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DIARIO OFFICIAL
O Exulo. Sr. Pusidente da Republica as;ignou liontem o decreto

n. 111.100, que estabelece altoraçõos no actual plano de unifortres dos

;Amimo; do Culto zio Mi

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

1 /1:(11ETO N. 10. '100 — nf: 1:5 DE AGOSTO DE 1913

t//f/ . / . /, :1i//a1,/:/-,es no actuai til: cio	 aikrnies dos oluninos	 dos collegios
itil -;

() PI ,• Sidt'llb, tia Republica dos Estados Unidos; do Brazil
resalve que no actual plano de unifarnies 11,04 alumnos dos
vid1e g 1 s militare s selam ob , / , rvadas as seguintes alterações,
pai a bartnimifill-o com os do .Exercito, quando 1 . na 1" e 2"

i formes .
alutnnos, quande em 1" uniforme, usarão, os officiaes,

pi 'macho de pennasO dragonas /, os domais pennaclios de lã e
dia/lutei' a, de arcórdo com o respectiva modelo.

o 2" uniforme será igual O 1^, com excepção, aperw,
pennarlio.

O gorro de pala lerá, para o dito fim, um dispositivo bara
a adaptação do pentinclio, devendo lodos os alumnos, quando
um formatura, usar luvas e polainas brancas.

11M de Janeiro, 15 de agosto de 1913, 92" da Inclepontien-
eia e 25" da Republica.

IIErkmEs R. DA FONSECA.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silvo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Por decretos de 13 do corrente foram apos-en ta los os segai' t s

ftmccionarios:

Alfre lo Azevedo, no lo!ar de 1 0 ofticial e Candida Prane;seo da;
Chagas, no de 3° ()Melai, ambos da Ibrect/;ria Wa l l Is Carraios;

João Manoel d 1 Castro, no de a mi ti 	 da Administração do";
Correios do Estado de S. Paulo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
interiores

Conselho Superior do Ensin)

ACT P t R" StshO REA1.17.‘1).1 EM 12 Dl Afl iSTO DE 1013, soa A Pia:Silv . C
DO SR. Dr" BRAMI() MACII 11,g)

A's 2 horas da tardo, prostuites to . los os membros do c msellto, á
exmoção do 111 . . Ailelpho (3': O', é aberta a sossão,

ln ' anprovada s).111 olebate a acta da s.,, ss ilo au l er . tw,	 l
em seguida lidos os pareceres tis. 1ti e 17, da e untuissão d /e e//e;
e Il. 7, da eoininis;ão de Iinancas o taxàs.

Vem á mesa uma indicarão do Dr. Osi . fr FrAre i si liii 1 . ) ti ti
boletim do conselho.

passanda-se á, ord/an do dia, entram em di,c11,:sii	 p-rer io)s
tos. 5, da commissáo do p:/ •lagogia, e 11, da conmksão	 1
lação.

O Dr Parchat peito que seja ouvida a comni •Ksão do lousa;
/ tra em iliseir.. ,ão o paroc-w n. 9, da Cl irnissi . ) do r . c is is,

nectando provim-9W) a 11111 ri)curso do pilam) 	 ,1,
C0111 VotO	 soparado do Dr. Pattio lb; n'

O Or. Paulo de Frootin explica o (,.corrill 1, jostifii . nn Iii o s):t
voto em soparallo.

O Dr, Oscar Fre i re, historia o occorrid .-1 ua Con g.: e . ar -to cl i ri-
enitiad(i de NI bliciiut da n'diia cujo arto /14 mil,„

4) Of . , Paulo	 Frontin r‘plica,	 aos voe deltos es.)
tat tl idus pelo eonsellio e mis 	 que presi lir im á sai	 'ração

a .-silinalando 111 .-smo qual o -S011	 Ho,
II 11r. 1 toar Freire falia 'rival))	 '.(•1 irando prot st ir Polira

as considerarões thiles feita ,: pelo Pr. Fronti	 ao parecer	 t com-
missão da Co'ntir.‘g.acào da Facilidade da Ilalott.

Dr. Parchat defulde o parecer da e0111111's çzão ilo recurs.m
o Dr. Frontin declara qin, deante das coni:iderai;Ns p /Ia

Dr. Porcliat. pr/sta ltomenaLf/an á efint.n . ,,gacão da Faculdade cl , M!-
dicina da. Balda, e retira o 14 (I voto em sepirado.

O Dr. tascar Freire agradece a . ) Dr. Frolltill o seu acto, Cal O . III
da con grega );âÍI qlle rei wesenta .

II Dr. Douto Amorico declara que, si> deante das palavra; pro-
feridas pelo Dr. Frontin, vota pelo parecer da tu ai ti a em/imissão,
e justifica o seu acto.

O Dr. Deocleciano Ramos declara que o intuito da congrt,gação
foi sempre O de, respeitar e cumprir a lei.

O Dr. Coelho Lisboa pede que o caso sirva para o c msellio jullzar
com mais ()adilado, e adduz varias en/isidetações a respeito, combaten-
do as allegações do Dr. Bento Amorico.

Em aparte o Dr. Nascimento Silva declara que ca.) sitni'ar na
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro foi com surpreza eJsolvido
favoravelmente pelo conselho.



s
O Dr. Gale : latia. josioica, O sau voti) o .1,
Posto a votos. , é approvad tio unin om Ut o pLINe	 d

O Sr. Ir. presideoto (pie as-i gnita a soa op i nioo O mtri o
poluo alumio cplt! não dova vingar o preis e lenta de	 joL,W na bi-
looça das clovisoes do ronsalho a &gni la , io das coioerag.

Entea	 Cliwussão o parco r u. 7 da c ,mm'aseu I i.oaors
neganio proriwonto ao rocias° interposto pelo estudante Syl viam°
Pontuol Rangel al i i •a.

O Dr. Cooltio Li , boa usa da . polavaa, combitando o 1 ' roo w, a .:1-
gu ' l la n 1 que não st rata ,nem do aCf.0 d . die (10 e pr , ttlea 1	 1 ti-0
da foi:edil:Ao, um de e-iCtilontio r»ateiculaJ ) ti mesma Taco! Iole,
assim affirma a Mc oupotoocia de juizo.

accoutua a falta de cónia da acta do julgomon;o.
- Por esses b' outeos. 'Mudam mtos, que exocri dei i lane mie, vota

contra.
O Dr. Bento Arnerié) defenda o procedo! . da e„), grogieão C O jul-

ganreito por Malfeito:. e inipligna as - considoraçOas fieit is pelo De.
Coallio Lisboa.	 .	 .

O Dr. C ielho'Lls`ioa roa/Urina as sua p yid t (*)";3 aldeei ires,
raoliçanda as wazoos .apr mtailas.oelo Dr. Rant.° Am e rico, e envia ti I o'
á in .oa tuna minada da ide provimento ao recurso do estuda It Syl-
viano Moreira.

O Dr. João Meu lies apresanta uma indicação reduzindo a pena a
um anuo de sitsponsão.

Decorra ta a discussão, é rejeitada . a einemila do Dr, Coelho
Lisboa;. man'sfest r anifo-se o Dr.. Frontin a, • favor dá indicarão do
Dr. itã:, alood

O Dr: Porahat, pala ordem, iinp goa a emenda. do Dr. João
Mendes, mostrando que a congeagação apalicile apenas o gr a/ medio
da pena.-

. Por i-se, sustenta o parrcar da commissão.
O Dr. prasidonta divide a quoctao eu luas partos, á primeira

• verificando si o estudante é passivel de pena, o (lua (e opero\ aio
contra o voto do Dr. Coalho Lisboa, ior nio consid 	 inda es-
tudante.

• Votando-se em seguida_ a emenda do Dr. João aleodes, foi 'ajei-
tada, sendo approvado o parecer.

O Dr. Porchat pado preferencia para O parecer sobra a divisão
do exame de admissão em series, adiando-se o nem er solevo o re-
curso da Faculdade de Direito da S. Paulo,para a sessio iii fev erieiro.

Entra em discussão o parecer n. 12, da c.ounn . ssão de legislação
e consultas, sobre uma indicação do Dr Porchat relativa aos iexamas
de admissão.

O Dr. Nerval de Gotivéa justifica o seu voto vencido ria com-

O Dr.. Porchat defendo a sua proposta.
O Dr. Nascimento Silva acha gila se r ia opportuna a delib :raça°

do . aons.. lhe depois que as 'congregações se mataifestassein s ilura a pco-
poSta Nerval ja apresen.ada.

O De. pises-Hein.e ratifica a sua opinião sobre o asturtpt.),
expendida anto riormente e exprca o pons imanto da lei instituindo o
exame de conjuncte.

013r. Paulo de Frontiri declara que a resolução da E, c.ela Poly-
techniea é um caso anal igo ao de S. Polir°, santo essa re•cloo
imanado pela commissão d pe lagogia, julgando couv,eni ein
retinidas as duas commis;0 Is, resolvessem sobrie o assompio ;tuis, a
vistao lo exposto p . lo Sr. Dr. presidente, formula nua indica:Cio no
santido de ouvir-se primeiro o.Governo sobra o assum pio.

O Dr. Deocleciano Ramos impugna á consulta ao G-nem), porque,
rapina afogal. o acto.

o Dr. Porchat reitéra Q seu podido para a votação do pariec Ir da
COnunissão de legislação.

O Dr. Frontin pede prefarencia para a preliminar contida na
sua proposta.

O Dr. Coelho Lisboa pede Mie sejam ouvidas as congregações
sobre o assumpto e que se communique depois o rCisultado ao Go-
verno.

Encerrada a discussão, o Dr. Frontin, pela ordem, insit e na
sua proposta, e pado que os dons pareceres voltem ás coomii,saes
ainda não ouvidas sobre cites, uno á de pedagogia o outro á de le-
gislação.

O Dr. Porchat acha que a propotta do Dr. Fronfili retarda para
fevereiro o assumpto, declarando o Dr. presidente não haver incon-
veniente nisso, pois só em agosto de 1914 poderiam sor feitos os
exames.

Ficou assim resolvido o adiamento do assumpto, para faviiroiro.
O parecer n. 16 da commissão de recursos, indeferindo o re-

curso do estudante Antonio Celestino, é approva.do inianimeinonte, e
rejeitado tombem -o parecer ii. 17 da mesma commissão, indeferindo
ufia reçurso do pretendente, falando sobre este o Dr. 11 , mto AinericS,
que justifica o seu voto dando provimento ao recurso e manda, a
mesa uma emenda, cuja pimferencia CS requerida e approvado, tendo
provimento o recurso.

Saia approvados, sem debate, os pareceres ns. 7 da commissao,
de finanças e 8 -da cominissão : de pedagogia 'contra ci voto do
Dr. João Mendes.

Emuiu't , mal) dielISSão O panou . n. 7 da commissão de po laaogia,
com , n )1.,) 10 s . parado d Dr'. Oscar Freire, que fala explicado o
assumpto, e votiva o seu voto Mn separado.

O 1),.. Nascimento Silva explica cure o paosamento da Foco' la Ia
de M !lio le Janeira é excluir o curso de odootolnit,
e no . ni s tra i.sol:triecim entes sobre o assumpto ern disicessão.

E' a oorovado o parecer, contra o voto do Dr. Done! eciano Ramos,
que jestifica o si voto, ilectirando o Dr. Oscar Freira que O Seu
Votn mil az o p eis .onento da maioria da congia.gacO).

o •ze. De, residente enaltece os trabalhos que o conselho acaba
de lia 12:radace a deferencia que sempre lho dispsou o
mesmo ams.illme

O Dr. e ido, em nome do consolho, sauda. ao Sr. Dr. presi-
doto cal em tu lo os seus agradecimentos pela direcção dada aos
tralialh is, ioso riodu-se, um voto da louvor na acta pelo inAle por que
o Sr. Or. pr si 1 ente teia agido na delicada execuelo da L e i Org,anica
do rocio.).

O Dr. Brasilio Machado agradece as palavras proferidas, sus-
pendemlo a is e;são ás cinco e meia, encerrando os trabalhos da pre-
seu reunião.

Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

PRIMEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 19a,

Sr. director geral da Secretaria da Marinha:

N. 858 -Toledo resolvido que os chefes de secção dessa secretaria
'guache Apparicio Soares e João Lopes Ferreira Pinto voltem a exercer
os respectivos cargos, assim vos declaro para os devidos efreitos.

—Si'. mini-tro da Fazenda:	 •
N. 871—Tenho a honra de passar ás vossas mãos o uom os (demi%

pa As , a iutelmua cópia do decreto pelo qual é aposentado Francisco
da Silva Olivoiat no cargo da 3° pharoleiro do pharol de Aracaty, tio
Esools do Ceará, visto contar ma's da 10 atinas de serviço e ter sido
julgado invalida para nelle continuar.

—Sr. superititendente do Pessoal:
N. 880 —Doclaro-vos, para os devidos fins e em solução a vosso

officio th 2.20a-1 secção —de 26 de junho ultimo, que, conforman-
do-me c im o parecer do Conselho do almirantado, emittido ciii con-
sulta n. 1.177, do 5 de julho, resolvi mandar contar ao foguista +l as
eneleireaoeies do Arsenal de Marinha do Rio de Jameiro JosO Messias
de Sant'An»a, para os effeitos de sua futura aposientadoria, o perioilo
de 11 .annas, cinco mezes e sete dias em que serviu como praça do
Corpo die Mariolioiro.s Nacionaes.

—Sr. director geral de Contabililado de Marinha:
N. 882—D eclaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-

ferir o reipowinionto em que Pedro Celestino dce :Moraes, romador
3' classe da Patromoria do Arsenal de Marinha desta Capital, pjcle o
alymo, (1111 dinheiro, das etapas que receba Gui ganamos.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Matto Grosso :
N. 85a—Davendo o mostro geral das °ti-Moas do nuchittas

serial de Mrrialla desse Estado, José Silvestre dos Saiitos, requeri
para continuar a contribuir para o montepio Operará) e sendo o n

faticcionario civil to otia-se tiecassario que pe0Videtleiog
nu sontido d 3 Ser o mesmo inscripto no montepio civil . , nos termos da
decreto n. 3.90a, de 16 de agosto de 1011.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR. GERAL

Dia 13 do agosto de 1913

•Sr. contra, almicante superintandonte do Material:
N. 881 — Em referencia a vosso officio n. 2.379, ia secção, 'de

23 de julho ultimo e para os devidos fiDS, tenho a honra do communi-
car-vos mos o Sr. ministro indeferiu o requerimento de Volantim Do-
mingos de Oliveira, operario extraordinario da officina, do construcção
navid do Arsenal de Marinha r.'sta Capitai, pedincho tres mexes de li-
cença para tratar de interesses..

— St. capitão de mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da Marinha:

N. 886 — Passo ás vossas mãos, para os fins convenientes, ' os in ,
clusos decreto e portaria promovendo nessa repartição, por no'neei
mento, .a, 3° (Alojai O4° official José Philadolpho de Barros e aeVeal:.	 _ .	 ,
é nomeando Olyntho Rogado Leite 40 &Mal dessa ragétição.
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SEGUNDA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 13 de agosto de 1913

Se. capitão dl mar o guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Marinha:

N. 1.214 - Em referencia a vosso officio n. 225, P saceão, de
'24 de julho ultimo, communico-vos que ora se providencia no sentido
de ser habilitada a delegacia fiscal do Thesoure Naci mal no Estado
de Santa Catharina com o credito da I 20so0, á conta da verba 2
Eveutuaes-Pes mal - do orçamanto vi gant o, afim da :atender ao pa-
gamento do inventariante de pharóes no roferido E4ado.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de &Luta
Catharina:

N. 1.2(5 - Em referencia a vosso O. lrláO D. '7. de 12 de .junlio
ultimo, communico-vo; que ora s3 providencia no sentido de ser essa
dela ;nela habilitada com o credito de 12 )5, á coota da verba 21" -
Eventoaeg_pa:seal- do orçamento vigente, afim de :atender ao pa-
gamento do inventariante 	 pharóos dessa Estado.

- Sr. capitão de luar e guerra honorario direc".er geral de Cala-
tabiliilAda da Marinha

N. 1.218-Em referencia a v0950 officio n. 207, 1 soerão, de 25
de junho ultimo, communico-vos que ora se provid ticia na sant'do
ser habilitada a D,!,logaeia Fiseal do Tha:ouro • Navional, no Estado do
Piauhy, com o credito de 1:50)5, á conta da varba 13 a, «Pharóes,
qtr)ta, constrocção, reinoeão. etc.» no corrente exmcieio, afim do
attendor ao pagamento das despazas com os concertos da que neces-
sita a casa de residencia do pharolairo, rancarregado da boi illumina-
tiva da Amarração, no referido Estado.

Requerimento despachado

Coatra-almiran le Gustavo Antonio Garnier. - Sim, na fOrma da

EXPEDIENTE Da SR. DIRECTOR GERAL

Dia ff

Sr. capitão de mar e guerra honorario director geral de Conta-
bilidade da Movinita :

N. 1 .222 4Junto vos rem eu .), devidamente aprovado pelo Sr.
min istro, em cópia, o termo de contracto celebrado entre a Imprensa
Naval e Nilo José Avena para a monta gem do drlaS machinas de com-
por (linotypos) e instrucção do pe .:soai destillado ás mesmas, de
areie:do com a autorização concedida pelo aviso n. 626, da 9 do junho
ultimo.

N. 4.223 -Communico-vos, para os devidos fins, que, por aviso
desta data, são solicitadas provi lencjas ao linisterio da Fim anda no
sentido de ser a Delegacia Fiscal tio Tli ,snuro Nacional, oe Estalo
do Pianhy habilitada com o credito da importancia (Ii , 2255291,
para o li rim de ser restituida, me,diaote as rui riu ao

,2" sargento invalido Vicente da Seva Pacheco, e cair :5p ni !note
aí) pombo pelo mesmo institui lo, quando aprendiz marinheiro
daquelle Estado, devendo, de acderdo com o que oxplizel,a3
oficio n. 29, 1" secção, de 19 de fevereiro ultimo • e com o gila
cmcordou o Sr. ministro, ficar escriptnrada por jogo de contas, no
balanço do correlato noz, a nversio daquella importancia á citada
delegacia.

- Sr. Dr. João Pessôa C. d Aleu ;u ,rq o:
N. 1.224 - Aceusando o voe 4inanto v circular do 5 de

corrente, agra laço-vos a communicação que Sfie iz!stQ ,;. de h tr arias
assumido, interinam )rite, o cargo de onda rr geral da Miriulia

- Sr. contra-altnirante reformado stip orintond, atIVi interino de
pessoal:

N. 1.230 - ronha a honra de communicar-vo:, de ordem do,
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido do ser habil'Iada a
del egacia fiscal do Thasouro Nacional, no Estada do Espiria)
com o credito de 4:19755W, á conta das seguiute: veria; do ore,.1.-
mento vigente: 19, - “Munições Nitvaese, 1:211 	 21" - «Obr, , s»,
3:176S e 23" -«Fretes, passagens e material»-110S, afim de a ttend
ao pagamento de da:pazas ule fornecim autos fitos á Escola de Apren-
dizes Marinheiros d mmalle Estado, durante o corrente exercicio, cojas
contas jUOLO YOS devolvo, para o respectivo pagamento pela masma
delegacia.

- Sr. capitão da mar e guerra honorario director geral de Con-
tabilidade da. Marinha:

N. 1.231 - Em referencia a vosso oficio n. 230, l a secção, de
28 de julho ultimo, communice-vos, de ordem do Sr. ministro, que
ora se providencia no sentido de ser habilitada a delegacia fiscal do
Thesouro Nacional, no Estado do Espirito Santo, com o credito de
4:497$550, á conta das seguintes verbas do orçamento vigente:
19" - «Munições Navaes», 1:210;550, 21e «Obras», 3:1765 o 23",
«Fretes, passagens e material», 1103, afim de attender ao pagamento
de fornecimentos feitos á Escola de Aprendizes Marinheiros daquello
Estado, durante o"corrente exercicio.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.198 - Solicito vossas providencias no sentido de Sal' efll-

ctuado, pel ) Thesoui o Nacional, o pagamento da importancia
8:08115502, proveniente de diverso: forneciinantos feito: a este mi-
iist6ed.o, no corcente exercicio, conforme consta da inclusa relaçãoi ii.	5 

- Sr. Dr. consultor geral da Republica: •
N. 1.199 - Tenho a honra de transinittir-vos, afim da CODSIlitar

cem o vosso parecor, os inclusos papeis relativos ao pedido que faz o
capitão çie carv , ta Rodelpho Gustavo de Alvarim Costa do abono d
dilferenca entre um terço do soldo • de 2" tonente e o de I° tenente,
no pariodo ,lecol'ante	 1 ; de abril a 9 de agosto de 1891.

- Sr. 1° s ,cretario da C cotara dos Deputados:
N. 1.2e0 - Tenho a honra de trzinsmittir;vos, Ora os devidos

fins; o incluso requerimentó em que o capitão de corveta Aram.
Thoruproe solicita ao Congresso Nacional relevarão da prescripçáo ern
quir incirreti, para pofier receber no Thesonto Nacional a gra r • leu>
esp cial de eAnilos, mandada abanar p :li) d acrato o. 89 , ', e 18 da
outubro dl 1890, que devia tor recebido, (enlodo em Con(m is a na
Europa, n periodo de 19)5 a 1906, o que deixou de ser reclamada
em tempo. •

-- Sr. ministro da Fazenda:
N 1.20I-Solicito vossas providencias no sentido de ser effectuan

pelo Til ms mro Nacional o pagamento da importa ncia do 11:833$331,
da que são credores 'Urino SI Lima, conforme consta da inclusa re-
lação n.

N. 1.201 - Rogo vossas providencias no sentida de ser paga pelo
h 'souto Nacional a importancia do 355, da qua' é credor o ex.-

musico llo Batalhão Naval Alvaro Valenta Julio, conforme consta do
incluso processo de eXereicins findos; n. 5.000.

N. 1.205 - S diejto yo . sas mvidancias no sentido de ser para
pelo '1 • 11 ssouro Nacional a illyàlallela de 3:01-83, ii t qual é credo: : o
capi ão-tenent r José Francisco M irtins Guimarães, conforme co ista
do lodoso processo do exercido; tioilo; mm. .99k

N. 1.200 - Boro vossas provi letIC'Isi	 sentido de sd . pma peio
Niaciortal a importancia	 10:7833 ,1.18, da qual é ('redora. a

Soci(té FrançOise d'Entrepri;-_s	 co fortn) C.):Nst.a do iodos)
proeelo ex-ircicios foolos o. 4.997..

N. 1,20,7-Rogo vossas provil ncias no sentido ' de ser paga, pel
The'euro NaciOnal, a iiWeertancia • de 1,1:711511D, pr m:e n , do
diverses fomacimentos feitos a este ininistari), cenferine co -sia da

rclarão n. 63.
• N. 1.20S-Solicito vossas provi lendas mio seini lo d sar ,:un pigas
p elo T l resouro N icional as ontas nas ¡Moeda ocias da 17:33 •518 • -••
20:0203195 provanierr.-is do divors , ls fçca me m !ricos fitos a erra miii-

st-ai dura • ite o corrente exarciciO; conforma corista das inclu,as
relaeõos as. 22 e 69.

. IQ-Tenho a honra do passar ás vossas mãos as inclusas
d emonstoaçaes das operações eft WIllltiaS pela 1' ti ii ria la .Marbilia;
nos mezes (13 maio e juolio libamos, fieondo assim :.t ..4feita a saliC-
tição constante de vosso aviso ir. 8, de 8 de fevereiro do correlate
ato tu.

N. 1.216-Solicito vossas providencias no Sentido do Sol'
tida a Dolegacia Fiscal do Thesouro Nacional, tio Estado de Santa
Catharina, conao cr :dito (IÁ 1203, á c rota da verba 21' -.•Everattracs,
p do orçamento vigente, aflui de att on.ler ao pagamanto da
invontariante'd a p1iar3es ria mismo Csilado.

Na .scripturacao	 ftrectoria G 'tal lia Coot b i 11de desta mi-
nist e'i 'ex itonul(ada a imp wtancia do cita lo cr(d

N. 1. 217-S , diei 10 Vo5514 prOVidelleiai lio s !lila,' • de ser habili-
tada a D !lega(' a Fiscal d ) Theseuro NaCional, no Estam) do Piaully,
com o cre filo d 1:5005, á conta da verba 13"---(d'Iviró os, quota, coo,
struceao, remoção, etc.», do exercicio oorre de, ali tu de atum ler ao
pa nM auto das despezas com os concertos de que necessita' a casa de

latiria do phalolairo encarregado da bola illunainativa, da Amuar
ra , ao, no referido Estado.

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.203 - Em resposta a vosso oficio n. 27, do 5 de junho nII"'

timo, declaro-vos que, sendo as duas contas, que aos mesmos vieram
a unexaS e era vos devolvo, provenientes de 'fornecimentos' da . livros
pira o .Nrc/tiyo da Secretaria da Marinha,' não podiand as respectivas
importancias ser Classificadas na verba' 14', sub-consignarãO - aquisi-
ção da livros para a bibliotheca da Escola, ete.-e . sim na, verba 214-
Eventuaes-material, despezaá não previstas, etc., do orçamen:o vi-
gente.

N. 1.209-Havendo sido feitas as reetifica.ções-apontadas em vosso
oficio n, 29, de 20 de junho' ultimo, transmitto-vos as hiclusas reli-
çÕes do contas os. 4 õ5 nas; importancias respactiVarnente de
126:1135533 e 51:383$130, afim de serem registradas. •

-- Sr. superiutendente interino do Pessoal:*
N. 1.211-Tendo resolvido designar o 1° tenente Joaquim-

.
 das

Chagas Moura para serv ir co'ern auxiliar do meu gabinete, assim vos
declaro para os devidos effoitos.

lei.
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— Sr director geral de Contabilidade de Marinha:
N. 1.212 — Tendo resolvido designar o 1° tenente Joaquim das

Chagas Moura para servir como auxiliar do meu gabinete, assim vos
declaro para os devidos taiitoe.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Pianhy:
N. 1.219 — Não tendo sido pagas as gratificações dos aprendizes

marinheiros graduados na escola desse Estado e os premeis aos tres
primeiros classificados nos exames, no armo proximo findo, declaro-vos
que deve ser iniciado nessa delegacia o respectivo processo de exer-
cicio findo.

— Sr. 1° tenente Joaquim das Cha gas Moura:
N. 1.213—Tendo resolvido designar-vos para occupar o legar de

auxiliar do gabinete do ministro da Marinha, assiin vos doclaro para
o devidos effeitos.

Dia 14

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.229 --Tendo sido escripturada no balanço de mez de de-

zembro de 1891, da Directoria Geral de Conta e ilidade lut minis-
terio, por joao de contas, como remessa recebida do Thesouro Na-
cional, a importancia de 2255294, de um peculio constitui lo pelo
20 sargento invalido, Vicente da Silva Pacheco, quando aprendiz ma-
rinheiro da Escola do Estado do Piauhy, cuja entrieza ora solicita o
referido sargento, rogo vossas providencias no sentido de ser a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional naquilo Estado habilitada com
o credito correspondente á citada quantia, afim de Ser roda a res-
tituição do poculio ao peticionado, mediante as formalidades 'agites.

No balanço do mez corrente daquella directoria fica oscripturada
por jogo de contas a reversão da mancionada importancia.

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de agosto de 1913

Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 1.321—Tenho a honra de declarar-vos,em resposta a vos-A aviso

n. 56, secção de Protocollo, de 25 de junho ultimo, gim este
em officio n. 607, 3 a secção, de 17 de abril ultimo, reinatteu is i tu gessos
de leis, regulamentos e decretos, relativos á marinha mercante e á
navegação em geral, em vigor no Brazil. afim de attender ao pedido
deito a esse departamento pela legarão da Belgica.

N. 1.323—Em solução a vosso officio n. 10, de 12 de julho pro-
ximo passado, referente á avaria cansada no vaper GuIf o/ Venise,
pelo contra-torpedeiro Tamogo, tenho a honra ile, passar ás vossas
mãos as inclusos cópias dos fados ns. 219 cio Cominando da Defesa
Movi do Porto do Rio de Janeiro e 63 do Estado Maior da Armada,
prestando esclarecimentos.

— Sr. mini-tro da Fazenda:
N. 1.332— Restituindo-vos o incluso processo, referente ao premio

requerido por Manoel Henrique Figueira pela construeeão da lancha a
vapor (Melte, tenho a honra de transmittir-vos, eu cópia a unexa, a
informação prestada pela Capitania do Porto cia capital o Estado elo
Rio de Janeiro, em officio n. 188, de 26 de julho proximo passado, e
bem assim, em original o calculo da arqueação da referida embar-
cação, ficando deste modo satisfeito o pedido constante de vosso aviso
n. 40 de 31 de maio ultimo.

- - Sr. prefeito do District° Feleral:
N. 1.326.—Em solução a vosso officio n. 191, de 17 de julho pro-

ximo passado, enviando o processo, que ora vos restitiee de afora-
monto da terreno de accrescides de marinhas á praia do Cajui, ron-
teiro aos ns. 55 a 67 e entre os os. 35 a 55, requerálo por Vellon,
Merelli & Comp., passo ás vossas mãos, em cópia aunexa, a informa-
ção prestada sobre o assumpto pela Cap'tania do Porte da Capital e
Estado do Rio de Janeiro em officio n. 191, d3 20 do moi findo, e com
a qual estou de accordo.

-- Sr. Dr. procurador da Republica:
N. 1.331.—Satisfazendo a solicitação constante do vosso officio n.

226, de 15 de maio ultimo, passo ás vossas mãos as inclusas calejas do
parecer do consultor juridico deste ministerio, sol) n. 495, do officio
n. 150, de 21 do junho passado, da Capitania do Porto dava Capital
e da intimação feita pela referida repartição a Chrideeno Monteiro 8e
Comp., que propuzeram uma acção á União para rehaver a chata
Sergipe ou o seu equivalente.

— Sr. Dr. procurador da Republica na Secção do District° Fe-
deral:

N. 1.324.—Satisfazendo a solicitação constante do voss) officio n.
302, de 13 de junho ultimo, de esclarecimentos guia v .)3 habilitem a
defender os interesses da União na adelo intentada pela Sociedade
Protectora dos Mestres Praticos da Bahia do Rio da. Janeiro, tenho a
honra de vos transmittir, em cópia annexa, o officio n. 157, de 21 do
referido mez, da Capitania do Porto desta Capital, o parecer n. 486,
de 1 do corrente, do Dr. consultor jarálica deste ministerio.

— Se. inspeetoeda Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 1.322.—Em resposta a vosso officio n. 1.213, de 8 do corrente.,

declaro-vos, para os devidos effeitos, que ora provi lencio para que
os despachos do material importado para este ministeria só sejam con-

fiados ao despachante do deposito naval Antonio José dos Reis ou a
seu ajudante Pedro Herculano.

— Sr. vice-almirante chefe do Estado Maior da Armada:
N. 1,309 — Tendo resolvido desligar do serviço da Superinte.n-

dencia de Portos e Costas o vapor Carlos Gomes e designar para,
acefalia fim o cruzador Tiradentes, assim vos declaro para os devidos
e feitos .

— Sr. coutra-almirante superintendente de Portos e Costas:
N. 1.308 — Tendo resolvido desligar do serviço dessa repartieão

o vapor Carlos Gomes e designar para o mesmo fina o cruzador Tira-
dentes, assim vos declaro para os devidos efeitos.

Dia 14

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.359 — Tenho a honra de solicitar-vos a expedição das ri--

cessarias providencias para que, de accórdo com o que preceitúa o
decreto n. 8.592, de 8 de março de 1911 (art. 1°, titulo VII, n. 3) . e
de conformidade com o aviso n. 17 da lei n. 428, de 10 de dezembro
de 1s96, seja concedida isenção de direitos aduaneiros na Alfandega
da Victoria, Estado do Espirito Santo, para um motor e peças sobre-
salenties de uma lancha para a praticagem da barra dos portos da-
quelle Estado, como se va dos papeis que se acham annexos.

-- Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1.342 — Em resposta ao vosso oficio n. 175, i s secção, de 2a

de junho proximo findo, que remetteu o processo de aforamcnto do
terreno de marinhas sito á Estrada da Gavea ns. 37 e 32 A, requerida
por Paulo Robillard de Ma, ny, passo ás vossas mãos, em cópia an-
nexa, a informação prestada sobre o assumido pela Capitania do
Porto da Capital e Estado do Rio de Janeiro, em oficio n. 181, de 18
de julho ultimo, e com a qual estou de accõrdo.

EXPEDIEN ... DO SR. DIRECTOR WrIAL

Dia 13 de agosto de 1913

Sr. contra-almirante, superintendente do Material:
N. 1.325—Tenho a honra de levar ao vosso conhecimento que,

por aviso desta data, o Sr. ministro resolveu que os, despachos do
matertal importado para este ministerio só sejam confiados ao d spa-
chant . : do Deposito Naval, Antonio José dos Reis ou a seu ajuda:de
Pedro Herculano.

—Sr. contra-almirante, superintendente de Portos e Costas
N. 1.320—Para que vos digneis providenciar no sentido(ro...

serem prastados os esclarecimentos pedidos pala Directoria Ge eal do
Contabilidade, no incluso oficio n. 226, i a SeCI:ãO, de ai de julho ul-
timo, tenho a honra de passar ás vossas mãos os papeis refcreut("` á
concorrencia realizada na Capitania do Porto do Estado do alar„nhao
para a execução das obras de que carece o adiado occupado pela
mesma repartição.

Dia 14

gr. contra almirante, superintendente de Portos e Costas.
N. 1.337— Tenho a honra de aceusar o recebimento de vossa

circular de 5 do corrente, agradecendo-vos a communicaeão de ha-
verdes assumido, naquella data, as infecções de superintenáento desse
departamento.

N. 1.341-- De ordem do Sr. ministro, tenho a honra de passar
ás vossas 111:t08, devidamente assignadas, as inclusas cartas dos pra-
ticantes machinistas da marinha mercanta Jerson da Cunha 130 ,,o e
Ricardo Paiva Garcia, passadas pela Capitania do Porto do Estalo de
Matto Grosso.

N. 1.315— De ordem do Se. ministro, tenho a honra de passar
ás vossas mãos, devidamente assignada, a inclusa carta do mactenis-
ta de quarta classe da marinha marcante João Antonio de Souza, pas-
sada pela Capitania do Porto do Estado do Amazonas.

N. 1.350— De ordem do Sr. ministro, tenho a honra, de passar
ás vossas mãos, devidamente assignadas, as inclusas cartas dos prati-
cantes machinistas da marinha mercante José Rodrigues de Barros
Lima o Secundino Rodrigues Fontes, passadas pela Capitania do Porto
do Estado de Sergipe.

N. 1.360— Em referencia ao vosso oficiou. 1.220, 3° secção, de
20 de julho ultimo, tenho a honra de scientificar-vos que, nesta data,
solicita-se do Ministerio da Fazenda isenção de direitos aduaneiros
para o motor e sabrasa.lentes de uma lancha para a praticageen da
barra dos portos do Estado do Espirito Santo.

--

QUARTA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 12 de agosto de 1913

Sr. 20 tenente commissario Belmiro de Oliveira Pinto
N. 2.421 — Tendo resolvido nomear-vos para exercer o cargo

de auxiliar do vice-almiranta Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, na
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cominissão de inspecção dos estabelecimentos surte .; em Lodos os
Estados da UAI°, assim vos declaro para os dev.dos fins.

Dia 13

Sr, chefe do Estado Maior da Armada

• N. 2.433 -- Declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi seja
o cargo de director das escolas profissionaes exercido polo comman-
si a to do navio escola Tamnndard.

N. 2.434 — Tendo resolvido mandar incorporar ao commando
da Defesa Movei do Porto do Rio de Janeiro o navio escola Tainan-
daré, assim vos declaro para os devidos fins.

N. 2.432 — Tendo resolvido nomear o capitão de fra gata João
Carlos Mourão dos Santos, 1" tenentes Alfredo de Miranda Rodrigues
e Alfredo Bernard Colonia para coosticitirem a mesa examinadora
dos abolimos do curso de torpedos da Escola Profissional de Defeza
Submarina, assim vos declaro para os devidos effeitos. 	 •

— Sr. superintendente do Pessoal, interino:

N. 2.426 -- Considerando que os officaaes que fazem parte da
sub_camsnissaa Naval na Europa, são freventemiente obri gados pala
natureza de suas funcçffcs a exercidos no mar com submarinos nado-
naes ou estrangeiros para instrucçãs) e perfeito conh ecimento dessas
unidades, declaro-vos, para os devidos fins, que resolvi seja consi-
derado como tempo de embarque o (lu , (decorrer desde o dia da posse
na commissão de que se acharem investidos.

— Sr. suporintondente do Pessoal:
N. 2.431—Tendo sido nomeado, por portaria de 4 do corrente, o

bacharel João Pess a Cavalcanti de Albuquerqno, auxiliar do auditor,
para exercer, interinamente, o cargo de auditor geral da Marinha,
declaro-vos, para iN devidos effeitos, que resolvi designar o bacharel
Ileitrique Alberto Magalhães de Almeida para, no quadro efiectivo,
substituir o mais moderno dos auxiliaras, emquanto aquelle estiver
exercand as funcções de an:litor geral.

— Sr. ministro da Guerra:

N. 2.423—Tenho a honra de passar ás vossas mios, para que
tomais na considerarão que merecer, o incluso requerimento em que o
capitão-teimai comMissario Pedro Caetano Duarte Nunes pede c.g r-
tidão do tempo em que serviu no Laboratorio Chimico Pharmiceutico
do Exercito na qualidade de escrevente.

— S. superintendente do Pessoal, interino:
N. 2.424—Em solução ao vosso officio n.97.1. , 3" secção, de 25 de

junho ultimo, autorizo-vos a mandar rescindir o contracto do foguista
extraor.linario de 3' classe Firmino João Baptista, vista ter sido jul-
gado invalido vela junta medica que o inspeecionon.

N. 2.425 —Em selo • ão ao vosso ofileie n. 2. 10, I a secção, de 7 do
corre mito, autorizo-vos á mandar dar baixa. ao alumno grumete Tan-
cudo Ferreira do Nascimento, visto ter sido julgado invalido para o
s.irviço da Armada pela junta me lica que o inspecionou.

N. 2.427 --Ein solução ao vosso orneio n. 2.165, l a secção, de O
cerrente relivivainente ao requerimento em que o marinheiro na-

cional cabo Artinur Rastos pede cancellamento de notas de castigos
exarados em seus a.ssantamentes. autoriza-vos, de accórido com as
informarões constantes do alludido oficio, a mandar excluil-o d.)
serviço da Armada, de conformidade com o decreto n.8.400, de 28 de
nev 'infiro de 1910 e aviso n. de 9 de dezembro do mesmo
anno.

N. 2.428—Em solução ao vosso officio n. 2.083, 4." secção, de 27
do junho ultimo, autorizo-vos a mandar rescindir o contacto do ma-
rinheiro nacional de 3 classe Julio Francisco dos Santos, em vista do
seu mão comportamento.

N. 2.429—Em solução ao vosso officio n. 1.163, 2 , secção, de 25
de junho tinimo, autorizo-vos a mandar dar baixa ao soldado naval
Joviniano Vieira da Silva, visto ter sido julgado invalido para o ser-
viço da Armada, pela junta medica que o inspeccionou.

N. 2.430—Em solução ao vosso oficio n. 1.136, 1" secção, de 30
de maio ultimo, relativamente á consulta feita pelo commandante do
navio escola Benjamin Constant si deve ou não continuar nas fileiras
do Corpo de Marinheiros Nacionacs o ex-marinheiro nacional cabe
Manoel Lopes Moutinho, mandado readmittir por despacho de 24 do
dezembro do anuo transacto autorizo-vos a permanencia do citado
marinheiro no respectivo corpo, em vista da informação prestada pelo
cominando do mesmo Corpo de Marinheiros Na.cionaes.

—Sr. 1" &lidai da Directoria Geral de Contabilidade Theodomiro
Bezamat e Almeida:

N. 2.435—Tendo resolvido nomear-vos para exercer o cargo de
auxiliar do vice-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, na
eommissão de inspecção dos estabelecimentos navaes em todos os Es-
tados da União, assim vos declaro para os devidos fins.

Ministerio da Fazenda
Directoria de Gabinete do Thesouro Nacional

EXPEDIENTE D3 SR. MNI;TE0

Dia 15 de agosto de 1913•
Sr. 1° secretario da Camara dos Deputa los:
N. 49 — De posse do VOSSO (officio n. 441, de 26 do novembro do

anuo passado, pedindo, a requisição da Commissã'o do l'inanv,a-4 dessa
Camara, o parecer deste minist orio sobre a emenda destacada do
orçamento da Fazenda contida no avulso que MJ enviastes relevando
a prescrip::ão em que incorreu o official de Fazenda de 3' classe da
Armada Ricardo Barbosa, cabe-me transmittir-vos as inclusas
que foram rernottidas a este ministerio polo da Marinha com o
avis n. 1.266, de 11 de abril proximo passado, contendo as infor-
mações solicitadas.

Reitero-vos os meus protestos do elevada estima e consideração.
— Sr. director da Receita Publica:
N. 142 — Communico-vos, para os fios convonientos, que resolvi

approvar a proposta que no officio mi. 13, de 7 do corrento, fizestes
do agente, fiscal dos impostos de COMIAM) da I" eirceirnscripção do Es-
tado do Paraná,Constante Corrêa da Souza Pinto, para,ein cominissão,
incumbir-se da inspecção dos impostos de consuma na zona separada
pelos rios Uruguay, do Peixe e Prato, em que estã cornprellendide o
territorio considerado litigiosa por aqu.dle Estado e o de Santa
Catharina.

—Sr. prefeito do District() Federal:
N. 18 — Constando do officio 11. 364, de 23 de julho iroximo

findo, dirigido pela Recebedoria desta Capital ã Direct aia do Pa-
trimonio , que pelo Juizo dos Feitos da. Fazer' ia Nliinicioal foi
levado a praça e arrematado por Augusto Nicolão di Silva o
prodio situado á rua Visconde de Saplically :i';„( esg ss, o
qual foi adquirido pela Fazen la Nacional par cendra d . Caetano
lauiur crio Sebastião M twiebo e sua mu h ir, me i Htete eserieta a nu-
lifica lavrada ein notas do tabollião Fonsec m Ileso] ,s a 4 ,1	 in tio
, le (906, conforme foi communicado a essa Pref,4 eira pile o'lleie ileste
ministerio sob n. 22 de 17 do 111 , N1110 !fim, nig ) vos dign iomar
as I1 P,e3ssarias provi:lencia; no sentido de ser anoodad ) o allimidp
executivo fiscal.

—Sr. presidente do &Mit	 Français—R ia Taitboat, 30
e 32. Paris:

N. 16 — Tendo este ministerio conhecimento, polo offi so da
Delegacia do Thesouro em Lenires n. 36, de 5 de junho tinimo,
de haver esse estabelecimento terminado a 3 do mn eu um z
amortização de titulos do emprestim ) reitoral de 4 (s,, 19'0 (E» ia la
de Ferro de Goyaz), no valor riamMal de Edis. 260.0 lo e Imuiva
ao primeiro sem .stre do corrente anno, p ,ço vas digo , is d rj-
inetLer-me, assim que estoja termina lo o sarviço O aun rtaza,ale
de cada semestre, uma conta detallrada da operação, nela qual
tenha o Th -souro conhecimento exacto do valor (los titul is amor-
tizados, da importancia dospenflida, da c )taçao a que foram pagos
os titulos e das desposas resultantes da amortização.

— Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. ti—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-

signar o agente fiscal dos impostos de consome na I a circumscripçao
desse Estado, Constante Corrêa de Souza ('into, pira, em carinnissão,
incumbir-se da inspecção dos impostos de COUS I IIII1 nos limites desse
mesmo Estado e o de Santa Catharina, cemprelnindido o territorio
considerado litigioso e separado pelos rios Uruguay, do Peixe o
Preto.

— Sr. Constante Corrêa de SellZa Pinto, agente fiscal da 1' cir-
cumscripção do Estado do Paraná:

N. 18—Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi de-
signar-vos para, em cominissrto, fiscalizar a cobrança dos impostos de
constuno nos limites do Santa C•tharina e Paraná, comprehendido o
territorio considerado litigioso 1)0103 referidos Estados e separado
pelos rios Urugnay, do Peixe e Preto.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina :
N. 3 —Declaro-vos, pira os fins convenientes, que resolvi dcsi-

gnar o agente fiscal dos impostos de consumo na 1' circurnscripção do
Estado do Paraná, Constante Corrêa de SOUZa Pinto, para, ein com-
missão, incumbir-se da itispecção dos impstos de consumo nes li-
mites desse Estalo com aipi:tile, compreheiaidlo o torrando censide-
rado litigioso e separado pelos rios Urus.,lay, do Peixe e Prato.

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

Additamcnto ao do dia 14 de agosto de 1913

Sr. inspector da Caixa da Amortizazão:
N. 96 A—Communico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. mi-

nistro, tendo presente o aviso do Nlinisterio da Justiça o Nego,eos
Interiores n. 920, do 25 de julho proxim) findo, resolveu, por des-
pacho de 1 do corrente, que seja leviautala a clausula do ilialimak
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bilidade com quo estio gravadas as aplicas da divida publica
ns. 90.100 a 90.419, inscriptas em nome do escriptarario d Insti-
tuto Sylvio de Almeida, com séde na capital de S. Paulo,

Dia 15 de agosto de 1913

Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 98 - De accôtelo com o desaacho do Sr. ministro de 21 de

fevereiro ultimo exarado eo processo a que S3 refere o avie ti. 3.187,
de 22 de novembro do atino passado, do Ministerio da Viaelo o Obras
Puleicas, comannfico-vos, para os devidos fins, que, em 9 do mez
proximo findo, foi, na Procuradoria Geral da Fazenda ['Militei, la-
vrado o termo em virtudo do qual foram transferidas para o nome
da Companhia de Viação e Construcção, cessiona ria do contracto
para cons tritcção e arrendamento da Estrada de Ferro Centrai do
Rio Grande do Norte, as 191 apolices da divida publica, da volor
1:000$ cada uma, depesitadas na Thesouraria Geral do Thesouro
Nacional por João Proença,em garantia do referido contratei), sendo:
50 de tis. 25.219 a 25.26,8 einittidas pelo decreto a. 7.872, de 27 de
fevereiro de 1910; 17 de ns. 8.741 a 8.716, 11.313 a 11.316 e 16.117
a 16.153, =atidas pelo decreto n. 7.311, de 4 de fevereiro; 30 de
ris. 22.979 a 22.982, 24.159 e 25.061 a 25.085, emittilas pelo de-
creto n. 7.872; 26 de os. 30.411, 32.404 a 32.503, 31.(131, 31.635,
37.112, 37.11:3, 37.399, 37.400, 42.111, 42.412, 43.318, 17.266 a
47 271, ernittidas pelo decreto n. 8.151, de 18 de agosto de 19 ; 68
de os. 53.922 a 53.926, 55..030 a 55.031, 58.896, 58.897, 59.014,
60.669, 00.677, 62.567, 62.568, 64.407 a 64.411, 66.020, 06.021,
66.510 a 66.514, 67.624, 67 . 625, 72.231 a 72.240, 74 .715- a. 74. 71 8 ,
59.037 a 59.050 e 76.929 a 76.933, emittidas pelo decreto n. 8.633,
de 29 de março de 1911.

N. 99- Communico-vos, para os fins convenientes, que se acham
caucionadas tia Thesouraria Geral do Thesouro Nacional as duas apo-
lice,s da divida publica, uniformizadas, sob os. 111.413 e 114.414, em
substituição da fiança dada em 26 de fevereiro de 1910 pelo Dr. An-
tonio Barbosa Buarque Mizatate, do valor nominal de 1:000$ cada
uma e da propriedade de Augusto Luiz Fernandes, afim de garantir a
responsabilidade de Antonio Fernandes da Costa Pimenta e a das pro-
postos que tenha ou venha a ter no togar de collector federal em ha-
peruna, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 100 - De accordo com o despacho do Sr. ministro, de 21 de
fevereiro ultimo, exarado no processo a que se refere o aviso do Minis-
terio da Viação e Obras Publicas, sob n. 3.568; de 30 de novembro do
atino passado, communico-vos, para os devidos fins, que, em data de
9 do inez proxiino findo, foi lavrada na Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica o termo, em virtude do qual forem transferidas para o no-
me da Companhia S. Luiz a Caixas, cessionaria do contracto para
construcção da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caixas, as 2:17 apolices
da divida publica, do valor de 1:000$, cada uma, depositadas na The-
souraria Geral do Tbesouro por Ibirocahy Si C° em garatitia do refe-
rido contracto, sendo: 50 de os. 35.746 a 35.795, emdAidas pelo
decreto n. 8.154, de 18 de agosto de 1910; 22 de ns. 13.039, 13.401,
8.296, 8.297, 11.518 a 11.520, 14.560 e 15.393 a 15.400, einittida.s
pelo decreto n. 7.314, do 4 do fevereiro de 1909; 9 de us. :21.533 a
21.537, 23.234 e 21.205 a 24.207, einittidas pelo decreto n. 7.872,
de 29 de fevereiro de 1910; 30 de as. 33.960, 33.961, :34.52e, 34.523,
35.731 a 35,715, 43.029, 43.030, 43.103, 43.104, 43.176, 43.177,
43.426,17.091 a 47.096 e 48.276, emittidas pelo decreto n. 8.151,
de 18 de agosto de 1910; 57 de ns. 52.035 a 52.052, 51.171, 51.172,
56.308 a 56.310, 58.824, 58.825, 61.126 a 61.130, 62.5%, 8. 1t) a
64.170, 66.126, 66.130,69.157 a 69.164, 72.590 a 72.590, 71.032 e
76.205 a 76.208, ~atidas pelo decreto tu. 8.633, de 20 dei março de
191 1 ; 69 de us 86.763 a 86.769, 87.456 a 87.168, 92.026 a 92.063,
95.180 a 95.186, 95.606 e 95.699, etnittidas pelo decreto n. 9.345, de
24 de janeiro de 1912.

- Sr. presidente do Tribunal do Contas:
N. 516-Restituo-vos, os livros e demais documentos ,juntos a este,

requizitados em meus olficios os. 493, de 30 de julho proximo findo e
502, de 2 do vigente;

N. 547 - Remetto-vos para os fins convenientes, o incluso pro-
cesso do fiança do valor de 1:500$, prestada por Augusto Luiz Fer-
nandes em duas apoliees da divida publica, uniformisadas, do valor
nominal de 1:000$ cada urna, ns. 114.413 e 114.414 em substituição
da fiança dada em 26 de fevereiro de 1910 pelo Sr. Dr. Agonio
Barbosa Buarque Nazareth, com duas apolices de igual valor, de SUA
propriedade, a favor de Antonio Fernandes da Costa Pimenta, colle-
ctor em Itaperuna, no Estado do Rio de Janeiro.

- Sr. director do Laboratorio Nacional de Analyses:
N. 358-Communico-vos, para os devidos effeitos, que o Sr. minis-

tro, attendendo ao que requereu a pharmacetnica D. Paulina da Costa
Carvalho era petição de 7 de julho ultimo, a que se reibre o vosso of-
ficion.342, de 23 do mesmo ma, resolveu, despacho de ii do cor-
rente, permittir que a requerente seja, eetnittida como pra.ticanto
desse laboratorio por espaço de seis tuezes.

Sr. Dr. Antonio Frederico Cardoso de Menezes e Souza, sub-
director do Thesouro:

N. 3:ï7 - Reiterando o pedido constante dos enleios desta. dire-
ctoria os. 401, de 7 de dezembro de 1910, e 14, de 10 de fevereiro
ultimo, rogo vos digneis de providenciar no sentido de ser enviado ao
Th !souro o processo relativo ao recurso de Alfredo Stonek, o qual,
segundo informa o 1° escripturario do mesmo Thesouro João Duarte
Lisboa Serra, vos foi remettido em 1 de abril do 1907.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 183 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo communicou o seu presidente em officio n. 962,
da 7 do corrente, resolveu, em sessão de 5 do mesmo mez, julgar
idonea o suiticiente a fiança, no valor de 280$, em reforço da de 920$,
constitoida por uma caderneta da Caixa Economica, n. 18.036, com o
deposito tio 1:200$, e prestada por D. Candida de Souza Tosta afino de
garantir e sua responsabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha
a ter no lugar no agente do Correio da Baixa da Soledade, na capital
dess Estado, conforme o processo encaminhado com o vosso officio
n. 89, de 21 de dezembro do anuo passado, a que se referem os de
os. 26 e :17, de março e maio ulthnos, dirigidos ao Sr. procurador da
Fazenda Publica.

N. 185 Retnettendo-vos a inclusa portaria, que concede 90 dias
de licença ao coam ente da alfandega dessa Estado Alcides Lauro
Accio li, declaro-vos que os processos relativos a pedidos de licenças
deverão ser encaminhados a esta directoria e não á da Receita Pu-
blica, como fizestes em officio n. 42, de 25 de julho ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Ceará
N. 81 - Deela.ro-vos, para os fins convenientes, que o Tribuna/

de Contas, segundo communicon o seu presidente em officio n 957,
de 7 do corrente, resolveu, em sessão de 5 da mesmo moi, julgar
idonea e sufficiente a fiança, no valor de 300$, constitaida por unia
caderneta da Caixa Economica, n. 19.795, com o deposito do igual
quantia, o prestada por Virgilio Coelho afino de garantir a sua respo .-
sabilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no logar de
collector das rendas feleraes em Aquiraz, no Estado do Ceará, con-
forme o processo encaminhado com o vosso odiei° n. 81, de 25 de
outubro do armo passado, a que se refere o de ti. 141, de 31 do
março ultimo, dirigido á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

- Sr. delega) fiscal no Pará
N. 170 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o 1° escri-

pturario da Delegacia no Piauhy Joaquim Luiz e Silva, nomeado
3° escripturario da alfandega desse Estado por decreto de 6 do
corrente, tomou posse nesta directoria em 12, de accôrdo com a por-
taria :e 133, da mesma data, ficando-lhe marcado o prato de 60 dias
para assumir o exercicio do seu novo emprego.

N. 171 -- Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,
attendendo ao que requereu a Companhia Port of Pará em petição
encaminhada com o Vosso officio n. 84, de 15 de julho ultimo, resol-
veu, pá acto de 9 do vigente, autorizar, nos termos da clausula
XXXI do decreto n. 5.978, de 18 de abril de 1906, o despacho, livre
do direitos de importação, na alfandega. desse Estado, do material
constante da relação inclusa, vindo pelo vapor inglez Ilanfranc,
eXclitidas, - porém as brochas, visto haver similar de produção
nacional, material esse já despachado pela nota n. 1.265, de julho
ultimo, mediante termo de responsabilidade, em virtude de ordena
telegraphica desta directoria de 24 de janeiro deste armo.

Outrosim, vos declaro, na fôrma do citado despacho, que a reque-
rente deve dirigir-se á álfandega referida quanto á baixa do termo
de responsabilidade.

- Sr. detendo fiscal no Paraná
N. 149 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Tribunal

de Contas, segundo commutficou o seu presidente em officio n. 955, de
6 do corrente

'
 resolveu, em sessão do dia anterior, julgar idonea e

stuficiente a fiança, no valor de 700$, constituida por uma caderneta
da Caixa Economica, n.13.309, com o deposito de igual quantia, e pre-
stada por Fraticisco da Rocha Leite afim de garantir a sua responsa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no togar de colle-
ctor das rendas federaee em S. José da Boa Vista, nesse Estado, con-
forme o processo"eneatninhado cem o vosso oficio n. 76 da 3 do junho
ultimo.

N. 150 - De accôrdo com o despacho do Sr. ministro de 8 de
julho proximo findo proferido sobra o processo a que se acha animo
o oficio n. 2, de 20 de maio ultimo, com o qual a Superintendencia.
da Inspectoria de Fazenda encaminhou ao Thesouro o relatorio apre-
sentai° da inspecção a que o inspector de Fazenda F. C. da Cunha
Junior procedeu na Alfandega de Paranaguá e Mesa de Rendas de
Antonina, durante o moi de abril anterior, declaro-vos, para os fins
coavenientes, que os terrenos de marinhas e accrescidos são de pro-
priedade da União, á qual compete aforal-os e cobrar os respectivos
faros e laudetnios, em face da lei n. 25, de 30 de dezembro de 1891,
explicado pela deeislo de 4 de julho de 1892, e ainda pelas de ns. 165
e 1G7, de 25 disse mesmo mez de julho, e 243, de 8 de novembro s3-
guion, e reesmi nendo-vos providencieis afim de que cesse o afora-
m mio ml. taes terrenos por parte da Municipalidade de Paranaguá,
da qual deveis solicitar uma relação dos que já se achata aforados
acompanhada da cópia authentica dos titulos do aforamento, afim dO
serem couvenientemente arrolados e poder a Fazenda Nacional cobrar
os foros e laudemios devidos.,

....•n••n•	 10111,1 • 111.1,
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E cotou a referida municipalidade só podia te 	 o ex
logui de titulos de aforamento no dominio da lei ti. 3.3 N, 1 20 do
outubro de 1887, art. 8°, n. 3, isto é, desde essa data até á da lei
n. 25 já moncionada, recommendo-vos ainda, nos termos (1:agonie
despacho, publiqueis O lital conviiando os f ireiros com tirados, ilido-
gaos expolidos a 1 , tga1iza1-os convenientem ode, requerendo nova
eossão, para a qual terão preferencia, faz do-se por e-:sa, ()ocasião
processo novo, onvind -se as autori tad is dele ;mama,.t	 p lo 11 Yr tu
. l 105, de 1868, os Nlinisterios da Viação e Obras Publieas i Aeri-

cultor e Iodos:ria e Commercio, devendo, então s voei le- nã
S0 a nova na afições, demarcações e avaliação de fôr°, incluindo tios
tem rs de onniltyteuse a declaração do antudlação da concesão
eas . , de. exist meia de areias monaziticas e tu )t ies preciosos, e a 1 )br i

-gm.,,,ão do pagamento da multa do 20 °/,„ no caso de não ser p tgo o
feiro na época propriá, como ainda a expedição de novos tirados e
tolas as domais diligencias determinadas no citado decreto nu-
mero 4.105.

- Sr. delegado fiscal no Hardly:
N. 40-Rom3tto-vos, para os devidos effoitas, os inclusos tfiolos

de Francisco Carlos Lopes Lima o Alvaro Sisypho Corrêa, nomeados,
respectivamente, por decreto de 6 do corrente, 2° escripturario
Alfandega da Parnahylea e 1° dessa delegacia.

- Sr. dela.rado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 259 --Declaro-vos, para Os devidos fins, cora o Sr. ministro,

attendetel , ao que requereram João Corrêa & Irmãos e Banco da
Pr tvincia do Rio Grande do Sul, contractantos dos estudos e constru-
çção das linhv ferroas de S. Pedro, S. Luiz e. ramal de S. Roei e,
em petição encaminhada c ou o VOSSO 011cio n. 54, de 19 de julho
ultimo, res dveu, por acto do 6 do corrente, autorizar,o despacho,
livre de direitos de imp srtação, na Alfand ,ga do Rio Grata Ie. nosso
Escol de conformidade com a lettra b, clausula X, do decreto
n. 8.550, de 15 de fevereiro de1911,do material constante da relação
junta, importado pelos requerentes e destinado ao gasto médio de
um anuo nos serviços de que estão encarregados.

Ontrosim, vos declaro, tia fórma do citado despach r, que, em
face do , art. , 6°, n. 1, lettra a, do doendo n. 8.592, do 8 de março de
1911, deveis exigir em duplicata sómonte a ralação do material que
in s truir os processos do isenção, sondo em uma uniu via o certificado
passado pelo engenheiro fiscal, de acciirdo com o n. 2, § 2°, do
mastim decreto„

- Sr, 4tkegado fiscal em Santa Catharina:
N. 76 - fim da que se possa resolver Sobre a • restituiçâo dos di-

reitos reclamados pelo governo desse Estado 110 processo transmittidos
á Drrectoria da Despeza Publica com o vosso officio'n. 27, do 1 de no-
vembro de 1911, a que alindo o de n. 4, do 15 de jaheirci ultimo, en-
dereçado á da Reedita Publica, recommendo-vos providencieis para que
a NIfandega de Florianopolis informe si se trata effactivamente de tor-
neiras, segundo consta da relação tio material que obteve isenção pela
ordem da extincta Directoria do Expediente n. 50, de 5 de inalo de
1909, prorogada pela dessa directoria n. 58, de 10 de junho de 1910.
Visto como a nota de importação n. 1.558, de junho de 1910; annexa
ao dito processo, se refere apenas a '«quaesquer 'obras de cobre não
classificadas».

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 334 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o Sr. mi-

nistro, por despacho de 11 do corrente, approvon - a proposta encami-
nhada com o vosso officio n. 202, de 31 de julho Proximo findo, que
faz Francisco de Paula Alariam>, escrivão da Collectoria das Rendas
Federaes era 'Araras, nesse Estado, dá Agenor Godoy para seu aju-
dante.

N. 335 -,, Declaro-yos, para os fins covenientes, que o Sr. mitiis-
tro, tendo prèáenté o processo transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica coM o voSSia, offició n.. 8,, de 20 de janeiro do anuo Paásado.,
relativo ao • recurso int:carpi:isto p

•
ir E. Johnstori & C., Limited, do acto

dá Inspectoria da Alfandega de Santos militando em direitos clUbra-
dos o cominandaate do vapor allernão Cap Roca, entrado nó respeCti-
Vo porto a . 31 de Maio de 1911, por falta de mercadorias na caixa
n. 13.263, com a marca EA, resolveu, por despacho de 5 do corrente,
4:14 proviineritd ao recurso, Para serene cobrado§ os direitos simples.
• --Se, inspector da Alfandega da Sanais:.

N. 336 -' Ihcluso 'vos reinetto„'para os fins convenientes, a por-
taria (devidamente sCliada) Concedendo 90 dias de licença; em proro-
•gaçãd, ao guarda deSSa allandega Pedro Toixeira de Sais.

Procuradoria Geral da . Fazenda Publica

.Itequerimentos despachados

• Dia 45 de agosto de 1913

, Companhia Commercio e Navegação. - Dirija-se á Recebe-
doria. :	 •	 .

Brftsilittnikho 'Bank für Deutschtand; -Mantenho os- despachos
anteriores desta procuradoria.

Auto n. 12 de 21 de maio de 1913 contra Antonio de Almeida

O agente tascai dos impostos de consume Joaquim da Silva Gui-
marães, verificando que: Antonio de Almeida, estabelecido á roa do
Catte te n. 357 desta cidad 3, commereiava em calçados som estar o
530 estabolechnonto devidamente registrado, contra o mesmo.negoci-
ante lavrou o auto de infracção e apprehensão de [Is 2. Intimado, ne-
nhuma allegação fez o antaado oro sua dofeza, pelo que, á revelia,
juleo procedente o referido atito e de accôrdo com o art. 122, n. 1,
lettra A do regulamento annoxo ao decreto n. 5.890, O 10 do favo,
relvo de 1905, imponho ao referido Antonio de Almeida a multa
de 2033, por infracção do art. 3° do citado regulamento.- la-
ti ne-se.	 .

-aura'

,,,eno(los

Dia 15 do agosto de 1912
Deodato Pinto Santos. - L ogalizo a a s• • • t 1. s iii p
maimel Joaquim Corrêa da Costa. - fies' II. ti 	 a quantia t'•3

6005, s dieitati io-se credito pela vorba	 -	 1 si e ões e re .Oltui-
,Çõp:.

Pra nrica Moi ira 'o Mie `lo fi iti ,lai i	 o nil r 1' /4.	 Traus.
fira-.,, a.

'daria •ntonietta P ar alva Ferreira Braga. - Transfira-si.
Joego	 'Fransfira -so.

ardo-o	 Santn,.. -
Comp - De accórdo com o parecer

a mo 1 diÇi .
sm, aphito Gomes. - Transfira-se.

Guitile. Anmille-so, tifm termos do pareci', a divida con-
stamo d contra-1V, junta, officiando-se á Procuradoria Geral da Fir-
zen la Publ'ea.

Manoel Francisco Faria. - Teansfira-so.
Francisco 11vos Oliveira. - Provo o direito do dispor.
:111.ria Ger : rodes Santos. - Satisfaea a oxigencia do parecer.
Dr. Antonio Nunes Irmano. - Transfira-s
Ge,ado G ;ides. - Tia o fi ia-so.

mede	 totiio Co alho. -Tra	 ra-s-,.
Clisnodio RI rr'os da Silva. -Satisfaça 1.t ,; exig	 s di pir • n •".1'.

Alfredo Guimarães & Co rno.- Paguem O i ni»,to 	 cotara.
Antonio VatiancioGonçalv ,s e outros. - Tu:	 ,

cada um dos cotalomitios Antonio Venancin Coo •. 15,,.s, V . ‘11 /1-i 1 Gott-
çalves, Nicoláo Venaticio C owalves e Nlaria Delphioa G ,nçaivos do

Oliveira a multa de 20, minimo do art. 21 do decr ato ri 5.141, da
27 do liaver,tiro de (904.

Bali & Irmão.- A' 2e Sub-direetoria para juntar. o pr Kens) do
•infracção e ouvir o. ag oatta fiscal remectivo solar , si a firo i d (yrs
SI' lr 'ta continua a CO eerciar em g meros suj , uns an l Ip ost
consumo. Isto faito, lira a 1° •Subeliroctoria si a moita itu 	 a foi
recolhida, ouvindo sobre o processo o escripturario Ilib , iro, a
se refere o parecer supra.

Miquelina Fonseca Vial.-Transfira-se. Im ponho a multa d s 20S,
minimo do art. 21.110 decreto n .	 t !il, de 27 de fevereiro do 1,311..

Ferdinando Potraglia.-Transfira-se.
Motnalidade Vitalicia dos Estados Unidos do Brazil.- Apresenta

a procuração.
.losé Itodri gues.-Pa gue o imposto em debito.
Julio Fernandes do Agoiro) o outros. Transfira-se..

• , Aprigio Xavior M ideia da Silva. -Antrull ,, ,se a divida constanto
da contra-fé junta, . officiando-s a á . Procuradoia Geral da Fazem' a
Publica.

Ventura & Di is.-Pagirem o imposto em debito. •
M. Cruz & Roque. -Paguem o "ao de que trata o parecer.
José Osorio Nogueira da Silva. -Transfira-se.
Joaquim Mattins Lourenço.-Tratisfira-se.
Rubem Alves do Valle.-Prove melhor o allegado.
Martins & Fe,ijó.-Intimein-se a pagar o debito o requererarauste-

rendia o averloação de mudança, dentro do prazo de 15 dias e, findos.
estes, relacione-se a divida para ser cobrada taxecutivain ante-.

Paulo Zsigtnondy & Comp.- Anntille-se a divida e orstatite da
contra-fé junta, officiando-se, á Procuradoria Geral da Fazenda•
Publica.

José Philomono Forroira Go.nos.-Transfira-se.
Lippolis & Gattoni.- Imponho a multa da 1051, na fórma da

art. 06 do decreto n. 3.564, de 22 de janeiro de 1900.•

t itio n.:28 de 30 de julho de 19l3 contra a Companitia Cervejaria
.	 .	 .	 .	 Brahma	 .	 1

Doa origem ao presente processo o auto de lis 2, lavrado contra
a Companhia 'Cervejaria Brahma, par esto r comm miando cem be-

e	 •	 -

1• bi	 m umOlhas (cerveja) e 	 estab	 aedeimnto que lhe é pertencent, sito á rua
do Cattete n. 198,- desta. cidade, s tm ostar o mesmo r ,gist ralo, o que foi
notific id a Manoel Martius, na qualidade de eacarreg,ado do inerÉ
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inan(	 ado ostabolecimento. Intimaila a companhia aidoada para
diz ir o que entendoss: e a bem de seus direitos, por seu reprosentanto
leoa( (11s. 4. ) allogou não ser o prodito estabelecimento Oloposito)
st :a prooriodaile, e que apenas vencie. a bebida sobre que ver sa o atilo
a José de Olivitira Gomos, qu -a expoe a venda 110 r sua conta e re-
sponsabdidad a. Ouvido o a gente fiscal autoante Aurelio PoottoII irms,
cainhe uma doclaração escripta por José de Oliveira Gouo eassi-
goada não só por este como por Manoel Martins, a quem lora
c ,da a infracção, pia* °ocasião do lavramento do auto, acuse anta mio
ainda, para ,justificar a pracedemcia do inesino auto, ter sido a lia oiça.
sia Prol' •itura Municipal, sob n. 13.136, -xote lila em nom voai-
panhia autoada, e achar-se o estabelocimanto ihe que se trata regis-
tra,In lia agencia resooctiva do 7' districto--Glor,a.

1	 a a est ibe locula 	 aro 122 n 1 botica •A do na • ila n!)	 ti	 •	 7	 •	 1	 g,
a l o i oxo ao decreto 11. :1.890, de 10 de fevaroiro de 1906, por infracção
do art. 3° do na :sino regillainento.—Intime-sa.

Caixa de Conversão

álottme.itto :to cita -15 de agosto de 1913

M.e ias	 Entrada,	 Sabidast

Ministerio da Guerra
Por portarias de 11 do corrente:

Foram concedidos 110113 1113Z03 de licença ao inspector da alentos
do Coll ogio Militar do Rio da Janeiro Octavio Gaimarlos, para tratar
de s	 loto . iss 3-3 nesta C •Loit 11, sana veneaneutos, de ac.cordo com
disposto no art. 1°, § 2', do decreto ligislativo ti. 2.756, da 10 de ja-
neiro do 1913;

Foi	 one	 na exoeraoão que pediu ,lo log. :Lr de secretario dTiro	 o
Naitioual o 2' tanonto Luiz de Olivaira Pinto.
- Par outra da 13 do corrente foram concedidos GO dias de

licenoa ao enar li do Collegio Militar do Rio de Jaratiro Mario José de

Expediente de 9 de agosto de 1913

Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviando, para os devidos fins, os processos do habilitação da

heril iir,N dni e Mtribilintes do montepio dos funccionarios civis do
Alinisterin d t titiorra Pedro Saturnino alistre e J 'sé Antonio llodri-
enes Totta, este almoxarife e aquenta mestre de officina do Arsenal da
Guerra. do Rio Cran te do Sul (avisos os. 763 e 7OON.

Thesouro Nacional das seguintes'licitando pagamento no

Intimada novaineni a comi-tolhia, nada ali tgan cio som &roso, Mora s, sola vellei.nentos, para tratar de nagocios de seus interesses.
pelo que, á revelia,	 pincel oito o auto de fls. 2, a imponho á,
imolei atada Co•np mina Cervejaria Braluna a multa do 231S, omina)

' h . - a •	 	
nons 	

171	 2.891, 1/2
•	 ,;,(rat quantias

M . a •itos 	 2.5O0 no 9785500, ao	 cabo	 do esquadra Manoel José	 da Silva	 (aviso
Alil réus ouro 	 2 	 6:;(4 RIO n.	 761):

Lastro
112$T31, ao soldado Antonio do Nascimento (aviso ri.

flua lo087o0, ao musico	 de	 2' classa Francisco R atrigo 's de Car-
toiro om	 ilethisibe 291,218	 2013:17 valho (avisa il.	 767):

') Taosouro: lei ii.2.3:17 De 99N', ao 1° sargento E•nilio Rassim (aviso n. 768).
-t	 ii.8,512 	 19

^
.131:776i016 — Ai Sr. ministra da Marinha, communicando 	 que	 se	 concedo

licença ao ros	 do Exercito Amaro Damiio da Silva	 para se en-
Total... . 	 318 3:;7:9s1Si/73 gajar na A rma,1

EmissIo
------- — A i Stioreo» Tribunal Militar, enviando, para	 os doridos fins,

cinja	 dos	 do •rdt is	 da 3) da julh	 findo, que promovem, graduam e
oas em	 oiromarn 318 3:12-21 t3)00 reformam va aro ofticiaes da Exercito.

3: -21 ia73	 --	 div loto: .	do Arsenal	 ila Gurirra	 do Rio de Jaireir o	 man-
—

aai 	 	 318.337:1.1813073

O escriptiirario, Tftotnaz

Imprensa Nacional e c:Di-tria offteial»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT n R CERNI.

Dia -13 de agosto de 101.1

EspedJaarn-s' 	 sai:abo-is
No	 tuspactor da, All'indega do Rio do Ja

pai, , ii • • 	santid , lo te: . ou cl s!) . 1e,b). livre d
caox s colo , iiio c lia ar p o:orada o ira ti• cr,raphi	 Ilat re.

- A	 il .:sino. oedin lo porá louca (4 lio s tina li li	 cmn
a ), livre dii .,toos, 173 fardos de pipal da dor, vindos ti Ao-

at err)ii_
Ni 1.111 — Ao S . . director do Cabinate do Tilo-som .° Naci

testi, indo o	 interposto s	 tssiicaoão le pauol. iii11i,11-
1 g id Paraila g iá, iron as ilforinações prestadas pela luso:toaria
Teennica dos:. a e:t.a,1) . 1 e;Tue.neo.

N. 1.417 —	 Exmo. Sr . . ministro da Fazenda, enoaminbando
1.1P [10 fio DilIDEDIOS 113.ptISIA Nopointic tio s )1I(RL:11111 ) a gra-
Lii aoao a idicional li que t tato. o art. 13 ilo r guiam 'oca approvado
pola d -creta n..1.6so, de 11 do novembro do 11)02.

N. 1.110 —	 S.t. inspertor da Alfin lIga da latia, lacla-
ratado titia na relação dos assOrnant-e.s ilo Diario Offittiai iad t por
assa atrais/Ioga não !balira o nom t to chefe ,te s , eço , João Baptista
da Silva Gouvea e por isso não lhe foi feita a rent . ssit da rei' u • id L
fol,.a.

N. .1.120 a 1.136 — Aos Srs. insiortOr da Alfaitlegia do Rio de Ja-
neiro, director da Caixa de A • nordzaçoo, direct ir tia Caixa de Con-
versão, capitão do Porto do Rio de Jau iiro, presidem. do c onsollio de
compras do Ministerio da Marinha, chore da coinmissão il pi' onooõos
do Exercito, director do Callogio Llilitar e direto-o . da Casa da
Madda, enviando as contas provenientos de publicaçõos feitas no
Diario Official durante os 1° e 2 1 trimestres do corrente anuo.

lieverimentos despachados

Emma Ferreira Bastos. — Deferido.
Francisco Fausto de Avia. — Deferido.
João de S011Za Mendes Grillo. — A Central, para o resotectivo

apontamento. .
Bibiano Cordeiro. — Não ha vaga.
Julio Pereira da Costa Verdillião. 	 Concedo quatro dias de

licença.
José Carlos Barboza da Silva. — Abone-se.

dand / p.'.1Ell'ar oito e irro;as destinadas ao 1° regimento de arti-
litiri

— Ao choro do Dopartanimto da Guerra, man landa ia oir
Asylo	 mi-ali lis 11. Piaci o com nerinissao	 ite A o tzonas,
o ex-ital» 1	 ts ri ol	 Vi' 'incisc i Marc.	 da Silva, 1 0 sarginto en-
fermeira-mor le !lospital Militar (te Manlos.

Mi listaria da Gu arra — N. 9 — Rio de Janoiro, 9 de agosto
de 1913.

O Sr. P r.	 linte di !lepnblica no toda, par esta Silerotaria do
Dtlii.t...acia Eis tal da Th ,sou' a Nitei mal no Estado

de S31'2:ir1'. / -0,104) pr,)e);;n, ;Ciai deao' ist ! tuu la no,a01 . miam uni
ao vallint. p•ttria sargento M ilaquias M trtins d . o C ist a a
/provai di2 , ;28'72I, relativa ao impaso d 7.7 ••„ sobve a 11)0111-iria
qa oot tve ii s VI soldo 13 rafartna, visto ' isto! . ello	 daott dto
iiinuosto,ii s leo•nas do art. dl, ti. 4, do r . ttulaina , ito (ria baixou
cri	 tont n.	 I, do 22 de janeiro de 19)3. —Vespas a.'20 Goa-
ç: duds	 Albagiterque e Silva.

Ministorio da Guerra — N. 019 — Rio do Janeiro, O de aoodo
de 1913.

Sr. cher; do DAR:arta :anoto da Guarita	 O 1° tenente aj atonta
da 18' batalhão do 6^ rea, • ini noto da inf,tntaria José Perr i a o..;
Sint(“,imt 'fficio que dirigiu ao in3poctor Wrillilletn0, da 11 i•opão.
eia 21 da setembro ultimo, consulta

) si rim um rigimento o major tiver de deixar o cominando da
sin batalha e não havendo nossa unidade um só capitão que o
substinia, quieto, neste casa, deva substituir o major nacinelle com-
manda

b) si o art. 175 do regulamento para instrucção e serviço in-
terno dos co rpos do Exercito autoriza o commandante de 11111 regi-
manto a dar o caurim teto do um batalhão do mcsne, rogiinento a um
capitão estranho ao batalhão, existindo officiaes subalternos na uni-
dade;

e) no caso affirmativo do segundo quesito, de que posto privcipia
o direito do soccessão nos cargos militares nas unidades, si do posto
de 20 Intento ou do de capitão em deante.

Em solução a tal consulta, vos declaro, para os fins convenientes,
que o cominando de um batalhão em regimento scrá exercido por um
major, sendo substituido em seus impadimentos pelo mais antigo dos
capitães do batalhão, nos termos do art. 175 do regulamento citado,
e que a substituição desse cominando deverá ser feita stir eassiva-
mente, de accórdo com a hierarchia militar, dentro domesmo bata-
lhão incorporado, como se procede nos batalhões independentes, re.
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Act•ócfri -ria (nen 'a	 Cá niar.

!ativamente ao direito do successão II0 cominando de que
Sande o fraternidade.— Vespasiano Gonçalves de Albuquerque c
Silva.

Ministerio da Guerra — N. 620 — Rio de Janeiro, 9 de agosto
de 1913:

Sr. chefe do Departamento da Guerra — Tmido o I^ Umente
0(ai.aviano Cavalcante pedido que a antiguidade ite seu posto fosse
contada de 15 de novembro de 1897, alleg•ando actos de bravura pra-
ticados nas operações •de Canudos, o Sr. Presidente da Republica,
conformando-se com o parecer do Supremo Tribunal Milita • ex irado
em consulta do mesmo tribunal de 29 de junho ultiino, resolven, em
23 de julho seguinte, não attemder allu lila solicitação, porquanto
Or. , querente ap mias 1,001011 parte nos combates de 1 de outubro 113
1897, do qual se retit •ou ferido, não figurando o seu nome nas rela-
ções dos officiaes que mais se distinguiram; o que vos ,leclaro para 03
fillS convenientes.

Sande e fraternidade.— Vespasi itto Gonçalves de Albuquerque e
z.

-a.

Sr. Presidente da Republica.—Por aviso do Ministerio da Gia arra,
de 8 de, fevereiro ultimo, mandastes submetiar á c nmideraesto
tribunal o requerimento em que o 1° tenente Octaviiin i Cavalcante
pede contagem de antiguidade de posto por actos de bravo r t.

O 1° tenente Oiitaviano Cavalcante pede contar antiguidade de
posto do 15 de novembro de 1897, por julgar-se prejudicado com as
promoções feitas nessa data, por bravura, a que lambem se julga
com direito.

Allega ter marchado para Canudos com o 39 0 batalhão de infan-
taria em agosto de 1897, ter tomado parte no assalto ao reducto dos
fauaticos feito a ponta de baionetas, a 1 de outubro, commandando a
2° companhia do seu batalhão, sido ferido gravemente e elogiado
pela bravura que praticou.

Ainda allega: terem sido promovidos a 15 de novembro de 1897,
por bravura, diversos officiaes, alguns mais modernos 'que olhe reque-
rente, e entre esies o . hoje major Joaquim de Cerqueira Daltro, que
não tomou parte em nenhum combate.

Allega mais estar em i lenticas coa HO as do h m ijor li !raiar
dino Antonio do Amaral, que, julgando-se prejud i cai), reclamou e
foi attmulida a sua r . ielainnão, e lambeu nas e miki"is do; c tpitl;s
11;!eodoro Sol ré e Pedro Ercierien Meiredles Ennot, já fallecid ), que
foram promovidos ao posto de tenente em virtude de retoluções le
consultas a esto tribunal publicadas nas ordem' do dia do Exercito
532(13 1905 e 47 de 1907.

Allega ainda já s.) ter dirigi lo ao Poder Legislativo, ter sido sua
pretenção bem acolhida na Camara ti os Deputados, que formulou um
projecto que roi approvado em d ,zembra de 1911,   !nas julgado no
Senado, pela Commissã t do Marinha e Guerra, em seu parecer, não
ser de suas allribui(fv;s o sim do Poder Executivo com o recurso para
o Judiciario

Junta uma certidão passada pelo co omitido do 4° regimento de
infantaria, da qual consta : « 1897. Em outubro a 1 0 , foi recolhido ao
hospital de sangue por ter sido ferido por arma de fo.t) no assalto
dado, nesse dia, emacia os revoltoio; do arraial de C11111103: a 7 pela
ordem do dia regimental foi louvado pelo heroismo, sangue frio e
ai um' com que se houve na impetuosa d•t b ti en 'tas, por ocra-

silo do assalto que no dia 1 deu-se contra os inimigos interna 1H no
arraial II • Cann los, donde retirou-se ferido,.

Não tendo O requ;ri , ventn transitado, bem como o m o morial 'pie
o acompanh•t, pelas n • partiõz!s do D;partamento da (loura não traz
inforionóes e eselare . mentos nne.;s;ar;os.

Esto lado-se,	 com os da 1os aores3ntado; verifica-se que
o 1)e:teimado está qu tsi on cmi inf :dores 10n.1):õ as d t me it..
João Teixeira, de Mattos Costa, cuja [intenção, no mesmo sentido. N
por aviso de 21' ti set ando) de 1912 indei ..,wi ia par haver o Sr. Pra-
sidcute da Republiva se C)Iln)r011(10 COM E ) pirOe ar (1,81( trib,11111

resolução de consulta de 22 de junho, conforma está publicado no
Boletim. do Exercito n. 231, (le 30 de setembro tu lo (1 • 1012.

Assim é qiet C uno seu companheiro Mi to; Costa chegou ao
tina iro de operações a 27 de setemliro e tomou, apeias, parte no
combate de 1 de outubro do 1894, donde se retirou feria t, não fi g u-
rando, porém, como Maltes Costa, o sou 0011E'. ias ralaçõei IS tE-
eines que mais se (1Htinguiram nos diversos conbates, apresentadas
pelo g meral commandant 001 chefe, publicadas na ord2111 do dia do
Exercito ti. 90,7, do 17 dia dezembro do 1897.

Assim, julga este tribunal que deve-se lhe tornar extensiva a
resolução de 22 de julho do anuo findo, pelo que não está to caso
sua pretenção de ser deferida.

Bio,da Janeiro, 23 de junho de 1913. — F Argollo. — P. J. Tei-
xeira Junior.--J. , J. de Proença. — Carlos Ettgenio.—L. Medeiros.—
Olympio Fonseca .—Julio Almeida.

Resolução: — Como parece.

Rio? de Janeiro, 23 de julho de 1013.— Hermes 11. da Fonseca.
Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva

de 10H.
Sr. ch •ia ,o 1 .1 .11 o 2 tenente Ao-

tonto Itasto-i Paes Letli l l ed L 0 (111C se e t isso a antiguidade de posto
que tem (1•• 20 de setembro de 1893, allegando achar-se compt•elien-
di lo 11:,lisoosições lo erecto legislativo n. 1.836. de 30 de dezembro
(I • til c', o Sr. Presidente dia lh o 1bibliia, conferiu indo-se c no o pare-
i' •i • to Supremo Trilou] il Militar exarado em e insulta (13 In )Atuo trl.
bu•tal de 21 de junho tiltiino, resolvea, e11 23 de jolli ) seguinte, itã°
att :ander á alludila solicitação, visto que o requerente não satisfaz
as exi.nocias lega3s; o tine vos declara para os tios con \atei ai t es.

Saude e frat • t• nidade. — l'espasiano Gonçalves de :1Ibuquerquc e
Silva.

Consalt t a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica — Por vossa urdem fti sobinettilo
consideração deste tribunal com o aviso do M" •ist a • ii, da Guerra

rimonto	 qn • o 2" tenenten. 129, de II de maio de 1912, o regue
Antonio 13 istos Paes Leme pedia que a antignid 1 I • i • seu posto se
conte le 20 de s,•tembro de 1803, allegando estar compl . • Iminlido nas
disposi:Aes do decreto legislativo n. 1 .83õ, (I a 3	 I	 laz 'obro de
1907.

E . te decreto 'disp53 no art 1° que os alio . is o 20 ' t das pro-
movido; a 3 de novembro de 189I que s • distinzuirvo pot . actos de.
braima devidameote instificalas e publicados cio orle o do dia dl
Exercito ou constantes de soas fés de officio contarão antiguidail • das
datas em que foram commissionados; si, porém, taes actos foram
pi' 'ficados apó; as comnaissões, dispõe o paragrapho unico do art. 10
que a antiguidade será contada da data desses actos.

Da fé dia officio do peticimtrio consta ter sido cominissionado em
alferes a 20 de setembro de 1893.

i se deduz haver assistido ao sitio de Ragé, visto que ao ser
desligado do 31° bitalhão de infantaria a 8 de janeiro de 189:1 «foi
elogiado pelo zelo, intelligeocia e dedicação com que serviu no bata-
lhão, principalmente durante o sitio do Bagé, onde, com sangue frio e
bravura, por diversas vezes comprovados em combate, prestou impor-
tantes serviços á causa da Republica.»

Foi Lambem conth• inado em alferes a 3 de novembro de 1894.
Não pichada pois o peiicionario contar antiguidade de alferes de

20 de setembro de 1893, conforme pele, porque nessa data não pra-
ficou acto de bravura.

Quanto á allusão na. fé de oficio á bravura revelada no sitio de
Bagé, não parece bastar aos intuitos do decreto ia. 1.836. O sitio de
Regi occ iri-eu, com ) Se sab3,desde 21, de novembro de 1894 o, repel-
lido, Itã) consta que o peticionario houvesse sido elogiado por actos de
bravura então praticados.

tslig ido do batalhão um atino depois do sitio dl 8 dg janeiro de
189õ , foi por essa occasião, diz a sua fé de oficio, «elogiado pelo zelo,
intellinneia e dedicação com que serviu no batalhão, prinCipalmente
durante o sitio de Bagé, onde com sangue frio o bravura, por di-
versas vezes comprovados em combate, prestou importantes serviços
á causa da Republica.»

li • avura é assim referida incidentemente, sem ter sido objecto
d3 mmiii i parto de combate em quc esteja mencionada a acção do
guier..a. em que foi praticada.

Por esta citação 11à0 é licito coecluir que o peticionario houvesse
s3 distin gui lo de entre Os demais offiehes, que, c0103 é sabi•lo, por-
tai•am-se tolo; com bravura e tenacidade, resistindo com vigor á;
ou;rte, 5 , s lo cerca até repellil-o par fim, e por isso é o Sta,iremo
Tribund Militar de pa 'cear que a pretenção de peticionario não está
no c s) de merecer deferimento.	 •

11"o le Jan 91 de ill;1119 de 1913. •—F. J. Teixeira .111111.0r . —

J. J. (tf Proenç t. —Carlos Eagenio.--L. Metleircs.--Olgtnpio Fonseca.—
—Julio de Almeida.

10Aolnrtlo: —Como p1 roca
n . o lo 'Janeir,), 25 de julho de 1913.— HERMES R. Da FONSECA.—

VeSp.(Si (no Gonçalves de Albuquerque e Silva.

Ministerio da Guerra—N. 623—Rio de Janeiro, 9 da agosto
de 1913.

Si . . chefe do Departamento da Guerra—Tendo o 2° tenente den-
tista lo Exercito Antonio Jansen Tavares pedido inallior collocação d
seu noto) no alio tnack do Ministerio da Guerra e bana assina (lite i•
1" te ient%' tainbein ilintist is Dionysio NIaiallaes Duarte, Francisc
I1arbi)41 NI melro. Marties e avia] indo José NLIII3i ficassem aggro git I is
sem vencerem aittigui la 13, ati'_• gime o requerente seja promovid • o
coneuriaancia com os 2 0 1.11v n ites,o Sr. Presidente da R :publica', u•
forinando-se com o parecer da na afiaria do Supremo Tribunal Militar, i•
solveu indeferir essas prelençõ as: primeiro, porque, de accártio com a -
s	 do governo de 31 de janeiro d.e 1912, os dentistas passa.:.am
sai' classificado; 003 almanacks posteriores ao 13 1911, confocina
'respectivas idades, sei) lo que dalti foi que resultou a alteração na collo-
cação do noina do requerente ; segui' lo, 10,0 Só parque, o) 1" te-
nentes cirurgiões dentistas acima mencionados foram tão legitima-

,1 e ag isto
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mente nomeados 1" tenentes quanto 0 . petirionario 2° tenente, como
lambem porque elles, a ninguem tendo preterido, não devem pis; er a
eggregados nem perder suas antiguidades.

Saud° e fraternidade. — Vespasiano Gonçalves de Albula, , rvne. e
Silva.

Consulta a que se refere o aviso supra

Sr. Presidente da Republica. Per vossa ordem traeismitri ia no
aviso do Ministerio da Guerra sob n. 36, de 22 de rever ;ire ultimo,
foi subinettido a consulta (leste tribunal o requerimento em ene o
2' tenente dentista do Exercito Antonio Jansen Tavares pede melb
colocação do seu nome no almanack do Ministerio da Guerra.

Diz peticionariá que no alinanack 13 1912 ficou ' ,raie ficai.)
pela èailocação dada a -seus colegas llertnano de . Oliveira
Jarbas. Bichar,' de Almeida e John 11dhe mais iylosns,	 Ana
alenanack dd 1911 figuravam abaixo dele em consequencia da classi-
ficação que obtiveram na 'eseala de merecimento.

Bone assim pede que passem a azgre?. ades sem vencimento de
antiguidade os 1" tenentes DyonisiO Nianhães 	 'ratteisei
Barbosa Moreira Martins e Raymundo José Nunes, in tis in )r os
nomeados Utentes ao entrarem para o quadro na m !sina data: em
que elle o foi a 2°,teneote.	 .

Diversas autoridades foram ouvidas acerca destes preteneõ s.
Os auditores do Departamento da Guerra e da 9' re gião emit r ir nu a
opinião de que, approvados os candidatos no concurso (ali is exame
prévio) a que foram Subinett • dos; devera, quer a nomeie:ao, quer a
respectiva classificaeão no almanack, serem feitas de accôrdo com o
resultado do concurso.

, O ,chefe da 2° secção da divisão de sande opinou que, Pita a no-
meação em lima mesma data, a classificação no almanack d vera ser
feita, de accórdo com a idade, abstendo-se todavia de Inanife,tar-s,3
sobre o .medido de aggregação dos tres 1° 3 tenentes mais maços que o
peticionado,'

O chefe - da2a secção da i a divisão do Departainento da Guerra
entende que, nomeados na mesma data, os officia es do Corpo de S.ta te
devem ser classificados segundo as idades, de onde condo t terem silo
indevidamente nomeados ao posto de 1° tenente os odi . iaes citados
pelo peticionado por serem mais moços que elle.

Acerca destas preteteções deixei de ser ouvido o Departamento
Central, por onde correm os trabalhos da organizarão .1) alue tua&
militar, que, si se manifestou sobre o motivo que deu origem mi diver-
releia de clas:ifieação nos almanacks de 1911 e 1912, c,nierr,yia
efficazinente para a conveniente explicação; entretanto, o tribunal
vae examinal-os.

O peticionado julga-se prejudicado pela nova classifieaão tiada
aos 2" tenentes dentistas no alnianack de 1912 em que iiis pies et a
occnpar o te. 5 da referida escala, ao passo que no do 1911 (l( . 111,) o/a
o Il. 3, e, invocando o disposto no art. 18 do decreto de 31 de 'na No
de 1851, ao qual subordiuou-se a classificação do almanack mIe 912,

conclue terem sido indevidas as nomeaçies eff eetAtad ti ) q t) Gov ‘rne
para o posto de 1° tenente dos cirurgiões dentistas 1) (mil) Manhães
Duarte, Francisco Ba.d»sa Moreira Martins e Itaylnan tuJosé
Nunes, mais moços que elle, terminando por pedir que ,sss mi 1" te-
nentes passem a aggregados sem vencerem antigitile te, ate que
elle, mais velho que os citados officiaes, seja promivido ;LO r deddo
posto.

Para analysar estas pretenções, convem remoatar á origem do
quadro de dentistas.

A lei da reorganização do exercito n. 1.860, de .1 ‘ 1 ,i ,j,in . iro de
1908, ao crear o quadro dos dentistas, declarou no art. 120, aliei ea p,
serem eles meros empregados miffiares.

Os decretos ns. 6.972, de 4 de junho daquele anuo, e o de
ri. 7.667, de 18 de novembro de 1909, regulamentaram a ti na parte
relativa ás primeiras nomeações dos Icei autoriza!! lu pc1) iffir, 2°
desse ultimo decreto o Governo a preeacher as vae is dos diversos
postos: capitães, i" e 2" tenentes, COTO dentistas qu e pr va ,sein fazer
parte de, congregações de escolas odontologicas on ft:e s:.en mais de
doeis anelos de serviços militares, devendo ser saleueitilot a um
exame prévio os candidatos que tivessem menos de datts :umes de
taes serviços. -

De accôrdo com estas autorizações, foram morena los p w lcu'to de
5 de janeiro de 1010 dous capitães e tres	 tenentos, lican tu abonas
treS 'Vagas de "I" tenentes e 10 de 2" tenentes,pora cal) pre
mento já e achavam itescriptos grande numero d 3 3 ,20 tiSta3 Civis que
tinham medos . de dous anhos de serviços militares e deviam ser sub-
mettidos ao exame prévio.

• Promulgado o decreto legislativo ri. 2.232, de 6 lo ,janeiro de
1910, não foram suspensos os eXameS ' a que aquellà candidates esta-
vam submetidos e uma vez .effectuados preencheu o G•.verno
de abril as vagas restantes por ordem de merecimento, dando ;tos tres
candidatos melhOr classificados a nomeação de 1" tenentes e aos 16
que lhe 'seguiram a .de 201" tenenter S,.attendendo a que todos eram sina,
pies empregados militares e por esse motivo foram todos eles classi-
tiq,d0s no almanack •de 1911 em que pela vez primeira figuraram na

, ordem ein que foram classificados no exame a que foram sub-
mettidos.	 -

As nome:leões do taes funceionarios estavam amparadas pelo
decreto n. Ori7, de 18 dee novembro de 1909; entretanto, oceorrendo•

'duvidas sobre a verdadeira, categoria dos dentistas e. lambem dos ve-
terinaries militares, o Governo dopeis ' da ouvir este tdbired reselvett

'eni 31 de .jitileiro de 1012 que os dentistas e vetuinarios p)ssuem
111'r:imos direita; e regalias inherentes ás dos efficiaes do corpo da
saltite, per euje in )tivo passaram a ser classificados nos almanaek; mb•
s quo tem ii aceCordo com as respectivas idades, como cotes ela meia
do que det ertnizia o art.. 18 do decreto de 31 do março de 1851, e.
isso matisou a alterak:ão do legar que o peticionado a principio
occup tu no almanac,k de 1011. Fica assim explicado o iweivo da nova,
classificação dos 2" tenentes dentistas no almanack de 1012.

Nio ii n .1,) inak acima referido tiveram ingresso no quadro do
Exercito os den-i-tas ninando; a 5 de janeiro e 14 de abril de 1910,
a principio c ei s id• na los meros empregados e posteriormente possui-
dores , 103 niesin )3 direito; 43 oiliciaes do Exercito.

s;•5 dep.,i; mime proenchil) o"quadra com) acima fica dito cessou' a
vigencia (I)	 n. 7.667, (10,18 de novembro de 19)0.

Pedia tainheal o repeareute na ultima part e do SEI requerimento
que os 1" tments Dionysio Manhães Duarte, Francisco larbasa
redra Martins e II ty non lo José Nane; passem aggregados setn vence-
rem atitigaidade at,5 lhes C Idni* nova promeçlo a 1° teu ente em con-
carnuda com os 2" tenentes nomeados uns e outres pelo mesmo de-
creto de 11 de abril de 1910.	 . ,	 .

eS 1" tenentes, que pela resolução de 31 de janeiro de 1912
foi': nn inv p.4tL1os d)s mie .:;:nos direitos dos oTecia3; do Exercito, não
devem passar ;e ggregailos, como preteitie 'o peticionado, porque tal
alvitre imeirtaria adinittir-se haverem eles preterido o peticiona.rio
OU outros qua.3;quer 2" tenentes.

Na data de Ufr tio abril the 1910 em que occorreram suas 110M3a.
ções o quadro dos 2" teu leites 	 estava preenchido, nãoltaven
[litiguem voin direitos adquiridos ás tres vagas de 1° tene ite, p er-
tateto neolmet	 tel .:ate rei preterido nern póla reclauna' a transfe-
renda para a 2., classe doa que firam nomeados.

O decret ) te..772, de 31 de março de 1851, invocado pio peticio-
nado as:iguala o unico caso em que os ollic'aes devem passar a agre-
ga I es sem v meei. antigui 1113 e ASSinl se esprime ria agp,. 31: « Si
acontecer que algum oficiai se queixe d3 t-sr sitia preyrido, o Go-
ver.10 mandari prece ler aos exames convenientes, e st verificar-s3
ser !nem frui laia a sita queixa, seri immediat unent e promovido ao
lyrsto direitm lhe pertencer com antigui lanha dt proinneao pu-
blicada, deveu lo o oilieial que o preteriu, no caso de não assistir al-
galiai, vagi, mmii (lute pe4se. ser contemplado, passar agg,regado sem ven-
cimento de atiligLO1 ide, até que possa ser legalmente promovido.»

O eis) previsto neste artigo não autorizo, o pe tdcioaado a re-
clamar c mtra o preenchimento das tres ,vagas de 1° temente
ti),iita.dra .1); ileatistas não existia nenhum 2° tenente que a, ellas
tivesse airado ; demais alaelles tres ciner;iões dentistas foram Re
legitime meia e num e-idos 1" t mentes quanto o peticimarie :2. 0 te-
nente, anip trados elle e aqueles pelo meSMO decreta n. 7.6(37, de 18
de neve r niwa •te 1909, e depois do consi . leradas mero; emprega 1)4
lii Ides p essarain tolos á categoria de olliciaes off ectivos de Exercito
pela til mrua resolução de 31 13 janeiro de 1912.

Les1" tenentes a Maga sin preteriram; portant) não devem
passei . a a gg regados nen perder suas amigai latles.

N 1 é I . "wa de prin»sii:o pio lenir que, a ser faveravelineitte ;ma- •
'Ilida mi tu- Ctm tçaa 	 rala erent.e mi 'ever-Se-i e, par e therea mii, ml cor-
moio ei . a ae:...;¡.).,,.;)ta ml	 ta.lo.3o;	 tedeate> t13111'a . 1 , ); c mlinc-oam.,.•itei
(Can) o petiiiianario a 14 de abril de 1910, isielaio1)-s3 mia age e-e-

e L'W) 331 OS C.T.0itle3 o o3 1" t ,311 -3:1t3s 11.)01	 mi.
5 ir' , i : LA tira, po..qua. deixaram de ter ing. r.iss, II) i» .;. )	 tm,,-11,-)
e int foram steb:ne f,tilos ao catecurso de mie trata n a; leis tes. 1.830

ffr mim jaueira de 1003, e 2.232, de 6 de janeiro de 1010.
im carenado (1,333a exe . 13J10till amerzLeto, t ;riam de ser afas-

tados do respectivo quadro effectivo todos os officiaes que o competia
actuante ut I-, os Tino; ficariam agdardande novas uovideneias para.
segando ingresso no qua Iro.

Datei resultaria uma singular situação para o quadro d . e dentistas
com todas as suas vagis abertas ene face a ofTleiaes della; arre lutos
mas Ti) g , )SO de tolos os privilegies e vantagens guie lhes coarerein
seus postos.

Esta insustentavel situação fica entretanto regularizada des13
que sejam consideradas subsistentes as nomeaçaes que todos esses
ollidaes obtiveram por cif dto do decreto n. 7.667 de 18 de novembro
de 1903, lu:unida a actual situação. •

• O Supremo Tribunal Militar é p lis de parecer que continomn no
quadro dos 1°5 tenentes dentistas- os officiaes contra quem reclamea
peticimeario, bem assiin que persista a classificação dos 2" tenentes.
estampa la nos almanacks de 1912 O 1913 e finalmente que sejam inde-
feridas as present es pretenções.

Rio de Ja.n.eire,•21 de-julho d3 1913.—F. Argolle,--4?. J. Teixeirct-/.,
Junior.— Carlos Euoenio. — L.	 Mendes de Moraes,
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Voto em separado

03 ministros almirantes Julio Cesar de Noronha, J. J. Proença,
generaos Olympic) de Carvalho Fonseca° Julio Fernandes de Almeida,
divergindo da maioria, apresentaram o seguinte parecer:

O estudo da presente protem:ão trouxe-nos a convicção de que as
nomeações nao só dos dons capitaes como dos sais 1°' tenentes doutis-

: tas, constantes do almanack do Ministerio da Guerra foram reais com
infracção da lei reguladora da materia.

Elfectivarnante a lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908, diz tex-
tualmente em seu art. 120, lettra p: «os dentistas são empregados
militares.

A sua hierarchia comprehende o; pastos de 2' tenente a canitão.»
E, logo em seguida, lettra q: «serão recruta lus como os medicos

' militares e promovidos segundo os mesmos principias.»
Dahi resulta que, a despeito de sua denominação de empregados

militares, cuja impropriedade já, foi reconhecida, os dentistas são
.adniittidos por concurso, como os inedicos, e, como estes, promovidos
de accórdo como os preceitos da lei de 7 da fevereiro de 1891.

Assim sendo, é fora de duvida que os dentistas só poderão ser
adniittidos no ,posto de 2° tenente, por ser o acce ss) gra letal e SIICC33-

.sivo, ,riescie esse posto até o que a lei fixou como limite superior,e pro-
molidloa depois de completo o intersticio exigido no art. 2° da alba-
did leide 7 de fevereiro de 1891.

Esta é a expressão clara, positiva e insophismavel da lei.
Tal conceito é corroborado pelo decreto n. 6.972, de 'k de junho

do 1008, que regulamentou o art. 120 da lei de 4 de janeiro.
Diz o decreto n. 6.972: «Art. 7°.A admissão dos 2°' tenentes den-

tistas se fará
'
 desde já, de accOrdo com o art. 2'.» «Art. 8°. 03

postos tio 1° tenente e de capitão só serão providos quando houver
respectivamente 1" e 2° teneutes com o intersticie exigido por lei.»
“Art. 2.° A admissão no Corpo de Sauna se fará no posto de 2° te-.
nente, mediante ~curso entre diplomados.»

Estava assim regulada a materia, quando o Governo, por decreto
n. 7..667, de 18 de novembro ile 1909, abrindo muna excepção em prol
dos dentistas em serviço no Exercito, estabeleceu, com transgressão
.da lei, qtrn chies poderiam ser alIllittidOS 1103'dhi0I'S)13 postos dO l'e3W-
, etivo quadro, Independentemente da concurso ou meou e, Si tiVesomm
.feito parte .4144 escolas odontologicas reconli ctlas odicialinente, ou
contassem mais de dons ¡irmos de serviço 00 Exercito.

Feitas as primeiras nomeacA •:s para o referido quadro, deverão
-as vagas restante, segando o art. ser • preenchidas por concurso . na
forma anteriormente estabelecidO pelo decreto n. 6.972; da 4 de

:junho de 1908?
Si este decreto é subsistente para as vagas restantes e, portanto,

legal, claro et que o Governo o não podia alterar, creando para os
, dentistas c111 serviço no Exercito um- direito que a lei não concedera.

Assim procedendo, o Poder Executivo excedeu 'de suas attribuições,
: porque tombem legislou.

Firmado no n11.croto de 18 de novembro, o Governo, por acto de
tn de janeiro tle 1910, nomeou cinco dentistas para o quadro, sendo
doas roi posto de capitão o treti no de I° tenente.

Esse acto é tão illegal como o decreto que o autorizou, visto que
a admissão no quadro deve ser feita no primeiro posto e mediante
coiwurso.

Semelhante preceito é ainda corroborado pelo decreto legislativo
u. 2.232, de 6 de janeiro de 1910, em seu art. 1 	 § P.

A despeito disto, o Governo, por acto de 14 de abril tombem de
4910, nom eou 19 dentistas, habilitados em concurso ou exame, sendo
tios no posto de 1° tenente e os demais no de segundo.

Ora, devendo a admissão ser no posto de 2° tenente e a colho-
cação na escala de accórdo com o regulamento de 31 de março de
1851, é obvia que a nomeação desses 1"' tenentes foi contraria á lei, e,
assim sendo, somos de parecer que a preteiNão do 2 tenente dentista
Antonio Jaus ai Tavares tem fundamento legal e, por conseguinte,
está no caso de ser deferida.—Julio de Noronha.— J. J. de Proença.
— Olympic) Fonseca.— Julio Almeida..

Resolução:— Como parece à maioria.

Rio de Janeiro, 6 de . agosto de 1913.— HERMES R. DA FONSECA. n

Vespasiano Gonçalves' de Albuquerque c Silva.

Ministerio da Guerra — N. 624 — Rio de Janeiro, O de agosto
de 1913.

Sr. chefe do Departamento da Guerra — O Sr. Presidente da
Republica, sobremodo satisfeito com a execução das obras da Villa
Militar, confiadas á capacidade profissional do general de brigada
Ignacio de Alencastro Guimarães, que, com intelligencia, criterio e
dedicação inexcedivel, vae dando cabal desempenho á sua importante
incumbenCia, o que ainda o mesmo Sr. Presidente teve ensejo da
observar na inauguração do quartel do I° batalhão de engenharia,
odifieio que, por sua solidez, dispositivo dos compartimentos, aservans

cio dos preceitos hygienicos, preencherá perfeitamente o fim a que é
destinado, exhibiu lo alem disso em seu conjuncto mimo aspecto agrada-
vel, manda por esse motivo louvar em boletim do Exercito o in 30Ci
nado general, determinando que em boletim tia commissão de qae
chefe o referido (aliciai torna nominalmente extensivo essa louvo •
a todos 03 suis auxiliares; o que vos declaro para os fins conve-
niente:.

Saude e fraternidade. — irespasiano Gonçalves de Albuquerque e
Silva.

Requerimentos despachados

Ermelinda Adelaide Gom ms Carneiro, polindo pagamento de V011.-
ciumentos . que deixou de receb oe seu marido general Pedro Manoel
Gomes Carneiro, já fallecido. — Deferido, provadas sua qualidade de
viuvo o sua identidade de pessoa.

Primeiro tenente Norival de Freitas, requerendo nomeação para
uma das repartições do Ministeno da Guerra. — Presentemente não
São DICO ,Sarios seus servims neste ministerio.

Primeiro tenente Raul Tupper, solicitando promoção. —
deferido.

llippolyto Dutra da Fonseca, pedindo certidão do que a seu res-
peito cOnstar no Exercito. — Reproduzi-se a certidão passada pela
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional em Porto Alegre.

Commissão de promoções

ACTA DA 29" SE3SÃO

-' Aos oito dias do mez do agosto de inil novecentos e treze, á uma
hora da tarde. em lima dos salas do Departamento Central, rennhm-so
a Commissoo de PrOIDOCiS.!4 551) a presidencia do Sr. general de di-

iS1,0 José Caetano de Faria, estando pres miltn4 Os Srs. genaraes de
divisão Antonio Geraldo tu Souza .N guiar e Jus 'a Agostinho Marques
Porto, general; de brigada Airco 10 Carlos ;Midler de Campos, Podro
Ivo da Silva ilenriquos, Antonio . Netto de I diveira Silva Faro, Tito
Pelroole Escobar, Alfre lo Condido de Mono: Rego, !emacio de Al
easim Guimarães e Imsz Barb ali e o coronel Feliciaeo Benjamin •c
de Souza Aguiar. secretario da commissão, não tendo comparecido o
Sr. general de brigada Cabixi() Besouro.

Aberta a.sessão, foi lida e approvada, sem discussão, a acta da
sessão anterior.

Tomando conhecimento das vagas existentes nas armas do ca-
vallaria e infantaria

'
 a coininissão organizou e submetten consi le-

azúão do Sr. general ministro da Guerra, a proposta seguinte:

Ca valia ria

Com a annulação da transferencia do 2 . tenente José PareirD.
de Vos •onceles, por decreto (1; 6 de corrent-. 3 /Will-Se IIM V:!:
deste posto	 ia compete ao aspirante a official Pl'alleiC0 de Paula
Linhares.

Riedie711.trará pira o quadro 
o 2° tenente excedente \\ T olde:mo . Kohler

Infantaria

Com a reforma do capitão Faustinn Lourenço 13:t4os, por de-
creto de 6 do corrente, abriu-se uma va ga deste pasto que compete,
por estudos, ao 1° tenente. Antonio dw.quirn de Souza, visto a
ultima ter si lo preli mehida por antiguidade.

Desta promoção resulta nina vaga de I° tenente que compete,
por estudos , ao 2° tenente lainereas Lepes de Souza , visto 3
ultima ter sido prehenehida por aíltigllidad e.

Desta promneão resulta uma vaga de 2° tenente que compete
ao excedente Caulino dympio Paraguassú.

A commisssão ..ropõa, 2111 vista da Resolução Presidencial de
6 do corrente, que atmullou a transferencia do 2 0 tenente José
Pereira de Vasconcellos, para a arma de cavallaria, a sua promoção
a 1° tenente, por antigmidade, contando esta de 23 'e julho de
190a, sendo seu nome collocado no Alui umach -acima do
1° tenente Jesuino Camargo; devende ficar aggregad sem vencer
antiguidade, o 1° tenente Miguel Archanjo de Figueiredo, ultimo
promovido pelo mesmo principio.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. general presidente suspende
a sessão, lavrando eu, o coronel Feliciano Benjamin de Souza Aguiar,
a presente acta que vae assignada por todos os presentes.— José
Caetano de Faria, general de divisão.—Aatonio Geraldo de Souza
Aguiar, general de divisão —José A. abtrques Porto, getiera,1 da di-
visão. - -Alfredo Carlos Midler de Campis, e.eneral de brigada .—Pedro
Ivo da Silva [(enriqu	

r'
es, e. enaral de brigada .—Antou	 ttto Neo de Oli-

veira Silva Faro, general de brigada .—Tito Pedro de Escobar, ;lucrai
de brigada..—Allredo Candido de Moraes Rego, general 413 briga ia.—
Ignacio de Alencastro Guimarães, general de brigada.—Lwiz Barbcdo,
general de brigada.

Está conforme.—Feliciano Benjamin de Sousa Aguiar, coronel.
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Supremo Tribunal Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIÇA EM 16 DE JULHO DE 1913

Presidencia do Sr. ministro marechal Argulto

Aos 16 dias do 'noz de julho do anno de 1913, achanlo-se pra-
,ntes os Srs ministros: m..arechal Teixeira Junior, almiaantas Julio

da Noronha e Proença, marechaes Carlos Eugenio e M gon3ral
de divisão Mendes do Moraes, enora-s de brigada Olympio 1t Fon-
seca e Julio de Almeida, Drs.Souza Carvalho, Acyndina do Magalhães
e Vicente N,dva, o Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e aprovada a acta da sessão antera lenta, o stic3o1ario deu
conta do expedionte que foi lançado no livro compaten to.

Foram relatados os seguinte pnicessos
Polo Si'. ininistro Dr. Souza Carvalho
Antonio Soares, taifeiro do inferiores da Arma,1,, accusi lo do

insulanalinio . ).—Foi confirmada a decisão do coaselliaii,rra
que annollou todo o proc3ss 	 daixando, porárn, o iri b tnal 1 a:io-
dar sobinottor o réo a novo julgamento por ter V, 1 1 e; :IMos
que a .accusação que lhe foi argui la na') e (listitue prapriam iL da-
belo e sim infracção de regulament is disciplinares.

Annibal PCIaqUill0 o JaS(5 Atira() da Rosa, :urdo); marinhoiros
nacinnaes de 2a classe, accusados de losmag).--Forani confirmadas
as sant onças dos conselhos da guerra qua condemnara:n as ris a sei,;
mezes de prisão com trabalho, coma incursos iii gra 1 manara da
art. 117, respect i.vamente, ns. 1 e 3 do Coilizo Penal Militar.

Pelo Sr. min'stro	 Acyndino da Magalhà is:
Manoal Ventura de Oliveira, soldado 1 n) 12' p1ot i	 1 estafeta.s,

accusailo de resistencia áoriso.—Foi roforina..la a mten,:a coa-
SARO de guarra que absolveu o r&a, para condemnal-o a sais meus
da prisão com trabalho, como incurso no gráo minimo do art. 101,

2° do Coligo Penal Militar. Contra os votos venidi is do; Si'.s mi-
nistros marechaes Argollo e Teixeira Junior, goneral 1 livisa Man-
dos de Moraes., Drs. Souza Carvalho e Acyltilin 1 do Ma ,: ilh ri , ;s que
votaram pela confirmação da sentença abso/atoria do J3o's :lho de
guerra.

Eduardo Nery, soldado do 100 regimento de. infontari:1, :e usai)
de desp i ÇãO. — F.Di reformada a sonham:a do C Oli ohli l i d tIloatra que
condenmou o réo a ires annos e ti-es mons de prisão com trabalho,
para condomnad-o a sois na azos ,ie i gual prisão, c.iino ineurso no gráo
:Miamo do art. 117 do Coli go Penal Militar.

José Alexandre de Salit'Antia, sol talo lo!k° r3gim 'ido de infan-
taria, accusado de deserção. — Foi conlirmada asei». nt:a. ii Conse-
lho de Guerra que condeinnon o réu a suis mez.'s do prisão c)m tra-
lho, como incurso no gráo ininima do art. 117 do GJ iigo Penal Mi-
litar.

— Pelo Sr. ministro Vicante Noiva
Armando No2:ueira Neves, marinhad .o na u ional do 2° classe,

arcosado de ferimentos camarada.— O tribtin cl d3:ork da varios
considerandos, reformou a sentença do Conselho da Guerra que ;111-
imitou o processado do conselho da investignao, aara urta lar que o
dito conselho prasiga 110 :i termos rogularas do pro,:3 .;si pco • i,ttgar va-
lida a convocação de Os. 2, restituindo-si os auto; á aotori I.' te com-
potente, para os fins do direito.— Os Srs. ministros Drs. S luza Car-
valho e Aryndino de Magalhaes, votando pela millHol do processo,
motivaram sou voto e o Sr. ministro rolator adila:ou obsorvnão.

Severino Parahybano, marinhoiro nacional do .2° closso, accusado
do ditramaçã,o. — Foi confirmada por outros fim iam colos a sentença
absolutoria do conselho ite gim rra.

João Cypriano da Silva, foguista extranumorardo do 2 , classe da
Armada, accusado de desurção.— Foi confirmada a sentença da con-
selho de guerra amie annullou o processe, ordenanrlo o tribunal a
res t ituição dos autos á autoridade cotnpotente, para os fins de di-
reito. O Sr. ministro marechal Teixeira Junior ailditou obsorvação
e o Dr. Acyndino de Magalhães votando para que o procasso baixasse
em diligencia, motivou seu voto.

Antonio Nunes das Chagas e Manoel José Vara Cruz, este mari-
nheiro nacional grumete e aquello soldado do 1 0 batalhão de engo-
nharia, accusados de deserção. — Foram confirmadas as sentenças
dos consolhos de guerra que condemnaram os ré(); a seis mezes de
prisão com trabalho, corno incursos no grão minime de art. 117 do
GOIZO Penal Militar.

—

ACTA DA SESSÃO tal is DE JULHO DE 1013

Presidencia do Sr. ministro marechal .1rgoilo

Aos 18 dias do mez de julho do anuo de 1913, achando -se pre-
sentes os Sr. ministros marechal Teixeira Junho', almirantes Julio de
Noronha e Proença, marechaes Carlos Engomo e Medeiros, generaes
de brigada Otympio da Fonseca e Julio de Almeida, 11,s. Souza Car-
valho, Acyndino de Magalhães e Vicente Neiva, o Sr. presidente abriu
a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antecedente, o secretario deu
conta do expediente, que foi lançado no livra compotente.

Foram relatados os seguintes processos:

Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Antonio Corrèa Pinto Jimior, foguista extranumerario do 1 1 classo

da Armada, accusado dia desarção. — Foi confirmada sentença do
cons'alho de guarra que absolveu o réo (11 accusaçã o intentada.

José Baptista Dainaseeno e José de So uza, ambos corneto i ros do
40 ragiinento da infantaria, accusados, respectivamente da lesão cor-
poral a das iiio.—Foi confirmada a sentença absolutoria do conselho
mie g(lOt•Ca.

Pitilito Ro go :Mano, soldado cia Bri gada Policial do District° Fe-
deral, acausado- d.a deserção. — Foi confirmada a 	 do cOlise-
lho do guerra que condeamou o réo a dous mezes de prisão simal
roam inania 1 lo gra° tuinimo do art. 288 do regulamento n. 10.222,
de j do abril do 180.

Fl . incise ) C irnairo Leão, soldado da Brigada Policial (101)1s...ricto
Federal, a -c n isa•le da daserção aggravada.. — Foi confirmada a seu-
tf-adiai (I.) de guerra que condenaram' o réa a dons IIICZ3S (13
priS10 shllot!'s (I expulsão, como incurso no gráo 'lindai° do art. ::.90
combinad ) e na os arts. 288 e 289, todos do regulamento n. 10.212,
de 5 da abril ch 1880.

P l Sr. ministro Da. Acyndino de Nlagallilas:
En;aillo la t)iivaira, soldada do 1° batalhão da ene:v iaria, ac-

co.sa li l a 	ta ;Lia da prisl	 — Foi m'afwn laia a s.:atm/ai b c
ga wea que coada ir -lett o rá) a qu are anaes da pri;:t a c ):a

traaalli), pari, abaolvola) Jt aceusação	 ;
L	 ) II ])1 .1 tua da dat m, 2' tanaata enaaoliaira na achiaista,

n 1 . 11i li, :leatiS3.13 da libidin ige n. -- Foi caalitana la, par SCHS
f(111(1t01 nit')s a seat niça, do consellio da g ieraa (pia anniilloa o c y isa-
lii) lo iiiv.asi.igação, mandando o Tril y inal restitair o; auta; a auto-
ridade c an 1ut mt a para os fins da iliraito.

O Sr. ministro maxaclial Teixeira Junior adicta :1 innt
CãO,( I . a aea 'nal) com a qual votaa o ministro M ci ias da NI o' mas; o
Si'. alnairan13 Proença votou venci lo l»r t2r jalg mio comaateute o
olli iai qua presidio o caos lho da investigação, ni)tivan_la o sau
voto.

Pelo Sr. ministro D. Vicante Malva:
José M iria e MIntOM B3:orra da S , Ivit, ambas soldados, esto coa-

diretor do 2 .) grupo da artilharia (AO montanha e arinolle do 30 bata-
lhão do tO' regimento de infantaria, accusados da desarçao. — Fo-
ram Lçsiti ou mias asSCOL311C,:IS do; consolhos lo gilerra (1(11O CO mima-
liaram os r:a . as a sois inezes da prisão com trabalho, como ineti rsos no
grão iintiicua do art. 117 d ) Co liga Penal

Armando de Castro aratija, marinheiro nacional da 20 classe,
accasado ,La for marnos em sa(I camarada.. — Foi confirmada a sen-
tença da c nisollio do git :irra que annull ni o proaessado, ordemindo
o Tribanil a devolução dos autos á autoálada c)mpetmta, para os
fins de direito.

Iviinisterio cia Viação e Obras Publicas
lirectoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA SECÇÃO

Sequerimento despachado

Dia 15 de agosto do 1013

IIicn & Coma., polindo ristituição da caução da 1:000'5 qua
depoiLaram no Thosoura Nacional como garantia da as:sign:dura e
execo::ão do contracto com a Repartição dá Agnaa o Obras Publicas
para, o fornecimento dc materia.ea eia 1012.—Conmareram.	 .ja Sução desta Directoria Geral.

Directoria Geral de Viação
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente do Sr. ministro

Dia 13 de agosto de 1913

Avisos expedidos:
A' Inspetoria Federal das Estradas:
N. 105 — Approva os novos horarios de alguns trens mixtos da •

Estrada de Ferro Sul de Pernambuco e do ramal de Rib irão a Baia.,
rairos.

N. 106 — Autoriza a Companhia de Viação e Construcçãc a»iqr
dificar o projecto da ponte sobre o rio Patenay, approvado Pelo ile'r
creta n. 8.372, de 17 da novembro de 1910.

N. 107 — Attendenda ao qua requereu a Madeira Mamor(5
Railway Cmapamy e de accórdo com as informações constantes d3.
vosso; officios ris. 60-'k e 807, de 6 de junho e 5 de julho ultimas,
ro-vos, para os devidos effeitos, em additamento ao aviso n. 57, da,
17 do maio de 1910, que ficaea autorizado a incluir em folha de mea:,
diçõaa a importancia de 632:817$ .100, correspondente a 2.751 ,1' 2 ,38 dd
excesso verificado entre a área realmente occupada pela ofIleina'
construido. em Porto Velho e a que já foi reconhecida e paga.
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N. 108 — Declaro-vos, para os devidos fins, que, attendendo ao
que requereu a South Allierieln flailway Construction Company, Li-
mited, no requerimento informado por vosso officio n. 903, de 28 de
julho proxim Mo, autorizo a mesma companhia a importar '798
kilos (1 , srify, r4tructuras metallicas, destinados ás pontes de typo já

— e os kilometaos 52,234 e 139,680, na linha do ramal
de Uruburetama.

ievolvo, devidamente rubricada, a segunda via da
relação (pie asem:multou aquelle vosse officio.

A' Inspectora Geral de Navegação:
N. to — Declara ficar incorporado á frota da The Amazon River

Company (1911) Limited, o vapor Acre, da mesma
companhia.

- Time Amazon !tiver Steam Nevigation Company (1911) Li-
mi t , 1 LIccan10 a recusa, por parte dessa inspectora, do certificado
para a importação, livre de direitos, de bebidas destinadas a ser ven-
didas a bordo dos vapores, requereu a este ministerio autorizar a
mesma inspectora a passar o dito certificado.

Havendo indeferido o requerimento, declaro-vos, para ol devidos
effeitns, que esta decisão é applic.:ivel a qualquer outra empraza de
navegação que gose de favores aduaneiros.

— Communieou-se In;p etoria Geral d Navegação ter sido re-
vogado o aviso de 18 de março ultimo, que autorizava essa rOa"ti,:ão

a entrar em accérdo com o Lloyd Brazileiro, afim de sor, pelamnesmnct
companhia, feito o abatimeno.t de 60 °,'„ no frete (1 , 3 diversos generos
especificados naquelle aviso, quando fo:sem os mesmos transportados
para o porto do fio de Janeir (officio ri.35)

— Rem 3r tem-se ao Minist)rio (las Relações Exteriores cópia da
informação prestada pela Inspectora Geral de Navegação referente
ao prolou gamento ati'e o porto persiano de lquitos, das viagens dos
vapores brazibe iros que fazem a linha do Pará, com escal por Ma-
naus, até Remate dos Mal 3S, no rio Javary, serviço solicitado pelo
nosso consul naquela cidade (aviso n. 67).

Requerimento despachai°

Engenheiro E. da Ponte Ribeiro, pediu concessio para a eme-
strucção de uma estrada de ferro elo . ; Po p a) do Farinhas e Reptista
de Mello, rõtle sul-mineira, passando ma villa Eloy Mendes.— lide-
ferilo, por ser contrarie ao que estabelece a lei.

Directoria Geral dos Correios

Por portarias de 14 do corrente:
Foi nomeado continuo da directoria geral o servente de l a classe

da mesma directoria Cesario Soares de Lima
Foi promovido a servente de 1° classe da directoria geral, o de

24 classe da mesma directoria João da Silva Guimarães.

-- Por portaria da mesma data foi nomeado servente de 2 a classe
da directoria geral o cidadão Jayrne Ferreira da Silva.

— Por (mira da mesma (lata foi protnovido a praticante de 1°
classe desta directoria, o de Pedro das Cha gas Werneck de La-
cerda, e nomeados praticante de 0° classe o estalaa. interno Paulo
da Costa e estafeta interno o cidadão Alvaro de Souza Moreira Filho.

Requerimentos despachados

Dia 13 de agosto cio 1913

lzidro da Costa, conductor de malas da Directoria Geral, solici-
tando licença para assignar . se «lzidro da Costa e Souza».— Defe-
rido.

José Castilho Brandão,pedindo entrega de documentos.—Aguarde
a terminação do concurso.

Maria Homilia. da Conceição, pedindo a entrega de uma certidão.
— Não existo nesta directoria o documento solicitado.

Dia 14

Luiz Gonzaga de Carvalho 13razil, amanuense da Administração
dos Correios do Estado do Pará, pedindo seis mezes de licença. —
Concedo.

rAa t 5
Itagyba de Oliveira, praticante do 1 4 classe da Administração

dos Cori2eios de Minas Geraes, pedind j 30 dias de licença, em proro-
gação.— Concedo, nos termos do informado.

Itagyba de Oliveira, praticante de 1 4 classe da Administração
.dos Correios de Minas Geraes, pedindo justificação do faltas.—Con-
cedo, nos termos do informado.

Mudo Costa Ferreira, praticante de I' classe da Directoria Geral,
• podindo 25 dias de licença para tratar de sua saude.—Concedo.

Henrique Santos & Comp., pedindo para que seja transferida
para sou n Paixa, postai n. 835 pertencente a Bernardo Santos
& Comp.—Deferido.

Atvarina	 haro, pedindo sua nomeação para o cargo do aju-
dante de agencia.—Não lia vaga.

Virgilio de Oliveira Barros, praticante da agencia postal de Tau-
balé, no Estado de S. Paulo, pedindo 60 dias de licença para trata-
mento de sua saude.—Concedo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Dluminação

SEGUNDA SECÇÃO

— Por portaria de 11 do corrente, foram concedidos seis mons de
licença, em prorogação, com metade do respectivo ordenado, ao ad-
ministrador dos Correios do Territorio do Acre José Ribeiro Saback,
atine de tratar de sua sande.

— Por outra de igual data, roram concedidos ao fiscal da Dispo-
ctoria, de 'Iluminação Dr. Felinto Ilabarbeck Brandão, seis mezes de
licença, com ordenado, para tratamento da sua salde, onde lhe con-
vi 3r.

— Por outras de 15 do corrente, foram promovidos na Diro-
ctoria Geral dos Correios:

A 1° racial, por antiguidade, o 20 Thomaz José de Gusmão Ju-
nim ;

A 2° °Melai, por merecimento, o 30 Otlioniel de Ulliúa Reis;
A 3°' officiaes, por merecimento, os amanuenses Ernesto Carlos

dos Santos e Francisco Ferreira da Fosca.

Expediente de 1,5 de agosto de 1913
A Repartição Geral dos Telegraphos foi autorizada a providenciar

no sentido de serem considerados como officiaes os telegrammas que,
em olijorto de serviço, forem apresentados pelo 2° official ec•oria
do Serviço de Protecção aos Indios, Humberto de Obviem. 0411 com-
missão nos Estados do Paraná e Santa Catharina.

Dessa providencia deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
cultura.

Requerimento despachado

João de Faria Santos, agente do correio de Jaguarão, no Estado
do Rio Grande do Sul, pedindo seja substituida por um termo de res-
ponsabilidade assignado por duas pessoas iloneas a fiança em
caderneta da Caixa Economica, que prestou para exercer aquello
cargo.— Indeferido de accôrdo com o parecer da Directoria Geral
dos Correios.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

Secretaria
Dia 11; de agosto de 1913

Almirante Dr. José Pereira 3tdmarães, pedindo que lime mande
fazer a medição do terreno que lhe tocou em virtude de contracto
firmado por escriptura publica passada em notas do tabellião Evariste
Valia de Barros com a Companhia de Melhoramentos do 'trazil e que
resultou do arra,zamento do Morro do Senado.— Defoodo, forne-
cendo-se planta do terreno a que tem direito o supplicante., ca-
bendo á Prefeitura indemnizal-o da arca nella indicada pelas lettra:
A-1—J, occupada pela modificação feita no traçado da rua Carlos
de Sampaio.

Société Anonymo du Gaz do Bio de Janeiro, pedindo rocowidera-
ção do despacho dado á sua petição de 6 de junho ultimo, sobre a
collocação de um encanamento na avenida do Cães, ligando a sua
usina com a canalização da Caloric Company.— Mantenho o meu
despacho.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria e Commercio
PRIMEIRA SECÇÃO

Por portarias de 13 do mez corrente
Foi concedido a Leonidas Moura do Loyola, adjunto de professor

do curso primario da Escola de Aprendizes Artifices do Paraná, um
mez de licença para tratamento de sua sande, em proro,gação da
que foi lho concedida pela directoria da mesma escola a 10 do julho
ultimo.

—Foi declarada sem efreito a portaria de 11 do fevereiro do cor-
rente anno que nomeou o bacharel Antonio Geraldo Teixeira Fillio
para exercer o cargo de professor de arithmetica, noções de algebra
e geometria e desenho linear e geometrico da Estação da Inspectoria
de Pesca no District° Federal.

—Foi nomeado Francisco Furtado Mendes Vianna para exercer
o cargo do professor de arithinetica noções de algebra e geometria e
desenho linear e geometrico da Estação da Inspectoria de Pesca na
Districto Federal.
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-Foi exonerado Francisco Fineado M n ;11(1OS '.ia na
chefe da Estação da Inspetoria de Pesca do District) Federal, visto
ter sido nomeado para outro cargo.

Foi nomeado o bacharel ling° de Andrade Braga para exercer
o cargo de chefe da Estação da Inspectoria de Pesca do Di4ricto
Federal.

-Por outra de 14 do corrente,foi concedida a Johan :Unir Aliei
Nystrom, sueco, engenheiro, domiciliado em Stoelchohno, Seecia,e re-
presentado pelos seus procuradores Moura (Sz Wilson, bra'iileiros, ag
tes de privilegios, domiciliados nesta Capital, garantia provisOria,
pelo prazo de ires anims, contados 01e 4 de julho oltimo, sobre ;u

 da invenção de « aperfeiçoamento em blocos ocos o im pa-
redes feitas dos mesmos )).

- Por outras da mesma data foi i omalmente conceiliila gaeani
provisoria, pelo prazo referido, contado das datas abaixo, sobre a
proprieda 'e das res;)ectivas invenções, aos seguintes petieiona rios,
representados pari , seus procuradores Leelerc & C', brazileir0,4,
agentes de pri. ilegio

'
, domiciliados ti,sta Capital

Julio Conceição, braziteiro, negociante, domiciliada aio Saldes.
Estado de S. Paulo, para « aperfeiçoamentos de machinas de ca-
pinar, ceifar, roçar, aparar e semelhantes », a contar de de julho
ultimo

Antonio do Amaral Campos, brazileiro, funccionario publico,
domiciliado nesta Capital, para uni apparelho denominado Uh-
cador automatico dos viajantes, á contar de 5 de julho id.abno.

Expediente de S de agosto de 1913
-Solicitaram-se providencias
Ao Ministerio da Justiça e Negocios Interiores e a Prefeitura do

District° Federal„respectivament . ), no sentido cie ser impeilida actu-
almente a venda de peixe apanhado na zona da balda de Guanabara,.
compreliendida entre o Cães dos Mineiros e a Ponta ul Ciaji,

Declarou-se: Ao director da Escola de Aprendizes Artilices da São
Paulo, que o porteiro-continuo daquella escola pólo gozar as fria
de accdrdo COM o disposto no art. 126 do Begulamento approvaila
pelo decreto 11 . 8.899, de 11 de agosto de 1911.

Devolveu-se ao superintendente da Defesa da Borracha o iludi-:
mento em que Atitonino Freire .da Silva, engenheiro-chefe de District°
de Fiscalização daquella superinteudencia, solicita quatro luzes de
licença, para tratamento dá saride onde lhe couvier.

Dia 12

Bemetteram-se ao prefeito do Districta Federal, por cópia, as
formações prestadas pela inspectnria de Pesca, quanto aos caraetej,
rist'cos apresentados pelos peixes atrectados da epedeinia existente no
perimetro que vae do Cães dos Mineiros á Ponta do Caj um;

Aa'inspecter de Pesca, a portaria que nomeia Salvador Maga-
lhães Barbosa, para exercer o cargo de machinista da estação da-.
quella inspetoria no Rio Grande do Sul e deu-se sciemcia a0 delegado
fiscal no mesmo Estadó

Ao Presidente da Junta Commercial desta Capital, um exemplar
da compilação dos diversos actos elo vigor na União 'Internacional
para a protecção da Propriedade Industrial, desde 1 'de maio
ultimo.

- Communicou-se:
• Ao Sr: Itermenegildo Brito Firmeza, que por portaria de 6

do corrente mez o Sr. ministro resolveu exoneral-o do cargo de:
director da Escola de Aprendizes Artifices do Estado do Ceará.

Ao 'delegado fiscal no Estado do Ceará, que por .portarias de 6'
do corrente mez foi exonerado IlermenegiLo Brito Firmeza do cargo
de director da Escola do AprendizesArtinces do Estado do Ceará e,
nomeado para o referido cargo Carlos Torres Camara.

- Autorizou-se a Inspectoria. de Pesca a designar uma com-,
missão de funccionarios. e- auxiliares extranumeraríos, afim de.
iniciar os serviços de matricula dos pescadores e de fiscalização dai
pesca na parte sul da zona comprehendida pela estação daquelli
inspectoria no Districto'Federal.

- Agradeceu-se ao director do Bureau International de l'Union
de la Propriète Inclustrielle, a remessa de quatro exemplares da
compilação dos diversos actos em vigor na União Internacional para
a protecção da propriedade industrial, desde 1 de Maio do corrente
anno.

Dia 13
Remetteram-so ao Ministerio da Fazenda, as cópias das repre-

sentações do Conselho Municipal de Xapury, da Associação Com-
asercial do mesma cidade e outras referentes ao imposto de expor-
tação cobrado sobre a borracha do

 outras,
	 Federal do Acre.

Dia 14

Accusou-se ao director da Escola de Aprendizes Artífices do Es-
tado do Espirito Santo, a remessa de um mappa contendo os nomes
dop	 alumnos que deixaram de requerer matricula no Corrente

• :11 . 11 n 11 , Ou'

Ao directa' . do Po to Zeotechnico de Pinheiro, que o Sr. ministro
resolvais dar ii-Or finda a commissao eras que se acha naquelle posto,
o 3" otficial desta dirR,tOria geral Octaviano Junqueira de Araujo;
e deu-se sciencia ao director da Despeza. Publica do TII3SOUVO Na-
cional;

Ao director da Despeza. Publica do Thesouro Nacional, que por
per'taria de 12 do mos corrente, foi nomeado Daming)s Faria para
exarem' o carg.) de Correio desta Secretaria de Estado.

- li omettera m-se:
Ao director da Escola do Aprendizes Artifices do Estado de Goyaz.,

oito exemplares ilos mappas destinados ás informações trianistraes
dagnella (isola;

Ao directer ilo Bureau International de FUnion de Ia Propritá
Industrielle, os documentos, constantes do dons pedidos, em duplicata,
da registro internacional das marcas «Ma ter» e 0•Banolu registradas a
16 de -junho do e.wrento anuo, sob os os. 8.924 e 8.925, na Junta
Connnercial ,Ie4a Capital e bem assim um vale postal da importaucia
de tes. Vitimo.

- Devolveu-se ao direetur da Escola de Aprendizes Artifices de
Sergipe, para inibrinar o reqiierimento tI o professor do des.)1111) Fran-
cisco Soares de Brito Travessos, solicitando 60 dias de licença.

- Declarou-se ao Ministerio da Fazenda, que este ministerio nada
tem que objectar ao albramento, requerido pe .; D. Anua d rs Reis, do
um terreno de marinhas na cidade de Itajihy, Estado d3 Santa Ca-
tharina, visto o referido terreno não se achar emu zma habitada par
pescadores.

Requerimentos despachados

Dia 6 de agosto de 1013

Leclerc & C.°, como procuradores da The Enjoa Sivitch & Sitrnat
Companv, cessionaria de Waldo Francis Fone% pedindo priva .2aa
de inveM:ão para «aperfeiçoamentos em systemas e appareliios
manobra de agulhas e de si;oaes de estradas da ferro po meio de
electricidailea.-Deferides. Compareçam nesta directoria geral afim
de rccebercin gaia.

Os tnesmo4, como procuradores da Compagnie lutem:st:mude des
Brevets Textilose (Brevets Claviez), pe lindo privilegio de lu-
vença() para «aperfeiçoamentos em processos de dispositivos para hu-
medecer as tiras de papal para fiação ou Os fios do papei-acabados".
-1 1cm

Os mesmos, como procuradores da Automatic Enuncia tor Com-
pany, pedindo privilegio da invenção para «aporfeiçoanntitos em sys-
temas telephoalcos» e para «aperfeiçoamentos em apparelhos de r.:-
producção de sons, actuados por registros sonoros».-Idem.

.Os IneAnos, como procuradores da United St10.1 Machinery Com-
pany of South America, pedindo privilegio de invenção para «aper-
feiçoamentos cio machinas de anilem' á fôrma cortes de calçado», e
para «aperfeiçoamentos em machinas de aparar solas de calcadoa.-
Idem,	 •

Dia 7

Leclere & C.°, corno procuradores de Felippe Saboia Bandeira de
Mello, pedindo certidão do inteiro teor do relatorio da carta-patente
n. 7,444 . -Deferido.

Dia 8

•• C. Ditschmann e Alvaro Lyra, da Silva, ,como procuradores de
Ezio Galho, pedindo privilegio de invenção , para «Um 110V0 processo 6
apparellio para construcção de dique, molhes e outras obras anato-
gas».-Deferidce. Compareçam nesta directoria geral afim de rece-
berem guia.

Moura & Wilson, como procuradores de Henry Jottanneau, pe-
dindo privilegio de invenção para «um modelo para moldagem de
metaes».- Idem .

Os mesmos, como procuradores de Luiz Olgimati, pedindo privi-
legio de invenção para «uin assucareiro aperfeiçoado denominado
Assucareiro hygienico automatico,).-- Idem.

Leclerc & C.°, como procuradores da General Electric Company,
pedindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em machinas
dynamo-electricas».-Idem.

Os mesmos, como procuretelkores da União Shol INIachinery Com-
pany of South America, pedindo privilegio de invenção para «aper-
feiçoamentos cio machinas para tratamento de calçado por meio de
liquidas».-Idem.

Os mesmos, como procuradores da Veuve Edouard Candel, pe-
dindo privilegio de invenção para «um systema de botão autonaatice
COM preSsores-gramposà.-Idem.

Os mesmos, como procuradores de George William Morgan, per
dindo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em tampas de
segurança para panellas, chaleiras e semelhantes».-Idein.

Os mesmos, como Procuradores da Slaughter & Company, Limi-
ted, pedindo privilegio de invenção para »mia processo aperfeiçoado
para se obter eleetricamedté uni deposito de metall).—Ident.
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OS InC511103, como procuradores do Dott G. Fuinagalli & Comp.,
pediu lo. privilegio do invenção para «um percolador (cafeteira grande
de filtro).—Idem.

Os mosmos, como procura toras da United Sla)I Nlachinery Com-
pany of South Awrica, infindo certidão de mellioramontos iiitrodu-
zid ,s na inveliçk, privilegiada pela carta-patente n.

0 ine.sinos, como procitrad ires de Enrique, Loadel Y. Castro, pe-
dindo privilegio do inve pe N ) para «novo meio 'de -iiscaliz toe pro-
paganda experimental».—Indeferido, á vista das inforinações.

Dia 11	 •
José da Cunha e Meio, como procurador de Mine. J. Sa.uviroff,

pedindo privilegio de invenção para um producto denominado Creme
Saariroff, destinado a amaciar e a.velludar a peite.— Subinettt-se a

venrio a exame prévio.
Walfgati Erick Weber, pedindo privilerio de invenção para «uma

par. o wfuniada em tubos, para fazer a barba sem applicação do
sah- o, • ano, de sabá.o, espuma, pincel, agua e espiei-ladeira». —
co pareç mesta directoria geral, afim do prestar os esclarecimentoa

igidos p ta Directoria. Geral do Saude Publica.

Dia 12
•

Carlos Alberto do Espirito Santo, como procurador de Cino Ci-
• nelli, pedindo privilegio e invenção para «um novo producto in-

dustrial destinado a . ) revestimento interno e externo de elificios».—
Deferido: . Compareça. nesta directoria geral afim de receber gmia.

E echere & Comp., como procuradores do \\Tiniam Doba ; sr, pe-
dindo privilegio do invenção para «aperfeiçoamentos em methodos e
appar eitos para produzir correntes . electridas para telegraphia sem
fio e para omites fins». —Idem.

Os mesmos, como procuradores de Victor Ilereng, pedindo privi-
legio para «um processo de fabricação de pedras lithographicas artifi-
cia.es».

04 1110SMOS, como procuradores de Samuel Cleveland Davillson,
pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos na extracção ou coa gula-
ção da • borracha contida no latex das arvores que produzem bor-
racha». — Idem.

Os- 111?.S11113, com) procuradores da Soda !). Cena entifera Italiana,
pedindo privilegio para «uma travessa pára vias ferrem ordinarias e
urbanas ()avio:non armado (ferro concreto)». — Idem.
• Os mesmos, corno procuradores da SOCiété Généra.11 des Nitrares,
pedindo privilegio para «um processo para fabricar nitrato de alumi-
mie». —Idem.

03 mesmos, como procuradores da The Thomas Foreign Patents,.
•Lenited, p ,din . lo privilegio de invenção para «aperfeiçoamentos em
carros-automoveis para passageiros». — Idem:

• Os mesinos, com) procuradores da Svenska Akti-bolaget Gane-
•curnolator, pedindo privilegio para «teu systerna de illumintção para
vagas.; de estradas de ferro». — I letn,

Os onim is, comi procuradores da Sociftie Auxiliaire des Traiu-
ways & Chameis de Fer (systõin Samaia), pe lindo privilegio para

systeina de bloca.garn para linhas de tranvias ora devias ferreas
elecir JaMo. — Idem.

Os ;nasal es, como practind ires de Richard Jaretzki,• pedindo
privilegio para «um extinctor•de in endios a 3eCO, no qual o pó-extin-
ctor é expolido sob pressã.oa e para «um novo processo para, • apagar
fogo». — liem.

Os altk 4 M )3, corno procuradores de Nicola.s Henri Maria D ekker,
•pedindo privilegio para «aperfeiçoamentos mi processas electêo -lyticos
'para .a.. obtenção da metaes e • oxydrs metallicos». ,	 • •

-04 mesmos, como procuradores de Lopes, Sá. dr Comp., 'pe linda
privilegio para «aperfeiçoamentos em machinas do fabricar cigarros».
— Idem.

Os mesmos, come procuradores de John Ilanson (\Bobinar Junior,
pe lindo privilegio para . «um apparelleo de estivar aperfeiçoado com
disco rotativo». — Idem.

Os mesmos, como procuradores do • Dr, Gioachino Carlo Prece-
tutti, pedindo privilegio para «um novo processo para tornar radio
activos obj ectos de qualquer natureza e fórma o novos productos in-
dustriaes obtidos pelo dito processo». — fiem. •

Os mesmos, Com) procuradores da United Shoo Machinery Com-
pany of Sentir Am )rica, limidi privil tg,io : para «aperfeiçoamentos
em solas para calçado o melliodos para, preparal-as». — Idem.

Etizebio Maximiano Pires Ferreira, pe lindo garantia provisoria
para «urna nova telha, denominada—Telha franceza ventilada».
Idem.

Adilar Itiggins, pedindo garantia provisoria para «um banco-
carteira escolar, aperfeiçoa lo. suseeptivol de implanto e diminuição
de altura do assento o da carteira, denominado—Banco-carteira
gins ').	 .

Pia 13
•

Eduardo do Proença,..pedind -trawferencia da car a-p it-ente de
Invençá.o Apresent, a patente transfdrida e a eScriptora
ou acto atithentice da transforeirola.

Dia 14
Manoel (\tourão Vieira, pedindo privilegio de invenção para

novo processo de fabricação de uma agua hygienica destioada, a fins
inclustria.) ,s e denominada Ilaisheira».— Deferido. Compareça nesta
livectoria geral afim de receber guia.

Belho' Faria, pediu lo privilegio para «um protector denominada
Bellini, para pimumaticos». — Idem.

Ostvaido Soares Vieira \tachado, pedindo privilegio para. «um
novo apparelbo aperfeiçoado para me lir, transportar 911 traç ir qual -
quer angulo, do zero grão a cauto e oit lua gráos, denominado
Transferidar Escala». — Liem.

Manoel Francisco llipoortt, pedindo privilegio para «len machi-
lesmo destinado a facilitar o toro :demento ou pr , paro de raios da
madeira para qualquer esmoi .; de velliculos».— !dom.

O mesma, pedindo privilegio para rolin ina.chinisino d-stioad ) a
respitzar r 'jos de madeira para rodas de qualquw especie de ve-
o ,	;». — idein.

ii isch truiu &Comp., como procura, (oras de Márg •trete Di mdiv2,•,
pedirolo privilegio para «una novo app trent° para recolher as varre-
duras .1a.s ruas».— Idem.

mesmos, com procuradores de Luiz Bitton, pedindo privileudo
par I «um novo projector triplice destin t lo a navegação fluvial, U-
nem liado fripliJe p rojocter B ittouo • —

L'X'dt), I;CA Comp., corno procurad.ores da Simons , & 1Ilsk 4 ;ti-
engesellschaft, pedindo privilegio para «aperfeiçoamento em systeinas
tei3ph uIicos setni-au..omaticos».—Idean.

O; triesu»s, como procuradores fle Chaves Irmãos & Com )., pe-
dindo privila rio para «urna palia aperfeiçoada, deu unitiada P t im-
pero:cavei Tropeiro.— !dom.

Os mesmos, como procuradores de Cuins Irmãos & Comp., pe-
diodo priva gio para «um poncho aperfeiço td ), denominado Poncho
impermeavel G !úeho.. -idem

Os mesmos, co no procuradores de Anilar Ileginaldo A inmis, p )-
dido privilegio para «aperfeiçoamentos appar h)s, d . si cita.dos
11, de segurança de percurso d3 vias ferreas».—I Iam.

Os mesmos, como procuradores de Andreas aVillielin Solta-
warzlose, pedindo privilegio para «aperfeiçoainenceg ern mecanismo
de culatra, coal rotula, para armas de fogo automa ticaa».—Iden!.

José da Cunha e ' M dlo, COMO procurador de NI • nii. J. Sauviroff,
pedindo privilegio para «um producto denominado illwr v,NP t. L1 Sais-
viroff, , de;tinada a amaciar e avelludar a pelle , t.—Sub'n t a-re a in-
venção a exame prévio. 	 •

J. F. Soares Filho, como procurador de Unia Jules F mepiii, pe-
dindo privilegio pára «um , systa na de apParelhes ê respectivo pro-
cêSso para conformar o corpo

Leclerc Sz Comp., corno procura fores do W. Carlos von Montfort,
pedindo privilegio para «len novo fermento secco para fabrico do
pão, bolos e massas do forno». — Idem.

Os Mesmos, corno procuradores de Ottokar Serpek, Charles Al-
gernon Farsoles e David 11 >bens, resOctivarnsitte concessIonarioa das
cartas-patentes de inv enção, mis. 6.290, 6,315 e 6.31s, 535 , 9 e 5.557
apresentando docum unos cornprabativos do uso -enetivos das refe-
ridas patentes, pedindo, a sua insoripção n.) Registro Girai dos Privi-
legios e bem assim as respectivas certidõ )s. — Deferido.

03 In3smas pedindo auth3nticação das cópias dos desenhos rela-
tivos á carta-patente n. 7.216, conca lido a Francisco Pistoresi, Me-
diante o confronto com os origitiaes. —Idem. •

Moura & Wilson, como procuradores da Companhia Fabricas
Parnplona, pedindo transferencia . das Cartas-patentes mis. 4.388 o

• Os nvstnos, como procuradores dei. Santos & Comp., pedindo
reconsideração de despacho.—Idem..

Foram depositados nesta secção relatorios e outras peças coneer-
nentss ás seguintes invenções :

«Uma navalha aperfeiçoada para barbear», de Alfredo An-
gelo..

« Uru processo de produzir assucares de lig;no -celulose :», da Stan-
dard Alcohol Company.

«Um processo de produzir assucares fermentavois », da mesma.
« Uni processo de produzir assacares ferinentaveis », da mesma.
« Un processo aperfeiçoado para reduzir á pó finissimo fructas

leguines », do Dr. lia mis Friedental. •
r< Une apparelho de combitiação de Phonographos o imagens mo-

Veis », de Daniel Iligharn. •

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 12 de agosto de 1913
• . .	 .

Cominunicou-se áo Superintendente da Defesa da Borracha ,que
as Directorias dos Serviços de Informações e Divulgação o d -Por ia-
mina° concorrerão, .na me lida do seus recursos, á Exposição Na da-
nai do Borracha, que se realizará nesta Cap. tal, em setembro oro_
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xi no vindo . Fro orgaoram lo e faz 311dO IllStallar no alludido cortairion
uma .sec(:,ão esp ,:ia' concernente aos respectivos sorviços

Tran..mittio-se ao diroctor do Serviço de Informações o Divol-
sação, para infoonar, o olti 3310 que a Inspactoria Fed Ile Portos
Rios e Canaos pede o pagam ento da inwriancia, de 111833).

— R 10 o tteu-s3 ao lirector do Serviço de E-tatistica, para sen
conhecimento o fins couv animais, o docamt.3uto om que O poesia tate
da Sorocabana Hadway C uno any autoriza o Sr. Antonio de C•trvalbo
e Silva, del-ga lo do 10 'AMO serviço no Estado de San Paulo, repii-
bitar passageos, por couta deste, ministorio, em todas as Cila :),;s
mesma empam:.

Directoria Gerai de Agricultura
PRIMEIRA sEcçÃo

Por portaria do 13 do correlata foram noinoaclos
Soverioo Brandão para, interinamooto, eVarCar O cargo da

Substitu to da secção de Z3olo g ia do M Nacional, emoli loto &I-
rai' o impedimento do Dr. Alinio lo iiraild I Ribeiro:

Agronomn Affonso Ehristino para exo ocer o c'irg)1 diroctor do
Aprendizado A gricola, de Guimara ,s, no Estado do NlaranItio;

Mario da Mendonça n silva para exercer o cara. )	 alinnoto
professor primado do Aprendizado Agricola de Satuba, no Est alo d
Alagoas: -

Dr. Mano do Rivoira Ramos para, mo hei do nue! 33 colonial
«Bandeirantes» em S. Panh.

Por outra da me-una (lata foram exonerados
Firmino Eioy de Alin (I), carg Is (1 . 3 separador-repetidor da'

I a cadeira dl Escola Média ou Thoo « ic 3-Pratico de NorrHillura, na
Bahia. e profossor, intorino, de T000graphia e Desotth it E roda (1 3
ixgricultura annexa ao P isto Zooteelmico Federal em Pi thoio.), Es-
tado do Bi°, a pedido; 	 -

A LTon..mo A tf roso Christino do cargo de ajudante; toehnioo
Toihnran.orio de Biolo gia Vogetal da Estação Experi oemai pira o cid-
ti.-o do algodoeiro. cru Coroatá, no Estalo do Maria ihã 3, por ter
a-ceita:io outro carg.3:

oici;ou (In Queiroz Mascareohas de mestre d.1 (Atinas do nu.
'!'3o oolow . .1 «13ait leiranteso, elo S. Paulo;

iosor.o da Cindia Laxa: de ajtidartt do nucleo colonial «Bandoi-
ronte .3 , emn S. Paolo.

•n ••nn•n

Expo Gente de II de agosto de 19 iS

o	 Dr Bagos Iv Oliveira, D. D. mittistro intoeino de
.da: Relações 1.? xleri ires.

Tt(o roaposta ao v isso aviso n. 23, de 12 do junho proximo im-
pado,	 (.3onforench Intet'iraci onal do [Mesa A.2:rie da, roa-

ti, (., o Wot wal.s r., tenho a honra d commioioar a V. Ex. qa3
a., ronv, ,,çe rosa tantos da referida .ccofo ,,t041. otr.t,' -0 plent e
imme3 tata approvaçao. porque envolvem assumptos (13 g tu lo imoor-
tancia agricola o ecoa unica, cuja solito,ao não deve 	 r atar la ia.

Posteriormente, haverá opportunilt 15 de estabolocer-s 3 •101
detalhe o modo como devem ser conduzi 1 is o . serviços qao comoeti-
rem ao Brazil. .

Queira accoitar, Sr. ministro, os protestos da minha attanciosa
estima e elevada consideração (avis) n. 377).

Em resposta ao aviso de V. Ex. sob n. 27, de 31 d3 julho
ultimo, relativo ao polido do Sr. winy de Bmilt, co 3. Niell is, na
Belgica, que manifesta desejos de entrar em ralações co o exporta-
dores de oochi.loas do Brazil. cumpra-me informar a V. Ex. que a
Casa Flora (Sehlick do Comp.), rua do Divido' . n. 61, nesta C tpital,
e bem assim M. Binot, residente em Retiro, cidade de Petro l) Ais,
Estado do Rio de Janeiro,. pod 'vão fornecer as orchidea.s bratileiras
que pretende o Sr. Willy de Boi It.

Queira acceitar V. Ex, os protestos de minha alta estiou e coo-
sido ação (ais o n. 378).

— A S. Ex. o Sr. Dr. Rivadavia da Cunha Corri;a, D.D. minis-
tro de Estado interino da Fazenda:

Tenho a honra de reinetter a V. Ex., por cópia, a carta do
Sr. presidento interino da Sociedade Nacional de Agricultura
pedindo a impressão de dons volumes relativos á agricultura e iodas-
tria rural.

Tratando-se de uma obra de grau .U; utilidade e valor, solicito a
V. Ex. examinai' a possibilidade d.e sooem 03 doas referidos volumes
impressos na Imprensa Nacional, sem cotas para este ministeria.

Queira acceitax, Sr. ministro. os protestos da minha att•ncion
estima e elevada considoração (aviso n. 370).

—Sr. Dr. V. T. Cooke, superintendente da Lavoura. Sacca,
Garanhuns, Pernambuco:

Declaro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos
para, sem vantagens especiaes e conjuntamente com o Dr. Eduardo
Draga, representar este ministerio no Congresso Internacional do
Lavoura Secca, a reunir-se em Tuls.a, Oklahoma, America do Norte,

• de 22 de outubro a 1 de novembro do corrente anuo (aviso 380).

—Sr. Eduardo Braga
D !claro-vos, para os fins convenientes, que resolvi designar-vos

para servir comi delegado deste ministerio perante o Congresso In-
tornaiional do Fazendeiros, a reunir -8o em Tulsa, Oklahoma, de 22. a
31 de outubro vindouro, som direito a quaisquer vantag.os especaes
(3 som prejuizoda vossa connoissão principal (aviso ia. 381).

—A S. Ex. o Sr. Le Cruce, M. D. governador do Oklahotna,
America do Norte:

R ospondendo ito convite de V. Ex., de 30 de junho ultimo, para
que 'ate ininist-ri, se faça -representar no Congross) Intornacional de
Fazem loiros, a reunir-se em Tolsa, Oklaboina, de 22 a 31 de outubro
viu lour), tonho a honra do agra lecer a deforencia Pu.. parte de V.
EX., Conro mican io, outrosim, que serão designados para o ailudido
congress)os Drs. V. T. Cooko e E laudo Braga.

A pror.eiLO LI opportimila la para apresentar a V. Ex. os senti-
mentos da In lis alta consideração e distincto apreço (aviso n. 383).

A S. Ex. o ';r. Dr 113gis de 1 1.ivoira, tu nsira de Estado
interin	 da;	 3S EXI3l'i01'33:

TOil!1) a h nui de f tr m sciante a V. Ex. que, para sorviroin
O) fl 3 .1 d,3.r.). lis .13	 tzil n)	 t ',Y .asso	 3 n 111Ci MO ai	 1 ,3!,ir mi ' t
Sena, a ri HEI' 3) ato T Ilsi. Okl thi n a, A la :rica (I NI 3rt 3, ein °a ta-
bro ) cor.' :me mino, for tirl 11.3Sig,1.1 i33 OS D	 doara ) Draga eV .T.
Co)ke,

orov eito o eilS3i3, Sr. ministro, para reitoral' n. V. Ex, as ex-
pre;si3s. la inialia mal cis eleva ia estima e distincta. coasidoraoão
(avis) n. 382).

— Sr. direeow da Serviço da Inspec..;ão	 :, fasa AgTie )1a5
Levo ao 3.(3;s3 co mi «3on rito, par-a o; devi l); fins, int 	 mi-

n is tro la Vmcçi i com alui,: a: pelo avia) n. 330, do 23 de julli) til,
ti 0),	 e31.!3ii	 fr ii liii t al o rr tphic i. ao Sr. Illorin Mo Ma-
deira Pi mh eir	 aoxiii	 ext o	,rario ii impect ria agricola do
200 districto, de.s3 sterviçl (Or)	 2.623).

— Sr. A.	 na I AV )(LIA', For 35531' amholant) do agricultara •
Levo ao Vo .“0 conili ci at it), pira Os levilos fins, que a. Dire-

ctoria G ) cal 1,3 ['Alta dliii te, lanei solre a retiradi da
aVan 1 t.rt. dt lous volum o; colmado material destinado a esse pro-
fessorado (officio 2.62í).

—Sz. ag3ine da estação do Norte da Estrada d3 Ferro Central
do firazii

Solicito-vos, d 3 ord II) Sr. ministro, as nocassaria,s provi [ (M-
eias no solai I) de so? despacha Ia dessa estação á de Andrado Costa
(linha aux i li ir) urni inc Mina da cortar forragaus, destiutla ao
Sr. João D do, correodo as levezas por conta deste ministorio
(officio n. 2.635).

---Sr. João Dolo:
Eu reip Ist:t ao vosso reverimanto de 8 de (to:rente mia, s

tia lo transport a p ira (una ni tch n na f13 c3rtar forr.u:eas, C ma nani-
co-vos, de (orlem do Sr. ministro, para os devidos tina, que foramo
dadas as neee;;arias pi' wido leias no sentido de ser atton O VOSSO
pedido (o111,3io n. 2.626).

—Se. (lir eotor da Directoria de Astronomia e Nretearologia.:
Junto vos romecto, afim da O itlibl' 1 1111'.1 3S, O otlii M.n. 27, de .1 do

corrente, do director da Estação Experlinentil para a Cultura da
Nlamkona no Estad ) do Minas Geraes ( 31113i o. 2.627).

—Sr. Roberto J. R ai I, Abernessia, inatacipio de S. Bento de
Sapticaity, Estado de S. Paulo:

Eu rosp)sta ao VOSSO requerimento de I do corronto moz, solici-
tan lo d espicho livre .lo direitos na Alfatideg. 1 do Rio do Janeiro
para sete V01001 as COlIt30 10 SOARli111, C3111'11(loiCO-VOS, do or Iam do
Sr. ministro, para os devidos fins, que devereis r,?tptenr directa-
mento ao insp3etor dc aliandoga do:ti. Capital, provan,10 a Vossa
qualidade do agricultor (officio n. 2,028).

—Sr, director do Serviço de Povoamento: •
Communico-vos, para o.; dwidos fins, que, por portaria de 7 do

corrente, O Sr. ministro Conn leu 30 dias de licença, para tratamonto
de sai te, ao Dr. Luiz Gonçalves da Silva, medico do lindo° colonial
Itatiaya, no Estado (19 Rio de Janeiro.

O titulo correspondoute á referida, licença foi entregue ao inter-
essado (officio n. 2.630).

Mentiu commuincação, por officio n. 2.631, foi feita ao director
da Dospoza Publica.

—Sr. John T. Barna, secratario-thesoareiro executivo do Coo-
gromo Internacional de Lavoura S2CCa—Tillsa, —Oklationta —li. S. A:

Em t resposta ao convite qu.3 fizestes ao Sr. ministro para que este
ministerio se faça representar na Congresso Internaci mal de Lavoura
S3CCa que ,;e deverá reunir proximamente nessa cidade, de orde a de
S. Ex.. faco-vos sciente que Conto delegados para tal fim, foram des-
ignados 03 SES. D:. V. T. Cooke e Eduardo Braga (officio nu-
mamo 2.632.)

Dia 12

Sr. director do Campo de Demonstração de Espirito Sacio, Es-
tado da Parahyba do Norte:

Em resposta ao vosso oficio n. 233, de 28 de jullio
VO3 devolvo a portaria d3 2 do M33111)niez aomean4o o enganh uru
Euclydes Pinto Martins para o cargo de ciai:, •:s.s culturas desso
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campo, cominunicando-vos, ootrositn, p ira os •Ieri(lis voo, (pio
flovalecer a posse toinada em virtudo da oxpedição da ad,vii,:,1
(officio ti. 2.633).

—Sr. director da Estação Exporimemtal da (;:anna 40 osoolo
Escada.:

Em resposta, ao VOSSO oTici , ) u ii12, de 2• de julho ultimo, juote)
Vos remeti), por cópia a lista contendo o eacloroço ta Iwpootorias
Agricolas (officio n. 2.634).

—Sr. director do ServicA (14- Vetorinario:
Cemunnitico-vos, para OS deVitIOS 1:111 .3. que, pir portaria de II do

corrente, foi o Dr. Gastou ri 1o raa,( 1 nom .!il.(10 para, inWrinamonto,
exercer o cargo (te v oterinario di losplotoria do 8' districto, no Es-
tado de Santa Catli trina, s'ada em Florian	 dezsa servioo.

monto vos remetto o titulo corraspondelite á referi li twineação
(oficio It. 2.635).

I bot i ca communicação, por oficio n. 2.636, foi feira ao delegado
fiscal 119 Toesouro Nacional no Estado do Santa Catha-ina.

—Sr. diractor da Escola Suparior de Agricaltura e Moolicina Ve-
terinaria:

Contunde o-vos, para 03 (1:51'1 , 103 11113, que, por portaria de 9 do
corrente, foi d (..lartula som etnito a do 6 do noamw noz que nom ao 1
o Sr. Dyonisio Custeilio de Amolei Ia para ex. areei. o cargo de bad 31
dessa Escola; por igual acto da ri asma data e para subsiituil-o foi
nomeado o Sr. Rapitaci Leito (10 Vasconce110;.

Junto vos remetto o titulo c irrasimlente á raf3l'id3 nonnação
(officio ti. 2.637).

dientica conimunicação, por oflioi 2.638, foi feita ao diractor da
Despeza Publica .

—Sr. dire(ltor do Servirode Informaçi5os o Divulgação:
KIVA o VOSSO C11111'(!i:11':11t) O devi los (?.tnito5, junto vos rani oto,

por cópia, o relatorio apresentado pelo Sc. Co:floral lo G ialter Pereira
Machado, ajudante) da 1n3poctoria Agricola do 14° districto e incum-
bido do repoesomtar esti ministorio no 7 Congress . ) -lgricola, reali-
za lo Clii Jahn, Est ido de São Paulo (officio tu. 2.O30).

sop . o . intotol o nt a da I) afes I. da Borrach
Conunnnico-vos, para os devidos fins, que, por portaria do 11 do

corronto, foi o Dr. lloyinmalo da Paz liou ,. ulo 1 ira exorem O cargo
de ajudante da Seceoão cl ltirnica da Estação Experimental para a
cultura da monicoba e da moogabaira ti o Estado el

Junito vos rei notto o titulo c orrey	 l oito L refarida notrnação
(officio tu. 2.64)).

Ideutica communicação, por oftico ri. 2.641, foi feita ao delegado
fiscal do 'fiiesouro Naciottal, no Estado do Inaniu.

—Sr. director da Directoria (lia Metoorologia e Astronomia:
Iloin o tloaldo-vos incluso o officio n. 28 do (lirector da Estação

Experimental para a cultura da ina . tiçoba e da inangabeira no Es-
tado de \finas Gerae4, do .1 do corr otite, o qual faz consid eou.634
sobra a posição geographica de Dono Horizonte, publicada no Dif 'trio
• solicito-vos informaçõ as 9113 habilitou est o directora a ros-
ponder o In onciona lo °Sio	 n. 2.643).

— Sr. director do Sorvioo	 Inspecção e Defesa Agricolas.
Levo ao vosso conhocimonto geia o Sr. ministro da Viação

e Obras Publicas em aviso sob n. 235, do 31 de julho ul-
timo, com unifica quo a R oportição Geral dos Talegraph os esti.
autoriza la :( provi 1311Car 110 SO:11iCIO de serem c onsidorad (s com u of-
ficiaes os tel4ranurats qoa, em objecto de sorviço poblico, forem
apresonta(104 halos funcei morins desse serviço, Srs. R opila& NiOaC
de Souza, Poli.° Lofundes Doiro e Amorico JOrgO da Silva (oficio
oh 2.644).

hiendea communicação, por officio n. 2.645, foi feita ao director
do Serviço de Protocoão aos bulias e Licalizaoão de Trabalhadores
Nacionaes, raferento aos funceionarios daquolle serviço, Srs. José
Gomas da Silva Jardim, Edmundo Vital e Ilayinun lo llostorno, c is-
sando a autorização ein favor de Ilumina° de Oliveira o João Bar-
bosa de Faria.

-- Sr. director do Sorviço de Povoamento.
Afim d3 einittirdes invoc, junto vos remotto, de ordon do Sr.

ministroot proposta da Agencia Commercial y de Emigoacioile Espana
y America, relativa á colonização Inspanhola para o Brasil (officio
n. 2.646).

Communico-vos, para os devidos fins, que, por p)rtoria do 9 do
comente, foi o agrimensor Sisenando :Untos llourgnignon exone-
rado do chofa da c immissão fundadora do (mel o° colonial Apucarana,
no Estado do Paraná, por ter acc itado outro cargo.

Por iguaes actos da M3S1113, data e para a co imissão fundadora
do noclo) colonial Yapi, no masino Estado, foram nom ai lo; o agri-
in msor Sis mando do Mitos Bourguigoon para o cargo de ch ofa,parce-
b melo a gratificação In (nod de 900S; o St . .J0i19 Ilegis de SJ 1Z I. 111.1TOS,
para o de escripturario c mi a d) 30(»>, O o engonlyairo José NiOpee da
Silva para exercar o C:Irg.3 do chefe da commissão fundadora do
nocloo colonial Api p aratu, no masmo Estado, com a gratificação
M 3a,t1 de 900,5000.

Jonto vos ramotto os titalos correspondentes 113 roo:bridas no-
m	 (officio n.

I [(muco commnoicaoilo, por oficio n. 2.649, ao d 1 v,ado fiscal
nesouro Nacional, co Estado tio Paraná.

liroctor on • ---,iço sie fripocc..to e D•l'osa Ngrienlas:
coinitionico-v(o, oara os levidos 	 ou), oot . portaria de 11 do

)	 o): teula: 0.1 . 1.4110 orroito a de 26 de, traio de 1013, que no-
t ....o., lort ..(mon) Philip;),• Cabral de VasconMlos para eXerC3r

e ir	 ajanaitto da inspectoria do 5° districto, Eatado do Coará,
desse	 p mio ter o mesmo tomado posso no prazo legal; por

data e para substituil-o foi nomeado o agron0110
Paulo N arreiros Gozar.

0 titulo corrospoudonte á referida nomoaoão foi entregue ao ira-,
ter as do (o rneio n.

1(1 ottiva coaununicaçã o, por oficio ti. 2.651, foi frita ao delezado
(Ase,' lo Tliesoliro Nacional, no Esta lo do Ceará.

oito:irreg.:aio da installação da Estação Exporinvintal pira o
cultiv i itonsivo do nig) Incho em Cor iatá, tio Estado do 3111.11111--):

Confirmando inou todograrnina, conununicO-vo •:, para 0, 1 ci • p.;
fins, gn	 pOriark d 3:111 data, foi o agl . :moino All'onso e!it.i.
exotiorado do cargo do apolanto t (clutico do Laborat drio 1,. bi (1
vegeLal cl ;ssa eslacão,i»' ter aceedtado outro cargo (officio n. 	 i).

— Sr. auxffia n• agrono no Paulo nuittentnit, Aprendizado .1ori-
cola do Guimarãos. Estado do M tratilião: 	 -

Confirmando meu telegramIlla, conuntinlco-vos, pira Os devidos
fins, qu o, por poctori i desta data, foi o agrouoina A frios() Christillo
nom o ido para exerc.-1r o cargo do director desso aprendizado (alicio
ti. 2.656).

— Sr. dei s.ado fiscal do Th)souro Nacional tio Estado do Mara-
nhão:

Confirmando !nau tclegranuna, communico-vos, para os devidos
fins, 910, por portaria desta data, foi o agronomo .Affonso Chris Mo
nolo cal i para ox, we'w O cargo de director do Morei+ lizado .Ogrioola
da Getonarãos, nesse Estado, ton .lo sido por igual acto e por ter areei-
talo oitwo, exon-rado do corgo de ajwl oito todinha) do laboratooio
de biologia vagetal da Estação Exparinumed pira o cultivo intensivo
do alg)dociro ein Coroalá, tombam nossa Estado.

011 1 rosim, de 01'!' ri do Sr. 11inisti .(1, o alludido funccionario foi
autor.zado ii tonar posse peranto essa deloo .acia fiscal.

Junto vos retnotto o titulo corrospondaute á reforida nomeação
(officio il. 2.057).

Requerimento despachado .	 •
Angelo Casali, wdindo autorização nora importar animes de

raça. — Indeferido por não preencher o supplicante nenhuma das
exige/le s as regulamentares do decreto n. 8.537, de 25 do janeiro
de 1011.

Dia 13

Sr. director do Serviço do Veterinaria:
c Autorizo-vos, de accOrdo com o art.. 40, verba 17° --Titulo II-

ma teriai_000sigonaes , aagokieão Ó:3 vaccinas, medicamontos, ins-
trinnentos eirurgicos etc.. da lei n. 2.'738, kl:O de janeiro de 1013,
a ad nittir uni auxiliar extraordinario que per nanecerá ent Fortal ,za,
Esta lo do Ceará, e que será encarregad i de Ia ( resumo 4 11); b a-
noticios prestados pelos banhoir is ca.rrapatic i 1 , construi os pelo
Governo Feel arai no mesmo Estado, porcebendo a gra titicação Uh:U-
sai de cem mil réis, a contar de 1 de agosto corrente (aviso tu. 384).

— Si . ministro da Fazem Ia;
Constando, por um telegrammo remottido a este ministorio p-d)

insp aawr agrieola do Recife, que o inspootor da kllatalega (1:v11131 1e
porto exige ordem do V.Ex. para dospachar,livre de direitos, t3 caixas
marco 31. E., coatendo moveis e artigos para escriptorio, destinadas
á Inspectoria Agricola da Natal, vindas polo vapor allemlo Dortnatozd,
tenho a honra d 3 solicitar de V. Ex, as nocessarias providencias afim
da que as referidas caixas, chegadas em 12 de janeiro proximo passa-
do, possam sor retiradas da referida alfandega, livres do direitos o
som pagamento do artnazatiagem.

Qaeira acci , itar, Sr. ministro, os protestos da minha attenciosa
estima e elevada considoração (aviso n. 385).

— Sr. director do Serviço de Protecção aos Indios o Localização
dos Traballiadoros Nacionaos

Passando ás vossas mã)s, de ordem do Sr. ministro, o presente
officio enviado a este ministerio pelo Sr. secretario da Agricultura do
Estado de Minas G (raias, peço-vos, informeis a esta diractoia sobra a
couveniencia ou não do ser acceito o alvitre lembrado pelo secretario
de , Agrieultura do Estado de ãlioas,referente á croacão do uma cadmia
de nocionaes, na fazenda donoininada. do «Chumbou, de propriedades
da União, situada novel e Estado (officio ti. 2.6583.

— Sr. agente do Lloyd Ilrazileiro loo porto d3sta. Capital:
Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as ti acossarias providen-

cias no :imitido de ser coacedida a) Sr. Nlatioel kntonio (103 SalltOS
Dias F11110, fiscal da cultura systematica do coqueiro, • unia passagam
do primeira classo., ida e volta, com direito a transporte de bagagotn,
d :st) p:)rto ao do Recife, correndo as despozas por conta deste mi-
nisterio (oficio ti. 2.659).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Co nmunico-vos, para os devidos rins, que, por portaria de 1 2 do

1

 corrente, feiram exonerados os Srs. Ozorio cia Cunha Lara e Francisco
d a Queiroz Mascarenhas, respectivamente, dos cargos de ajudante o
mostre da oficinas dó nucloo colonial «Bandeirantes() no Estado de
São Paulo (oficio al. 2.660),
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Plentica communicação, por odiei° n. 2.ii 1, foi f.)ita. a i
fiSeal no Estado de São Paulo.

-- Sr. director do Serviço de Povoamento
Havendo a firma Fiorita & Comp. feito uma pr000sta para a in-

troduceão de seiscentas familias de immigrantes agricoltores O
rios mecanicos e indlistriaes, de nate') nialidade Ileso uni Ma e portu-
gideza, mediante certas condições, junto vos re n to, .1,-, ordena do
Sr. Unistro, a alludida proposta, afim de, em;ttirdes p ir.:.c)r a re-
speito (officio n.

— Sr. director do Musen Nacional:
Communico-vos, para os deviri 	 fins. , que, p3r pOPtaria cio 12 do

corrente, foi o Sr. Severino Bram ii nomeado para, inry.io.;
exercer o cargo de substit, ;to ila seedo le z ologia .1	 e Jo(1 II, tu-
quanto durar o impedimento do soer entitario et-rei:uivo L) 1 . .	 i II de
Miranda Ribeiro.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida n )11,..ieão
(offici n. 2.60))

Identira communicação, por oficio n. 2.66d, feita ao li me r da
Despeza Publica..

— Sr. agente da Estação Mari!inia da Estrada de Ferra Centras
do Brazil:

Da ordem do Sr. ministro, solicito-vos as provilme . 05 pincisal
to sentido de serem transportados d issa estaeão ;";loSaiwi Cruz,
?no volumes contendo peças de um troa ir In alia 	 ), eeisi.;ma los
tos Srs. Duriscli ..Sz Comp., correndo as d 	 is po. • 	; (Leste
ninisterio çofticio n. 2.665).

Sr. director do Aprendizado Agricola do Smola no Est i lo de
ilagóas:

Cornmunico-vos, para OS devidos fins, que pie povt iiiu le 12 do
;orrente foi o Sr. Mario de :Mendonça e Silva 110113 ai) p ira exercer

Cargo de adjunto do profess o . primario desse	 10.
Junto' vos remetto o titulo carrespondeute á ri . ri la nomeação

(officio n. 2.666).
ldentica romIntricação, por .oficio n. 2.667, f i frui ao delegado

fiscal no Estado de Alage•as.
Sr'. "Supertintendente do Serviço da Defesa da II irraclia:

PaSsando ás Vossas mãos, por cópia, de ordem di Sr. toMistro, o
oficio enviado a este ministerio p lo preNto ci, Alto Joroá.
vos tomar as providencias possiveis coita relação ti caso, p r inter-
ina/lio da Dwegacia Agtricola deste ministerio no 'I' , rritorio n 1) Acre,
presentemente-a cargo desse se . viço (oficio n. 2.66e).

-- Sr. prefeito do Alto Jurilá, Cruzeiro do Sul:
Em resposta ao vosso oficio ri. 370, de 6 d tii tio proxim ) pas-

sado, referente a um pedido de plantas para arl»rineão, comnu-
nico-vos, de ordem do Sr. ministro, que nesta data foram dadas as
necessarias providencias, atim de ser o vosso pedi li satisfeito pela
Delegaia Agricida . deste ministerio no Terriola.) Ii Acre, em vista
impossibilidade da remessa directa por parte do Serviço do Inspecção
e Defesa ' Agrieolas,' dada a distancia e mais aloja a natureza do
transporte (officio M. 2.669).

- Sr. director do Serviço de Insp,ecção e Defesa Aericolas:
Remettenclo-vos, por cópia, o oficio de 7 do correu e). da Camara

Municipal de Ttes Coraçõs , ,. do Rio Verde, Estado de Will; Geraes,
Pedindo a remessa da seinefites de capim Jaragoá, solicito VOS as ne-

..cessarias providencias no sentido de, corno for pássivel, s ri MA:urdido
aquelle pedicio(officio a. 2.670).

— Sr. presidente da Camara Municipal de Tres Corações do Rio
Verde, Estado de Minas Gomes:

Em resposta ao vosso.officio de 7.do corrente, pedindo a remessa
de sementes de capim Jaraguá

'
 communico-vo h,s, ( ordem do Sr. mi-

nistro, que nesta 'data foram dadas as necessarias providencias no
sentido de ser attondido o vosso pedido (oficio n. 2.671).

— Sr Jirector-d., Serviço de Inspecção e Defesa Agri..mlas:
Remettendo-vos, por cópia, a petição em que o lir. 11 wininio do

Espirito Santo pede o fornecimento para a estieei.) le int rui, aotiga
Tonel Grande, Estrad de Ferro .:entrai do Brazil, de diversas
mudas-de' plantaá,"solicito-vos aámecessarias provdtencias
de, de accôrdo com as instrucções em vigor, s.o.' attendido aquilo
pedido (oficio n. 2.673). . )

— Sr. director do Serviço de Informações e Diviii.);aeão:
Junto vos remetto, por cópia, o oficio do Sr. Haia, instructor

agricola contractado, com sOde em Lages, Estado de Samoa Catharina,
pedindo publicações diversas, e sólicito-vos as iteces3arias providen-
cias no ser atiendido o pedido do referido failc ...loffario (oficio nu-
mero 2.074.

Dia 14

Sr. director da Escola. Pratica ,de Agricultura Mariano Procopio
— Juiz de Fóra, Estado de Minas G,)raes:

para"os devilos fins, que, 1)01 p rt iria de 8 do
,tbrrente .foi o Sr e Felippe de Souza Belfort lo.para, ena
commissão, exercer o cargo de chefe dti.crilturas

O titulo correspoudente á . referida noin,?acjIJ. . fd effing0 ao
teressado (oficio n." 2.675).

Identica cofnim pliciçãO, .por o-ffieiO" n. 2..0 .d, "feri fula do delegado
fiscal no Estado de Minas Geraes.

)ill	 .1./LT	 •	 1,1.

Cjlia —Estado do Minas
Em resposta ao vosso oficio n. 25, de 9 do c wrante mez, cora.

mirifico-vos one o director do Serviço de Informações . e Divolg ,eão
está autorizado a envia-vos as publicações que solicitastes (officio
ri. 2.678).

— Sr. director do Serviço de Informações e Divulgação :.
Junto vos r onetto, n • cópia. o nein ri. 25, d ) O do eorrentN

moz, do ajuda ote de professor ambal imite Paulo de D 105 NI u . stz
Monteiro da R irros e solicito-vos t necessarias p mvid niei 	 in s
ti	 ;ui romettidas ao referido fanei mano para 13 trbaceo
Estada do Minas, as publicações que pede no menciooado
n.	 (officio mi.2.677).

— S. 1»Idni ) Queima() de 13 enfim
Eui ros,;osta zio V )55 odiei° n. 4l, de 3 do corrente moz,

ta mio o r eedla ne oito para a e inces“, 	 le iremos . 1) anho t;ao pua
a .olltilca 1, e	 coarzta n lico-v )s. pari. 03 ,301r idas fios que o
referido regulamento está ainda em elab)ração (Oficio ri. 2.679).

Dia 17

gr. .Toão Rego Leite de Meirelles, mecanico da estação de ensalb
de co ' chinas agricolas annexa á Escola Superior de Agricultura
Mediei ti Vete ri oa ria:

tieclara- vos, para os fins convenientes. que r osolvi designar-vos
para, ate liltmior deliberação, servir na Escola Pratica, de Agricul-
uir \dirimi° Procopio, em Juiz de Fóra, no Estado de Minas Ge-
ruus (Jtviso ri. 318 A).

—
SEGUNDA SECÇÃO

Dia 14 de agosto de 1913
Foram inscriptos no registro dos lavra lores, criadores e .pro-

fissionaes 1 e in lustrias conoexas do Ministerio da Agricultura, Indus-
tria e Co moerei°, c mforine requereram os seguintes smiliores:

Belisario Roilrigires da Cindia, proprietario da fazenda “Campo
Alegro», no municipio do Araguary, Estado da' Minas Gemes;

Ricardo Smith liughes, propri e tario da fazenda «Santa Maria»,
no intinieipio de Belám, Estado do Pará;

Ilaphael Ro frigires Alves, proprietario da fazenda «Jordão»
no municipio de Araguary, Estado de Minas Geraes;

Francisco Theoloro Naves. proprietario da fazenda «Franci-
lina» no municipio de Araguary, Estado de Minas Geraes;

Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo (Dr.), proprietario da
fazenda «Santa Quiteria», no rnunicipio de Curytiba, Estado do ['a-
Eu

Angusto Alves de Moraes, proprietario da fazen ia «Capiiii

Branco», no minicipi ) de Aragnary, Estada de Minas G )r . Via;
Antonio de Andrade, worietario da fazenda ,«Grimnaame do

Meio», tio municipio da capital do Estado da Parahyba do No-te;
Aluindo de Go loy, proprietario da frzen la «Progres so Nlinero»

no municipio de Araguary, Estado de Minas Geraes;
Compinhia Alsaciana de Plantações noJirizil, proprietaria da

fazenda «Canoal. Grande», no municipio de Minta Alegre, Estalo
do Pará;

Carolina Lemos de'Mearionça,' proprietaria da fazenda «Morro
Alto», no inimicipio de Araguary, Estado de Min ts.Geraes;

Jardolino Vages Ribeiro, arreniatario di fazenda «Granj Das.
tenro», no Mitnicipi,) de Lageado, Estado do Rio Grande do Sul;

Jostino Ilo migues Nato, proprietario da fazenda «Cacho Mrinha»,
no inallicipio de AragMarV, Estado de Minas Gerae3;

Joaviiin alaram Borges, proprietario . da fazenda «São Matto310,
no illtinicipi0 de Sacramento, Estado de Minas Geraes•,

Jos.'e Ignacio Cardoso,. proprietario , das.fazen tas «B3a. Esp3ratnal
e «Vão " , no rnifnicipio de Araguary, Estado do Minas Genes;

Josó de Cerqueira [direitinho, proprietario da fazenda «Vargem»,
no oilloieipio do Carmo: Estado do Rio d Janeiro.

DIARIO DOS TRIBUNAES--
Iulzo Federal da Primeira Vara

JUIZ, DR.. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRIVÃO, DR. ALFRED3 PRISCO DUMA.

Expediente de 4 . a Ode agosto de•1913
•JustificaÇUS . '	 .

Justificante, lula Novaes Borges. — Vista ao Dr.' procitrarfor de;
Republica..

Justificaote, D. ,Adelaide ,Angeta de Oliveira ' é Silveira. — Julgo
por sentença o deduzido na Petição do fls. 2. , ene yista da . prova dada,
para que produza todos os effeitos legans.. Entreguem-se os autio4 'á
justificante, independente do traslado..

4iistificantee Tneopiello José apme;.	 Julgo por sentença yo de-
duzido na petição de fls. 2. em vista' da prova dada, .para que produza



todos effeitos Jogais. Entroguoaa-se os autos á justificaute, indepm-
dente de traslado.

Justificantos, Dr. Thomaz Pompen Pinto Accioly e sua mulher;
iicado, o governo do Coara. — Julgo por sentança a presente

justificai:A) para que L os cintos legaos, visto p )(ler s3r apre-
ciada a iinpiigna,ão de fls. 21 a 25 do justidcalo, quando della se
prevalecorom os justificantes na acção competento.

Justificardes, Dr. José Rompeu Pinto Accioly e sua inullsor; jus-
tificado, o governo do Estado do C .-sará. — Julgo por s•stitetiça a pus-
sente justificação para qiiA produza os olfeitos logaes, visto só po.ler
ser apreciada a impugnação d.) fls. 21 a 20 do justificado, quando
dolla s3 prevalocerem	 illilirl(%nteS lia aoção C oina.stonte.

justifica/no: , Do, ar iirricio	 Car. loso e sua 111.11111,3r;
Cari'', o govorno do Estado do C sara.—Julgo por sent l'Alça a proscrita
justificação paoa qua oro:luza os elftsitos legaos. visto só p)der ser
aprci o nla a implignação de IIs. 2'i a 2d d.) jus;iticsd ), gozando della
de prevadee,,srem os .iii-stiticantos na ao ;to consto •teate.

Justifioaritea, 11.3aoriz do alic3d ) e Balbina Maria, de Macedo. —
Vista ao Dr. procurador da Ropublica.

Justificante, llorinezM.la Augusta d3 Castro.— Vista ao Dr. pra-
curador da llopublica.

Justilicante,, Juba Novaes Boro.es. — Julga por sentença o doia-
zida ria p :Liça° 1 lis. 2, em vista 'ia prova dada, para que prodaza
todos os elfeitos legaos. Entreguem-se o; autos á justidcante, inde-
poridonte do traslado.

Justilicante, Eludia Vieira Ribeiro. —Vista ao Dr. procurador da
Republica.

Jii,tiacante, M iria da Silva Nogueira Coimbra. — Vista ao Dr.
procurador da

Justificante, Ilerinexiikla Augusta de Castro.—Julgo por sentença
o deduzido la 1)31iÇA) Ii 114. 2, em vista da prova dada, para (pra
produza todos os onitos kgae.s. Entreguem-se Os autos á justificatite,
indepentionto de trasl ado.

It ictfictç lo de protesto maritim,

Som-silo:liste, Staart Antonio Weelts.—Julgo por sentença a racti-
fleaçãa ii pi .oteso) a lis. o sag:dotes, feito a bar lo do vapor ind
licite of Ireland, pira que produzi. todas os atreitos legaes. De-m3
instruiu mita á parto para (1311e usar coma e quando 1/13 convier.

Acções ordinarias
Autores, Francisco do Am rin Leao, Pedro de Alinoida e Artbur

Brado: ré, a U.iiao Maioral. —Vista aos autores para a replica.
.	 Anlor, E. Lambart; ré, a União Federal.—Ao Sr. De. 2° pro-
curador em substituição.

Autor, Felix Joaquim da Costa; ré, a Empr,3za de Navegaçã)
Ilaeppek.—Julgo i»r sentença o accordo constante do termo retro,
para qua produza todos os atreitos logaes.

Acção ()Minaria para rescisão de contracto

néos, D. Amalia Marcou Is da Castro, -Absl da Costa Ribeiro o
AbIlio Forreira da Silva Areas..--llooel» a app311a.ção nos seus eireitoa
regulares. 5 ,j:Lal os autos presentes ao Egregia Supre no Tribunal
Federal, dentro do prazo legal.

Erecutiva hypothecario

txoquente, o Banco Hypothacario do Brazil; executados, 1)1. . Aris-
tidos A rininio Guaraná e outros.—Indofira o requerido de lis. 103
pelo executado por isso que o s3qu estro fito não admitte embargos,
que só teein lugar pois de resolvido sem slIrtrice rn3li li assocutor:a
em ponhora peda olfactiva intimação do mandada executivo, Mn) é
expressa a lei hypotheearia.

Exlincção de usotructo

Supplicantos, Antonio Estacio cia Faria e sua mulher, D. Maria da
Conceição Faria, e outros. --Julgo par sentença a desistencia constante
alo termo retro, para que produza todos os cai:Um legaes.

Processos crimes

Autora, a Justiça; réos, Joaquim Soares e José Pinto Ferreira.
—Cumpra-se o venerando accórdão que confirmou a decisão de
pronuncia de fls. 187, abrindo-se vista ao Dr. procurador criminal
para formar e offerece.r o liballo, na forma determinada na mesma
decisão.

Autora, a Justiça; (inquorito sobre uma nota falsa da 50$ nu-
moro 136.121).—Archiva-se.

Autora, a Justiça; (inquerito sobre duas notas falsas de 20$
namoros 2.9)3.090 o 1 da 5$ n. 53.587).—Archive-se.

Autora, a Justiça; réo, Ilenriquo Ferreira Guimarãos.—
Arquive-se.

Autora, a Justiça, réa, José Barreiras—Arquive-se.
Autora, a Justiça; inquerito sobra uma nota falsa de 5$ nu-

ArLora, a Justiça (inquerita sobro o arrendamento da T113,
8) riria da Imprensa Nacioual).—Archive-se.

Autora, a Justiça; ré uma nhora desconhecida,— Archive-se.

Aluirá, a	 i	 i.l CU 1 sOUtO (Lila	 (usa, d.. 23,›
187.267).— Archiv-e-so.

Autora, a Justiça; réo, Luiz Peixoto.— Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, João Antonio Riboiro. — Archive-se.
Autora, a Justiça; ré.), Alinham) Bento 	 —
Aut)ra, a Justiça (um nickel falso de 103 reis). —Arcais/e-se. .

Notificação

Notificamto, a Compagnie li Pare de Rio de Jineiro; notificalà;
a União Federal.— II Icebo a appellação nos seis elfoitos regulares.
Sejam os mui t is presentes ao Egrogio Supremo Tribinial Federal .lento
da prazo legal.

Acção de seguros

.Autor, Bichara•Cail Citei; ré, a sociedade de peculios A Provi-
doida. -- Defiro a petição de fls. 79 para que se abra vista ao autor
para a réplica.

Exmutivos fiscaes

rxnquen h, a Fazenda Nacional; exocutalo, II. E, filme.— Na
fórina da promoção do Dr. procurador da Republica.
blica.E	 uoi	 a Fazenda Nacional; ex: scuta los, Antonio Menezes
& Co:11p.— Na forma da promoção do Dr. procurador da Repu-

Inventario

Inventariante. Dr. Francisco d Castro Junior; inv-ntariado,
cindo de Brito Folippe.	 Jul go por sentença o calculo do fls. 73,
para que produza tolo; os seus elf sito; legues.

Executivo fiscal

Emanante, a Fazenda Nacional; ex:eoutado, Einilio Lima.— Não
tem logar a reclamação de lis. 36, á vista das razões retro do Dra
procurador da Republica.

Requerimento avulso

Supplicantes, José Martins Coelho e outros.— S )131 . s o caleala.
rAro, diga o Dr. 2' procurador dos Feitos da Fazenda Municipal.

Protesto
.	 Sapplicantos, Manoel Antonio da Silva h 1 .-1 n outros.— Não d

pende i lo de julgamento os .protestos, entreguem-se os presentes atif
ao siroplicante, de aubedà com o art. 391 do regulamento il.
de 1850.

Execuções

• Exequente, Julio Victor Rass; exacntada, a União Fedor
Vista ao exequento para dizer . sobre a impágnaçao da execiitai.a á
conta.

.	 ExIspieute, Julio Victor ['kis; axe suta ia, a União Fo 13ral
form'-se a conta, de accdr . io Call a impugnacão da oxecutada com
que se conforma o exequente por não proceder a outra parte (11
mesma impugnação. O art. 28 d) decreto ii. 3.122; do 30 de sotein •
bro de 1899, dispando que nru) temia direito a custas o; juizes e mais
funiecionarios nos proc.:35os em que docaliir a Fazsts la Nacional ou
União, refere-se unicamoute aos pr icerisos em que elia, autora., é ven-
cida, não aos em que é ré o só po leu ter ao la.m3nto com o pagamento
aos interessados na expedição dos respectivos actos, C3(110 uniform 3-
Mmte tons decidido o Supremo Tribunal 'Federal.

Acção summaria

Autor, Antonio Burra da Silva; réos, a Unia) Federal e Salva-
dor José Gonçalves Porto.—Prosiga-se.

Rogatoria inquisitoria do Reino da Italia

Depprecatste, a Corte de Appellação de No.p dos; depprecado, o Yuizr.
Federal da 1 4 Vara.— Estando crunprida a diligencia da (sua trati a
rogatoria, devolva-se por interinedio do Ministerio da Justiça, e Nego-
cios Interiores.

Acçã'o executiva
Autor, Bruno Fedor; réo, Bromlawg& Comp.—Julgo por sentença

o lançamento constante da termo de audiencia de fls. 106, para qua
se expeça a precatoria de levautainonto da quantia depositada.

Exame de ampliação de uma nota . prornissoria, que se acha a
lis. 3 da acção executiva em que é autor, Bruno Feder; réo, Brom-
borg Sz Comp. — Estando cumprida a diligencia requerida com a
apresentação das nove photographiaa retro, todas por mima rubricadas
entreguem-se os autos aos supplicantes, independente de traslado

Processos crimes

Autora, a Justiça (inquerito sobre uma nota falsa de 5$ n. 598.521)
—Archive-se.

1	 Autora, a Justiça; ré, Rosa Coheu.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réo, Antouio Ferrand.—Archive-so. 	 .

• Autora, a Justiça; ré), &atuá Pena; Timos, —arailwe_se.
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Autora, a Justiça; réos, Alice Maria da Conceição e Liao Antonio
Cardoso.—Arcbive-se.

Autora, a .Tustiça; réo, Rapine] de Oliveira.—Archive-se.
Autora, a Jaatiça; rôo, João Carlos Goeth.—Archive-se.
Autora, a Justiça; réos, J. A. Costa Sz Comp.—Archive-se.
Autora, a Justiça (inquerito sobre uma nota falsa de 10$

n. 77.366).—Archive,-se.
Autora, a Justiça (inquerito sobre urna nota falsa de 20$

n. 2.992.260, duas de 5$ ns. 73.731 e 32.265 e nina de 50S
n.126.278). —Archive-se.

Autora, a Justiça (inquerito sobre urna nota falsa de 20$
n. 43 380).—Arehive-se.

Manutenção de posse

Stipplicanta, Achite Plaissety; supplicado, Watter Frocking. —
Procede a justificação. Expeça-:se o mandado raquerido.

Acção summaria especial

(Art. 13 da lei n. 221, de 1891)
A.utora, D. Anna Barata dos Santos; ré, a União Fedaral. —

Sentença: Vistos e examinados estes autos de acção sumniaria es-
pecial proposta por Anua Barata dos Santos contra a Unia .) leral
para que seja condemnada a lhe pagar, com os juros da mura e
custas, a pensão do mow.epio deixada pelo seu fiado marido capitão
de corveta Dr. Domingos Pedro dos Santos, de accortio (tom a tabella
que acompanha a lei to 2.290, de 13 de dezembro da 1910 e não na
razão da metade do soldo fixado pelo dacrato n. 1.473, de 9 de ja-
neiro de 1906, como foi expedido o titulo de fls. 4:

Considerando que dispõe o art. 3í da refarida li n. 2.290, de
1910, que modificou as tabellas de vencimentos das offlitia aa e praças
do Exercito e da Armada e deu outras providencias: aO descanto de
um dia de soldo para montepio será feito de accõrdo coo a taballa A
da presente lei; mas nada ficará alterado por esta lei quanto ás pri-
sões; tanto do montepio como do moi soldo, que continaarão a ser
pagas r'e accórdo com a tab tlia ora vigente»;

Considerando que se póde atacar a obrigatorie latia do montepio,
por parecer descabida a pretenção do Estado de se interessa.r mais
pelas 1'3)1-lilás do; saas servidores do que estes mesmos e dever a eco-
nomia, a previdancia, como uma virtude, repousar sobre sacrifieios
voluntarios, mas não ha como 53 negar aa legislador ordinario,
face da Constituição e da doutrina, accaita sainelliante institnieão, a
faculdade de e:tab a lecer as contribuiaõas e p0nts5e3 que entander e
de elevar aquellas sem alteração destas, por isso que, conforme o ar-
cordão do Supremo Tribunal Federal de 11 maio de 1912, no recurso
extraordinario n. 628, até o momento em que pelo fallecimanto
fimccionario adquire sua familia o direito á pensão, este direito é
puramente eventual e o pagamento das contribuiçaaa lambam cara-
cter contractual dá ao m nitepio, constituindo a variabilidade das re-
spactivas leis e dos regulamentos, com necessidade de direito pu-
blico, condição ingenita á mesma instituição;

Considerando que, em harmonia com essa intellia ..encia, já tinha
tido occasião, por sentença de 23 de maio de 1911, de observar que.
sendo o montepio uma instituição todo sei generis, em parte de pro-
vidancia ou seguro obrigatorio e por outra, á vista dos saerificios do
Thesouro pela manifesta insmfficiencia dos descontos exigidos do fane-
cionario, verdadeira recompensa ou remuneração complementar dos
serviços publicos, só pôde ser compreliendido dentro dos restrietos
termos das disposições especiaes que o regem, e que se diffarenciarti
até si Se trata de civis e militares, sem attenção aos prinipios ge raos
de direito comum, prque não é de forma alguma mddado; por con-
sepuencia

Considerando que a disposição citada da lei n. 2.290 de 1910 é
precisa, clara e terminante, e nem se conceba que esta lei, que não
visou augmentar os vencimentos dos officiaes do Exarcito o da Ar-
mada, mas simplesmente acabar com a sua divisão em soldo,
etapa, gratificação do posto, gratificação de func a ão, etc., distribuin-
do-os em duas unicas partes, soldo e gratificação . , passando aquolle a
corr smuder. em vez de, em geral, menos de um terço, a cl is t u'ços
dos mesmos vencimentos, elevasse no entretanto as pensões de monte-
pio e de meio soldo vigente assim extraordinariamente a quasi o tri-
plo, salvo apenas as dos marechaas ou almirantes e generaes de
divisão ou vice-almirantes, que apezar de não chegarem a dobrar as-
cenderiam ás pingues quantias de 22:4003 e 18:400$ annuaes, sem
que os riscos da vida militar pudessem justificar a inferioridade ainda
maior em que ficariam os ‘proprios mais altos e não monos prestantes
funccionarios civis, que só tem o montepio, desie que no casa de
marte dos militares em serviço já são pagas as referidas pensões pelo
soldo do posto sup3rior, não fallando nas pensões espaciaes invaria-
velmente votadas e nas promoções ou reformas dadas á ultima hora,
até nas situações normaes, para ficarem melhor amparadas as suas
familias:

Julgo improcedente a acção propasta e emalem) a autora nas
custas.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1913. — Raul de 8)uztt Martina.

Acção ordinaria
Autor, o contra almirante José Carlos do Carvalho; ré, a União

Federal-- Sentença: Vistos e examinados estes autos de, acção ordi-
liaria propasta pelo contra-almirante reformado José Carlos de Car-
valh .) contra a União Federal para o fim de ser reconhecido o direito
que entende lhe cabia á reforma -no posta, soldo e cotas da soldo de
vice aliniranta com a graduação da almirante, pagando-se-lha a dilra-
rança d ts VPIICIM311I03 que tem assim deixado de perceber, com 03
juros da móra e custas:

Cm-idarando que o decreto legislativo n. 2.401, de, II do ,jan i 'o
de 1911 não t tate absolutamente em vista fazer voltar ao servia» da
Arma la ni posto de contra almirante o autor, que havia s3 dam ettido
logo no cantar) aliás a sua promoção a 1° tenante, mas dar-lhe
apatias as vantagens da refiram tio referido pasto, t oaeando-se o tempo
em que esteve fóra, Cano UM premio, conforto: os considerando; do
respectivo projecto a fls. 11, que acautelasse o futuro da sua familia
pelo; s , e'vir. ..n irdstados ao paiz em diversas OCCI n il)23, espaciadm In te
IIu qualidade de parlamentar junto ás guarnições fbs couraçados
Minas Geraes, S. Paulo, DJodoro e Bahia, que se sublevaram em no-
vembro de 1010;

Considerando que, com effeito, não só o texto do referido dacr a t °
publicada 119 Dierio Ofticial, como a apresentação no Sanado do pro-
jecto, que não safften modificação, quer ah, quer na outra casa do

mar s;). não deixam duvida a respeito, as palavras para o elpito
da sua rernona —se eacantram sempre hntnealiattian ente ligadas ás se-
ga ttas e) posto de contra almirante, seu a interposição (le virgula
ou de qualqu , r outro signa' orthograpiiieo que passa faz o' '43 r4eri-
rem estas palavras ás ato:p riores áquellas —reverter ao s.!,,e1:-,) da Ar-
in, i da: ,( . 1 Piaesidaata da II epablica fica autorizado a faz w t evartor ao
serviça da Atanada, unicammte para o effeito de suma retome e no posto
ele contra almirante, Se ió Il ) decreto e projecto, o capitão da ni ir e
guerra li n r:trio José Carlos de Carvalho, mandai' la contar-lha ruo-
1)2m sjmeate para o mesmo eficito o tampa decorralo da data em que
ri: lin a sua exoneraea »e aSr. Presidente, incumbido par divarsaa
colleeas assim se exprimiu o Sena lor 01-vaira Fiam iredo, venho oit,3-
recer á emsi ieração do Sanado uru prajecto de lei autorizando o Go-
ve mo a fazer reverter ao s trvieo da Armada, parai o elleito d z sua
reforma io posto de contra almirante, o Sr. capitão de mar e guerra
honorario José Carlos da Carvalhoa;

Co l Holevarplo que, tratando-se, por constequencia, de urna ia-
forma toda de excepção, concedida par uma lei pessoal (lu mareou o
biniee da jaoto em que devia ser dada, Colll a culta; en Co n.) de ser-
viço na Armada dos longas deceanios em que estava fira deita para a
B , rowa n apenas das vantaaens pa,aaniarias relativas ao na 'ti'TI) p)Stn
13ã, ) ha comi) se invocar as leis geraes que reaularn as rafermrs fias
officiaes do quadro effeaLivo cmn serviço exclusivatn mo.: militar:

Julaa improcedente a acção proposta e caldeiam o antar nas
custi,;.

Rio de Janeiro, 9 de agosto do 1913.— Raul de Souza Martins.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel

JUIZ, Do. ELIEZER TAVARES — ESCRIVÃO INTERINO, ARNALD3

Pallencias

Luiz de Souza Moreira.— Attendendo ás respostas de fls. 220 e
lis. 222, á promoção de fls. 223 e á itiformação de fls. 227, defiro o
requerimento do fls. 215, passai, lo-se o alvará.

osó Simões Fernand3s. —Vistos. Attenchndo a que nas 24 horas
nada Alegou José Simões Fernandes que o relevasse do pagamento
da nora promissoria protestada, declaro aberta a fallencia do mesmo
José Simões Fernandes, estabelacido com casa de louças, ii Avenida
Pass is n. 91, a começar de 1 hora da tarde de hoje, fixando o termo
legal da quebra até 40 dias antes do protesto do titulo de fls. 3.
Marco o prazo de 20 dias para os credores apresentaram ao svn lico os
titules e documentos justificativos de seus creditas. Designo o dia O do
setembro, á 1 hora da tarde, na sala das audiencia deste Juizo, á rua
Menezes Vieira n. 152, para ter logar a primeira assembléa dos cre-
dores. Seja notificado -o fallido para no prazo de duas horas, sob pena
de prisão, apresentar a lista dos seus maiores crelores, não incorupa-
tiveia com as funeçoas de syndico. Custas pela massa.

Luiz de Souza Moreira.—Cumprida a promoção de fls. 223,
voltem.

Dez dias
A. Angelina Pereira de Moraes Sanches, assistida pelo seu marido

Adelermo Sanches ; réos, Dr. Francisco Siqueira de Andrade e outros.
—Vistos, etc. Os réos, ora embarga.ntes, comprometteram-se a vender
ao major Lindolpho de Carvalho os immoveis constantes da escriptu-
ção de fls. 10 e seguintes, no prazo improrogavel ahi determinado,
recebendo a quantia de cincoenta contos de ráis como signa' e princi-
pio de pagamento, com a clausula de voltarem em dobro o dinheiro si
a venda não se effectuasse por culpa delles, e da perda da importam-
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cia por parte do major Lindolpho de Carvalho si por culpa deste. O re.
ferhlo major cedeu e transferiu os seus direitos ti, autora, ora embar-
gada e a constitua procuradora in rem propriam.

Não se earectuando a venda no dia marcado, improrogavel, ape-
zar da notificação feita pala autora aos réos, houve discussão judicial
sobro a culpa que as partes tiveram, e a sentença passada em julga-
do, por cerrada° a fls. 1: e seguintes reconheceu que ambas as partes
foram culpadas. Por conseguinte, não ha mais oppartunidade para a
realização da promessa, por ter passado o prazo determinado e im-
protmeavel,assim como nem os reos são obrigados a voltarem o signa!
em dobro, nem a autora a perder o mesuro signa!, porque o in-
ailimplemento da prome ssa de compra e venda aconteceu por
culpa de ambas as partas. De onde somente resta aos réos resthda
rem o signale principio de pagamento qtra receberam. Assim
rejeito os embargos, pela sua maioria manifestamente improcedente o
condemno os rios no pedalo e custas. Publicada, intime-se.

Impugnação de credito

finpugnantio, o Banco do Brazil ; impugnado, Antonio Barbosa da
Fonseca, credor na fallencia de Luiz de Souza Moreira.-Cumpra-se o
acaordão de lis. Vá.

Ordinaria

Autores, Victorino Coelho o Manoel Corra ; réo, Ayres Auto i o
de Sotiza.-e D3firo a cota de fis. 180.

Execução de sentença

Exequente, Alfredo Braga : executado, Antonio Jannuzzi.-Rece-
toldos os embargos, prosiga-se. Quanto ao requerimento de fls. 3 ,'frO v.

reproducção ?matais mulandis do de fls. 02, já resolvido.
Liquidação

Castro Pereira & Silva. -Julgo por sentença o meara() por termo
a fls. 51, afim de produzir os seus dovidos e legaes effaitos. Cuslas
pelos interessados.

Partilhas amigaveis

Ilerdeiros do espano de Claudino Alves da Silva.-Sallados e pra-
pardos, á conclusa . ), pitga a taxa e ratificada por termo a partilha
de fls. 5.

simpficantea, D. Bifaria ida Andrade Moraes e outros, herdeiros
do a li ada ealva,lor Donbi:n de Moraes; ralk!Cit10, Salvador Homem ile,
Moraes.- Ratificada por termo a partilha de fls. 23, paga a Lixa,
senados e preparados, á concheei

heposito

Autores, Rosa e Silva & Fui c, Thereza Lassaene. - Sob a
fórum e a deuoiniuitção 113 excapção de incompatencia foi atTerecida a
lis 11 materia que de modo algann se pode consid . rar coma prapria
de tal excapção, pois que ataca diraciamante o undo da questão.
Por isso rejeito in limine o articulado de fls. 13. Pague a excipiente as
custas do retardameuto.

Venda de bens dotaes

D. Francisca da Silva Prado Arveira, assistida por seu marido
João Peixoto de Mello Arveira.- Defiro o pedido de fla. 2 e se-
guintes e nomeio o leiloeiro J. Dias para fazer o leilão.

Partilha ami(Javel

Hardeiros do espolio de Claudino Alves da Silva - Cumpra-se a
primeira parte do despacho de lis. 12, verso.

Liquidação

Augusto Cabral & Valle.-Ilespondido o aggravo, ordenado que
subissem os autos á Certo de Appellação.

Juizo de Direito da Quinta Vara t4C ivel
JUIZ, DR. CARVA1,11 , ) E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARI)

Liquidação forçada

Vinco União do Commercio.-Respondido q aggravo.

Liquidações

A. Mendonça & Comp.- Digam Os interaesalos e o Dr.
curador especial sobre a proposta de 11 .3. 58.

Hampshire & Comp.-Digam os interessados sobre os cai u
fls. 182 a 185.

Acções de dez dias

Autor, o Banco do Brazil ; réo, Luiz Carlos Garcia de Miranda.
-Julgada procedente a acção.

autor, Banco do Brazil ; réos. Francisco da Moita Junior o Gui-
liicrmu Gonçalves Valente.

Reivindicações

Reivindicante, Singer Sewing Machiue Company; reiviu
massa fallida de G. Roqua & Comp.- Pague-se a taxa paio valor dos
laudos.

Reivindicantes, João Duarte Lisboa Serra, sua mulher e outra
reivindicada, massa fallida da Empreza Brazileira Auto Viação. -
Expeea-se edital com o prazo legal, isto é, aviso aos credores.

Acções ordinarias

Autor, Pedro Antão Ferreira. da Silva ; réo, Izidoro Barbeito Pa-
rada. - Julgada procedente em parte a acção.

Autor, J. Pabst Junior ; réos, Vasco Ortiga° & Comp.- Recebida
a contestação de fls. 24. Em prova.

Embargo de obra nova

Embargantes, D. Josaphine Pirnbet da Rocha Machado e outros;
embargado, Fiorentino de Paula. - Em prova por 20 dias.

Fallencia

De Henrique & Comp.- Intime-se o liquidatario para que consti-
tua advogado que contrai-11111'de o aggravo.

Requerimento

Supplicante,	 !laia Soares Torreira de Sá. - De-se nova
vista ao Dr. curador de orphãos.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara Civel
De citação, com o prazo de 30 dias, na fórma abaixo

O Dr. João Baptista, de Camons Tourinho, juiz em ex.arcicio na4:.*
Vara Civel desta Capital FM arai ele.:

Faro saber aos que este e fitai t citação com o prazo de 30 dirs
irem ou'i della conhecimento tenham, que par parte do exiaquente
Agostinho Teixeira de Novaes, lhe foi dirigida nina petição do
teer seemuimite hlinio. Exulo. Sr. Dr. Juiz da 2' Vara Civil. -Diz
Agostinho Teixeira de Novaes que Amadeu Pereira de Altneida, mo-
rador á rua 13milo Lisboa n. G, nesta Capital, SO CODStallill devedor
do sapplicado da impai taluda de 17;00(4100, conforme s ve das in-
clusaa lidos promissorias. Acontece, param, que, achando-se expirado
o piam para o gen devido pag Imanto, se nega o supplicante a tal fia-
zar arzar de insistencemeneo procura lo e feita a cobrança. A' vista
do exposto requer o supplicante se digne V. Ex. ordenar seja
passado mandado executivo Callira O supplicado para inconti-
nente pagar a referida importatwia sob pena de, não o fa-
zelai), proceder-se a penhora em bans do si:The:tifo o ide foram
encontrados quantos bastam para p 112:a Monto ii prinCipal, itiroS
noma e castas. E. Il. D. Ilio da Janairo, 2 da p i lha da ma . ___
1. sé Ferreira Novaes, advoga lo (Estava, ' , 11:1 , 1o) Desolai): D. e A.
Sim. leo, 2 de ,julho de 1913.-raatoso 1 .	rata,. -tu expe lido o
respectivo mandado exeentive, hão	 imim p1:1 cumu illeillninents,
mlic • do condoiam: a cartitiao do 1, 'el . saguinte: Certificamos e dano ,s
fé que intimamos o supplicado Ainalau pereira do Almeida. por todo

canteutio do imas mie mandado, do que ficou sci a nte, daalaran,lo
não pagar a quiintia pedida pelo q113 vamos procetler na forma-
do atuo abaixo. Rio, 3 de julho de 1013.- Os olliciaes do Juizo,
11 ,nrique Casa Branca. - Simpliciano Dalton. .atito de p anhora taxe-
aniva -Aos ires dias do rnez ile julho de 1913, IleSta Capital FeLit'Eat
á rua de São Chriatovão n. 64, onde viemos nós offiviiter de justiça

lo Juizo, abaixo assignados, alui em cumprimento ao pres ante man-
ta io, preenchidas as formalidades legaes o depois de intimada o
atacutado, conforme se evidencia da certidão precedente, pro-
a ;ti:amos á penhora executiva no pra lio o respectivo terreno, situado
ia rua e numero acima que nos foi apontado, o predio tem os
egmm mitos caracteristicos: duas ¡anedias e pinda, milites de cart-
eira e platibanda á frente e toda mi E feda assim a p3-
bota no predio e terreno acima mencionado, vamos fazer deposito
a fórma da lei, do que para constar e fins de direito lavrámos O
iresente auto que damos fé.- Henrique Casa Branca. -
iiimo Dalton. Sendo intimado o &replicado Amaciai' Pereira de Al-
acida para sciencia da penhora o allegar o que de direito, deixando
13 intimar a supplicada D. Emitia Alves de Almeida para sciencia da
ienhora feita, por ignorar onde a mestua possa ser encontrada. E
oarque tenha o supplicante justificado com test ointinhas c inteat as a
iusencia tia supplicada e tendo sido julgada por sentença a jostilica-
.:lo, mandei expedir os editaes na forma requeri ia e pelo praz o legal.
1ssim pelo presente, com o prazo de 30 dias, intimo o cito a I).

Alves de Almeida, para sciencia da penhora acima menciona la,
t presentar por via de embargos a defesa que tiver no praz o de seis dias
me lhe serão assignados na audiencia deste Juizo, ficando
.go citada para acompanhar todos os termos da acoo executiva
te final, sob pena de revelia, e de que as audiencias desta juizo icem
i.ar ás segundas e quintis-feiras, ás mi oz o horas. E para que elle-
:te a noticia a todos os intereressados mandei passar este e mais
eis de igual teór, dotes dos quaes serão publicado; na itnpreesa O
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"m affixada paio porteiro dos auditorioa deste Juizo que lavrará a cer-
tidão para ser junto aos autos. Dado e passado nesta Capital Federal,
a treze de agosto de 1913. E eu, José Candido de Barros, o subscrevi.
—João Baptista de Campos 'lourinho.

Juizo de Direito da Quarta Vara Civel
Fallencia de Carlos, Souza SE Ribeiro

De citação, com o prazo de 10 dias, aos credores da fallencia de Car-
los, Souza & Ribeiro e a quem interessar possa para sciencia e
dizerem sobre a prestação de contas de Eugenio Meger & Comp.,
como ex-sgndicos e actuaes liquidalarios da dita fallencia,
fórum abaixe

Pelo pres mte, faço publico que as contas da Eaganio Meyer &
Comp., na qualidade de s,yndices que foram,' o actimes liquidatarios
da financia de Carlos. Souza & Ribeiro, estão O Se acharão em carte-
rio durante 10 dias, á dispoàiaão dos credores da dita fallencia e de
quem interessar possa, que poderão impugnai-as, sob pena de á ra-
velia serem alias julgadas pelo meritissiino juiz, co no entender de
direito, na fórina, do art. 71 da lei n. 2.094, da 17 de dez 3mbro de
de 1908. Para constar passei o presente edital e mais daus d e igual
teõr, que serão publicados e affixados na forma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 22 de julho de 1913.— O
escávão interinO,Arnaido da Silva Trilho.

um lote de estopa; urna balcão tosco de pinho e uma lata de karo-
zona . Avaliados esses bens na importancia de cinco contos e cin-
coenta e dous mil e quinhentos reis, que com o abatimento legal de
doz por conto, ficam reduzidos a quatro contos quinhentos e quarenta
e sete mil duzentos e cincoenta réis, preço por que vão a esta 2a praça.
E quem os mesmos bens quizer arrematar deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados, afim de ter logar a praça, que será
feita mediante pagamento á vista ou fiança idonea por tros dias.
Os bens acima descriptos se acham á rua do Lavradio numero ses-
senta e oito. E, para constar se passaram este e outros de igual te&
que serão publicados e affixados na forma da lei. Dado o passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos sete de agosto de mil novecentos o
treze. Eu, Dano Teixeira da Cunha, escrivão, o subscrevi.— Luiz
Augusto de Carvalho c Mello.— Está conforme.— O escrivão, Iltri0
7eixeira da Cunha.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
,	 Fallencia da Empraza Brazileira Auto-Viação

AVISO AOS INTERESSADOS

Aviso aos interessados na fallencia da Empraza, Bra,zileira Auto-
Viação que se acham em cartorio,duranta cinco dias, uns autos de re-
ivin licação em que são reivindicantes loa) Duarte Lisboa Serra, sua
manter e a menor impubere Maria Magdalena Sanwen Martins, para
contastarem ou allegaram o que entenderem.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.-0 escrivão, Dano Teixeira
da Cunha.

Juizo da Setima Pretoria Civel
Para sciencia e chamada dos credores incertos de José Sebastitto

Arantes Franco, com o prazo de 1) dias, na fárma abaixo
•O Dr. José Nodden de Almaida Pinto, juiz em exercicio da 74

Pretoria eivai do Districto Federal etc.
Faz saber a todos 03 que o prescrito edital virem que, per pira

de Nascimento Silva & Camp.,nos autos de execução de sentença que
por este juizo movem a José Sebastião Untas Franco, me foi dirigida
a petição do teõr seguinte: Illustrissima e Excellentissim) Senhor
Dautor Julz da 7 a Pratoria Cival. Nascimento Silva & Comp.,
em autos de execução de sentença que movem a José Sebastião
Arantes Franco, revierem editaes chamando o.; era 'ores incerto,
do supplicada para, no prazo de dez dias, disputarem a prafet
rancia sobre a quantia penhorada pelos supplicantes, dapasitatia
nos Cofres Publico;, pena de Se passar mandado ou pracatorias
a favor dos reverentes. Pedem deferim neto. Rio de Janairo, 21 d a
julho de 1913.— Por procuração, Oscar Kistermann Ferreira. Estava
coitada, e inutilizada uma estampilha fatorai no valor de ti•ez•ntaa
réis. Em cuja petição proferi o despacho do teor seguinte: Sim, 'ern
termos. Rio, 27 de julho de 1913.—Nolden Pinto. E a virtad 3 do que
mandai passar o presente edital, pelo qual cito e chim) a este juiza
os cradores incertos do executado José Sebastião Anates F . ' ca
para, no praz) de 10 dias, contidos da publicação deste, virem tala
a preferancia sobre a quantia penhorada pelos exequantas e a et:-
tala nos cofres publicos

'
 sob pena de ser, findo o alludido prazo, pasr

sacio precat iria a fivor dos mesmas exequentes. Oatrosim, faz sabae
que este juizo funcciona, á rua Dr. Manoel Victarino n. 155, sobrado,
estação do Eagenh) de Dantro, e que as audiencias teetn bgar
quartas feiras e sabbados de cada semana, ás 12 horas da tarde. E
para que a noticia chegue ao conhecimento de todos mandei passar o
presente edital que será affixado no logar do costume, publicado pela
imprensa e p ir cópia junta aos autos para constar. Dado e passado
nesta 7a pretoria eivai, em !rajá, aos 29 de julho de 1913.Eu,Emygelio
(lanara da Fonseca Almeida, escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Lino Alves da Fonseca Junior, asar' • ao, o subscrevi.—José Nodde.n da
Almeida Pinto.
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TERMOS DE CONTRACTO

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De segunda praça, com O prazo de oito dias.para venda e arrematação

dos bens penhorados a Frederico Ilaas, na acção executiva que
lhe movem Amaraes Pimentel & Comp., na fôrma abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz da direito da
54 Vara eivai do Distrito Federal, etc.:

Faz saber gila por este juizo e cartorio, do escrivão que este
subscreve se processam os autos de acção exemtiva par carta da sen-
tença, em que são 'autores Amaraes ()imantai & Comp. e rei) Fre-
derico Ilaas, nos quaeá lhe foi dirigida a petição do teór s
lihn. Sr. Dr. juiz da 5' Vara Civel--aAmaras Pimentel & Civ., na
execução contra Fradariée IlaaS, requerem que sejam expedidas adi-
taes de segunda praça, para venda e arrematação dos bens penhora-
dos. Pede defwimento. Rio, seis de agosto de mil novecatitns e Liana.
—O advogado, Alberto Cruz Santos. (Estava devidamente soltada).—
Daspacho: Sim. Rio, 6 de , agosto de 1913. Carvalho e Mello. Em n vir-
tude do que, se passou o presente edital, cm o praza da oito dias,
pelo teor do qual o porteiro dos auditorias trará a publico prégão
de venda e arrematação, em segunda praça deste juizo, no dia 19 do
corrente mei, ao Meio dia, após a audiancia da estylo no Forum, á
rua NICI3020S Vieira n. 152, os bens penhorados a Frederico ilaas, na
acção executiva que lhe movem Amares Pimentel & Comp., os qaaes
constam da avaliação junta aos autos e são os sagmintes: Urna bancada
de pinho da Riga, com oito ga,. vetaa" e quatro tornos; um torno meca-
nico em perfeito estado, com access wios e pertences (fabricante Alfred
lischtitte,Barcalona,Bilbão); unia machina de farareinua machina para
aplainaralo fabricante Danli; um rebdle grande; um esmard,do fabri-
cante Gazinotorem Fabrik Dautz; um ventilador electrico; 1.1014 forja
de mão ; urna big nela grande ;. unia bigorna pequena ; urna forja
grande ; uma installação electrica com um motor de força da cinco
cavallos, numero seiscentos e noventa e sete mil novecentos e vinte
e sete (Bellingrodt Meyer) ; uma transmissão, mancaes palias,
accessorios e a respectiva armação, que é toda de coçoeiros de pinho
de Riga a um malho para ferreiro ; um arinario de pinho ; uma se-
cretaria de vinhatico .com oito gavetas ; uma pequena mesa de
pinho, cem gaveta ; uma machina da escrever, Underwood, numero'
cinco, em perfeito estado ; um cofre pequeno • um pequeno arrnario
o prateleiras de pinho ,• um pequeno balcão tosco ; uma mesa com
duas gavetas ; um cabide de abrir e fechar ; um ventilador portatil,
de fabricante Wroting ; um lote de prateleiras de pinho ; um relogio
de parede ; um deposito de folha com torneira, para kerozene ; duas
quartolas de olor) com torneiras, .vasias'; uma quartola. de gra-
xa, pelo meio mais ou mentos ; um tambor de carboreto mais
ou menos pelo meio ; uma mesa de pinho ; seis funis de folha ;

Ministerio da Viação e Obras Publicas,
Directoria Geral de Contabilidade

Cópia—contracto celebrado entre A. Thun ou a empraza . que or.
ganizar e a Estria ia de Furo Central do Brazil, na forma abaixa:

Aos oito dias do maz de agosto de 1913, presentes, na secretaria
da Estrada de Ferro Central do Brazil, o Sr. Dr. Arut.é Gustavo
Paulo da Frontin, director da 11133111a estrada, o o Sr. Ernesto O.s \vai-
do Schmitt, representante do Sr. A. Thun, negociante e industrial
estabelecido nesta praça, conforme procuração que exhibin e fica.
junta ao respectivo processo, e neste instrumento datiomitiadi aca ti

-tractantaa, declarou o Sr. Dr. director que, autoriza lo pela aviso
n. 119, de 12 de julho de 1913, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, contracta com o 1112SMO Sr. A. Than ou a empraza que orga-
nizar, conforme as determinações do aviso n. 139, de 4 de agosto cor-
rente, do RUMO ministerio, o serviço de transporta, pela Estrada de
Ferro Contrai do Brazil, dos minados de ferro extrandlos das minas
de propriedade dalle contractante, situadas nos municipios de Quedar,
Oure Preto, Bainfine e districto de Congonhas do Campo, das jazidas
ao entreposto que se propõe a construir em Itacurassá, 'sob as bases
seguintes:

A começar de janeiro de 1915, a estrada se obriga a transportar,
ex-vi da da lei n. 2.406, dell de janeiro de 1911, 100.000 toneladas
de minerio no primeiro anuo (1915),200.000 no segundo (1916),300.000
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- no terceiro (1917), 1.00.000 no quarto ((91s). i00.0 U)	 'piai	 ito;
- 3.111105 seguintes, devendo a (Mantida Ia At Minoria (pia'a 0 ,n Él'a Ia dei-
xar de transoitroir em um al111,) s !V ComplOtáda ti anilo sminto'

1.1

As tarifas para os transportes serão as lua •stiv r o em vig ir;
OCCe:a9 CIT1 que 53 fiz ir o trausporte do minerio.

I II
O • i s tatractaitte obrigitsse a coustruir, no prazo ;13 dou; atinas

contado: tosta ilata, itas ierrn103 que p tssue ou venha a pa g snie em
Itaenru4;1. too deposito coto capaci tal; pia Sit.0 10 toneladas do
earvá, o qual será d3 uso privativa- ib. estrala einottanto durar o
presido) contracto, s3m anus alem ri nara alnesina.

IV

O contractante obriase, tandoen a descarregar pelo preço de
tresentos réis, por too o carvão destinado á estrada ou ao Go-
verno, tona vez que a gualdi lado a descarregar na seja inferior •a
80.000 toneladas por anuo, feita (breio:Imitida O o Vapron navio para
os carros, ou para os deposites quando nao tiver carros.

Quando a descarga não ;atingir .a 80.000 toada:Ias por anilo, o
preço da descarga nas ccoolições acima sitrá de quinhentos róis por
tonelada.

Sempre que o carvão j descarregado o em deposita tiver do sul'
baldear') para os carros da estrada, pagará mais quiiihentos réis por
tonelada.	 •

Os desvios do uso privativo do contractante serão consiraidos por
conta do mesimo, mediante prévio pagamento do seu custo, co.iforme
O Orçamento feito, ' tio5 termos do regulamento da estrada.

VI

Ao contractante éompete , requerer directamente ao ministro da
Fazenda a permissão para a carga e clesearg,ta no perto de Itacurusti
do carvão importado e minerio a expartar.

VII
O contractante obriga-se ao cumprimento das condições regula-

mentares da estrada, em tudo que anotar ao preseine contracto.que
vigorará durante dez amues, .podendo ser prorogado a juiz) da Diro-
ctoria da Estrada e rescindido pelo Governo em qualquer tempo, sem
indemnização, caso deixe o contráctanto, sem motivo justificado; de
,dar cumprimento	 obrigaçõe's assumidas.

VIII

O contracto poderá ser termidado pci vontado da um só interw.-
sado, depois de findo o prazo.

Para os fins de direito e cumprimento de descripções fiscaes,
dá-se ao 'presente contracto o valor de tresentos contos de réis
(300:00)50001.

E, poc haver:ou assim contractado, lavrou-se o presente •Iermo,
que assignam com as testemunhas.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil . ,Rio de Janeiro,
8 de a gosto de 1013.

As- guiados: Dr. André Gustavo Paulo de Frontin.—Por procura-
ção, Ernesto Osumbla Schmitt.

Conto testemunhas — Assignados: Rodolpho Teixeira Monteiro e
Lazaro Banias.

Estavam canadas e deviolamente inutilizadas estampilhas do The-
souro Nacional na importancia total do 330S000.

Coofere. Der; • zardo Gomes, chefo de SJCãO. —Visto. José Ricardo
Albuquerque, secretario.

:sia repartição, durante o corrente anuo, sób . as Seguintes bon-
(lições :

Primaira—Obrigam-se os contractantes Souza Baptisa Colho
a apresentar, domino de quarenta o oito horas; contadas do' reiteli
mento	 pedidos, os objectas requisitados por esta directoria.

S.t gunda— A Direclowia G wal dos Correios reserva-se o direi
de p ai-tirar • es obj ..ctos que não forem fornecidos' de a' mio com
amo otrits on a designaeão da proposta, devendo em t ..;i1 eis mos co
tractaoLts faz 3r 11010 fOrn n Cill1xMt0 dentre, do OraZO

Terceira —Quand não forem satist'aitos os pedidos no prazo.
(nolo poderá a directoria mandar comprar no mercado os objei',
ain.la mesma de qualidada superior, correndo qualqUker difrste.
para mais no preço por conta dos contractantes, que ficarão tamb..
sujeitos ás militas de que trata a clausula quinta.

Omina —Quando não s.3 encontre no m3rcado material superio.
sifieitar-sa-bão os contractautes ao abatimento que a directoria arbi,
tra sobre O oreço do fornecido em desaccórdo com o contracto,
que possain cumpra-o ou até que se encontre no mercado mai erio
superior; illém do que ficam sujeitos ás multas de que trata a clau-
sula seguinte.

-- Ficamos contractantes sujeitos á multa de quinhentos
mil reis (5)05i a.um conto do réis (I:0005), a juizo da directoria.
quando infrigirarn qualquer das clausulas do presonto contracto.
importancias oriundas das penalidades ttatada.s nas clausulas torcei-
ri, quarta e quinta, gomil iiiau foram Onmeliatainenta vagis pelos
contraetantes, serão descoata las do deposito feito no Th ovou .° Na
eional o constante da clausula oitava, sondo, neste casa, obrigados os
contractantes a completar aquelle deposito sob pena do rescisão
do contracto.

Sexta Deverão os contractantes apresentar mensalmente a
esta directoria a conta dos fornecionentos organizada á vista dos pedi
dos, sobre os qua.es será passa Ia recibo, á entrega dos objecto.:
sendo as contas processadas e enviadas ao Miltistottio t i a Viação
Obras Publicas para serem pagas no Thesouro Nacional por canta da
verba segunda—Correios, artigo quarenta e nove da lei numero dons
mil setecentos e trinta e oito, de quatro do janeiro do mil naviteeinos
e treste, salvo as contas da sub-consignaçãa—Aluguel e eu:Narra ',ao de
casas, etc., que, serão pagas na thesouraria desta repartioila, cor-
reu 10 a acquisição dos differentes artigos pelas sub-o msiguações con-
stantes iIa relacão de objectos que a este acompanha.

Setima — SU)s casos provistos UNS clansolas terceira, quarta e
quinta, as contas si serão processadas depois que os contractantes
apresentarem na Subolirectoria da Contabilidade quitação da ditre-
freitoa de preço ou da multa que porventura lhes seja imposta.

'Oitava — Para garantia da execução do presente contracto os
contractantes depositaram no Thesottro Nacional a caliça() de um
conto de réis (1:0005), uni dittheiro, conforme consta do rocibo nu-
mero cento o cincoenta e tres, de tres de 41arço do correotit anuo,
passado por aquela repartição e apresentado nesta directoria, Ess .
caução ficará depositada até á terminação do presente contracto, só
podendo ser levantada depois de vitrificado não se achanem os
contractantes em debito com a Fazenda Nacion

Nona — No caso de reincidencia dos contractantes ern infrin-
girem o presente contracto pod .rã a directoria reiCillail-0 ; e, nesta
caso, ficarão os contractantes sujaitos p3rda da cattitião feita nu
Thesouro Nacional para garantia da execução do prescrito coo-
tracto.

Decima — O presonto contracto só começará a ter execução de-
pois de approvado pato Nlinisterio da. Viação e Obras Publicas e vil-
gistrado pelo Tribunal de Contas ; e, sendo approvado, vigorará até
trinta e um de d3Z-bro do corrente atmo,na forma do artigo seteota,
paragrapho terceiro, do dacreto nam o ro (Mus mil quatrocentos o
nove, do* vinte o tres de dezembro de mil oitocentos e noventa
e seis.

Undecima. — O sello proporcional devido pela importancia total
deste contracto será cobrado de accôrdo com o [minar° dezesete do
artigo quarto e na forma da ultima parto do numero oito, para-
grapho primeiro, do artigo dez 3110ViS da lei numero tre.s mil quinbautos
e sessenta e quatro, de vinte dons de janeiro de mil novecentos.
Aclianilo-se assim, as partes contractantes de pleito accOrdo, eu,
Bento José• ¡lamas, amann . use desta directoria, lavrai o presente
contracto, que, depois de lido e achado conforme, vaie assi nalado pelos
portes dentractantes e pelas testemunhas abaixo'. Rio °do Janeiro,
doze d .e agosto de mil novecatitos e trose. (Ass:goados) Ernesto Eyri
de Siqueira, Son:a .13aptisto 4 Companhia Testemunhas: (Assina Iço
Anthenor lieis de Assis, Sylvio Arcuri. Estarmo colladás e devida
inutilizadas estampilhas feileraes no valor do diezeseta mil e cem réus.
Itelação dos objectas a que si refere o contracto, acima de Soir,.
Baptista & Comp.: «Aequisiçáo, Conservação e reparação de movei,
etc.	 Algodão trançado, bra/ICO on de Cor, para,forro de ai 1'
senta e cinco ceotimentros (0, ,,, G:l) de largura (m3tro) ii mmi miiii co luz 3111. is
réis. Brinzão (metro) um mil e oitocentos réis. liada . ° jarro do agodita
(par) seis mil e novecentos Bacia, jarro, saboneteira e esponjeira
do louça (apparelho) nove mil e oitocentos réis. Cadeira autriaca Tho-
net nomero quatorze (uma) dez útil réis, Idem com rosea o mola , (orna) . •
sessenta e quatro mil réis. Cotai:já de crina. vegetal, com tres

Cópio—Contracto celebrado entre a Directoria Geral dos Correios o os
Srs. Souza Baptista & Comp., para o fornecimento de material -
a esta repartição, durante o corrente anuo.
Aos doze dias do inez • de agosto de mil novecent tA e fresco pre4.

sento na Directoria Geral dos -Correios o Sr. director geral coro-
nel Ernesto Lirio de Siqueira, coam:ir:aceram os senhores Souza Bap-
tista .Sz Comp., propmentoa que mais vantagens offereceram, rigoro-
samente observadas as di,posições do artigo eincodita e quatro, alui-as
a a g; da lei numero dons mil duzentos o viu tu um, de 30 de (1.3zeinbro
de mil novecentos e novo, revigoradas pçla actual lei orçamentaria,
na concorrenda para o fornechnonto de matorial a esta repartirão,
durante o corrente atino, aberta pelo edital de dons de outubro ' de
mil 'novecentos o doze, publicado no Diario ()Metal de SCiA do 'mesmo
mez e anno, e propostas publicadas no Diario Odicia/ do cinco e sete
de novembro do mesmo atino, conforme o processo iiDiversosa numero
deus mil setecentosm trinta e dous,de dons de outubro de mil novecen-
tos o doze,do protocollo-desta directoria, resolvendo de coo-Immo accor-
do firmar o . proscrito -contracto para O fornecimento do material.a
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palmos (um) quinze mil réis. Idem, idem, com quatro palmos (mn)
dezesete mil réis. Idem, de capim, bem cheios, com ires palmos
(um) seis mil e quinhentos réis. kimn, idem, com quatro palmos (una)
sete mil e quinhentos réis. Capas de lona para os alboes (inna) Viotti
íiiil ruis. Min, de brim, para 03 bancos (Lima' cento e eine mina,

réis. Caixa de madeira para conectai (um a) doze mil réis. Camas
de ferro reforçadas ((rna) oito mil e oitocentos ráis. Idem, de lona
(uma) oito mil réis. Lona branca de algodão de tun inutro (1%00)
de largura (metro) tres mil reis. Mastro para bandeira (um) trinta
e nove mil réis. Mesa de vinhatico, para agencias, cato duas gave-
tas , medindo um nitro e vinte cantina-1-4ms par oitanta centi-
metros por oitenta centimetros (1 1%20 )<0,80 )<0'",80) (unia" qua-
renta e dons mil réis. Mesa de peroba, na côr de canella, com furos
de cedro ou vinhatieo, medindo ur. metro e trinta catitim
por oitenta eentimetros por oitenta cantimetros (1m,30x01,80x0ra,a0),
com tabaa de correr no lado direito, typa dons (uma) cento e
quarenta mil reis. Idem, i0m, i lem, sem taboa de correr, type dou,
(Lima) canto e trinta mil réis. Mesa de peroba na cAr d3 can:311as
pés torneados, tampo de matem:ore escuro propria para filtro,
medindo setenta centimetros por quarenta e cinco centimetrns por
um metro (0 1 , '70 X 0'n ,15X1 m ,00) (unia) quarenta mil réis. Reinado
americano para parede (um) vinte e um mil réis. Riscado de algodão
011 brim, para forro (metro) seiscentos reis. Sanefa (unia) cincoenta
quatro mil réis. Taboa de pinho branet de dons metros (2. m ,00) de
comprimento por cincoanta centímetros (0"50) do largura e ires coo-
timetros (0%03) da grossura, aplainada d Is dons lados (unia) doze mil
réis. 'ralha de barro para cincoenta litros (uma) quatorze réis.
Idem, idem, para se s senta litros (uma) quinze mil réis. 103111, Liem,
de quarenta lit is, com filtro (uma) qoatorza mil réis. Idem,
ille111, de eincoenta litros, com filtro (uma) quinze, mil réis.
Idem, idem, de sessenta litros, com filtro (uma) dezeseis.nau
réis. Talha com filtro anela (uma) cento e vinte quatro mil réis.
Travesseiro do paina d3 canna (um) tras mil e oitocentos reis. Banca
do pinho de Riga, com tampo de peroba, com cinco cantimeteos
(0)%05) de grossura, inc lindo dons metros e ciliciai-U:1 contimetros
por oitenta emitimetros (2 1'.50x00),80), tendo duas gavetas e tinas
portas, fechando com chave ( una) tresentos e cincomta mil reis.
Tapete oleado, primeira qualidade (metro) seis mil e quilhemos réis.
«Aluguel e conservação de casas, etc.))) Copos de crystal Bacearat
(um) dons mil reis. Phosph >reis naci umes (pacote) s eccentos réis.
Véo incandescante para gaz (um': setecento; reis. Rio de Janeiro,
doz e, de agosto de mil invec unos o trase (issiznailos) Funesto Lírio
de Riqueira. -Sou:a Baptista (5: Comp. Tosteeenehaa: (Ássigearlos) An-
thenor Beis lreuri. Estavam cofiadas e d3vidamente
inutilizadas estetropillus f ileraa 03 valcv dc sete ind e quinhantos
reis. Co ifere. —Ieda-mira s'Crii0 de CoiituhiliiLl d); C wreias, doze
de “osto de, mil novecentos e tcese.—Tertles Pea:rtna Nato, pcati•
cante. Visto.—Servindo de chefe de Seei:ãO, F Torres de Oliceira.

NOTICIÁRIO
Presidencia da Republica

Co e feee ncion hontem com o Exmo. Sr. Peesidente da Republica
OSP. general Vespasiano da Albuquerque, ministro da Guerra.

-- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs.: senadores
Francisco Poet-Pa, Braz Abrantes, Gabriel Salgado, Pires Ferreira e
Ilay nundo de Miranda; dapntados Fonseca Hermes, Lourenço de Sá,
unto weese.,, Erice Co elmo, Souza e Silva, Cunha Vasconcollos e Mo-
reira Guimarães: general Muldar de Campos, Drs. Molesto de Mello e
Lima Rocha.

-- Os Srs, lIenriqua, felga e Antonio Lago foram hontem ao
Palacio do.Cattete agradecer ao Exma. Sr. Pr . : si lnite da Republica
ter-se feito representar no enterro de seu pae, commendador Antonio
Martins Ene.

-- O expediente da Secretaria da Peesilencia da Republica, foi
hontem encerrado ao meio-dia.

-- S. Ex. o Sc. Presidente da RepubFea, acompanhado do
sob-chefe tia Casa Militar, Sr. capitão de fragata Jerge, da Fonseca,
foi hontem, á 1 hora da tarde, assistir á inauguração do Dispensado

D. Orsina da Fonseca, fundado pela Sra. Prescilla de Oliveira.

-- A S. Ex. o Sr. Presidente da Republica foi °Merecida uni

exemplar do Alentarid da administração do Sr. ui ajo: general José

Miguel GJIIICZ, pusidente da Republica de Cuba, no periolo de 1 do

jancieo a 31 de dezembro da 1912.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Rapnblica será representado
Pelo Sr. general Luiz Barbado, chefe da. Casa Militar, no desembar-

que do Sr. Dr. Liara NIfiller, ministro (lis R lações Exteriores.

E" facultativo hoje o ponto nas repartições pablicas.

Justiça e Negocies Interiores

Estivaram lont)11 no gabinete da Sr. ministro os Srs. senador

Francisco Portella ; deputados Souza e Silva, Erico Coelho, Bezerra

Fontenalle, Sebastião Fl)ary, Alvaro de Carvalho, Thaotonio de

Brito e José Lobo; Das. M mui Cicera, João Lago, Noeinia da Silveira

Costa Leite, Orozimba Maia, Sampaio Correia, Braille Pinto, Rodri:'
gues Caldas, Ricardo 11)go, Alcebiades Furtado, Ary Lobo e Alfredo

Bocha e coronel Alberto do Aguiar.

— Visitou hantem o Sr. ministra, em seu gabinete, o Sr. ge-

neral Bento Ribairo, prefeito do District° Federal.

— De ordena do Sr. ministro, o ponto hoje será facultativo em

todas as repartições subordinadas a este ministerio.

--O Sr. Dr. tlerculana . de Frcitas recebeu mais os sag:Untes

telegrafia nas de eu nprimentos por motivo de sua recente !Inflação

para o cargo de ministro da Justiça e Negocios Interior:
Federação, 14 — O Conselho Municipal apresenta vigaoros aa pa.-

rabans ao n nave' contarranao pela acertada escolha para collabãrar-
des nos snnoriores d tstinas da Republica. Saudações.—
Dutra, presidente.

Feleraeão, 11—Em nome da terra natal, acceite V. Eç. , idas-
tr3 conterraneo, falicitaçõas mui sinceras pela merecida distincção do
honrado governo do Marechal H mem es da Fonseca, nomeando-a titular
da pasta da Justiça. Respeitosas saudações.— Mario Maeiel Costa,
intendente.

Itajnbá, 14 — Muito penho:ado pela gentileza da communicae5e)
do haver V. E. assumido o exercício do elevado cargo dl mi-
nistro do luterier, tenho o prazer do apresentar a V. Ex. as minhas
sinceras felicitações e emanes san laçõ3s.— \V. Braz.

Porto Alegre, 11—Fo1go com a marecida distincção recebida pelo
velho amigo e companheiro, cuja brilhante carreira politica me me-
rec• viva sympathia. Confirmando honrosa tradieãe vt .gs.t notarei
competencia autoriza a lisongeira espectativa que applaude a vossa
feliz nomeação. .Saudações cordiaes.— Borges Mcd2iros.

S. Paulo, 1I	 AgradCÇ'll lo amará (13S'il li ix, renovo minhas
felicitações	 sua noi.imaigio para minitro da m umstia. Sint , ellt,N-
tallt:), vai' o SJIlado paulista privado da rabo :a e
tora ,:lio do presado amigo. Aff :entesas saudações.— Lacerda Franco.

S. Paulo, 11 — Agradecendo Stla COalifialliCaçãO de, haver asso-
a pasta da Justiça, f.fliCit.0-0 e a Republica por css t auspicioso

facto com 03 maus maluores votos pela felicidade da sua administra-
ção. CordeacS saudiçõeas.— 11...7yinundo Duprat, prefeito municipal.

As provas do concurso rara o provimento de uma vaga de
medico legista do Serviço Medico Legal da Policia, terão inicie na.
proxima segunda-feira, 18 da COLTC0iC.

---- O serviço para hoje na:Brigada Policial é o seguinte

Superior de dia, major Carlos dos Santos.
(Inicial de dia á Brigada, capitão Rodrigues Fontes.
Medicos do dia ao hospital, tenente Dr. Peixoto Aleira, de prom-

ptidão, capitão Dr. Pinto Vieira e interno de dia, ali' !res honorario:
Luiz Macedo.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Agniar Corriáa e pratico
Arnaldo dos Santos.

Ronda de visita, alferes Saturnino Marques.
Ronda ás patrulhas, sargento quartel-mestre Oliveira Guimarães

e 10 inferiores.
Ronda no 40 distrieto, tenente Edmundo Paranhos e ume in-

ferior.
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Promptidão permanente do 40 batalhão, tenente Abluir) Dias e na
ravallaria, alferes Carlos Victal.

Guardas: Caixa de Amortização, alferos José do llosolim; Caixa de
Conversão, alferes Thptnistoclo Seide; Thesouro, alferes Oetaciano
Sant'Anna; Casa da Moeda, alferes Paula Maduraira.

Estado-majOr 1103 (1011)0s: 110 .P batalhão, capitão Diniz Armes; no
2', alferes Alexandre dos Santos; no 3", temente Alvaro da Costa; no
4", alferes Silva Telles; no 5", capita1 Gonzaga Nlaciel; oa cavallaria,
capitão Joaquim Brilhante e w) corpo de serviços auxiliares, tenente
Cabral de Oliveira.

Uniformo 80 com polainas pretas.

Fazenda

O Dr. Ilivarlavia Correa, r cerrou hontem o seguinte telegranura

do Dr. Borges de Medeiros, presidente do Estado do Rio Gram'e

do Sul:

diejubilo-me pela vossa investidura effectiva no armo e honroso

cargo de ministro da Fazenda,em cujo exercido prestareis c3rtamente

serviços tão notaveis como os que assignalarain a vossa gestão nos
negocio da pasta da Justiça. Saudações anctuosas.»

-- O Tribunal do Contas julgou idoneas varias fianças prestaeas
por diverso.s funceiotiarios federaes nos Estados.

-- Estiveram bordem no gabinete do Sr. ministro rs

Srs. deputados la r zerril Fontinelle, Maximiano do Figueiredo, Alvar )

do Carvalho Erieo Coelho e Theotorrio de Brito, Drs. Manoel Cicero,

Monteiro de Salles, Augusto Postaria, Eduardo Azavedo e Olyntho

Praga e coronel Ilein . ique Continha.

-- O Sr. ministro approvou a proposta teita pelo escrivão da
Collectoria Federal em A l'ariS. S. Paulo, Francisco de Paula Ma-
dano, de Agenor Go loy para seu ajudantt.

-- Pelo Sr ministro foi resolvido que soja levantada a clau-
sula de inalienabilidad une grava as apolices da divida publica de
lis. 91.400 a 00. 'ilO, nseriptas em nome do Instituto Sylvio de Al-
meida, de S. Paulo.

•
--O Sr. I I rCie tOr (I!) Gabinete do Thesmro Nacional communicau

ao inspector da Caixa de Amortiz a;r10, lo Iee')li) com o 41P.g pilel d O

Sr. 11Uhiitlo, (piO iii Pr!eora Iria Geral de Fazenda Publica foi la-
vrado termo xle transferencia para o florne da Companhia da Viação e
Construcção, ressio ;avia da constrocr . ão e arrendamento da Estrada
de 'erro Rio Gran 1 .! do Norte, das s ftd . maes, d 1:000$
cada nu a, depositadas no Thesouro por João Proença em garantia
do dito cootracto.

-- Tendo a Delegacia do Thesouro em L011'11'35 commonicado

ao Sr. ministro haver o Credit Morrilier Français, de Paris. t rrminado
a 3 de junli 1 ultimo a amortização dos titulo do emprestimo f

de 1910 para a Estrada de Ferro de Goyaz, no valor nominal do
290.000 francos, relativa ao I° semestre do c nyento armo, o Sr. mi-

nistro pediu ao presidente do dito Credit uma conta detalhada da
operação pela qual o Thesouro tenha conhechnento exacto do valor
rinç tilda; amortizad , s, da importancia desrmlida. da cotação a
qu • foram pagos Os titulos C despezas resultantes da operação.

— O Sr. ministro remotteu ao Sr. 1° secretario da Camara dos

D pitados as informações prestadas pelo Ministerio da Marinha rela-
tivas á relevação da prescripção em loa 111C011'011 o enfiai de Fazenda
de 3° classe da Armada Ricardo Bar b)sa, contida na oriunda desta-

cada do orçammto da Fazenda, sobre a qual a Com missão do Firme-
ças pedira seu parecer por intermedio da \Usa. da Coroara.

—A Directoria da Dasp za Publica remetteu ao Sr. ministro

a demonstração da dospeza ell'ectriada com o pagamento de
juros pelas Caixas" Economicas o Monto de Soccorro iro exercido
de iii sol:dtada pela Camara dos Deputados afim de (lua a Com -
mis ãa do Finanças da mesma possa se pronunciar sobre o crelito

' pedalo pelo Exrno Sr. Presidente da Republica em menSagein.

Sr. ministro foram pedidas providencias ao Sr. prefeito
do District° Federal no sentido de ser amornado o executivo fiscal

que levou a praça o predio situado á. rua Visconde de Sapucally n. 55,

arrematado por Augusto Nicolão da Silva, porquanto o dito predio fo'
adquirido pela Fazenda Nacional, por compra a Caetano Jair nado

Sabastião Mancebo e sua niollier, mediante escriptora publica, lavra-

da em notas do tabellião Fonseca Hermes.

—Foi expedido pelo Sr. diroctor do Gabinete do Thesmaro
Nacional titulo declaratorio dos vencimentos que compotem a An-
tooio Francellino da Silva, guarda relormado da Alfandega d3
Aracajn, Sergipe.

--O Sr. director do Gabinete do Thesoueo Nacional acceitou
fianças prestadas : pelos collectores federaes Joaquim Alves da Silva
e Sebastião Ribas, de C.aeonde e Jardinapolis, Estado da S. Paulo,
A In mio Moreira Maia, do S. Felix, Bahia ; agentes do Correi)
Moysés de Andrade, cl) Montes Claros, Minas, e D Luin, das Neves
P 3roira, de ,Iatobá de Taracarú, Ceará, o administrador das Capa-
tozias da Alfandega do Ceará, Francisco Amelio Brigido.

--Na Directoria de Estatistica Commercial serão chamados)
segimda-reira, a prova oral 4 1e portuguaz os s rguintes candidatos ao
cargo de !k° escripturario dagli dia re partiçio : Lamartin ..! Pessoa de
Mello, Julio Teixeira Pin o de M icado. Luiz Naneleão Amarai, mari )
fl ir Ia Cunha, Rodolpho Rotschild Nogueira e Francisco Alves
Barata.

--O Sr. director do Gabinete do Thesooro Nacional mandou ex-
pedir titules de f)ensão do meio sohlo O montepi ) a quilo toem li leito

D. D. Resina Santos Lopes de Mendonça. viu, 1 ii api • ao de mar e
guerra Paulo Lopes de M.el louça; Maria Luiz [Marta Nanes de Nlan-
donca o Carmelina Duarte Nunes de Latnaiguère, filhas do finado co-
ronel Francisco Duarte Nunes.

--Pelo Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional foram ex-
pedidos tardos de apo:en t a toma a loaquim 3r):•"r de Faria, conferente
de 2, 0 classe -Ia Estrada t• Ferro 4 :ki tirai, e kn,onix) Francisco de Aze-
vedo, carteiro de 1° classe da Directoria Geral dos Correios.

Marinha
A's autoridades navals apresentou s3 limitou-) o capitão de

fragata Rosaurn do Aln pu la, por 1: • si 1 nomeado para exrrreec
cara., lodirector das 0/licina5 de C011iirlICOeS Navaes do Arsenal
de Marinha desta Capital.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Sr,.:
almirante Alexandre Baptista Franco, chefe do esta lo ma o 4,

•nri ida; vic 1-almirante Gustavo Garnior, superintondente	 M
terral; e rpitao de fragata	 Madrà. n (10S 5 1.0tOS diNetor .1 Eu-
crias Profissionaos e e tu) 11111 1 au ito io navio-ese )Ia Tainan , lar	 e

.de, mar e guerra Altin ) Flavio de Mirou ia Corrii, 	 )
lauto da 2) divisão da ()sumira ; capitão-termine Pinto Color ritos,

e II 'undante da Escola de kredilize; Marniheir ; e o capa o de
corv tta Octavio Jardim, director das Olicinas t.te Machinas e Ele:tr.-
cid ado

— Por determinação do Sr. vice-almira.nto Alexandra Ilaptisia
Franco, chefe do estado maior da Armada, fic011 5011(10 "S A 0 ,i o in
cilindro do chamada do contra-torpedeir) Sergipe, em substituição da
inchcativo «S O S» que ultimamente lhe fóra designado.

-- Do couraçado S. Paulo desembarcou o taitairo Francisco

Ramos, a seu pedido.

— A' Superintendendo. do Passoal apresentaram-% :
Contra-almirante Eduard•) Augusto Verissimo de Matos, por ter

deixaxlo O cargo de inspector dc) Ars:mal de Marinha -sido nomeado
para commandar a divisão naval composto do couraçado Minas Ge-
nica, scout Bahia e contra-torpedeiros Para, Piau/.y, .117111:Amis.
10 G VOSSO e Rio Grande do Norte ; o capitão de corveta Arnaldo de

preira Pinto da Luz e cap'tão-temente Caulino Corroa de Sá e Bane-
vi 1;s, por terem vindo do Arserial de Marinha e nomeados, esto aju-
1 tule de ordeas e aquelle assistente do contra-almirante Verissimo

di \lattos ; o capitão de mar e guerra Francisco de Mattos, por ter
ixado o cominando da ll:!feza Movei e nomeado director da Escola

Ai ii ; o P f.011011te 111'1 %110 da Moda e Aurelio de Azevedo
F ti ão, par terem sido desligados do Cominando da D!fezx Movel o
d 1lt ia los para s-.trvirein na Escala Naval ; o 1° torneia e Arnaldo do
Vali • Lins Dor ter sido desligado da Escola Naval, e o 2' tenente Eu-
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g,enio d CO:ta, Mattos, p	 aer terininado a licença 'em cujo goso se
achava e bem assim o I° tenente Olavo Novas da Silva.

• Da sooerintendeocia do Pessoal foram desligados:
O capitão de mar e guerra, Francisco Burlamaqui Castello Branco,

por ter solo nom :a lo coto ia da divisa° naval coinposta do
cruzarlor Barroso e cruza Iores to . pedeiros Tapy, Tyinliira e '1 'rotoo0;
o capitão fie. corveta Raphael Brusque, por ter sid, i nonreido addido
naval junto á Legação do Brazil em França; o 1° t mente M inoel
Dias de Souza Lobo, por ter Sido designado para embarcar no cruza-
dor Barroso; o cAp j tão-lenente 'Duni() Jolio Hoss, por ter sid,) no-
'meado para exerce' o carg de rtirector das ()Adilas do construceões
lia.vaes do Arsenal de 'Marinha do Estado do Pará.

-- A' Stiperintendencia. do Pessoal foi communicado que o Sr.
mimistro deferiu os sogniri•,!'s remierimentos
• Dos sargentos do Coroa de NI trioh -iras Nacionaos	 Jacob

• Pass is, José Crogar'o da Costa, Caseiniro José Ramos, M 	 Ferreira
"I'Ale's Avelino; cabo hialino Felippo 1, :ao dos san-

!os e marinheiros nacionaes do 1° classe Aninhai Balthazar (1;1 S 1-
volva e Nlartitiho Ris, solicitando tod s engajanamtos; lo lsargoata
do :110 .111 nn corpo, Leoncio Jo>4é do Olheira, pedindo • s	 sulun :• i he
exame pa a auxiliar de enfermeiro, e marinheiro nael mal, cabo,
Antonio Cerqueira -Fontes, pediudo ser submettido a exame para au-
xiliar especialista.

-- Do quartel da D3feza Naval foi desligado Daolindo Ferreira
Gnimarli s.

-- Foi mandado pôr em liberdade o marinh o iro nacional de
2° classe lienrique d3 Almeida Saraiva, por ter sido absolvi li polo
.Suprimo Tribunal Militar; e o marinheiro Gabri ,1 1)	 d Nasei-
'm 'uto; de .accórdo com 'o aviso n. 2.838, de 27 do ag.isto de
19 3.

-- Foi incluido na companhia correccional o
Ihio naval, ri: 32, da 6 8 compa•Mia, S o is ktiao
em ista do processo Sunarn'ario feito no quartel do

— Foi desligado do estado-maior da Armada,
disposição da Superintendencia do Portos e Custas, o
dentes.

-- Foi mandEda ficar sem effoito a ordem de passagana,de
20 tenente engenheiro machinista. João Augusto Frei-se de Carvalho do
cruzador Barroso para o contra-torpoddro'Paraitoba.

-- Do serviço da Defesa Movei do Rio de Janeiro foi desligado
o taifeiro Albino Gomes. ..

,•
-- A tabolla de registro de 16 a 31 de agosto de 1913 é a se-

guinte:
Sabbado 16, «S. Paulo» e «Tupy»; domingo 17, «Tamoyo» e «Rio

Grande do Sul»; segunda-feira 18, «Aridrada» e «Bahia»; terça-feira
19, «Primeiro de Nlarço» e «Barroso»; quarta-feira 20, «Tupy» e «São
Paulo»; quinta-feira 21, «Rio Grande. do Sul» e «Tamoyme sexta-
feira 22, «Balda» e «Andrada»; sabbado' 23, «Barroso» e «Primoiro
de Março»; domingo 2-1.. «S. Paulo» e «Tupy»; segunda-feira 25,
«Tamoyo» e «Rio Grande do Sul»; terça-feita 26, « andrada» e
<,13abia " ; quarta-feira 27, «Primeiro de Mar4O,; e «Barroso»; qUinta-
feira 28, «Tupy» e «S. Paulo»; sexta-feira 29, «Rio Grande do Sul» e
«Tamoyo»; sabbado 30, «Bailia» e «Atidrada», domingo 31, «Barroso»
Ç «Primeiro de Março».

Obs Tvações .7-- , Os navios nomeados. em primeiro logar darão os
` cemmtssa'rios e ifeis'Para."O ;ierviço dê recebimehto "d os ifiedicoS pára
o serviço de rec . biinento e inSpecçã.á'de peSer e carne' e os em segundo

Jegar os enfermeiros para as altas, aliás, baixas ao hospital:
A assistoncia medica será, feita por ambos os navios designados

diariamente nesta tabella.

— Foram alistados no batalhão naval os voluntarios Francisco
Marques da Silva, Pedro Ferreira Ventura, Ramalho da Conceição
Figueiredo, Amaro José de Lima, S,everino Pereira, José Pedro Fer-
reira da Silva e Manoel Fraticisco'de Almeida, julgados aptos para o
.serviço-da Armada em inspecção de saude a que foram subrnettidos.

-= O Boletim do Almirantado Brazileiro , pu lilicou a reunião d
emiselho de guerra que se deve reunir na Anditoria,Gcra

do Marinha
... 20 do agosto, ás , 11:- horas da fmanIsã, aquelle a que

'responde o 1° tenente .medico Dr. Antonio Barbosa Gomes, do qual é
presidente o capitão de' fragata: João litiet 'Bacellar Pinto Guedes e

,são juizes: capitães de corveta Alaurino_Gonçalves Martins e medico
Dr. Lucas Bicalbo Hungria, capitão-4enento commissario . Alfredo
Magno Gomes e 1 0 tenentes flodolpho de Souza Burinester 13.0cta-vio
Nunes Brivas: elevendo comparecer o réo e as tostemnnhas 1°.! tenentes ^

Pi da R relia Potribi, Augusto Victor Barreto, Esculapio Cesar de
Paiva, e commissario João Pinto de Faria, 2° tenente afaria Mo-les
Barges, dentista da Escola de Aprendizes M irioheiros d S. Pardo,
Joaquim Ramos Soledade, fiel .de 20 classe, Alberto Duque Estrada e
sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes Paulo Lins de Albu-
querque.

-- O Boletim do Almirantado Brasileiro publicou a seguinte
sentença do Soprem) Tribunal Militar : •

Exowtos e relatados estes autos, accordam nega r provimeuto
á ap icil ieão necessaria interposta a lis. 78 e que absolvoa
o r' li o u . odedo Nbneida Saraiva, marinhei-o nacional do 2° disse,
da arou s •oeio mil mtfida, por ser conforme á prova dos autos. Imã') n '?

o facto arguido ao mesmo réo na figura juridica
para grapho urdo() do art. 155 do Coli go Penal Militar e assim Man-
dam que sej	 nresm réo posto em lib. , rdade Si por ai estiver preso.
_ono,,o0 Tribmial Militar, file agosto de 1913 - P. A roollo - P.•J. Teirdra lii dor -J. J. de Proa wa, venci lo, por cond morado o

a 15 moze, de p • i são, grio mr"-lio indicado no paragrapho indo,
d art,	 do Codsm Penal Militar, na falta de circumstancias
a ges-avante; o a ttenu ¡fites. sendo (pie o ré I couf~u O crinv , qu)
e )itint ,k 1 te si. -Julio Alateiila-llonda de Jraes-Olympio Poaseca-
viu ,»te veira -José Novaes de Souza Cari-alho -Aseyndino Vic^nte dã
Ilaga I h e s .

-- O Sr. vice-atrai' ante Alexandrino Baptista Fr limo, chefe •'cr

estado-maior da Morrida, recebeu tiOnte ,n uru ra-lioeramma do Sr:

calitão de nvir e guerra Thedirn Costa, c )mmandante do encouraçado
Atéias Gemes communicando que ás 9 horas da manhã de boiarem

vi ¡fava na altura do porto de Victoria.

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os requorimentos se-

guintes

Henrique Borber Garcia.-Indeferido á vista das informações.
lionedicto rixeira Pinto.-Indeferido. •
R Medo Luiz Eb.‘rt.-Não convem.
Alexandra Jorge de Safit'Anna.-Indeferido á vista das infor-

mações.
Izalas Antonio Corréa.-ladeferido por não haver falta de pessoal

pára o serviço.
Alvaro Becker.-Indeferidn. •
II mrigno Preira do Nascimento.-.-Indefoldo.
Mario Monteiro d a Barros.-Indofterulo.
Anto . .io Henrique de Oliveira.-Indeferido.
Joaquim Martins . Pinheiro,Jtinior.Telodeferido.
José da Silva Gaspar.-Indeferido.
Fraucisco Meti'! s da Silva, ex-marinheiro nacional.-Apresente

á Secretaria de Marinha a sua caderneta subsidiaria.

--Foi nomeado o capitão-tenente José Lindemberg Porto Rocha,
para exercer o togar de vice-director interino da Escola de Apred-
dizes do Estado do Rio Grande do Norte.

0 . 1°'tettente Aristoteles Ferrão Gomos COlaço , foi exonerada
do logar de auxiliar da Sa senão da Superintendencia 1o! Pessoal

-- O capitão de corveta graduado, engenheiro machinista José
Gomes Barreto foi exonerado do togar de Chefe do machinas do cru-
zador Tamoyo.

,	 .0.4° tenente Armando de Azevedo .Pinna,foi nomeado para
em dm-missão exercer o lugar de adjunto • da Escola Profissional de
D3feza 'Submarina. 	 •

•
--- Foi nomeado o capitão-tenente José Hugo da Gama e Silva

para exercer o lugar de assistente da Stiperintendencia de PortoS
Costas.

— De- accôrdo com o parecer da junta medicaeo Sr. minist"tr
_concedeu 60 dias de, licença para tratar de sua , ande onde lhe
convier, ao capitão tenente graduado Jo ,á Joaquim Mattott
Azeredo.

analysados no Labor:1.10r') Chimico da Directoria

do 'Ai:inaMerilo 'da Marinha todos . os s.lot a d.;:polvoh.s ,tIsTEIziÁlpeN

mesmo ministerio.

Fol. nomeado -Gustavo Card= Junior para o loga.r do
'escrevente-da-Directoria de Obras Hydraulicas do ANenal de Marinha
desta- Capital.	 -

soldado do bala-
do N isciamto,
batalhão naVal.

afim de ficar á
cruzador Tira-



,Subbachi 1C)

Guerra

Rennin-se limitem a commissão de promoção dos olliciaes do

Exercito, apresentando ao Sr. ministro as seguintes pro7ostas
Na arma de artilharia—A coronel, por antiguidade, o gradoado

Jonathas do Mello Barreto (quadro especial); a coronel um dos se-
gt.into.; tenente-coroneis Egydio Talou°, Intiocencio de Barros e Vas-

concelos e Joaquim Balthazar de Abreu Sadre
A tenente-coronel, por merecitnonto, um dos majorts Raphacl

Clemente Telles Pires, Estaadslau Vieira Pamplona e Servando de

Loyola e Silva
A major, por antignidade, o graduado, Archimin) Pinto Amando;

A capitão, o graduado, Raymundo Furtado de Vasconcelos

toão ;

A 1° tenente, o 20 José Ferraz de Andrade.

Não houve proposta de de 2° tonante, visto não haver aspirante

com o curso de armas.
Na arma de cavallaria—A tenente-coronel o graduado Abeylardo

ti Queiroz ;
A major, por merecimento, um dos capitães Firmino Antonio

Dorba, Luiz Torquato de Souza e Theodomiro de A ranjo o Silva
A capitão, por ostudos, o 1° tenente Manoel Francisco da Silva

Caldas
A 1°' tenentes, por estudos, o 2° Joaquim Ferreira de Mello, e, por

antiguidado, o 2' Manoel Carlls do Andrade Neves
A 2" tenentes o excedento Orximbo Martins Pereira e o aspi-

rante a oficial João do Moraes Niemeyer.

Entrará para o quadro o 20 tenente excedente' Joaquim Brazil
Cabral.

Géacluando,na arma de. artilharia,no posto de coronel, o tenente-
coronel Francisco Emílio Paes Barreto ; no de major o capitão Alce-:

biados da Costa lubitn,o no de capitão o 1° tenente Francisco Escobar

de Araujo.
Na cavallaria—No posto de tenente-coronel o major João Manoel

ee Campos e Souza.

--- Foi exonerado, a pedido, do cargo de instructor da socie-
dade do tiro n. 115 . do S. Chris1ovrin, 0 .. aspiranto a oficial Alvaro
Barbosa Lima.

— Por motivo da chegada do Sr. ministro das Relações Exte-
riores ao nosso paiz, será facultativo o ponto no Ministerio da Guerra

a todos os empregados.

--- Está marcado para .21^ do corrente o embarque para as
4 i a 13" reziões militares, o qual terá. legar no ant . go Arsenal de
Guerra, ás 8 horas da mutila.

--- No dia 22 do corrente reune-se ao meio dia, na sala do
sorviço do justiça da 9° região, o conselho de guerra a que responde o
soliado Silvi ro Pereira Táles, do qual são juizes : capitão Luiz Maria
Xavier de Brito, i r° tenentes Berthold) Klingar, Pedro Alves Mon-
teiro, 2°' tenentes João Augusto da Silva Lisboa, Alvaro Fiuza de
CasLro e Sizinio de Carvalho.

-- De accôrdo com o art. 455 do regulamento para o serviço
Interno dos corpos, foi mandado expulsar das fileiras do Exercito por
se haver tornado moralmente incapaz para o serviço, o soldado do
3° rs.;„imento de infantaria Miguel Felismino de Almeida.

— Foi mandado submetter á inspecção de saude, na proxima
segunda-feira, pela ju na medica do quartel-general da 9" região, o
1° tenente do 2° regimento de infantaria Antonio Freire do Nasci-
mento, por ter dado parte de doente.

-- Para constituir o conselho de invostigacio a que vae res-
ponder o soldado corneteiro do 1° . regimento de infantaria João
Camilo de Souza, foram nomeados, pelo quartel-general da 9'
regLo, os seguintes °alojam capitão Francisco Jorge Pinheiro, do

1° regimento de artilharia, 1° tenente Francisco Conrado do Couto o
20 tononte Alfredo Bamberg.

-- briga-la ostrateirica para pr , ividenclar, foi ramettido o
oficio do com aando do 2' regime:U r i de cai/afiaria. requisitarei° a fé
de oficio do major (laguna regimento Deocleciano de Sentia Dias.

--- O Conselho de investigação, presidido pelo capitão Jeronymo
Furtado do Nascimento o de que são juizos os tr , tonantes Jo.:(! da
Silva larinsa. e .Enéas de Carvalho Fortes, roune-se a IS do corrente,
ao meio- lia, na sala dos conselhos do quartel general da 9" região,
devendo comparecer os indiciados soldado José Martins do Oliveira,
cabo de esquadra José Ferreira dos Santos, soldados Antonio Lucio
Munteiro e Antonio Barbosa dos Santos.

--- Pelo quartel general da 9° região foram expedidas as no-
cessarias ordens para que a brigada estrategica designe Irm batalhão
para se açhar formado hoje á I 1/2 horas da tarde,na praça Maná,lado
impar kIa Avenida Elio Branco, afim da prestar continencias ao Exmo.
Sr. ministro das Belaçõos Exteriores por occasião do seu descai-
ba rquo.

Foi lambem providenciado pela mesma repartição para que seis
bandas de musicas toquem durante o desfilar do presiito nos seguin-
tes logaras: praça Maná,. coreto da rira de 1),Ividiu . , cinco Cmii frente
á Galeria CrLIZeirO, cora° do largo da Glorit, Palaci Moriroa e Pa-
lacio do Cattete, retirando-se em seguida aos seus quartel:4, devendo
ás 8 horas da noite occupar inesmos logares e tocar até á tenni-
liaça.) do fogo de artificio. Uniforme 3°.

-- Havendo algumas sociedades de tiro pedido ao general mi-
nistro da Guerra para alterarem o plano do un forme, de accôrdo
com a concessão feita á sociedade de tiro n. 170, a titulo (1

 foi pelo mesmo Sr. ministro declarado que a permissão era
stimeute quanto á sociedade n. 179.

-- E' chamado a fim da comparecer com urgencia ao quartel
general da 9" região o capitão João Japim Pessúa da Silveira.

-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Augusto Eduardo da Silva.
Dia ao posto medico da direcção do saude, Dr. Angelo Gut-

(linho.

Auxiliar do o ficial de dia, amanuense Daniel.
A brigada estrate.gica dá o oficial para dia ao quartel gettorg

da 9" rerião, patrulhas para as estações do Madureira. o D. Clara,
serviço d extraordinario, guardas do Ministerio da Guerra e Hos»
pltal Central.

A brigada mixta dá o oficial para ronda de visita o a guarda
do Palao do Cattete.

Uniforme, 4°.

-- Serviço para amanhã:

.Superior de dia, capitão Archimedes F. da Costa Rubi:n.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Pessoa do

' Mello.

Auxiliar do °Ciciai de dia, auxiliar de escripta Prisciano.
A brigada estrategica dá os officiaes para r tida, para o sarviço

da 9° ragific, patrulhas as guard is do Miniterio da Guerra, Hos-
pital Central e Palacio do Cattete e serviço extraordinario.

A brigada mixta dá as patrulhas para as estnóes de Madureir,À
e D. Clara.

Uniforme, 3°.

— Serviço para o dia 18:
Superior de dia, capitão Oscar Cavalcanti Capistrano.
Dia ao posto medico da direcção de sande, Dr. Manoel de

Lemos.
Auxiliar do oficial de dia á 9' região, auxiliar de escripta

bello Leite.

A brigada estrategica dá o oficial de dia a 9' região, patrulho
para as estações de Madureira e 1). Clara, guarda do Mintsterio da
Guerra e llo.,pital Central, serviço do extraordina io.

A brigada adua dá o oficial para rada e aguarda do Palacio do
Cattete.

Uniforme, 11°.

-11i_Nliitt (J' i ilÀL
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Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro compareceu hontem ao seu gabinete, no respectivo
ministerio.

Com S. Ex. estiveram hontem conferenciando sobre assumptos

dependentes das repartições que dirigem os Srs. Drs. Adolpho del
Vecchio, inspector de Portos, R103 e Canos; Fabio llostilio de Moraes

Rego, chefe da counnissão da saneamento da Baixada Fluminanse o
Silva Freire, consultor technico do ministerio.

-- O Sr. ministro indaferiu o requerimento em que a Ca iu-
pagnie des Chemin; de fe r Fédéximx de l'Est Brósilien, 1,, ,de a cor-
cessão de passagens de ida, gratuito aos trabalhadoras °pararias,
por não autorizar nenhum dispositivo do contracto a gratui . lade das
passagens para operarios, e estabelecer o 60 da clansida XLVII ia.-
ducc,ão sobre os preços da tarifa da 50 04 para o transporte dos opc-
rarios e do material necessario ao prolongamento d 3 Timbó a Prc-
priá.

O Sr. ministro, terido em vista que Tira Rio dc,, Janeiro
Tramway Light and Power Company ',United, concessionaria da Es-

trada de Ferro do Corcovado, deixou de cumprir a ela onda VI do
contracto a que se refere o decreto n. 7.810, de 29 de julho de 1009,

,;não executando até hoje o projecto da reforma e m.!Illoraineato no
hotel das Palmeiras, determinou ao inspector federal das Estradas,
para os devidos enitos, a imposição á m asma Companhia da multa
cominada no valor indio na clausula XXXVIII do decreto n. 8.372,

de 7 da janeiro da 1882, mantida em vigor pela claasula VIII do de-
creto n. 7.9B3 e, bem assim, fixar prazos razoareis para inicio e ter-

minação das referidas obras.

--Foi indeferido pelo Sr. ministro o requerimento do agante do
Correio d ., "aguarão, no Estado do Rio Grande do Sul, p :dilato para
substituir por um termo do responsabilidade, a fiança que em cader-
neta da Caixa Econmnica prestou para exercer aqualle carp.

-- Foi mandada comparecer na I' &acção da Directoria Geral
da Contabilida le, a- firma Rime Si Comp. par ter palido restituição
da canção de 1:000$ qiu , thpositou no 1: besouro Nacional, como ga-
rantia da execução do contracta para fornecimento de materiaes em
1912 á Repartição de Aguas e Obras Publicas.

- - Foram promovidos na Directoria Geral dos Correios;
A carteiro, para a agencia da estação do Meyer, o continuo da

Directoria Geral Octavio Gonçalves Pinto;	 •
A continuo, o servente de 1 a classe Cezario Soaras de Lima;
A servente de 1a classe, o de 2 João da Silva Guimarães.
Para servente de 20 classe foi nomeado o cilada° Japim Fer-

reira da Silva.

-- Foi indeferido, á vista das informações, o rc•uerimento de
Francisco Martins de Medeiros propondo-se a alugar ao Correio por
so g mewaes uma falua movida a motor de kerozane, para o serviço
posta/-maritima.

A.gricultura, Industrio e Commercio

Na Directoria Geral de Industrio e Commerrio foram
depositados relatorios e outras peças concernentes ás seguin-
tes invenções: unia navalha aperfeiçomia para barlmar, de
Alfredo Angelo; um processo de produzir assurares de
ligno rellulose, da Standard Atenho' Company; um processo
de produzir assucares fermentaveis, da mesma; um processo
de produzir assucares fermentaveis, da mesma; uni pro-
cesso aperfeiçoado para reduzir a pó finissinin fruídas e le-
gumes do Dr. Hans Fridental; um appareitio de combina-
ção de phonographos e imagens moveis, de Daniel lligham.

- Por portaria do Sr. minstro, foi nomeado o Sr.
Hugo de Anidra& Braga para excreer o cargo de chefe

da estação da Inspectoria da Pesca no District° Federal.

O . Dr. Mario de Oliveira Ramos foi nomeado pelo
Sr. ministro para exercer o cargo de medico do Nucleo Co-
lonial Bandeirantes, no Estado de S. Paulo.

	 Pelo Sr. ministro foi nomeado o Sr. Felippe de
Souza Belfort. Filho chefe de cultura da Escola Pratica de
Agricultui a Mariano Procopio, no Estado de Minas Geraes.

- Foram inseriptos no Registro (Ie Lavradores,
Criadores e Profissionaes de Industrias Connexas do Minis-
terio da Agricultura, Industrio e Commerrio, os seguintes
Srs. : Paulo Emilio Giosaffi, Fernando (taffreé e Valerio
Gaffreé, Hortencio Machado, Manoel Vieira de Rezende, Ra-
coberto Prata, Dr. Mario Carvalho da Silva Leal e Dr. Luiz
Reuno.

- Ao Sr. ministro enviou o Sr. coronel Izodio, pre-
sidente da Intendencia Municipal de Mossoró, o seguinte te-
legramma

cIntendencia, Municipal tendo adquirido uma arca dtg

terrenos com 1.265 metros de extensão com ires mil metros
para cada lado 'do rio Ipanema. e outra arca de terrenos adja-
centes com 5,000 metros de extensão por 1.500 de largura,
nuerece esses teivenos a este ministerio para a fundação
do Centro Agri p ola do Valle Ipanema, deste municipio. Ao
Sr. Alipio fiandeira, que conhece de visa os ditos terrenos,
lelegraphei dando todos os esclarecimentos, que melhor es-
clarecera a V. Ex. Este municipio agradecido, reconhece
o esri,.'ço e. dedicação de V. Ex. para os consideraveis me-
Illoramcnios introduzidos no paiz e continuação dos que
vão precisando, maximé nesta zona sempre flagellada pelos
elfeitos das serras.»

- Esteve honteni no ministerio o Sr. Dr. Her-

culano de Freitas, ministro da Justiça, que foi agradecer ao

Dr. Pedro de Toledo o comparecimento á sua posse.

	  Procuraram hontem o Sr. ministro os seguintes
Srs. : dela] ado Es! evam Marco tino, Dr. Santa Cruz, Dr. ,Ins n
Thomaz„losé Torres, Dr. Isidoro Campos e conego Hygino
de Campos.

Loterias

nealizon	 hontem sob a presidencia do Dr. Fernando de Aquing
ajudante do fiscal do Governo, a extracção da 7' loteria

da Capita) Federal, plano ia. 292, sendo premiados os scguintei
namoros

Prrntios de 15:0005000 a 1:0095000

69.0n 	 	 4:4:0005000
21.708 	 	 2:00oS000
67.713 	 	 1:200!8,00
25.061 	 	 1:0005000
56.010 	 	 1:000000

Premios de 2005000

/.L52	 65.472	 15.767	 59.381	 55.385	 41.376

	

10.672	 55.984	 41.880	 60.728

Pie -aios de 1005000

41.791	 26.467	 60.197
	

15.033	 51.368	 11.094
56.932	 72.741	 12 547

	
29.023	 54.583	 15.582

60 038	 53.935	 42.690
	

76.773	 50.'135	 60.36:;
13.701	 43.911	 15.628

	
13.152	 1.855	 30.880

49.185	 11.068	 42.802
	

2.193	 40.541	 14.312
78.517
	

3.438

Approximações

C9.679 o 0. 0 81: 	 	 20°5n01
SA.7)7 e '..1.709. 	•	 	 103$00u

Dezenas

63.071 a 69.1b 	 	 305001
21.701 a 21.710 	 	 20$00J

Cenlenas

69.601 a 69.700 	 	 103001
21.701 a 21.800 	 	 55004

Todos os numeros terminados em O teem 1$000 	

• • • •	 .•	 I I	 • III MEAI	 I,	 .



mm
1/2 noite 	 764.2
3m 	   763.5
6 m 	   763.9
9 In 	  	 	 765.2
1/2 (lia 	 763.9
3 In 	  762.2
6 m..	 	   762.8
9	 iii.. 	 763.8

In/m
12.7 77 1.3 ENE o Limpo
12.9 81 2.9 ENE 1 Ci
13.2 0.0 Calma O A-Co, St, Cu
13.3 '79 3.2 NNW 1 St, St-Ca
11.8 58 1.9 Co
14.3 77 11.0 SSE 1 Cu
13.4 '75 7.4 SE 8 Fr-Cu, St-Cu
12.8 '71 2.9 SE 7 Fr-Cu, St-Cu

Ms. p. seg
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20.5
20.4
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim tneteorologico-Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1913.

Temperatura: maxima, 23°,1 ás 12 lis. 10 m. t.; minima, 17°,6 ás 5 lis. 42 In, m. Evaporagio em 21 horas, 5m/m3 ) . Chuva
aluda em 21 horas, Otn/m,O. Ozoae: 7 lis. In. ii ; 7 lis. n. 4. Insolação 9 lis. 12 tu.

Slinistcrio da Agriettltura, Intlustria e Eotnnvreig -Directoria de M-J-,enrologia o Astronotnia-Secção de M3t3oralogia e Physica do Cioba
-Estado do tempi ao itutio-dia de Greetiwich-Rio de Jau( ito, 12 de agosto de 1013.
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furiassá 	  45°,15
1115 700 -

62.8 28,4
o
31.0

mm
22.4

in/th
17.0

Man
s

S. Luiz do Mttranhão 	
S. Ponto do Maranhão 	  

2°,15'
2°,10'

4%16' 62.0
62.8

28.8
27.2

29.6
34.6

22.8
21.2

25.2
21.0

NE
NE

3
3

7
9

Incerto,

Fortaleza 	
Fernando do Noronha 	
Guaranlit'attga 	

3°,43'
3°,50'

38°,30'
32°,25
300,00'

31,

78C

64.0
61.0
--

24.1
25.0
17.8

30.0
25.8
21.2

22.0
21.7
19.4

20.0
19.1
13.J

15.0
3.2

14.0

SE

SW

3
5
4

8
-

10
Bom,

Quixeramobhn 	  50,16' 390,15' 207 64.7 27.1 32.9 23.2 13.6 ESE 5 7
Barra (k) Gtrda 	  81 62.1 23.5 31.9 17.8 18.; SW 1 10 Nevoeiro.
Iguatá 	  19',40' 21 9 63.2 27.2 -- 16 5 NNE 3 8
P;trallyba 	 7°,06' 34%56' 67.3 26.4 32.1 19.6 20.7 1.5 SE 2 7 ncerto.
Cannthia Gratule 	 '7%10' 63.1 18.0 29,6 15.6 12.0 SE 4 81
Coyamta 	 15%00' 66.0 25.8 28.8 19.0 21.1 4.2 5 10 Mão.
Jaiwatão. 	  8°,03' 14°,52' 50 67.2 24.7 28.0 20.3 10.3 0.4 SE 3 9 Incerto.
Recite 	 30 66.0 27.0 31.0 22.5 18.8 0.1 SE 5 o Bom.
Pesqueira 	 17°,14' 663 06.8 21.8 28.4 18.1 14.0 E 6 6
Pão de Assucar 	 9°,43' 49 67.4 24.6 30.2 19.4 21.2 E 5 5 r certo, n 'vociro
Aracapi. 	 	 10",55' 3:MV 4 66.0 27.0 29.0 22.2 10.6 E 4 5
S. Beht0 das Lages 	 	 12°,35' 32 67.2 24.7 28.9 18.5 18.0 1 '7 Orvalhou.
Ondina 	 13°,00' 18°,30' 47 66.5 26.8 28.7 20.6 10.0 SE 2 5 Uiva um
Cactité 	 	 	 14°,02' 42°,37' 000 67.8 18.8 28.5 14.0 13.3 SE 5 10
Ilhéos 14°,47' 30°,03' 3 66.8 22.8 28.9 20.2 17.2 .2 SW 3 9 Incerto.
Coyaba 	  15%35' 56,00' 235 69.6 21.5 20.7 17.4 11.8 C O O Bom.
Goyaz 	  15°,54' 50',08' 500 -- 26.0 16.7 12.1 NE 4 O Boto.
S. Luiz do Caceres 	 	 .. 16°,16' 57%38' 180 70.3 19.8 29.4 13.0 13.5 NE 1 O Bom, orvalhou.
Pyrompolis
Atontes Claros 	

16,2o'
16°,43'

480,28' 792
618

65.7
62.0

24.4
19.4

20.0
30.4.

15.8
9.2

13.4.
13.3

I?, 4
2

incerto.

Pirapora 	   	 17°,20' 44°,20' 472 65.3 21.7 32.0 13.1 11.6 E 3 Incerto.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 67.6 19.4 2/.4 18.4 13.3 NE 10
Corumbá 	 19°,00' 57',39' 155 67.8 18.8 2').8 12.5 11.3 C O O Bom, orvalhou.
Bello llotizont0 	 190,55' 30°,13' 857 67.6 17.6 23.0 14.0 10.6 ESE 2 Incerto
Ouro Prato 	 .. .• 	 20°,23' 43°,30' 1.150 69.6 14.0 23.0 10.5 10.6 1.2 E 5 10 Nevoeiro.
Aquidanana 	 55°,18' 169 67.1 19.8 23.6 13.5 16.0 C 0 O Bom, orvalhou.
Franca 	 20°,32' 47°,24' 1.002 68.0 16.3 21.8 11.3 9.3 NE 2 4 Orvalhou.
Ribeirão Preto 	 21%10' 47',40' 550 68.4 14.4 24.3 9.0 0.8 C O 3 Orvalhou.
Barbacena 	  21°,15' 43°,47' 1.090 -- 13.0 15.1 8.7 8.7 SW 2 10 Incerto,	 nov. ten.
Lavras 	 21°,20' 44°,55' 868 67.0 14.8 22.4 9.2 10.1 NE 4 6 Orvalhou.
AluzanilMtho 	  21°,21" 16°,35' 1.036 69.5 11	 1 22.0 5,4 9.7 E 3 10 Incerto, nev. ort.
Palmyra 	 21%27' 12%49' 832 -- 10.8 16.0 7,6 9.7 10
Campos 	  21°,40' 41°,30' 10 70.5 17.8 21.0 15.4 12.1 4 Bom, orvalhou.
Juiz de Fóra 	 21°,45' 13%20' 682 70.5 15.2 17.4 10.4 9.8 - O
Carmo 	 21°,56' 42°,36' 314 68.7 16.7 20.6 12.4 11.1 NE 1 9 Orvalhou.
Caxamhú 	 21°,57' 44°,56' 891 71.2 86 22.2 9.4 8.4 C O 10 Bom, nevoeiro.
S. Carlos do Pinhal 	 2°0,02' 47°,50' 842 68.1 17.2 19.4 6.0 9.7 NE 2 0 Bom, orvalhou.
Friburgo 	 2-)°,18' 42°,41' -- -- 15.5 24.6 4.8 9.0 C O 8 Incerto.
S. Paulo dos Agudos 	 .10 602 70.1 12.0 24.8 8.0 9.5 SE 2 0 Bom, orvalhou.
Passa Quatro 	 44%58' 937 71.7 6.8 16.0 9.4 7.3 C O 10 Incerto, nevoeiro.
Slacahé 	 41°,50' 4 70.2 18.7 -- -- 13.1 C O 9 Orvalhou.
Vassouras 	 22°,25' 13°,12' 436 68.3 17.0 19.4 11.6 10.1 NE 2 8
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Rio Claro 	

Pi ,heit•o 	
Peiropolis 	
Nlendes 	
S. Pedro 	
lilo d'Ottro 	  .••• • ......... .
Pira.acaba.
Capital (Rio) 	
Ca munas 	
Taublité 	
Tatuhy 	
S. Paulo 	
-santos 	
Iguape 	
Guat•aptia.va 	
Co ii ty
Paranaguá 	
Blumenau 	
Camborin 	
Brusque 	
Florianopolis -	
'forres 	
Santa \faria 	
Urtiguayana 	
Porto Alegre 	
Cachoeira.	 .. 	
Bao.é 	

Peruas 	
Rio Grande.	
Jaguarão 	
Monte s; idéo 	  	

	

ms.	 700+	 o	 o	 in/in	 In/In
9 2°,25' 17°,35 	 620	 69.9
22°28'11°,53'	 431	 09.3
,)20 , 30' 43 0 ,41'	 402	 69.7
9 20,31' 13°,12'	 813	 67.9
22°,32' 42%28' 	 434	 08.6
22%35' 13°,28' 	 179	 61.6
22.37' 4328'	 128	 '70.4
22°,45' 47%40'	 5'50	 60.2
2 9°,5-i 13°,10' 	 62	 70.3
22,°54' 47,04'	 66:,	 60.5
93°,03' 45°,25'	 5N3	 70.2
23°,25' 47°,50'	 1395	 68.7
23°,34' 46°,35'	 820	 69.2
2.1°,56' 48°.39' 	 10	 69 8
21°,1 9 ' 47°,10'	 40	 69.5
23",23' 51°,25' 1.116	 70.8
25°,25' 19°,15'	 008	 70.4
9 30 ,31' 18%30'	 3	 -
20°,55' 19°,03'	 21	 71.1
2 -°,01 48 ,38'	 5	 68.5
27°,05' 48°,55'	 23	 70.2
27°,33' 18 0 ,33 . 	3	 69.5
29°,17 19%14'	 ‘n	 7 .1.8
29°,41' 53',43' 	 146	 73.4
29°,45' 58 .',00'	 '7;	 65.7
:10°,02' 51°,00'	 2f.	 76.4
30,29' 52°,50'	 O:	 69.0
31°,2if 51°,00'	 221	 64.4
11°,47' • • °,30'	 8	 67.5
32°,02' .-'-,PO'	 :s	 68 3
i2°,34' .;3°,00'	 17	 68.3

340,51' 56°,12'	 -	 68.7

7.8 26.0 8 2 7.0 SE 3 10 Nevoeiro.
15.5 1.6 12.0 41.3 C O 10 Bom.
11.0 19.0 12.6 11.6 C .0 .	 8. Orvalhott. • •
12.5 14.8 10.0 10.4 E -2 -.7 Nevoeiro.
15.0 17.7 12.2 10.7 C O . 9 •	 •
15.0 19.8 13.6 10,2 .	 C O •	 O Incerto,	 Trevo.,eiro.
13.7 29.0 13.1 10.1 C .0 .	 8 Incerto,	 nevoeiro.
10.4 21.0 9.0 8.0 NE 1 O ifxn. nevoeiro.	 ;'''•
18 ..2 19.9 15.8 12.2 NNW 2 10 fkrin..	 -
12.8 19.4 - 9.1 SE 9 O 11 )111, orvalhou.
11.8 17.5 11.5 9.6 E 1 10 Nevoeiro.
13.0 21.8 5.5 9.4 C O O Boni, orvalhou.
11 9 18.1 8.1 8.5 C O 10 hired.).
10.8 18.5 13.9 11.9 SE 2 1 Orvalhou.
12.0 20.0 10.2 9.2 NW 1 2 ISom, orvalhou.
10..0 22.0 1.2 7.5 E 1 0 El nu.
7.8 18.9 - 7.5 NE• 2 10 Nevoeiro.

18.5 19.5 9.5 10.6 - - 31Buin.
10.4 29.9 '7.0 8.9 NE 1 0 Bom.
5.6 19.2 4.4 6.2 C O 0,11oin.
4.6 21.0 4.0 6.1 C	 , O 21N,•voetro.

13.4 18.0 8.7 9.4 NE 2 0,110m, orvalliou.•
7 ..8 24.0 9.1 7.7 C O OiNevoeiro.
7.6 20.6 4.4 8.3 C O O Buiu.

14.3 19.3 16.6 11.3 C O 0' BOID, OEN' al11011.
9.2 17.9 3.3 6.8 C O O ' Bom, orv., nevo •ic^
0.2 19.5 10.0 6.4 NE 2 O Bom.

11.3 17.0 3.4 5.3 NE .1 O I Boro.
9.5 19.5 3.0 6.3 C O 0 1 Bom.	 orvalhou,	 no','.

11.9 18.5 6.5 5.5 SW 1 0,Bom.
10.7 18.9 4.5 6.6 NW 1 O Bom.
11.0 15.2 7.0 6.0 SW • 4 2,13orn,	 nevoeiro.

1

OcciirrenciaS - Em Fortaleza, Goyana e Jaboatão choveu esta manhã. Em São Bento do Maranhão choviscou esta manhã. Em Ca-
choeira g--ou *esta madrugada. Em Reale e Ilheus choveu limitem. Em São Luiz do Maranhão, São Bento do Maranhão e Ouro Prs•Lo
choviscou

As temperaturas nunim'zis da vesp-sra verificaram-se :Fui Guarapuava com 1 0 .2 e em Palotas com 3°.0.

UhiffibliCIAL
Rio, 16 de agosto de 1913.

IN:ORNIAÇÕES DIVERSAS

Os bancos, a Bolsa de,titrilos, a de mercadorias e os demais esta-

netechnentos que representam o alto commercio desta praça, não
funccionarão, heje, por ser dia Santificado.

ASSEMBLáS GER AES

Dia 16 - Empreza das Aguas de Caxambú, á 1 hora, para re-

forma e eleição.
União Internacional, ás 2 horas, para alterar os estatutos.
Força e Luz de Campos, á 1 hora, para prestação de contas e

eleições.
A. Jannuzzi, Filhos & Comp., ás 2 horas, para contas e eleições

" Dia 20 -7. Companhia de Seguros Previdente, á 1 hora, geral exn

traordinaria.
Dia 21 7-Companhia Commercio e Navegação, ao meio-dia, para

prestação de contas e eleições.

Dia 27 - COmpanhia Comrnereio e Navegação, ao meio dia, era
prestação de contas e oleições,.....

Dia	 - Banco Mercantil do Rio de Janeiro, a 1 hora, para
prestações de contas e eleições. ...

ENTRADAS DE CAPITAL

«A Nacional», uma entrada de 20 %; ou 20$ por acção, - até 31 do
corrente.

PAGAMENTOS AVISADOS

Juros:

Companhia Brazileira de Lacileihios, Osluros 4 suas debentures,
desde já.

Fiat Lux, o 30 coupon de juros, desde já.. • . .
A. Jannuzzi Filhos & Comp., desde já, os juros vencidos.

Companhia Industrial de CellulOse, .. 	 jnéos de 11° coupon das
debentures da I a série.

Companhia Centros Pastoris, os juros vencidos ,es titulos sorteados

Paulo Zsigrnondy, os juros vencidos. 	 •
Companhia Força e Luz de Pilmyra, desáe, já, osliros vencidos.

Companhia Brazileira da Lactioinios, desde-já; -os jnros vencidos.
Fluminense de Força e Luz, os juroido . semestre 'fui ie.

Companhia Mercantil e Industrial casa Vivaldi, Os juros de 7

referentes ao 2° coupon de seu emprestimO . de 2.0000ÓOS, desde já.:"

1	 III	 111. 	IN A	 II	 !II	 II A	 1	 1	 PIPI	
1
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Dividendos:
13anco de Credito Rural, o dividmido de primeiro soniC;LL'tt.
Einpreza. de Electricida lo e Viação Urbana de Minas Geraes„

4.1esde já', o dividend . ) de 11S.por act:ao.
Industrial de MAhorainentos, o 200 dividendo de 4S por arY:11,(?,

desde ia..
Banco da Provinda do Rio Grande da Sul, desde lá, 110 0 divi-

dendo de suas acções.
Garantia Mineira, o primeiro dividendo de 10 ^,4, „ou 2$ por ace.ão,

desde já.
Itanco dos Funceionarios Publicos, desde já, o •IP dividendo de 4$

por ;icção.
companhia União, o dividendo 5011 'st vai, desde já.
Tecidos Cometa, o dividendo do semestre findo.
Tecidos Corcoviuio, o dividendo do prim-iro seinestre.
Companhia America Fabril, o 29° dividendo do smestre findo.
COmpanhiaMa n leiras Na ci011aos, n 110 já o dividendoile 9$ por acção
leci n los Santa Idalena, o 0° divid Indo, desde já.
Cervojaria. Ilrahma, d Isdo já o dividendo semestral.
Tecidos Progresso Industrial, o dividendo (dl prinviro semestre.
Alves Mandin (C.r comp., o dividendo do segundo semestre.
Tocid(is Petropolitaua, desde já, o 38° dividendo semestral.
Ta abate Industrial, o 2:i° dividendo de 8$ liar acção, desde já.
Predial e de Sancaniento, desde já, o dividendo (16 . 1° semestre.
Locativa. e Constructora, desde já, o dividendo de 10 % por acção
The S. Paulo Tramway Light and Power; desde já, o coupon

o. 46, do dii Mando de 10 % por acção.
companhia do Seguros Brazil, o diVid311 , 10 do 1° semestre ,desde
Caixa Geral das Familias, o dividendo de 8$ por acção, a partir

do 1 de setembro.
Marques, Marinho St Comp.. desde já, o 1 0 dividendo á razão do

12 01„, ou 2I$ por acção.	 .
Navegação do Amazonas, o 3° rateio de 15 shillings por acção.
Companhia Manufactora de Consenas Alimenticias, desde já, o

dividendo semestral.

Industrial Sul de. Minas, o 11 0 dividendo de 3$ por acção,

F. C. do Jardim Botanico, desde já, o 126° dividendo.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 15

De Buenos Aires e escalas — Paquete francez Sequona,
- juitumadante Albony, passageiros: Lambert Pickmann, Ge-
or¡•:'s Pasquier, Carlos Galante, Georges lIattois e senhora,
David de Almeida, Dr. Epitacio Pessoa de Queiroz, Dr. Pessoa
de Queiroz, Achite Israel, 5 em 2' e 1 em 3' classes e mais
2-7 em transito; carga a Antunes dos Santos.

De Lisboa — Galera portugueza Pedro Atem quer, com-
mandante Barros; carga á ordem.

De Rosario — Vapos inglez Chiverstone, commandante
Clemente; milho a Brasilian Coal.

De Anve.rs — Galera allemão índia, commandante
Earstadt; carga a Rodrigues & Comp.

De La Plata — Paquete inglez Deseado, commandante
Corbould, passageiros: Dr. I3ertrane Stune, Juan Penas e
senhora, O. Aranha, Robert James, Carlos Vieira Souto, Frani:
Ianzeim, 2 em 3" classe e mais 55 em transito; carga á Mala
Real Ingleza.

Do Rio Grande do Sul — Barca noruegueza Smort, com-
mandante Olseu; carga á ordem.

De, Florianopolis e escalas — Paquete nacional Anua,
commandanteNiegas; passageiros: José Ferreira de Mio,
pastor Van Gulden e familia, Elysio Montenegro, João Alvos,
Carlos Rathsbart, Otto Krause e senhora, Leopoldo Simões,
Antonio Santiago, Julia Meisgner e familia, Mathilde Alber-
garia, Maria Ribeiro, e 12 em 3" classe; carga a Luiz Campos.

De Santos — Paquete nacional Araguary, commandante
Reis; carga á Companhia Cominarei° e Navegação.

De Paraty o escalas — Paquete nacional Angra. com-
mandante Barreto; trazendo 2 passageiros em 2" e 20 em
5". classes; carga á Empreza de Navegação Rio e S. Paulo.

De Hamburgo e escala --•-- Paquete allemão Konig F. Au-
gyst, commandante j3aelimsm; passageiros: Wilhelm Beim-
j...ke, Ó. ll'affenberg, ' Artbur Meiner, Bornhard Schwucleow,
Itlantinho da Rocha; -Hans - Reese, Johan Pless; Carl Ritz e fa-

ifia, Glerhard Eicher, Karl R. Von Goebel, Joseph Ganz,
Of Tlium, Luiz Waddington e familia, Ildefonso Barros No-
ueii;a '	 senhora; 'Lily Deeassou, Rafael dê Oliveira, Leme.

çtj QI
Ifnar 'eã, P. Mond, Proff. Johannes Eicher e familia,

i
N 10, C. Coutinhó, Gabrielle Ouviu, Les Balsy, F.a 

Camposano, Pedro	 . . Felt),	 L.
DuLarry, J	 Balla, Dr. Tertuliano 	 1t familia, cais-

Pereira Patricio, bat •ão ole Werther, 52 em 2'
classe e mais 53i em transito; -carga a Theodor Wille.

De lanaos: e escalas — , Paquete naeional Perá. comman-
útnl . Lins: . ;•,.stgeiros: Dr, Luiz Sabitu) de Mello, Julio Ri-
be...). e senhora. .r0S4` do Nascimento,
padre Ein ; a 's de Lima, José Pedro Ribeiro, Arthur Barbosa

Vran y i.-. • 0 Doiningurs . da Silva, .1. 13.ildner. Dr. João
41, , Souza o subia, Ignez Pacheco Bodrignes k! familia, A.
vima ' p . 1 11) . 110 . 1' hora, Albt-o • to Campo ,., Dr. Nilo Vascon-
cedes, Looveililo Faria ,; Leniós, Plin io Braen, Alvaro Cann-iek
Leon	 Dr:Francisca 'Pereira, Alva to P. cunlia,I0'4'
homingues, 11erm. ii ris hi\at. deSembargador çtaies Cavalcanti
senhora, CoCiMiel JOsi", ei-irrielio de Va'arnock , lb,s, José Ldpe's'
Ferreira	 lmim 1 t	 JOão:PtieS Clvalcant i, padre II. Pire,
Adelaide Coelho, FL-encia	 Espidola de Oliveira
mitia, Luiz de' Mora'es, Deolhida • Corra, V irgilio Dominguek:
Antonio Saraiva li	 litia, Jdsm Affonso Costa, Florianõ

'xoto e- famdia, capitão-tenente Vilfredo Lynch e senhoà,.
°adiar Manoel- :C. de' Ca t •vallio,' padre Josf' Moreira Pimentel;'
padre' Durval do Góes, Antonia • da Moita e 'familia, padre Jogé
Barbosa,- padre Victor de -Mattos, Gervasio Lima o familia',
Isabel Trindade Viarma,. -Mario Corra Garcia, Arthur 'Hal-
thazar • de Oliveira, Eiras Alves, Antonio do Araujo Bastos ()-
familia. José -Ribeiro da Silva: José Mona hin, Pedro Soares'
Guimarães, coronel -Henrique • Mascarenhas e familia, Custd--•
dia Barbosa, Eduardo dos Santos; '17 em 2' e 53 em 3' classe
carga ao Lloyd Brazileiro. •

SAHIDAS DO na 15
•	 •	 •	 •

Para Liverpool .e escalas Paquete inglez Deseado.; pas-
sageiros: Mme. M. Willians,..reyerendo , João C. Campos,
Mme. E. Smith e filho, • Mine.. D. P. .Macfarlane,, lienry
Parekes, .Mm.. Engane Riddehangh, Antonio Alfonso Macedo,
A. M. Jones„ Antonio de. Sá. Tei4eira e familia, João dal
Cunha e Souza, Ernest Nixon, 5 em 2" e 35 em 3° classes.

Pra Triestre	 Paquete .austriaco Columbia.
Para Igoape e escalas	 Paquete nacional Itaperuna,

valido um passageiro,
Para Santos — Paquete inglez Titoreito.

Havre o _escalas	 Pàquele francez. Cfree,	 - •
ParaI3ordeaux e escalas — Paquete francez . Aequana,

,passageirás:'Luiz W.állaéli Robed Perigeri, um em 2' e qua-
tro em 3' ClaSSes:

Para New-Castle — Barca russa lniberhone.
Para Manáos e escalas — Paquete nacional Mandos, pas-

sageiros: Alfredo Vianna Bandeira, Juvencio Mello, Thomaz
ile Aquino e Castro, Theophilo de Freitas, Adolpho Vieil
senhora, Luiz- Goyorhea, -João Cantai ice, Eduardo Cómeiro
senhora, Carmelita • de -Mello, Antonio Pereira, Fernando de
Carvalho, tenente V irgilio I3orba, tenente Carlos da ai otta,
Mauricio Cardoso, Dr. Pedro Cahu e familia, Gortrudes Kat-

Elvira de Oliveira, Miguel Mello e familia, capitão-tenente
Emiti() Iless, Octavio Ramos, Eudoxia Queiroz, Franrisco Peri-
na, Octavio Lyra, Maria do Carmo, Bruno Wo!ff., Waldemar
de Sá, Maria Pinto, Anua da Aguiar, Rosa Mart bis, Maria
Bridas e filhos, eivar° ' te Carvalho e familia, Delphina Caro-
lina. tenente Geraldo Lima, major JoO de Medeiros, Dr. Af-
fonso Mac. Dowel, Dr....Socrates de Medeiros, Serapião dos
Saltos, A. Barreto, tenente Leopoldo Nery Fonseca, Dr. Ray-
inundo Braz, Soão Guimarães Netto, Dr. Luiz 13. Ottoni, Au-
gusto dosa dos Reis„losi l, Baruch, Emilio Lecoch, Mauricio
Themonino, David B. Ilenoit, Edward Roux-, João Gim-o, Ma-
noel Silva, E. Hewton, Dr. Pedro Cal ixto e senhora, Domin- ,
gos Couto Maior, itosalvo Batalha, Eduardo emolir e 77 em •
3" classe.

Para- Iguape- e . escalas — -Paquete nacional Villa Belfa.
Para Bitenos • Aires e escalas — Paquete allomão

Friderich August, passageiros: L. II. Rabbil, uno M icliel-
mano, Frani: Fehr, Felix Israel„Inan Schrodel e senhora. 'ri-
nen Guasque e senhora, Franz Kolmer e senhora. Il. Eaumos-

Carl 13raunschweig, II. E. Goldfeann, Mendoza e fa-
milia; Bernardo Kangen- e familia, Carmen P.-res e familia,
Ludwig Stern, Arthur e Francisco Died e richsen, R. Graoey
senhora, bispo W. 11. Lambath, rev. F. Cnok, B. Ben-!.. .
Gibsom,-L: -Glen; H: E. Wal kins, Uno da Fensoca Lago,
!4'rancisco de Vasconcellos, Jacintho de 'Medeiro: .=,-Dr. E•ran- •
cisco de Paula Ramos e familia E 1 .4mbert Christian Ken-
'ter e. 35 -em 3' . classe:	 •

Para Hamburgo e escalas — Paquefe- • allmao Navarro.

Para Hamburgo e escalas — Paquete allemão Gutrune.-

0••nn
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VAPORES	 ES.:áll A Dos

Portos do sul, Itaroloing 	 16
Portos do sul, Sillt(P 7 W 	 16
Portos do :unta, Rabi,: 	 16
PortOs do norte, Sfygipe 	 lii

Portos do	 Sul,	 111p,',.11'1 	 16
'Menos l iras e esealas, Cap Finisterre 	  17
nu, Grando, Culrune 	 17
Hamburgo e escalas, CordoSa 	 17
Portos do sul, !tujuba 	 17
lia inimigo e escalas,	 Asuiteinit 	 1R
Trie s te e escalas, 5o13 110firn lico 	  18
Southampton e escalas, Ileala 	 18
Eceife, e escalas. , //apara 	 19
Santos, Ré-Vittorio 	 19
llio da Prata, Cap Roca 	 19
Rio da Prata, Sierra Nevada 	 19
IÀ verpool e escalas, Gibraltar 	  19
GellON'a e escalas, Regina Elena 	 20
Rio da Pra ta, Amazon 	 20
Ignape e escalas, Ituperuna 	 21
Liverpool e escalas, Demorara 	 21
Portos do sul, Laguna 	
fluo da Prata, Procenee 	  

21

Marselha e escalas,	 Palie ,.).)

Aracajá e escalas, Itailuba 	 23
Portos do sul, &tuba 	 23
Portos do sul, Acre 	 21.
Liverpnel e escalas, Spencer 	 .),i.

Bordeos e escalas, 	 Valdivia 	   2"1-
1;remcn e esCalas, Sierra Cordoba
Rio da Prata, Cap Arcona 	
Nova Vork, Vtsari 	
Rio da Prata, Divona 	
Recife e escalas, Itassucê 	
Rio da l'rata, Cai)	 Verde 	
Do da Prata, Duca di Génova 	
Ria da Prata, Araguaya 	
Rio da Prata, (temia. 	
Rio da Prata,	 Vaiulycl •	
Liverpool e escalas, Ortega 	

VA POREi A SAIIIR

Natal e escalas, Cabalão 	
Santos, IlabSburg 	
Natal e escalas, Cabátão 	
Porto do sul, ltaitinga 	
1,,,glina e esea,las, Prudente de Moraes 	
Saiitos, .Duna 	
.111ana3s e escalas,	 Iliteitry 	
Hamburgo e, escalas,	 Cl))	 Finisterre 	
1\1,100a i leo e escalas, Jupiter 	
S. Fidelis e eseadts,	 S. João da	 BIP1'a 	
Ilnenn; Avies e escalas, Alcala 	

Fi k nali1011 lis e escalas,	 Auna 	
Ilainburno	 o escalas, (hIll'IlliP
Rio da Prata,	 Sofia	 llottenbmw 	
I: 1 ravollas ••	 cuidas,	 Coo/li, 	

9	 	

o:i

26
26
26
26
26
27
27
21
27

16
16
10
16
16
16
16
17
17
17
IR

18
IS
i

Is
Gni ii a •• ascii ias. iiti- Virint.:in 	 	 , 9
II inb ir•2•,, e c•a•ai -,, Gip nora 	 	 1'. n
It.'	 11 e	 Ill:.;. ` -'1'1',1	 1", ,,. (bla 	 	 13
1 , . l o	 6' r, e 3sealas, ltajulm 	 	 13
I' ri • \l s:2 • ••seal 1, finneina 	 	 23
5 enfiam •( in • a-o 11 is, .tarazort 	 	 :in
Ei n (II	 l' • I' •	 i l ,. , i i 1,1	 'Jul', 	 	 im

tu. 	 O;i • adi s,	 1 ,, Hytná 	
rorh,	 \ p , si—. .,	 - :cilas,	 Ibiapara 	 	 	 20

20

A r a e • ifi .	 • -i 'aias,	 Itat,oica 	 :.:(1
111	 (IA	 1';'.11.l,	 )ent ...rara 	 21
Moor axid*. o o ese al is, Minas	 Geraes. 21
.1111 . '1. ••s• e	 escalas	 Pará	 9 	 22)
M a l''Ilia	 i'	 ( 9.9:e. II IS,	 P1 . ,venc, 	
!ri,	 1,1	 i 'r;11 • 1.	 I	 alie 	

,	 . ,,
22

151a,,:',, n -:	 e	 (....4•11.:1-:,	 .1,fpurribe 	 23

flFHÍT \L
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RENDAS PUBLICAS
• vandega do Rio de Janeiro

11E7 Ur AC!VS-r) Pr. 1913

(tenda arrecadada no ( tia 15;
P.111 ndr() 	 	 20.1.'1.7;931.
Em papa l 	 35:23;5549

_
Total 	 	 55:6;65503

arriaeadala da I a IS de

	

a:;. 3sto. da 1313 	  5.125:7003002
Em Liatal oariodo da 1912 	  4.451:8615652

a maior era 1913 	 	 61,3:8385320

Recebedoria do Rio de Janeiro

	

atEz	 Aw)sT,) i.i 1313
uru la arrecada•iii do dia 1 a Il 	 1.51S,33;5515
lien,la arracadada no dia 15.. 	 57:2135080

---- -----
Total 	 	 1.603:0115625

luuu '_ii:,u	 ‘lia 1.111 ...	 • •	 •	 1 .515 .1415638

fiEtiPYISADAS
CERTIFICA

N. 1.158
C irtifico ,iira a iriaret da agiu t mineral Aur.) Fino> registrada

p Volva Filhos de João Macule na Junta C unmercial de Catritalri,
Estado Id Parairi. s ) 13 num ar • tirLceato e chie ) mia e oito, roi

u	 li si	 1,1..1[11.1 ,101 5 ) .c.3 lia.:;‘);(0 cornnte,	 ma tuia exemolar
j)i , l ) . ¡,, ()TI	E,(1,u)	 C1113 S:111111 publicado. Eu, Joa'o Ilv gi-
m) do A ra til	 oiti . 1 k l (. 1 !:ta Junta, oscaivi.

Se:rei:1' 1 . 1a	 Jit it Coam) 'veiai (Ia Capital F.a 'oral, 1-1, do ai:34
d • 1313. —14 (oro (tape:, cure • tir. (A inargain o carnillio da Junta
Ci )uinereial).

EDITAES E AVISOS
Directoria Geral de Sande Publica

.)N.1 Enn,r.cacta Dr. SA UDE

De orde ri d3 Sr. Dr. director garal 11tRui lk'	 ,o abaixa
assigna• lia, inspector sanitari u no 9 , ilistricio sanitarlit, faz sabor que,
de	 a com O regulam e nto saniiario	 lira por esto
hist/min int, intimado o pr3pri2tario, 	 sutil 1—.prasentante
s-. cario: s,6•1,0w Jo i yort, prapriesacio los harrayr1es os. 13 e SI da
('11:t Vielor	 M , 11 . (1.1	 (10	 • (1/11U,In

f¡	 (k ki	 ,y•trilidaidas da 1 . 1 a tom :ir conh e ci:» anto
incutia kj i i	 lhe foi impo ita, (10 telb • seguinte:

11.: 0 • 11ilica	 Esial a Unido; do lirazil — Direcioria Coral do
S Pirlaica -- 9 Dal (10 Saud --- ,1311; n I : as do to az de
jiii • do mil nove. e .ant is a traia en ali ixo as s iimals. e rn sus t-stia-
:minhas II 1 :ruinsu Nanes Christianes Filho o Edna rd u Dias lii Minta
II fl ,b	 a.sa..!sna lai, aclid cii 	 ,: •Otitri10!if:'10	 r,,2,111,11:10.111.()

11::31. (1.3 Car1(1: S(1(*()11' )01)11 n `11 017 v Cara 1.t ii ima Ma-
r	 hitt:e:leo:1d [minera cima imi t a e dons, par não ter
co opina . , o lati li da vistoria numera cinco mil oitou • antos e trinta,

tia 0 ;10-; Ii irraeõ • s existentes no lavrem) da rua Victor Nlitirellos
ima	 in entro os pre li is (ha ninar : 1'3s eplaranta e ires e VilIC'Wlita
HM da mesma rua e cuja cópia acompilithou a intituaçdo da num aro
Ni111.0 mil s.sn-scontos (' `SS'311tae. oito contra o disposto no artigo canto
e vinte e tre.s do 11-garlamento Saititario vigente, pelo 0110 contra o
nu sai o lavra o presanta i(ut), ein thipliciata, do qual s 110.  entre?,:a

exemplares para sua sciencia, com a (le,clara orio de (pia' o
Miran ir fica citada para pagar a multa da quinhentos mil reis de
acciir 10 rem o artigo trezentos (In In asna 1 ragotla a nto, no prazo de
chato contaili;s desta data, findo o qual s e rii. prives s ado intli-
c'almentia no Juizo coametante. (Assigaatura do inspector) Dr. ['rait-
cisco Matioe/ Cii odes de (Assignaturas da; tas temunhas) 11—
(1Mb:is() Nunes Chriwianes 111110 e l',ilintrdo Dias (le M)ura.—Visto-
C1 delegado de sande, Alvaro Graça.

Ilio	 li 	 Vuldicia 	
ffi k ) da l ' i'a I. 1 , Sierra	 Gordo/ia 	 ,, 	

O

Ilambint.:;i e escalas, Cai)	 APCOlia 	 25
Montevideo e los:: ilas, Saturno 	 .,..,

Ili3 da Prata.	 Visada 	 .	 . 26
Para it escal is.	 Acr, • 	 26
llordeos e escalas,	 Picoaa • 	  26.
Ilambargo e escalas, Cap	 l'erd,. 	 26
13-nova o escalas, Duca	 (It Genova 	   26
5.• nath ans e (-selins,	 Hayrink	 	 	 	  .. 27
5 nithampton e escalas, Artirmaya 	  27
Lisboa, dincto, Desna 	 2
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C:criticamos ter procurado inaii .t (le uma vez o Sr. Cardes. Suckow
Joppert na rua Marechal 111-chado Bittencourt num 'co cilicie:da e
deus, e Conto nãO o encontram is foi deixado na vQrwiaa csasta
outro estam lar ()esta auto para que elle se considera citado para
pagar a muita que lhe fiei imposta dentro do prazo 1Pgal OU se Ver
processar lindo esse prazo no Juizo competente. (Lei n. 1.1'à1,
janeiro de 1.10 ,1. , art.	 § 22).

Este auto do multa será publicado no Mario Official durante oito
dias.

Rio de Janairo, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tareie
lidelonso Nunes Chrislianes Fillto.—Eduardo Dias de moura.

E para que chegue ao sonhecimento da tolos se mandou lavrar o
presente edital, que será publicado no Diario Officiat.

Delegacia de Sande do 9° Districto Sanitario do lho de Janeiro,
la do julho ele 1913.— O inspector sanitario, Dr. Francsco Manoel
enlodes. de Mirand e .—Visto. Alvaro Graça, delegado d3 saude.

--
De ordem do Sr. Dr. director geral de Santo Publica, o abaixo

assigna lo, inspector sa cii la ri	 ri e O . pisrieto Sanitlrio, faz Sul 3r
que, de conforoPel edea, com o ReguLainetata Saltitará eall Vie:ar,
por este instrinnanto intim-ido O proprietario, ou seu retires eutante
legal, o Sr. Carlos Suelsow Joimart, proprietario do predio n. 70
(barracõos) da rei a Marechal alaeha.lo Bittencourt., e na falta de
cumprimento do que se contém nNte edital sujeito ás panalidades
da lei a tomar catiliecimento do auto de multa que lhe foi imposta,
do teor seguinte:

Republisa dos Estados Unidos do Brazil — Directoria Geral de
Saneie Publica — Nona Delegacia de Sande -- A03 doas dias (1:) DICZ
de julho do mil novecentos e trez e , eu abaixo assign.edo, cana as
testemunhas Iletetimso NUIICA Christian:tas Filho e E limita° Dias de
1e eira tambein abaixo assiguadas, achei em cantravenein ao Regu-

lamento Sanitario a pessoa e13 Carlos SuclsoW Joppert eneantrada
rija Marechal Machado Bittencourt 111111DWO cinceenta e dons, p
uno ter cumprido o laudo de vistoria numero Chie) mil oitocentas e
quarenta e uni; relativo aos barracõe3 o acereschno existentes no
Urrem° jminjr0 setenta da mesma rua, como consta, ela intimação I
numero vinte mil seiscentos e sessenta e seis (pie aceenpanh eu o
laudo contra o dispozto no art. 123 do flogulmnento Sanitario
l'igoote, pelo que contra o co esmo lavro o pel;:tIce, auto, em
deu elicata, do qual se Ihe entrega una dos exemplares para sua
sciencia, com a declaração de guia o infractor fica citado para
pagar a multa de quinhentos mil réis de accôrdo corn o artigo
trezentos elo 1WeSITIO regulamento, lu, prazo de cinco dias, contados,
desta data, findo o qual será processado judicialmente no juizo com-
petente. (Assigmatura d.) inspeetor)—Ebt. Francisco Manoel Guedes
de Mirando. (Assignaturas elas testemunhas). —11(leronso

Filho.—Edua rio Dias ele Moura. Visto.-0 delegado de si cede,
Aloiro G raça .

certineamos t• ,r procurado mi is ele uma vez o Sr. Carlos
Suclsow Jopp/rt na rua Marechal Mack:rio Bittencourt numero eia-
co"nta e dons e vont() não o encontramos foi d e ixado na referida
casa um outro exemplar deste auto, para que elle 53 considere
ititaelo para pagar a multa que lhe foi imposta, d potro cli pra .n
legal, 011 ver-se pro(sessar lindo esse praz), no juiz) competente. Lei
ti. 1.151, de janeiro de 1901. Art. 1, § 22. Esta auto dee.multa
será publicado no Diario fficial dormito oito dias.

Lio de Janeiro, 10 de julho de 1913, ás 5 horas da tarde.
(Assignados).— lide/censo Nanes Christianes Finto.— Eduardo Dias lie
Múeara.

E para que chegue ao conlescimento ele todos se mandou lavrar o
presente	 que será publicado no Diario ()Ririal.

Delegacia de Sande do Nono Districto Sanita rio do HM de :Ja-
neiro, 10 de julho do. 1913.— O inspect /r sanitário, Or. Francisco
Manoel Guedes de .Wando. Visto.-- Afear° Graça, del egado (1 a
saude.

Directoria Geral de Salada Publica
be ordem do Sr. Dr. direct ar geral e para e mirecimento do in-

teressado, face publico que nos barracões ns. 43 e fit da rua Victor
Aleirelles e 70 da rua Marechal Machado Bittencourt, foram affixados
os editaes abaixo transcr'ptos.

Secretaria da Directoria Geral de SR(1,10, Publica, Rio de Janeiro,
17 de julho de 1913.-4) secretario interino, Dr. 'Cassio B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou sms legitimos procu-
radores, a comparecerem no dia e hora infra, indicados, nos referidos
Feitios, afim de assistire:n á vistoria sa p itaria que noites vac seu'
ctuada, sob a a penas da lei:

una do Ilospicio ri. 200, dia 18 do corrente á 1 hora da tarde;
Bua do flospicio n. 303, dia 18 do corrente á 1 1/2 hora da

tarde;

Rua do llospicio n. 307, dia 18 do corrente á 1 31 hora da
tarde;

Rua do Ilospicio ta. 309, dia 18 do correlata ás 2 horas da tar,le;
!lua de S. José fl. 38, dia 00 do corrente á 1 hora da tardo;
Travessa do Paço n. 22, dia 20 do corrente; á 1 1/2 hora da

tarde;
Beeco do Moura n. 4, dia 20 do corrente á 1 3,1 hora da

tarde;
ll;cco do Moura n. 12, dia 20 do corrente ás 2 horas da tarde;
Rua Miguel Fernan les it. 71, dia 03 do corrente, ao meio dia;
Ilna Capitão Rezende n. 47 (2 casebres), dia 23 do corrente á;

12 1;1 horas da tarde;
Rua Capitão Rezende n. 100, dia 23 do corrente ás 12 1/1 hora

da tarde;
Bua Aurelia n. 31 (barracão), dia 23 do corrente ás 12 3/1 horas

ela ta 'tio;
Rua Çachamby n. 213 (barracão), dia 23 do corrente á 1 hora da

tarde;
Roa llonorio n. 203 (barracão), dia 23 do corrente à, 1 12 hora

da ttarele.
Rua Castro Alves ris. 18, 20, 22, 21, 32, 52, 51, 56 e 58, (lia 23 do

corrente das 12 ás 12 1/2 horas da tarde;
Rua Cardoso o. 29 (predio e barracão), dia 23 do corrente á

1 1 , 4 hora da tarde;
noa Cardoso n. 244, dia OS do corrent e eis 2 horas ela tarde;
Rua Cardoso ti. 274 (barracão), dia 23 tio C fruult 3 ás O 1/2 horas

da tarde.
Secretaria da Directoria Geral dc Saude Publica, 12 de agosto de

191-3.-0 secretario interino, Dr. Cassio D. de Rezende.

Corpo de Bombeiros
De ordem do Sr. coronel Craillillanclaten, Com eu 	 aos interes-

sados que a te't o dia 27 do corrente 	 arem es am )sotas para a
confecção ela fardamseito 113 panem, lerdn parda. 	 in :sela o
cat,:a.: brancas, afim elesserein escolhidos os Isso); d. si .itiv	 s cloro OS
qiiiieee os proponentes deveram fetz3r os seus preise.e.

ea leal elo Corpo de Bombeiros, 13 els ag .(t. de 1913. —
'uva ee. e e es.aeSe lo Rocha, secretario.

Policia do Districto Federai
EXAME DE MOTORISTAS

Por determinação do Sr. Dr. 1° delegado auxiliar, face publico,
para canhecianento dos interessados, que, no exame realizado em 11
do corrente, Se apurou o seguinte resultado:

José Ases e Cassiano Fisu irodo limam jal gados inhabintados.
Antonio l'aes de Souza foi approvado nas provas oral e ri . tuelu / 1 , /coar,
reprovado na pratica. 1131codoro Luiz Moio; ie ii euoteto; alio lias
provas oral e pratica e reprovado na regulam: ital . . lhe Iolpho Paula
Nogueira foi approvado na oral, reprovado na regulamentar, fal-
tando a prova pratica.

Ontrosien, convido os candidatos abaixo mencionado; a compares
ceretn 1:esta inspectoria, no sabbado, 16 do rorr,ente, às 8 horas
da manhã, afim de serem stibenettidos a exame, ceenforene reque-
reram:

José Borgas Tosta, Carlos Gonçalves Fialho,	 Passos,
Wahlemar Navier Blois e Eduardo Olszo esis.

Turma sopplementar — Gaspar Maria Contento, José Francisco
cIo ajmezes, Jayme de Medeiros, Joaquim Pereira de Alui cita e GIli-
1110rine Paalieco Junior.

Deverá lambem comparecer afine de: prestar prova r .gulamantar
o candidato Alexandre Gaspar Rodrig/ras.

Os eandielatos acima de /era° cenupareeer munidos de soas car-
, tains: ele identidade.
1 os cal] lida/os da turma supplementar de (lia, que, não compare-

verem á chama ia, ficam prevenidos de que só poderão sai' novament3
chamados 13 dias depois.

Aos exam'nandos da prova pratica se communica gim devem tra-
zec carros ene boas condições ele fenweiGnamento, is eis os def itos ou
avarias porventura existentes no vebienlo não e oHltttl ani attennan-
tos ou desculpas para as l'altas commettidas pelo caie lidai° duramo
essa prova de dirocçãee.

lospectoria de Vehiculos, 13 de agos'o de 1013,— O inspector,
Amaro José Caetano.

• Ministerio • I a Fazenda
T1eooue'" 'essasienat

CONCURSO PARA PROVIMENTO 1 v :	 nu- sscuso‘
Time /	 l'1/' ''ç!.\

De ordem do Sr. pro,ii	 •!.t (..• nn .11'‘H;to Px1111;ind 	 'e im •
blieo, para. conlievimento .1 s.. Miss as .: ri s. . (rio, peei . eseac .1.t
a partir (1..sua data, 1d st aie es 1 ta iosasp fio em ( se l em . : e p ' cvi-
molete)to de empregos de O' eutetairea • el es soartiçsies 'sai:se:aleita las ao
miobsterio da Faz,enela,

ENTrANCli rio mests-
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Ae.os:o	 lai:/

s maiori:t-. do colicur•:o s„ão : escriptorarão mercantil
dradas e , I ppi. icwa..„:	 conta ; iiiidaele putilica ;

1oiitjca . 12, 	 logislaão ele fazenda e prati , -..a ele re-
partieão.

candidatos inscripcão exhibirão, com o seu rcqiiriniento
pr . 'Sid011te (10 Cl)aell NO, CCI'íitlã O completa das notas q1iL ti III 	 ?14)

!Ant.() Iias repartições em que servirem e tenham servi,lo :ii1esta,10
de sua aptidão para o servira publico, pitsado pelo s.ui cheio Muno
diato na Repa ri icão ; não po jendo ser adinittidos os eilipre.odus que
tiVerem menos dé um anno de-eínctivo exercicio, 'tua . , lia tj,rnin çlos
arts. 4 e 10 do Regulamento. annexfo ao decreto n. 8,15'i, de 18 de
agosto de 1910.

Tliesouro Nacional, sala dos concursos, em 2,0 de Jallo de 1913.-
O secretario, Jos,: Etojenio àleillcr..	 •

Procuradoria Geral,da , Fazenda Publica. do Tesouro Nacional
De ordem do Sr. Dr. procurador geral '(la Fazenda Ptil nWa, são

convidados os devedores do imposto de Industria e Prolis-,r,es do 10
districto do excreicio de 1912, a comparecerem-nesta Procuradoria
aliai de satisfazerem seus .debitas amigavelmente no prazo de oito
dias (8), a contar desta-data, sob pena de, si o não fiz nvin lin dito
prazo, serem as dividas remetlidas ao Juizo Federal para a cobrança
executiva de arcórdo com a lei.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica, 12 de agosto de 1913.
—Nt010 rillheir0 de Andrade, ajudante interino.

• •	 •
	Recebedoria do .Districto Federal 	 •

De ordem do Sr. director desta repartição, o, d lo com o
art. 30 do decreto ii. 9 . .712, de 5 de fevereiro. do 1 s7, fa,:,) pu-
blico que, tento silo exonerado do jogar do despachalit i; ,lesta repar-
ticão o Sr. Etigeaio da Silveira Alves da Silva, Os iii t',! • a;1 s ihverão
apresentar, dentro do praz)de '90 dias, a contar 11;1 data d-stei ti ai, as reclainaçms ti verem contra o inemio 1 ,spelruito,
relativamente ao desempenho do seu carg,ti,. e, findo o prazo r ,f;rido
nenhuma reclamação será attendida.

It,-w, ,bedoria do Di s trict() Federal, 15 ' to intim iii 19i1. - 	 sub-
director interino • da 2a -sub-directoria; Fraliciscd de l'tola 

	

_	 ,
Recebedoria do Distrito Federal

imnosTo ¡E INDUSTRIAS E PRoi,IS:-

(-1:1 -o do Sr. director, foco tintine ), para c0 0 0lleci-
rwooto	 1 s 	 •	 :.;s, qu e, de I" a 31 d,. ;,.	 io do: ror-

	

non o 	 1	 co ol a coliraoli:a, ..oent 	liii	 1,	 io•
inc,,IkY II''	 •	 11.• industrias I' 1/rilriSSi-WS,.

I ihki i iii 0S que. na forma do arr . 53 de
el	 21 de dezei:ibro ti , 191-, e 	 u i o não

Pago lio e	 1 niez, ineorrcrá na intilla d . ?tt	 ", elevada,
a	 t"1" 11 ..-1 c	 • th . ser ri,bratio juelicialin,11' e e I: •1i assim
eine fill f ia , 1 do 2" sentes( h+, será ln 'I- da I"
ines1,1 :ã o 1 1 .0o rolo oda. 1 . n lavionada e iirun liii, itt, ide re-
meti ida t;ara 0 e n branca e,;ecoliva.

cosin i , d,claro que não será admil ido a p: , .	 oito
crinlriiiide que não estiver quite do iiiip,:s10.

Primeira Sitb-dir. etoria. 30 de julho de 101::. -Iler-
'mano Ecenio 'I'arares, sub-directol. interino.

--
Recebedoria da District° Federal

De ord nu do Sr. director da Recebe,bria do Di z trict )	 lera],
fica intimada a firma A ttilio 	 e41Inleci la ti mi 4;•1a ..d. Car-
neir(i ti. 12,'d sta a vir recolhei . , 'no pr:mz It I:; lIN,sol)
rena de cobrança execti'lva, aos cofres oloHla r o j o orti :loo, a impor-
ta peia da 2003,0' rov3oliento de multa (pie lhe foi i np i 1 par infracção
tio art. 3" do ragulamento' anexa ao decreto ti...so o, d . o 10 de
fevereiro de 1906.

Sepitida Sob-Areei, 'ria, 15 de agasto de 1913. — O stib- lirector
interino, Francisco de Puiria ilsorio.

Directoria de Estatistica Commercirl
CONCURSO P.1f:A PROvimENTo IO I.D(aRES DE 12AiiT.IS

•
De ordem do Sr. presidente, torno publico, para coube.-

cimento dos interessados, que, ás 11 horas, nesta directoria,
serão eliamad n is O prova oral de Portuguez. nos dii.e3 aba doe
dep,:gaatios. os seguintes candidatos: .
sabbado, 16 do corrente:

Pessoa.	 •Julio Teixeira Pinto de Macedo.
Luiz Napolefto, Amaral.
Mario Reis da Cunha.
Rodolpho Rolschild Nogueira..
Francisco Alvares Barata. •'

cOrreit1C:

'Mario	 ;d(ttes,
Ary dos Santos Silva. , • ••

,Manoel•Calailino Itiera. 	 .
.Francisco Pessaim Junior.
anile' 11111( . 11as de Souza-

Teri:a--1eir:o. II) do corrente:
, David 1.irio Correa Noite),

Benjamin Lagard
:Nelson 1 imitas Itopiritril coelfio.
:Nelson Pularmo, de Gusmão. 	 •

ile• 111oraes
;Nlonteiro

,Quaria - fHi s i). 2(1 dó corrente:
Sylvio	 de Souza Cardoso.
.los(",. Caetano Itoelrigues Horta Filho.,
Julio Estiaiy.
E•Igard James Filho.
Alvaro Apocalypse.
APIII Dl' Lopes da Silveira Pinto.

Quipla-feiro, 21 do corrente :„ .
Alfredo 1:oelho da 'tocha Junior.
Arnaltili Ar tié Cordeiro,
Jorimie llaggi de Ilerengw,r (-lesar.
Francisco Josi,	Siwtos Werneek.
osss aldo .Justo Aguiar Cavaléanti..
Sylvio Lorri'm de Brito.,

Sexto-feira, 22 do corrente:
Ileriiiiiim Luiz de Brito..
.Alren da Silva .1inaral.
11oruira 10 Velloso.

•Durval Lopes da Silva Lima.
Einilio de Araujo Guimarães.
1 /irt .wleria de Estai isi ira Vanutii'eréhil, 	 aoStPde 1913,

—	 Oscar. elo .111e0r01 !Ir/leitos, sec're;tario.,
.	 .

Alfandega do Rio de Janeirci
CON1'RA11ANDO

DE INTIINIAC:VO CO ISt O 1, 1;ÁZO DE co PrAsi
Inspectoriii	 , a (Inch). int o. r. 0 0 s,ar	 teio r ' (hl*.

/1(, 11` l. i);.tixo se segan :,, profkidir no pt .01 . esisei de (mutua -
Ciando r(	 ,.vó ti duas 111';da's 	 fetfre'iro..a.Pprelienilidas
boi ml 	 do,	 .1011' inelez	 115' • •li Iffitri:(1
CHIO'	 .de Guarda-unir (atios dO Bito Bit nih 4a-
chior.	 •

Vislo e examinado o pres:•iite proe#.,,so., verifica-se do'
(ermo do. lis.	 que o ajudautIo . di	 olardois -ino;:' Carlos
brito lImt 'tia lliiit ior. em . yirlude da	 ia verbal [fito
1110 (1(11 nn ;.2,41al'da !torneio	 lagolldies, am'reloo' s oodeu dotis 'malas

t'oil vir 1, ..; •peo pala islu cidade, já pl . , nal:alias n • Ill nula lin-
f2;111a Pa ra i l a s, a1" n , 111 nal'a	 011H....0:-;(aVa ;ni) vOs-
lado (1.) v q por inglez Victoria, procedente 'de .. LiverOool,
11 de muro» ultimo,k ui,i Iradas as dili gencias legaes e capilulada a .apprelimi-
são no mil . 6Mt da. Nova Consolidarão das l o is das .11fainlvgits
e'	 . -;as	 11(ondas, ficou provado nor 1,:•1-(1.111`'
risco em mie estiveram os ohms voltit11 ,' ..o 	 mei Cadoria's

como,, ,reio. o5o monifestidas, de salto .	clandestina'-'
mente. « tu prejuizo dos interesses puiulicas.

II priicesso correu O revelia tio in b. re s sm.10 Dor não ler
este aliendido	 Mliniacões que lhe roiam !das. vonlo ttolo
1111110 de fls. 17 a '20, e. por ro,las is1 . a/de5 . i o xpostas, julgo
provo o deloto á alopreloonsolo loaea lodos os e(feitos reg e'S, e 1'-
(*(1 1 111i , I , :i)	 direiM do appreliensor ajudante Baynia Belchior
e do ,limiiiiciante guarda Iforacio de Maga lhãOs.	 ProductO

da mercadoria. desde que passe ern rulmulo este.
— .\!fandega do Rio do Janeiro, • 28 de -julho de

1011.	 - C. Ir. rorrellio.
Gabinete da Inspectoria, 29 do julho de 1913.

loteio dos . lieis Carvalho,- 2" escripturario.
•

Alfandeoa do Rio de Janeiro
, CONTR.\ B.1 NDO	 .

EDITAI. DE INTINIAÇÃO CoNI mun DE 30 DIAS
Pela inspe rdoria ifflima-se a quem inLeressar o teor dIti

decisão que abaixo se segue, proferida no processo de contra-
bando r d atiV , 	''',: tinas	 aia-
p1' 'li 	 a bordo do vapor alleinão Iloh ension fel?. em 21 do
marco de s.tro anno peio ajudante de guarda -mói' Carlos do
Brito Bovina Belchior.	 . .

1
 - • *Conforme consta 410 terl?rçtç i lfls. 2 o ajudante de guarda-
mor Carlos do Brito Bayma Belchior apDrehonden no dia 21:
do marro deste anuo, a borde do vapor allemão floltensianfe*,
entrado neste porto . em 15 do- •rieferidn mez, um poente coM
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•pedras finas que 50 achava em poder do barbeiro para ser
*entregue ao individuo que procurasse.

Seleta° da tentativa de se rol irar de bordo, por meio
clandestino, o volume a que bem indica o facto do vir por
vonducto irregular e fôra do manifesto, o referido ajudante,
effeeluou a apprebensão e a raiiitulou no arl 0 .0 da Nova
Consolidação das Leis das Alfand.. , gas e Mesas iro -Rondas,

Effee:uadas as diligencias logaos, o interessado deixou
do comparecer para asar do tUre.to ile defesa. apozar do con-
vidado po- edital publicado un Diario ~c iai n. 05, de 26 cie
abril, como tudo consta de fls. 11

Em face, 1 , ;is, das provas do processo e da cireumstancia
da rer, lia, julgo procedente a adprebensão para todos os ef-
feitos previstos em direito.

Conform. , consta do rifado termo n Sr. ajudante de
guarda-mói procedeu a diligencia ou: virtude da dominei!!
(10 guarda .1. 09(4 Pinto Pereira e por isso reconheço o direito
de ambos ao produrlb liquido da apprehonsão, assim que
tornar-se irrevogavel este avio.

Jobiit e-se para o conhocimento dos inleriesados.
Alfandega do Rio de Janeiro, 28 de julho de 1013. —

C. II. Carvalho.»
Gabinete da Inspoetnria. 29 do julho de 1913. — Antonio

dos Itets Carvalha, 2" eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CO vrnA1;ANI

EDITAI, DE CITM:Ão e“ ,:s1 011.17,0 DE IS DIAS
Pela 1.115., Pee1OVia intima-se quem interossar, a Vil', (1(1111'0

(10 prazo hum-orou:ta e! do IS dias, produzir sua defosa no
proc.sso de contrabando relativo a 21 cliapéos ite Hl ro. o cinco
1: ; los do easemira ti lã sin gela, aproliondido pelo analanlo
interino de guarda-unir :Nlannol de Castro Lima, em 30 do

(10 cort .. ..ato armo, a bordo do vapor italiano fio de Ja-
;!(11,. . , n1railn nossa data de ticum-a e escalas.

Alfandoga do Rio do Janeiro, I do agosto de 1913.-
(1/010 dos	 Carvalho, 2" eseripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONT11,111ANDO

Eorrm ar, ta-raçÃo com 011.)70 DE IS olAs
Polui inspeeloria inf ima -se quem intor,..ssar, a vir, dentro

do prazo improrogavel de 15 dias, produzir sua defeso, no
,uot-osso tio contrabando retal ivo a 11 volumes, som marra
:til lel roiro, approliondidos pelo ajudante de guarda-m(1i-
icarlos do 11ritto Ilayma llolchior, em 20 de abril do corronl
ao mio, a tu ordo do paquete nacional ltvay«aça, entrado na les-
iva do {Monos Aires.

Alfandoga do 11in do Janeiro, 1 de a gosto de 1913.— An-
ton(o dos ltris Carvalho, 2" eseritit avario.

Altandegu do Rio de Janeiro
CO NTIR Ai AN 1)0

•	 rorrvt, DE cITAÇÃo CCM l iD17.0 DE 15 mas
Pela insporloria iril ima-:•o quota inlot,ssar, a vir, ()entro

rIo prazo iniproroe.avel do 15 di)s. 	 sua defosn
prorosso de em-dl-aliando rolai ivo a 11 r0li(gios (10 algiboira.
t.pprobendido pelo ajudante inlorino do g uarda-nii;r Nlanocl
do (:051 10 Lima, em 30 do :dtc'i i i, (3lr(1110 :nino, O bordo do
'vapOi • italiano Rio • de Janeiro. cal rad° nessa olaia do Genova O
f.scalos.

Alfandoga do Rio de Janeiro. 1 (10 agosto de 1013,— 'Ao_
tonio dos lieis Carvalho. 2" oseripturario.

Alf,.n lega do Rio d) Janiro

Em oly.!di r..nicia ao IiiS1)0 .{(0 jtio '*árt. 381 dá

	

lacão das	 d is .11faxid,g,t-; faro pkt-
Mie), para co . 4 1 1-eini oto dos iico .asSado,
(100 telho	 i 'o dearregalos em inás roa-
diçõos o raza • rlo, o; volatups	 in :acio-
nados devm	 re

	

i! os	 ;lretir.is
p rovidenciar como 111 ._;s 0,1- 10 tis 0)11V minute,
no prazo de oito dias. Oat--o*i . n, declaro Crie
liado OSS2 prazo, si taes prorifearias 115o ti-
verem sido tomadas, serão os ditos volatiles
vendidos cm hasta publica C97110 abati tonados,
aios termos do art. 255 da meima Conso-
1idarlin

N'aiLtr allemão -Etetseia, entra n 10 Cm Mim
de 1913:

Arniazin n. 9-11A11: 1 barril sem num3ro,
rasando. ••

Idem: 1 dito binai, 11;911,
Idem: 1 dito idem, ideia.
Idem: 1 dito idem, i
Idem: 1 dito id no, idem.
Idem: 1 dito idem, idem.
Idem: 1 dito
Idem: 1 dito ideia, i tem.
Ideia: 1 dito item, i ler!.
Idem! 1 dito i !em, i tom.
Idem: 1 dito
Idem: 1 dito ideio, i lota.
Idem: 1 dito iti,na, Hom.
Idem: 1 dito idem, iitga.
filam: 1 dito idem, idem.
1	 1 dito fl•on, iam!.
Ideai: 1 dito idem, idem.
licimi : 1 dito i letn,
Vitimo allainão El . 1 ' elig,.111 entrado em agost 3

ti 1013:
Arfou-mi estiva — CSC: 	 barris rasam.lo.
1 . 1nii, I dito i i moi.
.1.11 n1: 1 ditos.
Idem: i dito, i
.ASK: 4; ditos,
Liam: 1 ditos,
Idem: tfr ditos, idem.
Idem: 3 ditt,s,
JAV: 2 dito:, idyn.
Min: dit is, idem.
!doai: 2 ditos, ¡dont.
Ideai: . 2 ditos, i fon.
Idem: 2 ditos, iil!in.
11,31n: 10 (lito?:, 11010.
(:11: 10,	 Wein.
Fernandes & Comp.: 5 ditos, ideal.

N1110: 10 ditos, Wein.
, ..ti ; it, s:iii:Coisi(ii)iirt).;,11,1ii

itu
1m. ditos, id2m•

1 dito, ideai.
Vapor franeez Ditou entrado o:n agosto

dc 1913.
Armazena a. 10— OS: 2 empacotados %ra-

sando.
Tà1: 1 barril,

1- barris, ideia.
PCCN: 3 ditos, idem. - •
Vapot• allem5o /1e/graito entrado em agosto

de 1913:
'Arinanin a. 12 — C11: 1 lata n. 553, va-

sando.

VaRir inglaz Viri1, entrado em julho de
1913

Armazem a. 8 --II&C - . 3 :1 barris sem no-
vasaudo.

Vapor italiano Alfinit.t, eatrailo em agosto
de 1912:

Arniazna ti. 0-1,M: 12 bar,-is sem nume-
ro, rasando.

AI!: 5 chio-o, Halo, ideai.
5 ilitAs, idem, idem.

M :: 3 ditos, idem, idem.
ta': 5 ditos, idem,
Vapor ing1;v..le,lealotoil, entrado em julho

de 1913:
Atanazem ii. 5 —	 1 barril n.

rasando.
Idem: I dito n. 0, idem.
Idem: 1 dito o. 03, leni.
Idem: 1 dito mi. 67. id,no.
1.1 . mi: 1 dito ti. 01,
1110: 1 dito ti. 75, i !em.
Idem: 1 ;Ido a. 7?, idom.
!dom: 1 dito n. 01, ideia.
Moreno: 1 (1:1111.12.i. ido a.
1 lein: 1 dito n. 125,
Ideai: 1 dito a. 116, ideal.
Idem: 1 dito ii. 127, idem.
Iti,tm: 1 lito a. 121; iliJ31.
1k1.10: I dito a. t2, isLar11.

t dito ti. 120, idem.
SCC: 2 ditos ns. 91 e	 i hm.
Idem: 2 ilit.os as, 83 e 92, ideio.
111,1in:2 dit-, mis. 88 e SI, id ;oh
Idem: 1 ditos os. 90, 82, '79 e 77, idem.
Vapor -inglJz	 edtrado em ittlIvi

de 1013:
Arinazem n. 5 — Ministorio da

1 barril a. 3.501, ra,,aistl:).

!dom: Islilo a. 3.503. idem.
Mo l a: 1 da! n. 3.502, idem.
.113: I lata ii. 5.010, 'idem.
N'ap •m- itiglez Atietzoil, entrado em agosto

de 1913:
Armaznn da estiva — JV: 6 barris as. 1,-0,

rasando.

Vapor hollandez Zeeland, entrado em julho
de 1913:

Arinazein n. 113—C.C: 10 vo1um3s sem nu-
meros, vmando.

It13m: 2 ditos, Hem, idem.
111010: 2 ilitos, idem, idem.
111,m1: 1 dito, idem, Hom.
Mista: 9 caixas. id.na ,

2 ditas, idem, i;hoil.
tilem: 2 ditas, idem, Id
Idem: 2 ditas,	 i
Vapor Orrhy-mo, 4111. , ':1	 11."! 1913:
Arinazem ti. 	 -TCC:	 namoros.

vasando.
Vapor francez Gaponna, Clara lo (;!:1 a"“to

de 1913:

Armazem si. 5 — VAS. 3 barris s-,!-11 mime-
ro 4 . rasando.

Vainr all:.‘atão Etreri,r, entrado em julho
191;1:

.\rmaz cii a. O — AS;C C : 1 barril seta
tOlçI o , rasando.

Pedro Primei: 1 lata. idem.
PC: I 110 . 1 II. 31, idem.

1 dita a. 35, loin.
Idem: 1 ilit 1 ti. 30, idear.
bi na: ! dita ti. 37, id
I I on: I dita om, 39, idem,
Vapor ;Wenn° Cho . is!iln X, notra;10 en)

asbiie 1913:
Arotaz'un tI. II — f::	 1 barril it.

vasando. •
.dit . t mi 9.12i3, it na.

hiato: 1 lim ti, 9. 127, ;dom.
Ideai: 1 dito ti. 9.125,

	

'a p0' an , triae,)	 entradn
do 1913:

Armaze O n. 3—Sem marea•
numero. vasaiklo.

1 fon: 1 (lit.),
Idem: 1- dito, idem, ideni.

	

s1;••0;.a••	 itbleg:t, IN da arz,:,-1*.t)
de 013.	 (Av.:C:, 11. 11. 'te L;arros.

11,

en julho

1 brug',I,
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!Manch ga do Rio de Janeiro

Pela iopoctoria alfandoga se faz
publico, palia eutillacitivillo dos interessados,
(pie furam desaarrogados paca o-ita rapar-
tii:ão os volumes abaixi) inencionados com si-
4)) ara do aviarias e ilo falta, devendo seus
¡limos on consignatarins awasentitr-s3
pril y.o de 13 dias para providenciarem a res-
peito

Continuado ao ti. 1S'k

Vapor inglez Plrilirs, entrado em julho de
1913:

Arinanm interno ii.1-FTC: 1 caixa u.170,
repregada.

Vapor allemao Rio Negro, ent:•ado em julho
de 1013:

Caos do Porto - Ainazem n. 2 - APENI:
1 caixa n. 6.i05, rem egaala

AC: 1 dita ri. 11.370.111. idem.
APMC: 1 dita n. 3.193, idem.
APEP11: 1 dita n. 6.707, idem.
CPC: 2 ditas ris. 1.113 e 1.11, 3, idem.
CMC: I dita som numero, idem.
CCC: 1 dita n. 646 3, idem.
CPC: 1 dita n. 1.070, idem.
Christovão Pereira: 1 dita sena num wo,

idem.
Dr. Lydio liastos	 1 dita 52111 111111121'0,

idem.
CF&C: 1 dita n. 20, idem.
ESC: 1 dita il. 101 11, idem.
IEEE	 1 dita n. 13, idem.
.1.21K: 2 ditas ris. 2.810 e 2.633, idem.
111VC: 1 dita n. 7.131, idem.	 •
JSC: 1 dita n. .17.851, idem.
Hem: 1 dita n. 17.833, idem.
Ir atharim 5: ditas sem mimares, idom„
CFC: 1 dita n. 36, idem.
LC-C: 1 dita n. 4.910, Hem.
3111: 1 dita n. '2.618 2, idem.

: 1 engradado n. 1.252, reprogado.
.130CC: 1 caixa ir. 1.5(...7 ,	repre-

gada.
NDr.: 1 dita ti. 2.2,16, idem.
a301;C: 1 dita ri. 1:592, idun.
C,C13100: 1 dita ti. 5.80,1 , 2, idem.
Pinheiro: 1 dita n. 2.681.
Vapor ingiez ninar, entrado em julho do

1913:
Caos do Porto - Armazom n. 1 -.X--.1;;S:

6 cunhetes sem nurnaro, quebrados.
ditos idem, Liem.

G 19:1: 5 ditos idem, idem.
1111: 3 ditos idem, idem.

2:i0: 3 ditos i n hm, idem. •
L 196: 6 ditos idatn, idem.
31 22: ,1 ditos idem, i
739: 3 ditos i hm, 11,tin.
103: 3 ditos idem, ident.
SP-C: 6 ditos Wall), idem.
Sorri inarra :3 ditos idem, desmanchados e

com falia.
Vapor allomão ;Iscai/ia, entrado em julho

de 1013:
Caos do Porto -- At : inaniu intorno ii. 2 -

CGF: 1 caixa n. 1.i09, repreada o avariada.
idem: 1 dita n. 1.210, 113M Hom.

4 1C: 1 barrica ri. 1.123, idem idem.
(dein: 1 dita n. 4.121, idem Hom.
iSC: 1 caixa ri 7,idutri itUrn.
VIC111: l Uta n. 9, idein idain.
TD-KFC: t dita n. 207, i•lent dlem.
VMDB: 1 dita n. 1, idem 1 :lit.
Meio: 5 ditas n. dl:, avariadas.
Idani: 1 dita n.-6,
Idem: 1 dita. ii. 10, id tm.
Vapor alle111:10 Rio Na)ro, entrado em julho

do 1911:
Caos da Porto -- Armazom n. 2 - A Lega-

ção Portugal: 1 caixa, repragada.
AM: 1 dita n. 2.336.
AS: 1 ditri ri. 1.21.;,

Vap a alia na o .¡S'elditii, ouira lo em julho
de 191:1:

Zr'li oco -.1./mazem ri. 2
1 eilis , 1 ii. 1.2iis, roprogad,t, e avaria-11,

Ide n: 1 liLt r. 1.2 ..)3, id oi,
DIA: 2(111 I	 t, 322 o 32.3, roiwa,.:;].

1	 ii I 11.	 i
I n FC: 1	 2s3, Hun.
Ideai: 1 dila n. 22, idem.
111111: 2 liias is. 30d e 791, id
011- : 1 lilrria .t som num eu, i diat.
CM; : 1 (bit .1.	 avitri

ear.t . lados som namara, avara-

IS:: 1 • ai	 n. 13, reprogada.
011': 1 daarkas scrri ilirnitIr),
1111: 10 ilit Is -em riuni rr, 1lem.
Bainho: 2 a iixas ns 131 0,1	 id •m.
S13:: 2 [hl is II : . 013 o 632, ido

li ditas	 .111.
Vair .q• 	 lo ciii juin)

d.t 1913.
Cá.li Porto -1rinaz , in ir. 2 - lçastrup: 1

caixa ii. lo	 riim:egaila o avariada.
1 dita n. 381.10d, idem

Priniaikt so ia -to	 .1Ifand	 (lio do
Lt ileiro, 7 11	 11110 1 1; 1013. •-11 ajd lanto do
inspector, .1/04 io Dias do S. Lap.

Aliande.ja do Rio de Janeiro
P li insrrroriii desta aliada 1 rit se faz

ionl ytaimanto dos interessados,
( I I 1, iram. 1 isaarreg tilos paro	 repa,Kic,ão
os valonics I, lixo men..i 	 com

.1\ ari	 .1	 falta, d	 -91.1) s	 (lonas ou
cousiguatarias ,ipraseinar-s: 	 prazo do 15
dias ir ira provi lenciarom a reli ii1o.

Vai) ir Alemão EIrreria, entrado em julho
de 1113:

11 : dia ,.ilo ri. 10 -S'ein man:a: 1 caixa som
avaria,la.

	

-0. 113	 • 1 . dita it. 10), ilttin, idem.
Tir; -11: 1 dita it. 6.835, idem, idem.
1,1am: 1	 i lei. i km.
idem: 1 dita
H P 111: 1	 lii1 ri. 0.884, ilumi, i
Ideio: 1 da.t.

-1.113 -II: 1 (Ri n. 1, tini, idem.
nein i pit luitikan llorlrinais: I caixa ti. 1,

ai i chula 1 raprogadit.
1 O irrkas [is. 3 e 1, Piam, idem.

UI: 1 eti a ri. 17.630, i ¡em, ih,/d.
1. y 1i: 1	 lita n. 17.600, i.1;11, i lem.
rim: 1 dita it. 17.6 i0, liam, i

1 lin Il. 17.61. 1,11mi, i Pun.
km: I dita tt. 17.613, idem,

: ai: 1 dita n. 17.611, filem, idem.
dem: 1 di,:t ri. 17.627, i mi, idem.
doi»: 1 ,mira 1). 17.6:1G, 1.1.;r1), id12/
dem: 2 barricas lis. 17.601 e 17.602, idem,

id
1.1 mi: 2 ditas ris. 17.603 a 17.601, idcm,

111i:dia: 3 caixas ris.	 3.031: o 3.033,
idam, 1.11(11.

allamão 1."ritriÁ, entrado oin julho
Ir 1313:

1:mia/. um n. 10 - llabikay: 3 caixas ris.
e .011 e 3.0311, rapr. , gedas e avariadas.

I 1 •;n: 3 ditas ris. 3.0.18, 3.062 o 3.039,
bl•ml, alam.

111.P.V -14.212: 1 dita ri. 1, ident.
111;N: II amarrados som rirtworo, ¡dein.
Sun marca: O V0111111:1a 010111, i.10111.

barrins ris. 1.003,1.0n7, idem.
Som marca: 3 ditas sant 'mauro, idem.
11 --12)--C-S: 3 caixas ris. 2.112, 2.109 e

2.122, avariadas o rapraga.lits.
limo: 2 ditas na. 2.098 o 2.120, idarn.
1 . 1'an: 2 ditas ris. 2.0L1 e 2.097 1 lactai.
Liam: 1 dita n. 2,103, i Icei.
Idem: 3 ditas tis. 2.076, 3.100 e 1.031,idem.
Idem: 3 ditas ris. 2.099,2.101 e 2.111,idem.
Idem: á ditas tis. 1.106, 2.113 e 2.101,idem.

1	 3 d i tas ris. 1,118, 2.1/3 o 2.11o,i/loin
Idem: 3 ddis na. 1.116, 2.117 e 2.101,11mn .
Ilun: 1 di t.a ri. 1.192,
Baraa Ptrik, entrada em ju l ho da P.113:
Arinazom d. 11 - 1E-11: 2	 114.

1.191 o, 1.10.), ro,prozadas e aveia 1H.
1.1mr. 2 lias mis. 1.171 e 1.214, Hom.

2 ditas ris. 3.3521 5,38 ,3, id.;in,
1 dita n. 3.338, Liam.

A -G-C: 1 barrica n. ,13s,
111: 2 caixas ris. 8.278 e 8.27:1,
Idem: 2 ditas mis. 8.2:0 e 8.281, Piem.
SeLtiod: 1 barrica. ri. 492, dlem.
C -81	 1 /lograda:10 it. 1, Hem.
Barca 1:6rik, catraia ein janto de 1911:
Armazom ri. 11-Teatnia: 1 barrica ri. 1.131,

reprog:ulit e avariada.
Idem: 1 emigra la•d) n. 397, Haat, i
1 lom: 1 dito n. 510, idem, idam.
Vapor abluem io ligg p,eno, entrada em agasi.)

da 1913:
Ara13.Z.;111 ti. 12 - DAT: 1 caixa n. 61, re-

pis»,,,xida o avariada.
P. Nu nana: 1 dita n. 3, idem, id tio.
Vapor fradeez Peoccrwe, entrado ,ma aosto

de 1013:
Sem gaia-Makinlay: 1 caixa sem num 2ra,

reproz:ada e avariada..
1.1cm: 2 ditas i•dim, idem.
Granado: 1 dita idoin, idem.
Soai marca: 1 dita ichni.
1111: 3 ditas ris. 7, 13 e 10, deu, id n.
Estable: 2 ditas ria. 27 e 17, id_omi, idtio.
APC:2 ilLas tis. 7 e 11, idem, idem.
.111 n 1: 10 Itogra ta los soai numero, 51 1')1L.

dos.
Idem: 10 ditos idem, idem.
1(13m): 10 ditos idem, Hom.
Idem: 10 ditos idem, i
Idem: 10 ditos idem, Hem.
tilam: 10 ditos	 i
II um: 10 diti.n i Irui, Hun.
1 lear 10 ditos id .m1, i•I eu.
Idem: 10 ditos 113h. 11 tal.
Idain: 5 ditos 111am, dlem.
Vapor 11)111'11oz	 133tradi

ag-ost) da 1113:
Ari1lAZLII11 11. 10--AV: 9 cascos sem num

avariados.
EFONI: 1 dito n. 11. 1 dom .
Vapor ho1land:3 :z	 entrado oda

agosto do 1013
: 1 caixa ri. t.t, re-

putgida e tiN aviada .
Fla:: 1 rolam: n. 1.0)1. avariada.
Idem: 1 trio ti, 1.180, Hom.
Idem: 1 dito n. 1.187, idem.
Idem: 1 dita n. 1.181, idem.
EL: 1 caixa it. 8, avariada. o r3p1.."1gA.1.1.
EFGNI: i dita n. :307, i loa).
1.13111: 1 dita ri. :;(17	 i lem.
FA: 1 dita il. 11, t3.331.
C1FD: 1 dita ri. 131,7, avariada.
MIL: 3 engradadas ils. 2 ,1, 27 e 13,

dados.
311I&C-OX : 1 calxa n. 100, avariada o

rapre4ada.
1111C -.AIIIC : 1 fardos mis, 725 a "728, ava-

riados.
Ideal : 1 caixa o. 701, avariada c rapre.

ga, ia.
l'i1	 2 ditas ris. 316 e 317, idem.
PlIC--33: 1 ditas ris. 57, .17, 50 e 31, idem.
111 n : E dita il. 1.301, idem.
SK: 3 ditas sean numero, idam.
WS: 2 ditas ris. 6.019 e i3.011, avariada h

reprogaala.
Vapor inglez Weisk Prime, entrado em

agotto de, 1913:
Arinazotn	 1 caixa n. 1.011, r-

prega.la.
Julio liasto Cicio: 1 dita ti. 2.930, idem.
31&e: 1 dita n. 2,
11: 1 dita	 numero, idem.
Idem: 1 dita 'á. 360,



Idm	 1)1..11110 OFFICIAT,	 Agosto (lx., 1913	 12005
ao2 -C . ; -838 -A : 1 dila o. 7.0 , O, ava-

riada.
atm: I dila tis. 6.998, avariada e 1.,pre..

Vapor Inelez	 Pr;eee.', cotrado em
a24).; n I de 1913:

Atara/ mi o.	 -10: -111:	 n.

8 , 38¡.-1)11 Poirdoli, ou Imprensa Iliglc‘Za
C mtensam Cf: 1 lida n. 401. ii tm.

N

	

	 : 2 ditas li s. to e 13, 1•10oi,
1 ,Iita o. 13, idem.

Ii5C-1.838: I dita o. 2, i leio.
AI 	 1, ditas os. 1, -2, 1 e 6, ava-

riadas.
IN:-1 .831: I dita o. 9, repregilti.
.111: -	 1 dita sele 1111111(11, id•M11.
Vapor itoi;I •m Aht , tzep.	 radp oin agosto

(Iti 101:1:
1 3,sparlio sobra agua -F.1: 1 raixa o. 171,

iy iwegiaila e avariada.
1 , 1 no: 1 (lila ii.43:3, ideio idem.
C--1111	 I dila n. 7,	 liii i	 In.

1 dita som	 ideai
id tm.

.1 • :VM: 1 (lila ii. 108. Halo idem.

.1111111: 1 (1:ta ii.	 idem
111: 1 dita il.

1 dita. o. 273, limo.
.111: 1 dita o. 1.260, idant.
nt:: 1 dita e. 6.338, rapregada e ava-

riai':t.
I dita o. 22, avariada.

--N: 1 dita, o 533, r.apregada,
1	 o. 1.037, ideio.

Pare: 1 ditaii. 5.598. H lar
1 di a II. 1.118 .. e	 e avariada.

VC: 1 dila it. 6:0, itvariada.
.1 , 11 - --CE13: 2 ditas sn numero e 5, rapre-

galas.
CAI , : 1 dila ir 2. id tta.

--jfiG-G:

1'3!)i',.,.2,1111 e a variada.
1 dita o. 903,

.111 -C . :: 1 ilha n. 310, idem.
1,1 mo 1 dila n. :113, ii tio.
111;	 dit
1,1 , m: 1 (1 ta ir :111, Hom.
55 -	 t dita o. 3.7;0,
Ej11::	 lia' is. 78, 83, 81 e 82, ida111.
.11.‘1: 2 ditas os. 201 e 197, hl •in.

2 ditas tis. t1 a 1.1112, ideio,
5111: 2 ditas os. 286 e 209, ideai.

1 ilii . t o.	 ato
k: :2 ditas its. 1 , 71 e 533, idem.

Vapir (limou trquaz 80leere,t, entrada em
a;:• oslo (13 1913:

11:1-GAZ -817: I caixa n.11.837,
repragal;t o a vari la.

Priin . ira set . , • ão (Ia .11fand ega do 111 de Ja-

	

naira, 8 de ag;s:.. t da 191:1. --11 ajudatit 	 do
Aettoeliew Dias S. (10 Letue),

Alfandegn do Rio de Janeiro
Pela inspectoria (11'sta alfaii.li2ga se faz pu-

blico, para emilweitiutiito das i)itartssado:,
( l oa toraindk1SCACi•Cgadds p3ra esta reparidt:ão
(as volumes abaixo mencionados caio signites
de avarias e de Nui, dev, , I, 1 seus donos ou
consigna tarios apre-teniar-st 110 pl'aZ) (le
1:; (Lis para provi Imo:ja pona a respeito.

V ipar ademão Pio Negro, entrado em ju-
lho de 1913:

Cácsilii Perto --.1rinazion extorno-(3.\.C: 2
(111i itis SaIll immaro, vasjo:.

1 dito i lem, idem.
Armazern o. -Bragança - EI : 1 caixa

II. 61.901, repl'Ogada.
C )11) f) la ItAnnwiros - Governa: 1 dita ou-

111 -To 70.100,3, idem.
CC: 1 dita o. 21.328, avariada.
.1 .1"I: 1 dita n. ii, rapreg ida.
lie; 2 ditas os. 3.500 e 008, idain.
1.3ia-11: 1 dita n.

E: 1111n.o. 11, ideal.
Esl: 1 ilha o. 191, idem.
FII: 1 dila ii. 7.599, i leni.

2 ditas tis. 736 3 e 7133 I. idem.
J. J. 1(iiat;: 1 dila o. 2.5,1, i I mi.

2 di.as ns. 3a 2,487. i lei.
A -C -59 -C: 2 ditas os. 1.937 e 1.727,
em.

:AM -1.1: 2 ditas lis. 271 c 21, .1.19,n.
Md:- I'.", 1: 2 lia os. 61.930e 61.033, H am.
Jim»: 1 dila ti. 61 . .938, i Iam.
Vi . ira: I , lita it. 1.:;t0 16, avariada.
\TC: 1 dita n. 597, repregada.
I. -‘1 . 11: :1 ditas ias. 30, 11 e 43, i,13m.
Vapor inglez Strathelyele, °invade) CM jillha

de 1913:
C-ies do Porto - AV n 11:1Z3111 exte rno o. 3 -

'I'OC: l caixa SPIll tinto tio, repregada.
Vapor italialo Arterite?, entrado em julho

de 1913:
Armazam o. 10 - AJC : G padras aast nu-

m aros, (I1 'Iradas
CS II : 6 notrinores som oneaaros, hiena.
.11,S ; 8 ditos sem numaros, idem.
JVC : 2 (lit is S3ill illl'll31'0 ;:, ident.
V0,1101' illIZI'M Titivt, cot tal) em junho de

1913:
Trapiche da ilha tIo Cajit - CIPLI : I caixa

o. 37, Kaprezada.
Vapor ingl y. //im2ra, entrada em julho de

1913
Trapiehe da ilha do Cajd - MOSI : 1 caixa.

o. 477, avariada.
1 dita n. 8. Hon.

Vapll' ali:3,11:10 Etretriti, entrado em julho
de 1913

Trapielw da ilha da C li1 .1 - ESSII: 20 bar-
Fiel,: o.. 10.571;90, avariadas.

P f : : I lia il. 28, il aio.
1,1ain : 1 dita ii. 39, Hon.
Liam : 2 ditai os. 10 c 11, i 1;11.
101 -t0J :11 caixas os. 1,001 1 9, idem,

• Idem : 2 ditas 113. 1.010 II, ide.o.
Idem : 1 dita o. 1.012, i lain.
F : 2 ditas os. 119,30, idem.
Vapor allemão ílio NJjew, entra lo em julho

d3 1913
Trapiehe da ilha do Cajú - 35 - 1.311.17.1

3 barri . as os. 8.1035, avariadas.
A11 3 :5 S -1Cc9s o t. 223,10 i 1 aio.

9 p aixas os. 61.572/80, hl ,in.
E11 - FP; 1 (1La o 10, Halo.
CJC: 1 dita o. 3.661, liam.
Vapor Francez Circë, entrad,t cio julho dc;

de 1913:
Cites do Porto-- Ar:naval externo o. 3 -

Dias Almeida (k: Comp:1 barril de (plinto vazia.
SI!: 1 caixa rtprogailit.
Sem marca: I caixa repregada.
ATC: 2 ditas sem otimaro,idani.

3 ili : as seio numero, i Iam.
CN1C: .2 ditas sun tia acro, i Imo.
CM11: 2 ditas sem mimar°, idem.

1 dita seiri num Ta, idem.
Feroanda Cordta (A. Comp.: l dita seio nu-

mero. idem.
1151:: I dita saro numero, id ;III
.15V: 1 dita som num . 1 •(), ilam.
MC: 2 , lita, sem 1111Ill aro. id..m.
Mi11',8: 2 dita, sena num To, idem:
PSC: idem.
P: idem.
Vapor iligleZ SfraihdylIC, entrada em julho

da 191:1:
Armazam o. 10 -DIA: 1 amarrado de caixa

o. 71131, reprogada.
Ministerio da Marinha: 1 caixa o. 29, ca-

pregada.
G: 1 ilila n. 28, bleu.
STEMIEN5C1111EFE11: 1 caixa o. I,a variada
CM •:: 3 ditas S1,1111 numero, repragadas.

1

 Arinazam exl(Tne o. 3-C \II:: 2 amarrados
S3111 1111111e1'43, idem.

B: 2 caixas sem numero, idem.
PJCC: 5 ditas saio 110111drO, id mi.
PLC. 1 dita•s3m numero, idem.

caixa 11.337,

PICC: 3 amarrados de caixa sem numero,
idem.

Vapor iii:;lez .1( . ..a. i, entrada ou jill:i ) de

1011:as do Porto -.‘ 1..inazein o. 6 -SC: 1 c tixa
H. 3.73s, repregada.

V: 1 ilha o. N32, ideio.
Ario tzaiu ext arilo - 999 : 4 ditas S3in nu-

mera, id 3:n .
I lati: 1 ditas idam, I I 011 .
1.1un: 1 dila i I am, idem.
49,1: 3 dilas i leio, i ..I aio.
lilem: 3 d i tas id im, i 1311.
651: 3 d'tas Mia o Hom.
Va par francaz Gire', mitra l'.) em julha da

1913:
Arinumn int Toa o. 9 - P -C-11: 1 caix3

tu. 8.881.
Goutiville: 1 dita H. 8.80i, avariada.
101A: 1 dita o. 337, repre: I. la.
JCGC: 1 dita o, 160.419, Hom.
/dam: 1 dila H. 169.137, avariada.
MOA: I dita o. 13, idom.
NS . :: 1 dita o. 160.139, reprag'ada.
1 lane 1 dita it. 100. ',17, avariada.
lel SI: 1 dita ti. 2, ida/11.
HO U: 1 dita ii. 4, id 3111.
l'I'S: 1 dita o. 130, idam, 	 •
SAG; 1 dita ti. 160.133, idem.
Ideio 1 dita II. 163.1:10, idarh.
SC: 1 dita ti. 4.525, 61,.an.
Id e m: I dita n. 1.529, idem.
Armazena externo o. 3 - Alvaro Ilrazil

.(- Comp.: I barril de dez. imo seio numera,

v a
aio.

 i : ; I dit) de quinto Hero, i lato.
.1it .... 1 dito da (lida idani, iLhin.
Vitpür iig • a .1 ...e.l entrado em jollio de

19( 1.13:1 ts do P ' rio - A1'11E1 ,411 o. G - F-S-F: I
caixa o. 718, ['aprazada.

GE . : : I dita o. I, liam.
11-311 : 1 dita o. 1.013, Hena.
GT : 2 (Ris 113. 1 o 3, Liam.
IN : 2 di :S as. 9.330 e 9.332, Hun.
1 Imo : 2 ditas os. 9.327 e 9.328, al 3tn.
lilarn : 1 dia ii. 9.32a, avariada.

1 dita n. 0,18, id3:11.
11-113 • :-C : 1 dita ti. 333, rapro;:t ia..
.ITF: 1 dita o. 33.833, ideio.
I.(.1C: I dita H. 181, hl iin.
LI; : 1 amarrado da e taxas n. 983, idem.
Loition Brazilian Batik Limit til: I caixa

n. II, id3111.
111.1SC: 1 dita o. 913, Will].

2 (RIS lis. 2.4.130 O 2.162, Urra%
c-sot : 2 ditas tis. 117 e 118, idem.
PAC: 2 ditas lis. 3.932 e 3.933, idem.
Paelieca: 1 barrica ti. 5.623, idem.
11a: 2 cai xas tis. 30 e 26, ideio.
Ideio : I dita it. 3.619, iiI2in.
MI: 1 dita o. 101, , i Iam,
Ilicassio : 1 dita ti. 9.336, idem.
1 leio: (dita o. 9.3:31, i 1.9o.
5(71:1 dila o. 283, id mi.
Idem: 1 dita H. 2 so, i I un, avariada.
S.\ 1 :11: 1 dita ti. 2.71: 1 , r.i1ii . e.i:t.1 t.
Vapor ingl az liJIle of Ireleurl,	 !,• t Ia cila

julho da 101:1:
Caos do Porta-•Aronzain ,-,.; . • • , 1

5 caixas tis. 102, 1, 2 e 1, re o . .,. • ,
1 , 1:11: 5 ditas tis. 4, 0, II, .; 	 • I i.	 :1.
Idem: O ditas tis. 5, 311, 13. 12 .. ,. 	 li,.
Idem: 6 ditas lis. 13, 3, 7, 9, O o 13,

itlarn.
Aik:C: 2 ditas s on /11111/21 :0, 1.1e.n.
II-11.1 .. 1 dita idem. ideio.
CM.: 1 ditas idem, idem.
Vapor 1141 'a Thespis, entr:olo em julho (10

191.•13:rinaz tn1 ti. 5-AI: 1 caixa ti. 113, re-
prega da.

AM.5-- I( : 1 dita ti. 1, idein.1
Casa Garibaldi: 1 caixa se:11

ilri;l( kaCé: 1 dita o. 119, repregadaltiner°1 aVa"



DIABIO OFFICIAL	 Agosto do 11A3` 2.000	 Sabim(fo 

SSNIC: 1 dita o. 111, i
1,.

Idem: 1 dita o.	 i
1 dita n. 5.019,

Vapor inglez Iliú¡Jr.t, entrado em judia do

l'Ina ein 1. 2--NTC:-IITC: 1 caixa d. 1,
rat iada
Na por inglez Aro n, entrado 001 julho da

1313:
.1rmazem ti. 6-AC: 1 caixa it. 20, repre-

gada.
(3olle:,-ie N. S. das 11	 1 dita S3111 ilu-

111r,),
CANA): 1 dita. ti. 123, idem.
CC: 1 ;lila n. 139. ilotn.
CPC: 2 ditas os. 3.23 c 3.27:1, idom.
CC---P--	 1 dila o. -4.(1:3S,
Cl'e	 1 Afita n. 103, ida o.
1 buo: 1 tida mm. 101, idoin.
Vapor ire.:-Liz	 entrado em filho

ft: 1911:
CaCs do Porto- .1rinaz3to interno a. 3-

11 S N: 1 barricai'. 2.48'1, ropragada.
Moto 2 vaixas tis..".100 o 2.1114, Hem.
Ido o: 2 ditas os. 2.191 Ir 2.192, idoai.
Meto: 1 engradado o. 2,100, ivariado.

raixas os. 4-16 0118, id ao idem.
Vapar imglei Bcile Of IrelaNd, entrado oiti

julho d.: 191:3:
Arniaz:in ti. 4-	 T: 1 caixati. 1, repre-

gada,
.\.1: I barrin n.-77, avaria la.
1(1,io: 1 batiriea 11. 78, i:11o.
11 1 A: 1 vaixa n. 2, liam idem.
13razil:1 encapados som num 3r), avariados.

J F (1:1 eaixas tis. 1,2 03, Mato.
• C N M: 1 caixa o. 18, Moio.
1)1 k: I dita ti. 3.586, idem.
3 1 V.& G: 1 dita o. 1.7:1, id3in.
1 19-1.020: 1 dita n. 33, idem.

N 11-778: 1 dita seio numero, idem.
\laia: 3 ditas tis. 480, 481 e 482, idem.

E I S V-0 P-603: 1 barrica sem numero,
i

(tora Preto-604: 1 dita n. 1, idem idem.
Ideni--0i1:3: 1 dita o. 1, idem Maio.

•C: 2 caixas os. lo 3, i leio.
II E \I	 L: 1 dita u. 1, i Iria.
V II	 C: 2 ditas ris. 80 e 77, nem.
V 11 11: 1 dita ti. 83, Mato.
\V C-T L, 11: 1 dita ri. 2, idem.
11.31n: 1 amarrado da caixas o. 3, idem.

\'apor allendio Rio Ney,‘o, entra lo
311111) d.: 1913

LaeS do Porto -.‘rinazain numera 2--1'.
3oIio C. Cruz: I caixa solo numero, ia:prega-
da.

sVE \ : 1 ai xa n .	 ropregada.
11,C: 1 dita	 idetn.
MNI.1/211 C : 1 dita ti.-- 1.8811, Liam.
:\ ST : 1 (10a, som iitimoro.idain.
Atanazem externo A - ASC : 1.1 saccos

tioni f iIta.
I. caixas idom, ropr:gadas.

CSC: 2 sacros idem, com falta,
el.)C: 1 caia id no, r;:pregada.
FA: 1 dita idem, idem.

3 sacro; Mam, coo] falta.
.\C: 1 ra'xa, idem, ripregada.
hi)111: 1 dita idem, idom.
SEC: 1 (I ta, Min, i 13m.
Vapur inglez Crontw11, entrado em julho

de 1913:
Armazein inferno n.- 3-1;F: 1 caixa

numero 2, avariada.
131%-1978: 1 dita idem, roprogiula.
EDC-II: :3 engradados tis. 71-2,810 e 815,

avariadas.
Mein: 3 ditos ris. 820,761 e 803, idem.
ide;O: 1 dito n.--822, idem.
1.? -COSTA: 1 caixas os.	 83,07,83 e Si-,

•
FBC.: 2 ditas, os.----710 o 500,
1C: 1 dita, kl.-120, idem.
111 13: 1 lima, u.-3t1), 'dom.

I	 Lin :), , I:': 1 -; ni.-- :':n ,;,:i1)) e:130,	 itleAl.
i	 11111 ..	 1 diti. IL --til, i,10:11.
1 I\: 1 I) ;; r n ,• :, 11 .--2;ti:, id.,;11
1 Vau ,r ;111 0 .113') flin .V:»',1.	 ,. 1l) em j11-,

lha (1 . 1 1113.
Ca-i ,1:) l'.: . ii . Arinal,..mt n. 2 - Si/oitis: 2

caixas os, 1;12 a u s,1, roprogadas,
8(:: i diLl ti. (i:r,i, i Iam.
ASL: 1 tina I). 102, ideio.
TSVC: 1 dita n. 2.271, idomi.
VC(3: 2 il.tts o. k /0 ) I, idem.
Vi.:/rit: 1 dit t.i 04. l.3)0 il 32, Mem,
Idem: 1 ;i1 as ii3. i 3 I 191, irei.
li' .\13: 2 dita.. tis. 327 .3 329, illen.
E- •-; -C• -I: : 2 ditas ris. 20.127 e 21.107,

idem.
L.11:: 1 dna e. 1.:33t:, iibm-i,
\ISi:: 1) itii Is tis. 2: .439,76, idem.
31.1.11.: 1 ii» a N. .. id no.
.11-11'11: 1 0.710, i Iam.
CV: 1 dita ti. 8, i len).
Cf,: I dila e. 3.111, i lato.
Cti;:: 2 di ..-is os. 6.1i 3 a 0i7, idem.
1:1',": 2 ;dia , it;. 1,171 o 908, idem.
(Iate 11k» o. 1.213, ilsiii.
1 1 $C: I dita e, 20.427, i I mi.
Goin:; iIiittO: 1 dna, Moei.
II 31 IV: 2 diiits ns. 2.01.2 a 2.02.3, ideio.
.111 n i 1 d i.--; o. 2.310,1i:1n.
Loubit: I dai o. 3.133, idam.
I, \C: t dita n. :3.3:19, II mi.
(3-- 101)---CD: 1 dita mi. 1.714, i lern.
.N1 Mil: I dit.t it. 331, il3m.
P.1I: 1 ?lila ti. 2..-31, idem.
1NFI I - V arr'): I caixa ri. 730, reprogada.
1:1111 : 1 dit t o. 2.1318/3, i 1:1o.
à1.111: 1 dita ii. 1.887, idem.
A 11C-313 : 2 ditas mis. 1.701/93, roproga-

tia > e avariadas.
dl no : 2 ditas os. 1.798 o 1.797, ava-

liadas.
CENC : 2 il.tas mis. 1.232/53, ra,iragadas.
Idoin : 1 di.t it. 1.238, Main.
Nu(3 : 1 dita o. 2.217, idem.
1,-)ebet : 3 ditas tis. 3.16s/71, idem.
Idem : 2 .licts tis. 3.101 e 3.166.
11 )10 : 1 ilita, n. 5.17.1, Moto. 	 .
1.31,13 : 2 tlimas os. 168/1, rapa:gaitas e ava-

riadas.	 .
Pinheiro : 2 ditas os. 3.108/1 e 3.180/2,

repe•-gt-1,:s.
1-13in : 1 dita n. 3.138/2, idem.
Parc : 3.472/73, idem.
NI.--11 : 3 ;idas os. 270 . 13 e 275, limo.
1 I a m : :I ;Mis os: 1•72, 197 e 109, Moto.
Main : 3 ditas lis. :3.3 IS o-3.27073, ideio.
1 loot : G ditas os. 6.9, 36 a 8/9, idem.
Idem : 1 dia n. 3.239, idem,
Idem : 2 ditas ris. 9.802 e 233, Moio.
H mi : 2 ditas ns. 219 o 1.:319, liam.
133in : 2 ditas os, 9.01 e 200, ideal.
113111 : 2 ditis os. 221 e 277, idem.
710 P, : 1 dita n. 8.311, il'al.
PCC : 2 iliam o. 12, Hom.
P : 2 ditas os. 071 e 1 , 2, idom.
Armazini um. 2--•FP: 1 caixa o. 1.101, ro-

progada.
1.\ 13: 1 dita u. 51 .1, idem.
F.se - IX: 2 ditas tis. 101 e 20.105, C0111.3-

gada-; o fl variadas.
1,' ti C:1 dita. ti. 1.132, ropreaia la.
E--C-C-8: 1 ditas ns. 6.383 Si, idem.
Idem: 2 ditas tis, 33 e 303:0, idem.
CNC: 1 dita o. 22.301, II mim.
Idem: I dita o. 21.137. id--nt.
Corpia di: boinli3itios-Covarno do BraZit --

-, 4 1.200: 1 dita o. 1; itlem.
ECN: 2 ditas os. 47 e 18, idem.
I leni: :1111:15 os. 31, 52 e 31, ideio.
11\W:: 1 engradado ii. 7.119, avaria da.
II 21 IX: I caixa it. 2. 6 19, rePregada•
10 13: 1 dita ti. 1.301, repregada e ava-.

ritda,
I.;I SC: 2 ditas os. 1 . 7.810. 16, reprogadas.

Mn»: 2 ditas Iis. -178.197 839, idem.
iden): 1 dita 0. 47.846, ideio.

.13K: 1 dita u.	 dlom.
iF11 1 :: 1 dita ti. 6.080, idem.
.111PC: 2 ditas mis. 10.039 e 10.000, idem.
1-5--C -(3: 2 ditas mis. 210 e 211, ide»).
Idem: 1 dita ri. 241, idem.

1 (MI ti. 19.982, Main.
-I): 2 ditas ias. 0.20 e 9.802, i leoa.

Idem: 3 ditas tis. 7A, 9\ o 413, itiain.
MNI1 \I: 1 dita ;c 21.688,
Mse; 1 dita o. 24.181/1, repregada, o ava-

riada.
\V: 2 ;Mas ris. 31 e 51, ropragadas.
A -C -31 C: 1 dita 11. 1.587, avariada.
1(astra9: 1 dita n. 101, idem.
C -1119-C --I3 -57 -- 51/00: 1 engradadl

o. 1 i dito.
CM::: 2 barricas os. 16.078/79, vasando

avariadas.
1 , 1 no: 2 ditas tis. 10.930,-81,
Primoira, slot:9,3 da .11fantlet-,,a	 Ja-

nana.. 8 ;13	 Hf° do 1913.	 ajudante d..)
itly	 Anfo do* Dias S. do lAjo.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela itisd3ctoria desta al-fan lega s3
pnb ido,), para' c.mincironto dov interesatlos,
gila foram cl ;e 	 los pira esta

os V , )iti 11 ,3 abli X0
gnae; la aVarili C • i3 NUA, (13Intrla 3-.:,;13 h-
nos 611 cansignatarios aprasnitiar-s3 mii praz;
de 13 dias para providonciaram a ras;i:ito.

• Vapor italiano Adinil ,t, entrado com
do 191:3

.‘rtnazcol o. I3--te: 12 caixas sem nu-
mero, avariailas.

Ciem: 1 dita o . 103, roprogada.
Idem: 1 dita 11.	 ident.
Idom: 1 dita n. 30, Mim.
Mein: 1 dita o. 2:32, dl mi.
Idiain: 1 dita o. 65,
Idem: 1 dita sem rum aio, filmo.
I loto: 2 ditas ri;. 212 a 103, idem.
1(1,;;C: 2 ditas os. 125 e 201, idem.
1.13o: 2 ditas tis. OS e 80, idem.
Wein: 2 fltaiiis. 21S e 123, dlani.
PR: I dita o. 38.024, avari
3E1: 1 dita. mi. 1.017, l',Itt'34.1.tia.

ZT: 1 dita o. 71, rapregacla o av:aritla.
1:',81;: 20 dita.s smii numero, avariadas.

lem: 20 ditas, Hom.
CT: 2 dit is saiu numera, roprag.uias,
Liem: 8 idas, 11311.
1.13in: 11 ;Idas, Main.

21 ;Idas, i
!duo: 11 luas 53111 tren3ra, avaria-1a
IS: 2 eaixas som num avariadas.
1.1i9n: 2 ditas ilei, idem.
Id3m: I dita idom, avariada.
NZ1:: 1 vkilime o. 453, repregado.
Idem: 1 dita ti. 1. 73, 1,13111.
Vapor inglez Vergit, entrado em pilho da

131:3:
Estiva -E.\E: 30 amarrados sem numero,

avariados.
Idem: 30 (Mis Hem, idem.
Mato: 39 ditos I I amo, id no. -
Mem: 20 ditas Moio,
Hem: 20 ditos idem, idem.
Idem: 10 dl! .s Li ir, riImmii
11e. :11:	 (!it	 i lem.
Idem: :; (Idos diodo, idem.
Mamo: 10 ditos idetn,
Vapor ingl:m. 112812d, entrada em agosto ti)

-1011:
Armaz no da 1,,,ear,-nn -JAC: 1 caixa seiti

tinin3ro, aberta.
A Ginlberinina: 1 babá sem 'minoro, abuto.
\I Carlota: 1 caixa idom, aberta
S)narea: 1 bali» Hm», aberto.
.1 Araujo: 1 mala leio, abarLa.
Sfinarea: dilka idem, idem.
F.1,' Carro 1.1: 1 dita Hem, idoto„ •
S/marca: 1 dita idem,
Ideio: 1 dita ideio, dle.M.

•
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Vap ir	 ui,	 radi e mi ag
de

Al . :11;1V111	 -- A: 1 c.ixa. ii. 27, retiro
gada.
- 1,11: 1 dita n.	 Ii , idem.

Salutari s : lo diais idem.
1 leia: 3 •dita , , idem.
blefá: 3 d
IfLein: 3 ditas, idem.
Idcm: I d.ta, idem.
Vapom iuglc dtvegon, entradi em agasto

de 1913:
Armazam n. 12 -•-11-W: 1 caixa a. 1.103,

reprogada.
Idem: 1 dita a. 1.418, idam.
1 ma: 2 ditas as. 1.437 e 1.139, idem.
SC: 1 dita a. 98, idem.
SC: 1 dita ti. 923 ide'n.
He n: 1 dita n. 920, Hem.
Til: 1 caixa a. 1.318, avariada.
11.X: I dita a. 119, Yepe:sgatla.
I:	 II: 1 dita S3111

11;111011i: 1 dita is. 32, reprJga..1 C ava-
riada.

.1: . ";1n : 1 dita a. 333, idem.
Idem: 3 ditas as. 3n, 330 e 332, idem.

	

IAC: 1 engradado	 7, repregado.
IA1..1: 1 caixa a. 102, ident.
MC: 2 ditas as. 0.310 e 1.1. 16, repe-ega las

Va lva , ali i3 Didisbiov, entrado em ago4o
1 •31'!:	 •

Dr.A	 1 cliapleira sem 01111121'0, vaia.
I. .n 	 1 eliapelleira..aI).,ela.
Alisam 1 P. S. C• o tsts	 : I inala, idem.
S ul	 roa: 1	 ideia.

1 M'!	 1 irei, ideal.
:NI iria Lanha: 1 dita, idem.

Vapoe imiglez 11 -c1NP Piv..cc, entrado em
agosto de 91:1:

Con'e: I caixa a. 23, iwecga:la.
l va: 1 amarrado a. 223, aXariala

lz• : 1 caixa a. 11, repregada, e ava-
riatla

1.137 e 1.131: 1 dita a. 9.309, ropre-
gada.

n f : In: 1 dita	 9, avariada.
1 n V: I dita a. 301 ., repete:M(1a..
Itir. 1 dita a. 301, idem.
Idem: 1 di	 a. 303, 1113111.

MC: 1 eàapa.do a. 121, avariado.
1Iaz --I .137: 2 caixas as. O e 9, idem.
1.131 : 1 engradado a. $.374, Kspre-

gado.
•1.137: 2 caixas as. 45 e. 39, avariada
Idem: .2 ditas as. 43 e 31,idem.

'Idem: 1 dita a. 31, avariada.
Idem; 1 dita a. II, idem.
Ideia: 2 ditas as. 42 e 10, ideia. • 	 • e avP.riadas.
Meta: 2 ditas as. 38 e 16, idem.	 1Ç: 1 dita a. 533, idem

ISPC: 1 'dita a. 1.036, repregáda.
Vapor Ing1cz Amuon, entrado eia apsto 10 \I r:Ia:por inglez	 ntrado em Pilho de

de 1913:
Sobre agna--Alvaro: 1 caixa s'a, relve- 	 Armazna a. 8 - PA -788 --TC: 4 ditasta da .	 as. ), 2, :5 e 11; reprogadas e aVatiadas.
Vapor francez Proutmer', entrado em agosto 	 Idem: 1 dita 'a. 29, idem.

de 1913:	 I,A-750 -TC: 1 dita a. 23,Armm

	

azi a. 11--Cidade: 1 caixa a. 291, 	 -8.331: 4 barricas as. 3,	 100 17,
ava

Estabile : 1 caixa a. 21. avariada.
Granado : 1 dias n. 2. ideia.
11W;	 1 dita a. 7)15,	 .
1,loy 1 lIma ibiro : 1 dila 	 f), idem.	 Ide n: 22 ditasavariadas e repeo-1, ,aamit do fatiou : 3 ditas s 	 [amuro,	 a	 .

aviriadas. li mi -8.12S: 1 ca'xa a. 8, id )1a.
Idem: 1 dita si. 4: • ' ou.

1	 Idem -8.130: 1 'i	 saiu trimaro, idem.
11	 11.)m-8.017: 1 : ta a. 1, idem.

idem- 8.050: 1 :ta tr. 1, i
Ida n-s.1-0:i: 1 dita a. 1, id
(XXXI -11PA1111: 4 ditas as. 1, 2, 3 e I,

At% :
110n : 1 i

•	 u	 m. 19. ide.	 I-,	 (	 n.	 idem.
.	 'I	 caixas ns. 3, 'G O 1, avariadas.Alle : 2 ca gradados as. 259 c 238, idem. 	 VANNA: 1 lies n.	 i !e n.AC : 2 cai ,.	 a s . 4.1,71 o 1.808, avariadas	 wi‘	 t . s -1 e -7,	 ,	 „

C
A', : 1 dit . 11. 1, i	 \\: 	 as. 9.038 e 9.070, idern.A N : 1 -::11 ia. 2, idem.

: 1 .Pea. semi) /WH !n/, Pepevgall.
111 : 1 1U e i	 i

: 1 dita i • );11, avaria Ia.
dleta : 1 das id. „ repre•aaada.
C C : 1 l'erdo a. 7.331, roto.
Cidade : 1 caixa a. 270, repregada e ava-

riada.
101 : 3 engradados as. 3, 8 7, avaria-

d•):,
Idem : :1 caixas as. 4, 1 C 5, avariadas o

repr,r4atlas.
: 1 dita a. G, rop.'egada.

1111 : 1 dita a. 19, avariada.
Ide 1 : 2 barricas as. 3.928 e 3.031, re-

pregadas.
1111: 1 barrica ii. 5.92, avariada.
SI:	 ;areados a s . 29, II, 31 c 10 'that.
VIL : 3 cai ais sela numeres, idem.
AVG -1.111,F: 2 a .sarrados as. 912 o 911,
1st:- 15: 1 caixa sena 11111-11en, idem.

lvara: 4 ditas, idaai.
dites a. 4, idem.

f$: 2 C • tes as. 40 e 22, idem.
4 caixas a. I, ithin.

CM:: 2 ditas as. 1C3 c 82. idem.
TIIG:	 dita; 11. .1, ideia.
I.!'s!. 1 di.,a 1. 411, liem.
DC: 2 ditas a. 1, idem.

1•,•	 lita 1). 1,57, r.3s1e •2: &Ais.
in dra seiS	 a AILimi k 'e-	 md •	 ia

11;1013. -	 ajtal • iiite do ilispCC. ii,.in±oiito
tnas S. de Lqu,).

Alfaudola d g Ria t'b Jaa3:ro
. P	 inspect mci i d 3sOL ltt, il 	 L • s faz pa-
dia, pira c mimenn Li Ia. i t Is,

nue foram (1..ssear..xa i 	 ai 5 m r !	 ('
11 ';	 aI),)•xO :11;:le1 1111 Is ,•,)
ti . ) ava is e de fa!ta, 13vdo lo sais	 §:
coasi„imatarios apres;	 a,), praz)	 •
15 dias, para providenciar a sysp.dti).

Vap ir allemãa As .c 	 cavado eia jota
de 1913:

Cáes do Porto Armazena a. 2 -
caixas 114. 2.502 e 2.301, reprega las.

IX: 2 barri as as. 42.4(9 e 42.111, re-

pre.çadas e avariadas'.
DIA: 1 caixa n. 311, reprdgada.
EM: 1 caixa a, 1.1N, ident.
Teria Lar - t dita ri. 000, idem,
3N,I; 3 ditas as. 130, 135 e In, idem.
JTNIC: 2 fardos as. 2.070 o 2.039, rotos O

as. 807, 3:1S e 368, repr)-
ga

Idem: 3 ditas as. 301, 337 e 299, idem.
• 111V: I barrica 11. 70, idem.

111: 2 ditas as. 1.169 e 1.171.
11 1: 1 cada	 2, r	 •.3gadx.
lii fardo roto e as :	 10.
.1 .1.11.1: I caix •x n. 2.•-	 repr3gada.

1 dita a. 300, i
1 1 1A : 1 dita n. 333, idem.
JT.SIC: 1 fardo a. 2.0/2, rat) e avariado.
11cm: 1 caixa a.	 repregada.
.1111.: 1 dita a. -8.012, r3pregada e as

piada.	 . 	 • •• •
C-T-C: 1 dita a. 1.201. reprogada.

t dita a. 2.326, lámim.

fraacez CiICC , entrai • em pia-) .1)
1013:

fli Pa v io -1 : 110 1.1. 3 -VC1: 1 eai,.)
s„:"in nula • r0 ., repregada.

GAC:	 eis si),,n	 10, com falta.
Idem: 3 barris 3 4) 5:11 an,n , r), idem
11. , m: 3 dito; 3 .) sem na lii. 11 mi.
Vapor b•I •ga	 cai pai)

191 i3st1ertr) a. 9 --EU: 2 caixas as. 3.08
3.086, repro,gada-:.

Viana: 1 fardo a. :1.901, avariado.
1 laia: 2 caixas as. 3.011 e 3.981, reprs-

gadas.
Item: I dita a. 3.9•,•51,
1.1,na: 2 ditas ti-;, 3.007 e 3.9N, ideai.
SI,: 2 ditas as. 0.1,112 e 03.133, idem,
1-Iwn: 1 dd.a. ml. 03.111, id mio.
.ViAnna: 2 barricas ns. 13.597 e 13,0,H,

ijani
Idem: 2 ditas as.- 13913 e 13.902, idem. .
1(1(2.0: 1 dita n. 13.9 d, idem.
AH	 - -1.1,11:3; 1 alt, J. 1
Seldoss: 4 di •..:s is. 10. ‘1.̀ • I ais .
Prikr.: 1 dita a.	 .4,•ariada.
Idem: t di	 r ;pregada.
Idem: 1 caixa a. 	 idms.
11-W: 2 cai is as. O e 1, idem.
Idem: 1 "ita a. 7, avariada. ..
11F0: I i ta 1 dita 891, repregada.
.111P: 1 dita n. 3, avariada.
\ - -ima: 2 barricas as. 7.301 C 7.3%, re-

pr,sgatlas.
Hem: 2 ditas mis. 7.303 e7.300, idem.
Id.nn: 2 ditas as. 7.311 e 7.307, ident.

Vapor itigl)z Moo, outra-li em julho de

491(:: ::ies•	P ido	 Arinez2in mi O	 VMN
caixe II. 3, avaria,da.
V-201 : 2 ditas as, 5:13 e 7;31, rap regadas.
Ideia : 2 (ars nu. 530 e 333, iOns.
1-leu ; 2 ditas as .330 e 331, idem.

H -8.437: 3 ditas as. 1 e 3, id
11-8.331: •1	 n. 11,
Idem: O ditas-seta imaiera,

1,1'111 : 3 ditas as. . 11, 9 e 10, reprega

alSt1 : I engradado ii. 3.380, avariado.
Idem : 1 dito a, 2.583, i
1 . ' on : 2 1,..	 ns. 2,3 te 2.3sO, idem.

2 .1i xs im. 2.:5:;i• o	 .Si,3 	 ideal.

1 I sm: 1 dita n. 9.0 5:5, i leia.
IX -10.8i2: 2 ditas lis. 8.013 e 8.911-, ara-

ri lulas e e )1 • -••• • tas.
I	 11 -1 .	 . 1 dita a. 9.117, idem.

1.!1"1./11: : ditas as. 2, 3, I, 'á, G,
7 e 9, avai • 1111 ;.

NII1C.: 1 d • ;.is as. 'I, 2, S e O, ideia.
1	 4 ditas as. II, 17, 19 e 21, idem.
1 il&C: 1 di	 is. 3, avari_la e wpregada.
Dilt111: 3 111,a5 lis. 33, 2.) e 23, i
PS-11: 3 ditas lis. 117, 11)0 129, idem.
idem: 3 ditas tis. 121, 120c 1 1, iIciu.
1 'aia: 2 tios Is. 1	 0128, idem.
1 • ,•:- -2.011: 1 (1: .1 a. 1, ideia.
Pal11: 1 d • t:it, si. 123, idem.
Liam: 1 trais is. 1, idis.a.
All,' --II: 2 ditas lis. 02 o 63, ideia.
ASI': 2 dit ,s as. 19 e 20, r'spregadas.
An..ol: 1 dita ti.31, avariada e repregada.
F-11-F-Casa °Joon: 3 ditas as. 68, 0',) e

70, idem.
CC: '1 dita sein numero, ideia.
GA-1.103: 1 dita a. 1, idem.
Idem-A.113: 2 ditas as, 1 e 2, repregailas.
Idem-1.088: 3 baveicas as, I, 2 a 3, ideia,
1 -1I1-11raga: 1 caixa is;na namoro, idem.
1--T1--Braga: 2 ditas	 e2.333 1',

repregaclas o avariadas.
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Vapor francez Circé, entrado em julho de
1013 :

•mazela intorno 9-AP : 1 caixa n. 1.600,
.pregad;:.

: 1 dita n. 30'3, idem.
l'A \I- AS : 1 dita n. 2.022, idem.
1:ranado : 1 dita n. 620, H iii.'
1.1;n1 : : 1 dita e. 624, idem
IA. 11 : 1 dita ri. 1.251, avariada.
Idem : i dita n. 1.216, rl)r,.ga.da..

em : 1 dita a. 1.240, idem,
;11K : I dita n. 8.651, id.un.

1 dita n. :)21, avariada.
\ic :1 clita n. 2, repregada.

: 1 dita e. 2.510, idam.
\ rmazem axterno n. 3 --- ATC: 1 dita sem

ftilite ro, 'dem.
11,1C : 2 ditas idem, idern.

II fflo Horizonte - fio do Janeiro : 1 dita
sein minriro, idem.

CD: : 1 dim idem, idem.
C11 ; 1 dita idom, idem.
INC: 1 dita idem, idem.
\IIIPS : 1'dita Idem, idem.
Mm Ir, 1 Barbiza : 1 Ita idem, idem.
P&C : 6 ditas idem, idem.
-CC : 1 Iita idem idem.
Vapor inglez ArW g , entrai.° em julho do

t )13:
Cie .g do Krt	 Arinizom e. G - MC: 1

Cm	 ir. 0.2%, repreg,
Idem: 1 dita e. 6.291, avariada.
mi;M: 2 ditas tis. 2.006, e 2.066, repisa-

MAC: 1 dita. e. 9.966, idem.
ttist•rio da Marinha: 1 engradado no-

ii:eat 3.15-1, idem
Mi': 2 caixas ris. 4.279 e 21, idem.
136: 1 dita ri. 20, idem.
5- - 28-C. 1 dita n. 2.161, idem.

-13: 2 ditas ris. 286 e 283, idem.
Mato: 2 liras ns. 281 o 285, idem.

d.ta ri. 461, idem.
Nll : 1 dita )1. 450, avariada.
17o---Satt Custa: 1 dita sem	 rinare..-

--
PA I ', 'ECO: I barrica 5.627, idem.
1.1;m: t dita u. 5.627, idom.
!i: I Vaivi. ri. 0.907, avariada.
11\i: i flt: ri. 2.611, idem.
ft- \V: 1 dita n. 333, idem.
IIICASSIO:	 2 ditas es. 9.333 e 9.355

iãtn.
11. 1.: 2 ditas rm. 4.648 e 2.028, idem.
1,1:un: 1 dita e. 3.601, repregada e ava-

Eia-la.
.1'.--11CC-0: 1 dita n. 4.391, rapregada.
SGI: 1 dita ti. 28s, idetn.
S\1211:	 diras mis. 0.718 e 1.210, kle:n.
:3*: 1 dita n. 3 747, idem.
I1C--SG: 1 dita n.	 i,b)iá.
Idem: 1 dita e. 3.740, ideie.
Vapor inglez IIi gnera, entrado em julho de

1913:
CaeS do Porto -- Armazena e. O - Nasci-
aotoSilva: 1 caixa n. 478, avariada.

SC22: 1 dita n. 138, repregada.
Ida ti 1 dita n. 130, idem.
Vaiam inlez Avon, entrado em julho de

AA: 2 caixas es. 19 e 21, repregadas.
:1GC: 1 dita ri. 23, ideie.
1W: I dita e. 47.150, idem.
BBL: I dita n. 8, idem.
C-131-D: 2 ditas es. 11-1 e !IN, idem.
Casa Ratlo: 1 dita n. 153, idem.
CPC: 1 dita e. 3.274, idem.
Casa Sucena; 1 dita e. 80, avariada.
J-D-B: 1 dita e. 3.228, -idem.
DIIC: 1 dita n. 1.360, idem.
P-DOC--A: I gigo e. 2, avariado,
EAC: 2 çaixas mis. 701 e 100, avariadas.
ruem: 1 dita á. 705, idem.
Idem: 1 dita n. 416, idem.
LIS: I dita ii. 9.331, ideia.
JESC. 1 dita e. 069, ideia.

31I: 1 dita e. 9.331, idem.
CL-JII: 2 ditas es 9.759 e 9.758, idem.
CX - JECC: 2 ditas ns. 7.2 ,.,1 9 e 7.039,

idem.
Ideie. 1 dita n. 1.721, idem.
JEM: 1 dita ii. 1. -,61, idem.
K: 2 ditas ris. 3.01 e 3.003, idem.
London ai ml Brazilian Bani: Limitai: I dita

e. 12, idem.
Vapo: ingla Ci o!nrcell, entrado em julho

de 1913:
Cias do 11t)rtd --- Armazena interno e. 3 -

MAC: 1 caixa ri. 822, ropregada.
MECS: 1 dita n. 297, avariada.
SMC: 1 dita ti. 117, rapregada.
MFCS: 1 dita n. 289, avariada.
Sil: 1 mima e. 6. idem.
Vapor inglez Melk 91 Ireland, entrado em

julho da 191.1:
Armazoin interno n.	 CESL: I caixa

e. 3, upregada.
Sem marca: 1 barrica sem numero idern.
D&C: 3 ui:as de louças, idem, avariadas.
Armazion externo B - AC: 4 caixas, ideia,

ropragadas.
CNL: 2 ditas, idem, idem.
C - .\1 -- C:3 ditas, ideai, ideirt.
Vap ir inglez Thcspis, entrado em julho

do 1911:
Ariliaz.nn n. 5 - A: 1 lata e.

.	
3.010,

aberta 
AALCC: 1 caixa e. 4.630, represada.
C - P: 1 dita. n. 1.601, idem.
Casa Garibaldi: 1 dita, repregala c ava-

riada.
1111: 1 dita n.	 repragada.
IEPBC - 1.000: 1 dita n. 88, retiro:latia.
1.13 .- 171: 1 dita e. 311, repregada•
M - P	 1'1: 1 dita n. 311, avariada.
111C: 1	 ita s;tu 1111111015),

II -	 1 dita n. 1, repregada.
SC13: 1 dita n. 1.357, idem.
Vapor ieglez Ilimmucra, entrada em julho

de 1013:
Armo 1 .1 ,2til ri. 6 -	 1 caixa e. 119, re-

preiza,la.
MI1:: 1 dita n. 159, repragrda e ava-

riada.
Valii allemão Arcanjo, entrado em julho

da 1913:
Cáes lo Pede- •Armazem ii. 2-KFC: 1 caixa

rapr,,gada.
2 caisa-; ris. 12 e 15, idem.

Lime: 2 caixas es. 17 e 18, idem.
Mini: 2 caixas es. 14 e 15, idem.
Idem: 2 caixas es. 16 e 10, Hom.
Ideei: 2 et.ixas es. 19 e 8; ideie.
Idam: 2 ditas es. 11 e 0, ideie.
1111: 1 1,:trviea o. 1.888, avariada.
ABL:: ml caixas ideia.
11A: O barricas idem.
111k: 1 ditas ideia.
.1 n 1-G: 1 caixa idem.
C--T .-- C: 1 dita n. 1.201, idem.
1111: 8 barricas idem.
Vapor imiglez Phidias, entrado em julho de

1913:
Armazem interno e. 3-CV: 3 latas nume-

ros 237, 91.9 e 236, abertas.
3 ditas lis. 233, 238 e 211, ideia.

1d .00l: 1 dita n. 239, idem.
Vi por inglaz Croniwell, entrado eia julho

de 1913:
AC: 1 caixa e. 1.000, reprogada.
DIA: I caixa n. 1.634, idem.
DK: 1 dita e. 3.130, 'dom.
E. Costa: 1 dita e. 86, ideie.
11C: 3 ditas mis. 639, 640 e 707, idem.
Idem: 1 dita n. 702, idem.
Idem: e dita n. 683, avariada,
1.11C: i dita li. 203, repregada.
Vapor belga Haincod, entrado em julho de

1913:
Caos 1Io Porto - Armazena interno n. 9 -

V	 1 barrica a. 7.302, reprega.da.
1.220-1 dita e. 4.260, ideai.

i

1.229-1 dita ri. 1.512, idem.
129-1 dita e. 987, idem.
128-1 dita o. 501, idem.
2.492-1 caixa e. 7.300, avariada.
C-C-100 -R: 1 dita e. 1.560, repregada.
RJ: 2 ditas n. 8.132 e 8.431, idem.
Idem: 2 ditas ri. 1.330 e 3.680. idem.
Idem: 2 ditas e. 8.131 e 3.687, libera.
Vapor italiano Alacríta, entrado em julho

de 1913.
Armazem e. 10-A.J.C: 8 engradados sem

numeros, quebrados.
J.V.C: 5 pedras mor sem numero, idem.
JES: 4 mores sem numeros, idem.
Vapor inglez Canadia, entrado em julho do

1913:
Armazem e. 18-SC&C: 1 caixa sem nu-

mero, avariada.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: I dita sem numero, idem.
Idem: I dita sem numero, idem.
Vapor inglez Strathclyde, entrado em ju-

lho de 1913.
Armazem externo e. 3-11M-E. F. C. /I-

& C: 2 quartolas sem numeres, vazias.

1 a Secção da Alfandega do fio de Janeiro,
9 de agosto de 1913.-0 inspector, Ani----
aio Dita S. do Lago.

Alrandega, d Tio do .11-itneirc-,

Pela Inspectoria desta alfandega se faz
publico, para canhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta ri)partição
os volumes abaixo mencionados cole signites
de avarias e de falta, devendo sois donos ou
consignatarios apreaentar-se no prazo de 15
dias para providenciarem a respeito.

Vapor alloinão Cs]) Arcona, entrado em
agosto de 1913:

Arinazean da Ilagnem-Valeriano Lima: I
cesta e. 114.430, aberta.

II. E. Kintscher: 1 engradado sem numero,
vasio.

Praper: 1 volume idem, idem.
Valeriam) Uma: 1 mala e. 11-1.128, aborta.,
Brack: 1 chapeleira sem numero, "ideie.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 cc;sta ideia, idem.
Cava: 1 caixa ideie, avariada.
Ali: 1 mala i lein, aberta.
SZ: I dita idem, idem.
Sem marca: 1 dita idem, ideie.
LMZ: I baile idem,
Sena marca: 1 inala idem, idem.
Alberto S: 1 dita idem, idem.
K. Gayer: 1 caixa n. 2, idem.
Vapor inghz Ardemounte, entrado em julho

de 1913:

Armazem e. 5 - AM&C: 10 barricas sem
meneios, avariadas.

Idem: 10 ditas idem, idein.
Idem: 5 ditas idein, idom.
Idem: 5 ditas idem, idein.
Armazem e. -1- Dia: 1 caixa n. 15, idem.
Armazein e. 4-L: 4 caixas es. 377, ' --

376 e 379, repregadas e avariadas*
Idem: I dita n. 380, ideai.
PS: 1 dita n. 18, avariada.

Vapor inglez Vergil, entrado em julho
de 1913:

Armazém ii. 8 - 13J11: I caixa n. 49, ava,-

1 dita n. 46, repriagada.
Idem: 1.dita n. 4-4, idem.
Idem: 1 dita e. 153, ident.
Jore: 1 dita e. 486, repre,gada e avariada.
Ideia: I dita .n. 186, lima.
OBGEL: 3 ditas ris. 21, 22 e 29, idem
P&S: 1 dita O. 2.936, ideia.
IISC: 1 dita o. 10, ideia.
R-8.105: 1 dita n. 2, ideia.
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Vapor	 inglez	 Welsl,	 Prince,	 entrado	 era	 F1.11C :	 3	 ditas tis. 01. , 89 e 99, reprcgadas ' 	 N'apor alleanão Theodor Wille,	 Uivado	 elo
agosto de 1913 :	 e avariada.	 julho de 1913:

Armazem n. 8 - GIZ-1.141: caixa o. 27,	 SG : 1 dita o. 3.691, ideio. Interno o. 1-CM&C: 2 caixas 	 os.	 4	 e	 5
repregada o avariada.	 L. Sacton : 1 dita o. 1 ideai. repregadas.

Vapor nacional S. Paulo, entrado em agosto	 S : 1 dita n. 9.986, idem.	 • Idear 2 ditas os. 2 e 12, idem.
de 1912:

Armazem da Bagagem -W. Britto: 1 mala
Idem :	 1 dita o.	 0.987, i leio.
O :	 1 dita n.	 1.571, idear

tpor	 belga	 Main:tal,	 outra to em Pino
de 1013

	 .

aborta, PAI; :	 1 dita o. 6.022, roto. Caes do Porto - Avalizem Mirim o 	 9 -
J, O.	 Pires:	 1 diti. idem. MV : 1 caixa o.	 1.411, repregaila. FRC: 1 caixa o.	 392.528, reprogada	 e	 ara-

s.	 Bei: 1 dita ideio
Vapor francez Provence, entrado em agosto

Mini4ro	 da	 Marinha :	 1	 dita n.	 17.758,	 nada.
i.le o.	 •	 Idem: 3 ditas os, 23, 	 29 e 8, , idem.

do 1912:	 AA	 : 2 ditas ris. 18 e 15, idem.	 Idem: 2 ditas os. 2 o .1, idem.
Armaz ±m o. 3 -01,S !•",: 2 caixas seio natnero

repregadas e avariadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, ideio.

Alie : 1	 dita	 o.	 3.013,	 repregada e ara-	 Idear 1 dita n. 3, idem,
1 riada.	 1111C:	 2 ditas os. i70.130 e 70.131, idem.

e.
i	

101 : 1 dita n. 1.575, avariada.	 Idem : 1 1 dita o. 70.132, Hm
CIIIIC :	 1 dita ri.  1.000, repregada.	 1101):	 1 dita o. 1.079,	 idem.

AIIN: 1 dita n. 26, idem. Ac i. 1 dita ir.	 128, idem.	 C-C-100-11: 2 ditas ris. 2.881 e 19.210,
Idem: 1 dita n. 23, avariada. Esc:: :	 1	 dita n. 26.206, repregada e ara- 	 idem.
Idem: 1 dita n. 27, reprogada. nada.	 III: 2 ditas os. 2.920 e 1.037. idem.
Armazena	 o. 11-1JD:	 1	 caixa	 n.	 1.138,

avariada.
Idem : 1 dita n. 26.200, avariada.	 filam: 2 ditas ris. 1.141 e 1. .038, id,:in.
FAIC - R :	 i dita n.	 231,	 repregada.	 Idem: 2 ditas os. .4.0i9 e 1.1139, i Ima.

EDC: 2 ditas os, 425 e 421,	 repregadas. 00 -I.GC : 1 dita n. 30, avariada.	 Idem: 2 ditas os, 3.681 e 3.697, idem.
CU: 2 ditas os. 42 e 41, avariadas. FAC : 1 dita o. 1, idem. 	 Idem: O ditos os. 385s e 1.273, idatu.
Ideio: 1 dita o. 4. 3, idem. FCC : 1 dita o.	 812, idear	 i	 Idem: t dita o. 3.099, i teor

.S11.: 2.ditas os..53 e 3, repregadas.	 .. .	 DM	 :	 1 dita ir.	 1.735, reprezada.	 S:	 1 dita n . .	 355, ide o.
Idem: 3 ditas os., 23,.46 e 11, avariadas. .1MS : 2 ditas os. 2.090 e 2.098, idem. Fa&e: 2 ditas os. 27 e 19, ilem.
Armazena	 n.	 3-1VG -L131,0:1 caixa 	 seio Ideio	 : 1 dita n. 3.000, 	 ideia. 1111,5:C:	 1	 dita n.	 70.134,	 idem.

numero, repregada. JTI: : 1 dita o.	 177, idem. DFD:	 1 dita n. 902, idimi.
Idem: 2 ditas os. 953 e 060, idem.
Avinazein ir. 4 -BC:	 1	 dita,	 n. 2.115, re-

mic : 2 ditas os. 02 e 95,	 1; - 0100-11 :	 I dita n.	 2.9 i,, Hon.
M11C : 1 dita n. 1.505, idem.	 11-6,3 :	 1 dita o . 251, Hom.

gado.	 MM : 2 ditas os. 4.818 e 1.819, idem.	 IN: 2 ditas os. 4.329 o ' i .323, i•lem.
Armaz em n. 3-01,SC: 2	 caixas	 sem	 no-	 0100 :	 1 dita o.	 1, ideio.	 Idem : 1 dila o. 8.10,i, i lem.

mero, reprega:las.	 P.111: : 1 caixa n. 571, repregada. 	 VapO.' albina() Na! are q , einrado	 cai	 julho
SII: 10 amarrados S2111 numero,	 arariadus.	 Pare:	 1 dita n. 5.496, idem.	 de 1913:
Hun: 10 ditos, idem. PBC: 1 dita o. 3.138, idem.	 Cais do Porto-Arnaizem ti \t. : vau 11 -ABC:
Idem: 10 ditas, idein. 11-M:	 2 ditas os.	 1.115 e	 1.472, ideio.	 3 e mexas sem	 liam 'ti, 1.511':., 1 I'.

1,Icm:	 10 ditas, idem.	 Idem: 2 ditas os.	 1.4"i1. e 1.453,	 idem,	 11.im:	 2 tlis	 som	 :tomei : i, liar a lis.
Vapor inglez Amazon, entrado em agosto de	 Ideai: 2 dita, ris.	 1.447 e 1.176,	 idem.	 i:110:	 .5 :Iiris is iin oilai ir ,. 	 t	 ....idas.

1913:	 Idem:	 O ditas os.	 303 e 288,	 Idear	 11 tar	 2 ail.1.-; ", ?,111	 na;1 n .•,•.1,

Armava] n. 10-13A --C-A:	 1 caixa n.	 119,	 Wein:	 1 dita o.	 1.136. idem.	 1	 k ;.,par	 rralle Ï/,	 ( 'ir,	 Polua lu	 0. 111	 jillIn
repr...,ga,	 11: 2 ditas lis.	 1.076 e 1.075, idem.	 :	 de	 1'0 3

C--I11: 1 dita s3m numero, idem.	 SS: 3 ditas os. 2, 1 e 3, reprega ias e	 ava-	 Cart: (t': Porto - Armaz±m	 interno ti. 9 -
1 dita n.	 32, repregada e avariada.	 dadas.	 '	 LÁ: :	 1	 cai.d	 mm.	 16 ,-;, ml' aviada .,

3 --R- C-C: t dita ti. 355, idem. Idein-L: 2 ditas os. 57 e 	 Si",	 repregadas.	 .10 :	 I	 dita n.	 163,	 revreza la.
Idem: dita n. 351, repregada. sAcil:	 1 dita n.	 2.723, cicio.	 i. '1' -M :	1	 dita 8.92i,	 aiariada.
Idem: 1 dita n. 350, idem. V: 2 citas os.	 1141 e 512, idem.	 I ':	 1 diti o,	 1.7.1a,	 idem
Idem:	 1 dita il.	 332, idem.
I.SC: 1 engradado o. 7, idem.

VS -I,C:	 1	 dita	 o.	 117, id.±:».	 ,
IIV: 1 dita o. 82	 idem.	 I

dear	 1	 ibta	 n.	 i .7.12,	 idiim.
dem:	 I	 dit:i	 o.	 1.0i ;,	 i leni.

1.11C: 1 caixa o. 	 102	 idem. Primeira secção ;ia	 Altanilega	 do	 Ilio	 de dem:	 1	 :lila	 n.	 1	 mil,	 iilo.o.
MG: 1	 dita	 n.	 repregada e	 ava- Janeiro, II de agosto de 1913. - O	 ajadante 'ar‘•	 :	 1	 :1i:a	 o.	 5, '.7::,	 ai	 ,	 •:	 ida.

riada.	 do inspector,	 Antonio Dias S. do Ima. '00:	 1	 iIii.a	 n.	 1. i ia,	 ti ipv	 ,. ida.
Idem: 1 dita o.	 1.776,	 idear 1	 cli'a	 ti.

I	 1 : :n : 1 da i it. 11 ,43. al ini.Alfandega do Rio de Janeiro
I	 liar	 1	 lita ii.	 1 ..

N: 1 dita II. 553, idem.
OPC : 1 caixa mm, 1.056, upregada.
lt-ro : 1 dita n3 1.465, idem.
Idem : 1 dita o. 1.138, ideio.
Idem : 1 dita o. 1.437, idem.
Idem : 1 dita o. 1.139, idem.

: 1 dita o OS,idem.
SC : 1 dita n. 020, repr,tgada, o ava-

riada.
Mein : 1 dita 11. 920, repregala.
Til : 1 dita o. 1.318, avariada.
l'A : 1 dita o. 457, rapregaila.
NrOG -PA : 1 dita n. 2.382, idem.
CU& : 1 dita n. 21.601, repregaila e ara,

nada.
: 1 dita n. 1.149, ar7ariada.

PAC-SS : 1 dita o. 505, repregada e ava-
riada.

110 : O ditas m. 3.718 e 3.710, ava-
riadas.

PE : 1 dita o. 1.217, avariada e repre-
gaila.

MEI : 1 dita n. 1, avariada.
'PDC : 1 dita it. 2, idem.
EA : 1 dita n. 4.57, idem.
PAC : 1 dita o. 4.466, repregada.
Casa Sucena : 1 dita o . 362, idem.
FÀ : 1 dita n. 110, repregada e ava-

riada.
SNC 1 dita n..282, idem.
Sed : 1 dita o. 297, repregada.
ÇidIAAC : 1 dita n. 21..600, repregada e

avariada.	 .
CCP : dita ri. 3.525, repreg,ada..

Pala inspactoria desta alfati lega se faz pii- .
blieo, para • cotilt±cimenta dos inier,e,ssiilos, I
,p i -a foram ilsist;arregadiis para esta reparti- i	 O. : : : 1 ,La Il. 4.0. 1 S, repreeada.
ção os volumes :ibaixo mencionada, c on si- 	 3o:IL.:1 „: 1 di t ,. m i . 910, „Jon).
gna -; ,; (Ii ayarins o do malta, devendo sois 	 S ; i dl 1 mm.  126, i d on.
donos ou consigilatarios . apres;titar-s,. 	 iro '.	 1 Iwil	 1 .11.i. II. 21., id..ir.
pra,.o de 15 dias para providenciarem a res-	 Si'. --175 : 1 riba il. 175, idem.

I;e i .

JVC: 1 bar: i I Su mo •- 	 iinwoo, vasio.

atiro  de 1913:	 t de 19:3 :	 .
V apor  iii.:1 ..:Z Delle ol Ireland	 m	 Va, entrado eli o: fra.iii :e II ria tr entradontra	 mdo e	 :11:iit
i 
Cais do Porto-Interno ti. 4 -Brazil: 2 cai- ,	 Caiis do Poi : to --- Arinizim int:troo n. 9 ---

aos is. 2.381 e 2.381, repregadas e avaria• I F-V -C .AS:1 E Itsim : I caixa II. 8 108, reprei.
das.	 gaI 	 t:ta .	 .	 .

Idem: 2 ditas os. 2.385 e 2.383, idem.	
:

!ditai : 2 ilitas os. 8.0t3a o 8.000, ano.
Idem: :I ditas os. 2.391 e 2.390, idem.	 dl im: O ditas mis 8.109 e 8.111, idem.
Idem: 1 engradado n. 2,365, idem.	 Idem: 1 dita n. 8.1:15, ide o.
Eli• ill-AGE: 1 caixa o. 10, id mi. 	 laia: 1 dita n. .2 ,17:;, i I . n.	 .
A-Jli -L: 1 dita n. 1.333, 61 0. 	 l'11:.:: 2 dita; is. 3a2.731 e 392.573, repre..
J--11 -C-C: 1 barrica Il. 6.208, idemir. 	 gadas e avaria:Ias.
Moreno: 2 ditas os. 9.212 e 9.216, idem,	 Vapor francez Circé, entra 1,, em julho da
Idem: 1 dita o. 9.223, ideio.	 1913:	 .
T. E.: 1 caixa o. 12, idem. 	 Caos do Port.) -- \ rni ie, 'mm i.ititi.ta O. O
B. T.: 2 barricas os. 30 e 31: ideio. 	 1 caixa ii. 9.757, iii.pr s e Li..
IINIC: 1 dita. o. 3.508, 61 eu. AO: I dita s ii.
FIVWC: il caixa o. 218, id,mn. 

	 a \ ari,„;:„
A: 1 dita o. :1.510, iii,ao.

Idein: 1 dita ri. 250, idear	 BI': 1 dila il.. i .812, repli,tgada.
Ilicallio-Pdo --MO VO -E. 1'. C. do Bvazil: 	 libem: I dita 11. 1.i71 , iili.n.

1 barril o. 8.116, rasando.
1	

l i l em: 1 di, i it. i .8 i 5, artriada.	 •
Moreno: 3 barricas os. 9.212,	 9.219 e i	 lileur 1 ,liIa o. i1..I;19, ri.o.,.i.gadA.

8.215 avariadas.	 -	 I	 Ideai: 1 dita 0. 4.07t.':, ideio,
11Fá-Q&I": ' 1 dita n. 182, ideal..	 Botafo,zo: 1 dita n..8. .,.'73, as iiriada.
T. F.: 3 caixas ris. 0, 4 e 7, ideia. 1	 -	 (Co eihtta)

1 1i:a ii. 1. i .; o, id int.
dial: 1 doi i.131, rip: . ,izada e avariada.
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Alfandega do Rio de Janeiro
4.0Y111.t BANDO

Elite( etmin o prazo de 15 'ias

t'ela inspieloria intim i-s a quem interessar a vir apras o ntar soa
defasi,lei oh ) prazo iityrorog tvei d	 quinze, (lias, no procass)

! vou rabando. 1'A:uivo a uma mala, t mtetid	 cliale.)os de 1) tal,na tu
capas 1 broiratilin, vinda iii vapar itighoz .1 um, entrai() th 10111-
ao/til em 2: •13 WHl do e irre11t3 anilo, e apprelten lid t peba ajo,-

( Os dant() interino da guarda-mor:a, Manoal de Castro lama.

-111(i . d scal fLo do Janeiro, 13(10 agosto (13 1913.	 do&
• Reis Cart...111c.,,

Alfandega , do llio de Janeiro

CONT1tAB1NDu

tlitqd de citação Com O prazo de I. .lias

poja,	 a on,:m interessar a	 ,10
im1)ror02;avel de 15 ¡liar:, p l iodlizir 3iia	 'illosa 11proo-, s, )	 riell Fa-
li lido relativo a ires saceo; com cliarittos, appreinteli . 1, s 1)-1 . ) r.lit
Carlos Magno no dia 5 de abril do corrente anuo, em o its 1 0 N11.-
cado Velho.

.1Ifandega do 11h) do Janéiro, : de agosto de 1013,•—.1)(Lon,)
Carealho,	 escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro
CONTRABANDO

Edit ,Il de eilaçrco com prazo de 15 dias

Pela inspeetoria intima-se a (piam intuas-sar a vir, dentro dõ
prazo 1111prorogavíA do 15 dias, prowizir sua defesa IV) K01'1'84 , 1 de

eni ara ha tido relativo a 30 volume; appreboadidos em 5 do mivembro,
de 1912 pak-e3 guardas Luiz Gonzaga da Prato o Antonio de oliveira
Pinto, a um trabalbador desambarcado na gliarda-moria, )1, vapor

.cin (lasca tiro.
AU:m(13ga lo llio de Jan,3iro, 7 de agosto do 1913.— Ammlooto dcs

Reis Carvalho, 2° cseriptnrario.	 (*.
IN.M.11n•n

Alfandegl do Rio cle Janeiro
C0NTBARIND)

Editai de citação com prIzo de 15 (U

Pa insp,?,ctoria	 En )11 (3 5311 iaari )
passageiros do paquete aJlttizl) 	 Cair 1,, (1 .;

e, escalas' mu 21 de janeiro til corr,tab , .i . 191). a. ti	 0. tu	 do
praz . ) improrogaval da 1:) di., pr.) liv.:J . suai t	 ))	 n Iti

colitrabaildo relativo a 51 itdzaftle. t 	 til. 1l Ii li
41 arkl c .	 pritte	 Dna	 1. iii j,snia.
da , a , a bordo dajichipaqueto.

Alfdo !lio do jaiwiro, 7 dta 5 riV d.) 1913. —	 dos
C treal/io, ti	 Seripttirariu.	 (.

Alfandega 4o Eia de Janeiro

CONTnARANIn

nutal ((e Ci(11:à0 et-on ) ..r.tzo

• roia insp(, L , ) ,.ia	 que)))	 a	 il	 1 , ',Ir	 il,)p:•aZO
i1 r, 1:1	 sua	 loa ui)

	

rei:uivo a s lo pes • il a taeidi); de UI.	 ] . .oh i:t
gula 'a Franriseo Baltliazar da :z ilVeirr., no dia 20 1 Iii *ir . 1 • n c-r-
rodt anuo, a bordo Ila chata \V 22, vinla	 paa,-	 ali ,111,)
yra7M. Piar:14bl de naDD)111.:.::) C c.scalas c:11 1 I do il. ',-)(,)

Alf,n ) (10(4a do ILtO (13 lana,iro, 7 de agosto do Ii 13. -.--.Vdommio dos
Beis (.:(trealimo, 21 c-eripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

rr,vro) CO31 O PRAZ+) Dr. CNC') 1,1'.4

Pela iwye loria di . sta alfandega se faz pliblie;) gol fica intimado
o Se. J . Lallet a satisfazer (1entro do prazo improra gavol 1 cinca
dias em virtude do art. 530 da Consolidação das Ejo das Alfm(13/as
e Mesas de 11(mdas, a multa imposta de 210S pola (litr3rença encon-
trada em nina caixa marca. .11„ ii. 418, elparliada p;, 1:1 nota

13,059 de marro do r.orreide anuo. Finda o pi ozo a f ama /nar-
rado e tião seildo récolliiila aos cofres desta rep.; ri irão a resportiVa
importa»ria PIO	 fi multado o Sr. J. Lallet, $erá o volume

inAtido a leilão no prazo de oito dias a contar (le s ta data.
Alfandoga do Ílio de Janeiro, 13 de a gosto do 1013.- -	 ajudante

do inspretur, Antonio Dias 8i. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro
COM 11.1.1ND1

Edital como o prazo de. 15 dias

Pelo iw(peetoria iatirna-s-3 a quem interessar a vir apn-ontar sua
- dorosa, dentro do prazo improrogavel de dias, no proc)ss , de con-
trabando relativo a quatro sacco cem mercadorias est 'aligeiras,
v i ndos no vapor nacional Bragança, entra i° da Buenos .1i ros em 22
de. janeiro do corrente atino e apprehondidos.. pelo aj t lauto de
guarda-mór Carlos de Ilritto íiayina 1321cIdor.

Alfandega do fio d • Janeiro, 13 de agosto de 1913.— Antonio
dós Heis ('arrolho, 2 escripturario.

Alfandega do Rio de . Janeiro'

CONT RA RA NDO

Edital com o prazo de 15 diag

P	 intitua-ka á (Mein 'interessar, 	 'vir aprosentar
sna dor )).:o. IIti li prazo improro ,i:avel da quinz.)) dias, no pror.t--s)a

cobtrai) , n)lo ralai iVo a niri inala caco:Lr:via à barda do vai:mi'
•niblõnal	 rin(10 110 MOnt,itkj1 ) (a.)-1 23 de 'abril do	 aal:)
e a i ci welw!sdi 1:t, 1)210 a j tida ntc3 (13 guarda-mó.' Carlos de Bento li a'yma

fli (1 ,. ,Tan , ir,), 13 de agosto, d .e	 f(?s
nei4	 (lha, À escripliiiiario.

Alfandega dRio de Janeiro

CONti1.1 BANDO

!Mita' com o prato (.1 ,.; 1. 5 diag

Pia iliu:et:;ia MIMEI-se a (Inovo inter3-ss:ir a vir ripr,s,:,)!:ir
def(Ha,	 o do pi'lZA itlIprar,r..; irei de 15 Ibio, ia In'c . i t Li (., n 11-

rHativ0 h 31 roKr,i0S (1O prata, tio los de 1),3).,1„1• do valLic
fran(''z	 , f r.o r, a ppt ., , lictilidos em 23 d3 al)ril do corroalt3 a•itio
p	 2';I:trda. 1,11,z 1. n !-)nztv„..,9	 le truta.

tia Jaicimo, 14. de agosto de 1913.— ,1),(,)11.0

du,s Reis Co:o .	 eser;ptitrario,

Alfandega do Rio de Janeiro

ft.LNItO

Eliml Com o prazo' de 15 diag

Pol .) in-p ,étoria intima-s', a quam bit tritssar a vir apraszntar. saia
•le! . ',1 	 1inr, do praz), improrogavel da 1:;-dia4, ti ) processA de eu-

rlativo a 2:; r,svol yers e 22 thiui o It prata, viii	 IO
11 ,r,lo ,i,) \ apor rranc y z	 a pprehen lidos eni 22 de f.vcreíro
do'corNat,. antid 1)31)) gliarda Luiz tIonzag 1, La flui).

Vandqa do 111II de Janeiro, 1I (1,3 agosto de 1013.	 (1..)5
lieis	 dho, :2^ e.seripturalio.	 •	 • • -	 t•

' Alfanileya do- Rio . de Janeiro

::3()

I R prnea

Pel:-(' bis!) , Movia da ,11fandega	 lo II to cid Janeiro
faz in1111 ; en qie . ás portas do :ironizem n. 11, (1• -zin repart

ven(liclãs oin hasta publica livres de di-,1100 1 , no ,,,4-
trt-'- ‘ ) ein que se ai:liarem, nos • Iir s IS, .20 e . 22 (1", • 2. e

In . oens de agosto de 1013, ás 12 horas,.- as ineeca(heiti s abaixo
mem ion talas

.111.MAZEM N.

Lote

O. E. Miam]: unia mala (criapellti iCa .) 'sem 'numero, do
couro usada, com rhapl"'os de feltro ihados, od -valorem .;

uma mala sem numero:vont dez kilos e setecentas
grau-unas, peso liquido de rouPas re 1111S, de CaSeillir,„ de 14-$.
siimijd Is;

Diy ls kilos e seiscentas grammag, peso liquido, de poupa
feita de seda, enfeitada, mi valorem.;

Um kilo, peso liquido, de roupas fella's, de ga2e :de seda
e crol,e da cliim!. enfeitado, cd--olorema;

Vinte e selo enmisas	 algo1fio ,7rnples;
Doze prres de meias de lã, oie Is da in:Áis de 22 ceati-

metr"rs;
Ti'ceroulas de al'reS	 &tnd:'',O;(-
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Dons kilos e quinlienti. s granimos, peso liquido, de rou-
pa feita de algodão, enteilado. «g-colorem;

Oitocenta s gramma., peso liquido, de 'cobertura de seda,
nom ,neliiinenin de paina, od-rolorem,

Quatro Itilos, peso brido, de orinquedos, não esp,.cifirados.
Dous pares de s;lialos de eLiiit. de mais de 22 centi-

-melros de comprinu nto;
Um par de sapatos de couro, de mais de 22 cenlimetros ele

Comprinuado no p,';;
Um par de sapatos de couro, aaté 22 centimetros ele com-

primento;
Duis pares de chinellos de lã, de mais de 22 centime-

tros ii vomprimento:
QUalrovvnlas granimos, peso bruto, ele coveloppe,.
Oitocenf , .s granimo s, peso tont 1, de papel, para escrever.
Qmdrocenla, e cinco/911a graminas, peso liquido de leu-

cóes. de algodão, não especifieado.
Quinhentas granunas, pe so liquido, de (Alotes ele lã, es-

tamilado;
Cinco pares de hms, de algodão, de qualquer qualidadc.
Duzentas granimos peso bruto, de bolsas de fio de co-

bre. dourado. od-ualorPlit;
Noverentas grammas, peso liquido, de tecido de filó, de

algodão liso, pesando cem metros quadrados, riu o o de medro
kilos:

NOVP kilos e oitocentas granimos, peso bruto, de colhe-
nes e garros de tolice' itickeladOs;

()nal ii fumas de facas de mesa e sobremesa, coro cabo de
met-1 brama);

Duas machina g pbolographicos. ad-valeeem;
Um kilo e quinhentas granimos, peso bruto, de obras im-

pressas de uma só eôr.
Um kilo e tresenlas grammas, peso bruto, de perfumarias

cm envoltorios de papelão;
Um kilo e tresentas grammas. peso bruto, de confeitos,

Vi nichos de proeedenvia if.morada, no VapOr Voltoire, descarregado
cm 26 de dezembro de 1912.

Lote a. 2

Woolf &C: Vinte e dons pares de meias de algodão, sem
flUIT1C1'0, não especificados, curtas de mais de 22 centimetros
de comprimento:

. Cinco Mios e quatrocentas granimos, peso liquido de te-
'eido de lã, não ,classificado;

Um kilo e duzentas e cincoenta granimos, peso liquido,
belhof ina de algoilão. tinto;
Um k do e lresentas go: p lumas, peso liquido, de tecido de

seda e algodão, , em partes iguaes;
Dons kilos e duzentas grammas, peso liquido, de corti-

nado de filó de algo n Ião, poli 'o de crochet;
Duzentas e vinte Pranuaas, peso liquido, de filó bordado

He seda, pesando, cem metros quadrados, menos de quatro
kilos:

Un i kilo e Mdolientas grammas, peso liquido ele guarda-
napos de linho adamascado:

Dons lidos e seiscentas granimos, peso liquido, de tecido
kle linho liso, de 12 al •  21 fios;

Oitocentos e tincoenla grammas, peso liquido, de frascos
para orna de cheiro, de vidro n. 2;

'fres mil e tresentas granimos, peso liquido, de oleados
de algodão, som peito;

Quatro pares de borzeguins de couro, até 	 n22 cetimetros
comprimenlo;

Um par de borzeguins de couro. gaspeado, de mais de 22
Centinetros de comprimento;

Dous pares de sapatos de couro de mais de 2? centime-
tros	 COinill'iMent0;

Uma (luzia de col l arinhos de algodão para camisa:
• Um kilo, pego bruto, de br uinqedos, não especificados:

Cento e eincoento granimos, peso bruto, de galão olgodão:
" Quinhentas e cincoento granimos, peso bruto, de renda de
tilgoe.-o, não especificado;
• Um kilo e setecentos.granunas, peso bruto, de ferramen-
tas para arfes e ()Meios manuaes;

Um relogio de algibeira, de prata, usado, sem complica-
ção de .s,sterna;

Oitocentas granimos, peso liquido, de roupa de oleado de
nTn Igodilo;

Poupas usadas e uma mala usada nd valorem, vindas de
procMenria iganrada, no vapor K. Withelm II, descarregado
giu 1 de novelubro de 1912.

Lote	 3

lIermann Jeron &Comp.; t'ma caixa sem "tolero, com uni
kilo e seiscentas 6raunias, peso bruto, de ,a ,stas de 'iate o
palha. para diversos usos simples, viola de procedeneia igno-
toda, no vapor Deseedo, descarregado em 11 ele dezembro
1:112.

Lote n. f
fiish Mo!gan: Uma cesta sem numere, usada, com roupas

usadas e ol , ,jectos (le uso domestico (o/ vi gorem, vinda de pio-
cedene:a i g norai:a, nu vapor Ilehenslocrifç:•	 100
data ignorada.

Lote a. 3
J	 Anos(, 	tonio Domingos: duas caixas e, dons amarrados

sem nomeros, com sou, ' ramas (b, fervo, pintadas. ara sol-

	

s nuld ,	vindas de procedenein, vapor e descarga gim-
iodo'.

Lote a. 6
João l • iiilieiro Fi g ueiredo: 11111 'sorvo	 a 11111114'1'0.

rouas	 -;p	 usada,	 —PO.Ifst'r.	 vindo do procedenria
no vapor .1sInrins, (Lscarregado em 9 de dezembro ele 1012..

Lote n. 7

.Tosooli I n apen	 mky: uma inala sem numero, co	 sessen!...1
(..1)( ' () I n dos. Peso bruto. de amo rasst de liras bordadas sem

valor iherealitil, vindo de prOCedelleia ignorada. no vapor.
Ca». Piaisteree, descarregado em 2 de novembro de 1912.

Lo te a. 8

Joseph 1n zmenky.:. urna mala sem numero, usada, de
(leira ordinari.; ' pintada, nd-valorem. vinda de	 proeedeneia.

oignorada, a vapor Cap.	 desear:'egada eni 2 de. na..
veitibro Ce 1912.

Lote ti. 9
Jos:, Nunes: unia mala sem numero, usada, com 1,014.0

rztiorem, vinda de proci ,dencia ignorada, tio V.
Golfa, descarregu.....1 cru 18 de novembro de 1912.

Lote n. 10

Josil Pildo Pereira: uma caixa bastaille usada, cok
roupas us ..'das'e ferramentas para arte e off irios manioies.
coloccra. vinda de pro,.edencia ignorada no vapor Gotiit. eles-
carregaila Cin 18 de novembro de tot2„

Lute n. 11

do dezembro de 1912.

Lute a. 12	 7 ;;
 .--

.11': urna Iroti:xa com colchões e travesseiros estragail is,
sem valor in - . rea t

kilos, peso Hf -ilido, (If , cobertores ele lii, de eór, vindos
de procedetie • a ignorÁda 'no %...scarre-
gada cm Zft tie dezendiro ele 1912.

Lote a. 13	 .

1 ..eobaido: um encapado sem numero,_ ('0111 VH1(1)1..111,1 4,
cinco kros,	 ido, de esteiras para forrar vasas, virplo
de procedenvia ignorada, PIII l'Ilpol • 	g ii emuek,	 lo	 regtidu
eM 6 de junho de 191:2.

H. I
MC: nin sare° sem 'minero, roto rolebríes e irave.,gejros

com cobertura de algoilão m/-1'1110Pf'111, V ¡noloe 'i ) (I '11!	 t
ignornda, em vapor igiiorado, descarregado -ein 6 ele
1912.

Lote n. fã
MI,: uni engradado s era numero, com cena corno de fon:4

lisa para casado:	 •

Uma cima de ferro Iia para ereanta:	 •

Dezoito kilos,	 '(`'le taPeles.	 jj, ustxdos, (kin
valerem;

3 08 ,1 da s:',Iva restoieo: uma caixa seio numero. roni
peso I rito, do sard . n1),,s	 con.:ervas;

'fres hilos, peso lir to. CF! peixe em con,e,rva
T	

;
rinta kilos,	 )	 leol, de vinho itih .n est)
ti 11 _t o. a forco ;i1coolico. o i n barril, Vindo (. 1, pro::

Deus kilos e ffUlnitentas grammas, peso liquido, de tm- • " tiPricia ' W11 ' 1.41 ' 1:1. ti " va Pur nevado, d esearreg oda cio 12
teiros de vidro n. 2, branco:

Duas mil e seiscentas grarninas, peso liquido, de tinteiros
de vidro n. 1, de c6r;
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1: n.*PS hilo s , peso liquido, de 111)0SW11 . 0 (,le algodão adafflas_
tr-ado. od-rele r , 01;

rr i uta e	 kilese soiscontas grainnros, peso liquido, de
co'cliõos 0001 enchimento de algodão.

Onze kilo s O quatrocentas granimos, peso iiquido, de col-
(hões e travesseiros com enchimento de penna usada,
calo km;

'fres kilos e trezentas granimos, peso bruto, de obras de
cobro simples;

Sete kilos, peso bruto, de mulduras de madeira ordinaria
dourada;

Duas photographias, vindas de procedoncia i g norada, 10)
Vapor Champoone, descarregado em 23 de dezembro de 1012.

Lote a. 16

i. •Nlareior: um encapado soai numero, como cadoira de
-serro, pininda simides, usada. tol valorem, vindo de proce-
dendo ignorada, no vapor DlOorlut, descarregado em 13 de
dezembro de 1912.

Lote n. 17

Manoel Jo-aí dos Santos: um amarrado som numero, com
duas 'adoiras da madeira ordinaria oli' abrir e 1'„.1,;11., vindo
de procodenvia ignorada, no vapor Svencer, (.1...scarretdo eia
ti de dezembro de 1912.

Lote a. IS

M. .T. P. C.: uma caixa sem numero, com viul e quatro
obturadores para photographia ml colorem:

Dons kilos e duzentas granimos, poso bruto, do catalogos
annuneios vinda de provendencia ignorada, no Vapor Oritu,
descarregado, em 11 de fevereiro de 1012.,

Lote a. 19

• Losango M. D. — Contramarca 3.071: um pacote n. 9,
com quarenta e dous Iilos, peso bruto, de livros para
leitura, com capa de papel, vindo do provedehria e vapor
ignorados, descarregado em 22 de dezembro de 1 ,i12

Lote a. 20

Maria da Conceição Costa: um amarrado smii numero,
-com duas cadoiras de vime, vom fracos, usada, )1'1 i•

Idem:tin arilall'adO stimi ililruirti, com duas	 de
vime com braço, usadas, cai valorem;

Idem: um amarrado som numero, com duas cadeiras,
com balanço, usadas, tal valorem;

idem: um amarrado sem numero, com Tuas re,fa.:;
Vil)). para ftansporte do garrafas, usadas, t.W	 f	 :

1€14 . 1)1: Infla veia 5o11) 1111111Prn, INã g la, d Vin? ,, 0.1
N' ilida ii plocedenr:a ignorada, no opor ignorado e tly-i arre-
gado Cl!) data ignorada.

Lote a. 21

P. M.: uma inala s om numoro, usado, com roupa; u;a-
das, rol refi» .eoi. vinda do procodendo i,moia(la. no n apor

Abruzzi, descarregado, em 5 de dozembro de 1912.,

Lei,' n. 22

n. "D. A : uni encapado Si))o 	 numero, coni quinzo Isilos
qualrocenlas g ranimos, poso liquido, de volelt,-„ . ,	 Iroves-

seiros, forrado do .,ilgodão, coni (ffiellinionl() I . • 1,	 11,1 n 1 do
procedendo i g norada no vapor D. :1t5Tozzi,
5 de dezembro de 1012.

Lote a. 23

T3. L.: uma caixa som numoro, de nr):1-i n ordinaria,
eo, ro 1' ' ) P11 usada, ml Tutorem, Vitilt ii	 111 0 c	 igo,,rada
e vapor ignorado, descarregado em 6 de junho do 1912.

Lote a. 2f

Sem marca: uma mala a. 1, 11a P la. com r1)11prl';'
volorem. vinda do procedeticia ignora( 1a, no vapr

Alesearrogada '111 0 de dezembro de 1912.,

Lote a. 2.3

Sem marca: um balni do folha de 	 n. (3, es-
tragado, com roupas usadas, yd volorem;

Idem: um encapado 11. 8, com um
roupas. usada, od .ri.doeem:

Ideia: uma caixa a. 9, com nove k i 10 o quairoepnias
granimos, peso bruto, de jogos do madoira, vinda de proce-
dendo ignn-;ada, 110 vapor ignorado descarregado ema 29 de
rf,-.,ive.iieiro de L912.:

Lute n. 2,6

Sem marca: Um amarrado n. 11, com duas cad e iras th
vime, com Lua os usados, ml valorem.

8v um marca: Uma cadeira de vime n. 13, com bracos cora
bastante uso, od rtdoPem.

m i m; i t it amarrado do vinco eadeiras de madeiras Mi-
narias do alwiro ri-lar, n. 15, com bastante uso, ml Polor,•)0,
vindo de procedencia ignorada, eM vapor e descargo ignorados.

Lote a. 27

gom mar i , l ; Um saeco do viagem de algodão simpieR e
roupas usada , , n. 16, tul tutorem.

Dous kilos, peso liquido, de tecido de linho adomas.
cada.

Soisconlas grammas, peso l iqu ido, de linho liso de 12 até
21 fios.

Duzentas granunasi, peso liquido, de guardanapos de Nide.)
adainascallo.

Um Lilo, poso liquido, de cortinado de filó de alt.od,-,o,
ponto do orocliet.

()i too/mias granimos, peso liquido, de roupas foifas
algodão tinto simples da base do 10X10, pesando mais do 60
granimos por Ind y() quadrado, vindos do procodondo i gnora-
da, em vapor ignorado, descarregados em 1 de novembro do
1912„

Lote a. 23

Som marca: Unia caixa n. 18, oom trinta e Ires
bruto, de li 'os impressos, nava leitura, com capa do papol.

Uma rubi-4 . 11.1ra do seda e algodão, COM one h iln.W11:.1)
paina, com mil o duzentas granimos, peso liquido, ml tubo t

Dons hdos, peso brulo, lo brinquodos não espoeifiendos.
Unia eaixo do pinho usada, t.ol valorem, i mia s do prove-

donvia ignorada, no vapor descarregadas em 17 do
novembro de 1912.

Lote a. 29

Som marca, n. 19: Uni sacco n. 19, de viagem, com ror;
usa las, ml rulorem.

bloin: Uma mala usada com roupas usadas, n. 20, ml
(orem.

'dom: Um amarrado 11. 26, com qualro idlos, peso brido,
do obras do madeira não dassifivadas.	 roluee1o, \
pr000donica ignorada, nos vapores Holloodio, isl y rios o , .1 ma-
Zoot. di , Srall'OgailiSS; (In 17 do novombro de 1912, 9 de dozolidwu
de 1912 e a 25 de novembro de 1912.

Lote a. 30

n .‘ni marca: Unia caixa n. 27, com onalroconlas o cio-
voonia grainmas, poso liquido, com dous palmos de voundo
de algodão, com bordado em reti ,vo, mi rob».)511.

Sem marca: 11111 sovo() 11. 28, com roupas usados; (1,(1

'dom: unia. frouxa n. 30, com um travosseiro e roupa'
usada, ort rolorem, vindos do provoilenda i g norada nos Va-
por. , s .1s1ueivl5 e Gottit, dosearregados em 20 110 I l/'li)lliii 1.'7

L1 2, 18 de oulubro de 1012, ignorando-se o vapor e ,a data
da descarga do ultimo.

Lote a. 11

Sem marca: uma mala n. 32, com uma. opala com vo004
e bainha do metal branco, roupas usadas o uma mala usada;
ml volorem; oitocentas granimos, peso liquido, de roupas
l

'i-
as do casimira de lã, simples;

1(1 . in: uma caixa n. 33, do madeira ordinaria com bas-;
tanto uso e roupas usadas, ad PITIMP'111:

1-lia: nina vaixa n. 3í, com Ires kilos, peso brido, de-
madoira ordinaria, vasia, od tolero!;

Mem: num baln1 n. :35, do follia do Flanares, 0'0111 bas-,.
fanfo W,O, effill roupas IN n loilaS; e ObioClOs tIo uso 01011100-i ¡Vil,
vil .volora, vindos de procedendo ignorada nos iaporos

•livfro/i e •ioos G n Yoes, d e 'z e:11'regadús em 9 do de-
zembro dr 1912, 5 de novembro do 1912 e 12 do dezombro de
1912, ignorando-se o vapor e a data da de c. carga do p.ennl-
timo.,

Lote a. 32

Som marca: unia cesta' n. :36, de vimo, usada com doug
kilos, peso bruto, od volorem;

tom balM mm. 39, folha de Momices. 1(sado,
va-io, eom novo kilos, peso broto, (ui Tolorem, vindo do, oro-
codeneia ignorada nos vapores Blorhee e :isiorios, doseara-
dos em 12 de dezembro de 1912 e 9 de dezembro de 1912.,

colchão (1, , palha
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Lole t. 31

Som moira riu 1.osso: uma coixo. 	 .	 0, 1	 10;leira (ir -
ri)l. U0111 ferrallleill 	 poro artt .s e officios, ou!

-redoc,.)11:
1 n 101:!: tona mola n. í 1, de imileira ordinoria, usado, e.im

lido o ohms idlos, poso liquido. II, 	 .•dolios di . o31011:-.0
1: l0S''OiIll 4' 1 .0tipas usadas, 0,1 rolorem. n inliii,	 .ia
ii.olornda 110 ValtHr ()i'r e )111/ 1-	 en) ,'e I (IP II"'' 11)1111)
d l ' 1912 4 ' 17 de dezemliiii (II' 3032, ignorittido I I v,e,,ur di/
pr./oleira.

ti. 3;
Sem Jilarea: um I'Iti'itOlIl	 Ii. 7 1, voo-) um '100110 do ol-

cot.'ilo para	 1111 e n lell',10 P1 1 111 10110 do 0 44/1/1ão, tisaclos,
rotor..io. indo do lin/colidida ignoriida no vapor 11 0 11a, i -

descarrogal ) em 17 d p dezembro 0).1012.
1111' n.

:rodos dswin: 11111 encaivido 	 0111001.0, vom dons col-
chões rom cobertura de algodão, tio ..0 enchimento kl,.
4 . 0111 viril/ . ldlos, piso 111 . 1111), ad colorem. vindo de pro ped,ni-
clit ignorado no vapor 1..P . seodo, il-searregado CM 11 i1 de-
*zumbi .° de 1912.

Lote n. 36

S;,111 marca: mil e/Avirão e dmis travesseiros n. 46, u3a-
dos., com colierlura do algodão, od valorem.

Idem: uma mala do madeira ordinaria. n. 18, usada. com
roupas	 ful r(dorem, vinda do pr000dencia ignoradn
vapor 1)eseollo	 1gooc1i-50 ,,, 41151arregadil	 11 d	 (.1eZe111-
N . O de R I 12 e 20 do solentl y..ti (.le 1010.

Lote n. 37

Seill marca: 1111)0 rindo de madoira oalinaria, n. 76, com
roupas irisadas, 0,1 colorem.

unia mala de folha do Flandres, it. 19. usada, com
ojto aHailnros para navalha, (11' duas faces. Tres liilus, peso
brido. lo vaivits do Madeira, para navalha. Uma inata usada e
roupas I sailas, (y/ rofor)'m.

11111 0n10r11ti10, n. 51, com duas cadeiras de vin./o,
en/n0 . 444. vindos (II , pr)/Vededeia ignorada nos vapores (ignü-

l 'a- so ).	 lignora-s(,), dosearrogados em 26 de ;Abri!

de 1011, 11 de março de 1912 e (ignora-se).

Lote P. 38

TC(:: uma caixa, TI. 3.786, com quarenta Mios, pps0
do, de fogão do forto balido. Quatro lálos o quatro/ putas gram-
loas. peso Miolo, de obras não elassifieadas simples, do (• 01)11.

Seiti t;iins 0 qualrovenlas grammas, poso mulo, de figuras 4
,jaiT 1) :+ ( I P cobre, s j r1plos, Para cima de mesa. Um colchão, com
coborlitra	 algiidão o enchimento de palha, ad raiorebt.

Seio marca: unia caixa, n. 3.785, 00311 trinta e sole kilos
io .so 111311141o. (IP louça ii. 3, (Moiro lálos, poso liquido, dl
11 riço n. 2. Tres mil soiseentas grammas, peso liquido, de
,arros para rima de mesa, de loura n, 3; vindas de pi oee
deleia ignorada no vapor /..(/ Clufm»goe, desearreendits en
,123 do dezembro de 1912.

Lote n. 39

Walilomiro Padilha: um sacco. sem numero, com umi
cob p rlura, com enchimento (IP algodão, colchas e travesseiros
usados. 1 , roupas usadas, od ralarem, vindo do procedenvii
Igniiroda, no Vapor MocCtionio, desearregad n r em 6 de dezem-
bro de 1012.

Lote n. 40

Volardino Corri".a: uma rnalo usada. som MMICI o, de Ma-
deira ()atinaria, od etdorem. N . intla do pr000doncia ignorada,
110 vapor C(.1r)411i11, descarregado em 2" de maio clt 1 01 1,

Lote n. 41

Kendlor: uma caixa. sem numero, com mil oitocentas
granimas, peso liquido, de pedras do amolar. Trinta o um mil
o quinhentas granimos, peso liquido, de pedras de afiar ferra-
mentas. l'res mil e quinlienlas gramaras, peso bruto, de
-verniz Tilo especificado. Qual] . kilos, poso bruto, de forra-
mordas para orles e ()Meios, para machinas. Solocenlai; grato-
MOS, 3eS0 1111110, de forramonlas para artes e oilicins ina-
nimos. Seis mil 1111ZellIZIS gramma/i, peso bruto, de 1e111) ha-
lido pintado, vindo (0 iirocollon)'ia ignorada no vapor Istandio,
descarregado em 21 de fevereiro de 1912.

Lote n. 42
Bitterlin:um encapado. som numero, com cb,senove

kilos, peso liquido, de coleaões, com enchimento dc lã e c .a-

'li 11(0 II	 ligo/ião, vindo de procedencia ignorada	 vapOr
Esputpdc, desembarcado em 22 de novembro de 1012.

AVISO

No dia 4 1 0 leilão 0 mereadorias /mo liveroin II . sin . arre-
ou suas amostras	 dis3'osi.:;i0 do,	 pce-

1-inlentes que as quizereili examinar. basia,olo para .sso se
dirigirem, antes do leilão. 01) fiel l i ( n 1irhlii/V1+ n •

111I'a(11) (4 0e 11111 ) di' arreid'‘1 n 1(10,	 (1 01 1 . ene,1 ante
no escrivã() da praça o sis.rnal d p 20	 em dinheiro, 1 eeHiendo
(teste uni conhecimento exlraliido (10 talão.

A 1 falideCa (10 Ri() (IP .1alleir0. 13 do agosto de 1911
O ajiiiiante do inspector, woni, Mos S. do Limo.

Alfandega do Rio de Janeiro

ED1T.11. DE D11.1	 N 31

Pela inspectorin tia All'andogo 411) 11M de Janeiro SP faz
publico qui', ús perlas (los ai mazeos os, II e 12, desta repar-
ti( ruo, sPrão VelltlidaS em basta puirlidt. livros (IP (III 0110 e 110

¡afio ein 1111e se in binem, nos dias li, 21 /. /1', 2° o 3"
praças) de a gosto de 1913, as 12 floras, as mercadorias abi.i.ivAl
mencionadas:

AIINA7,11	 li

Lo/e n. /
ABEr, uma caixa n. 1.13 1, roi :denoto ginironla e seis mil

e (luzettlas granimos, peso 1(1 . 110i. do onras do cliai . ão, vituto.
Anast‘.nittan, no N'ap o l' Frizot, descatirtigialit	 .) de setembro
1912, consigiuula a Luiz Mordi.

Lote n.
ASC: iiiViii caixa som numero, com tenda	 sois mil 6

granimos, peso brado. •10 obras não oiassweadas,
ilo folhas do Munires, simplos. N, indo do Anistordan, 1w vapor
to . issu, descarregada ciii 1 1 de setembro de 1032, consignada
Angelino S'imocs.

Lote n. 3

Eduardo Clero: uma caixa sem manoro,	 fres mil e À
duzentas granimos, peso bruto, do poros de machino, od va-
lorem, 'ilida elo IlaMbIlr120 110 Vapor .,"n .	 de:carregada,
tin 13 de setembro de 1012, de consignação ignorada.

Lote )j. 4

li : tuna volvi n. 5.571. com N'iille Mil t, duzentas grani -
ruas, peso bruto, do obras impressas do mais do unia rói', •
vinda do Hambur go no vapor S. Nieolem, descarregado cm
33 de setembro de 11112, consignada á ordvm.

Lote n. 5

HL: uma caixa n. 6.273. com quinze Idlos, peso liquido,
eapas ou ellV(.511.01'ioS do lona do algodão, ad villorrni, (para

veliindos) .
Quildrentas e noventa grammos, peso bruto, de pregos de

/erro com cabeça do latão. vinda de Hamburgo no vapor São
,Ç icolos, descouregado em 13 de setembro de 1 1 1 12, consignada
a Elyseu Grilliorno Ni Comp.

Lote n. 6
,TFD.11: unia caixa sem numero, coniconlo e vinte oito kilo%

iurso bruto, de fooliaduras do forro Mel: p iado, para mola, de
.itias voltas. não espocifirodas.

Dezoseis ldlos e moio, peso bruto, de obras de ferro batido •
JIM:ciado.

Quinze mil e seiscentas geara/uns, peso !nulo, de obras de..
irmo-) batido pildado, vindo do Hambur go no vapor S. Nicolus,
desraN .egada em 13 (IP setembro de 1912, de consignação igno-
rada.

Lote n.

uma caixa ri. 10.81k com cineoonta e sele Mios.,
r.es0 uruto, do liquidos para limpar motins, vinda de Ham-
burgo no vapor S. Nieolos. descarregado em 13 de ::eteinbro
dc 1912, consignada á ordem.

Lote o. 8

.TB: Uma caixa n. 511i:77, com novenía e quatro itiziab
de pares. do meias curtas, do mais (IP re 11031 de
comprimento no pé, \imiti de Ifambtrgo no vapor S. Nieulas,.
desevregada eia 13 de setembro de 1032. ../in s icnrada	 ordem.
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Lote n, 9

CruzPta 311CC: Duas caixas as. 36 e 37, com oitenta duzias
do cami sas do algodão simples, vindas de Hamburg o im Vapor

•Vieolos. descarregadas ela 13 de setembro de 1912, de con-
signação ignorada.

Lote n. 10

Trianulo Z: Uma cPixa n. 39, com . ,senta o dons kilos,
bruto, de obras de cobre, não classificadas.

Idem: Unia caixa n. ;1, com dez mui! e s : sc•n1,-,5 graamins,
pC .:0 hrt110., (1C (1111'8S' 	 Cla"Qificatli	 (1'! i•H!1;1 n )i(1,, eu-

vindas	 Hamburgo no vapre,. 
éni 13 de setembro de 1912, consignadas á ord.m.

Lote n, 11

CMSf.: Tinas caixa s as. 120 e 121, com !ima inachina. Me-
drica, (Hl-colore/ti, vindas de Hamburgo no, n ;.1,

em 21 de setembro de 1912, de con-iiinão
ignorada.

Lote n. 12

JT.N: Uma caixa a. 748, cem trinta e quatro kills o flua -

;IS granimos, peso bruto, de ' , saveiros de	 idimi,
voi, i rcu l , vinda de Hamburgo no vap:ir Coo I?e'im. d,:earre,_
gada em 21 de setembro de .1912, consignada á Oale111.

Lote n. 13
1,Z(111: Uma caixa a. 12.992, com cent.() e quatro kilos,

Peso liquido, de pesos para papeis, de vidro, a. 2 h.ancos.
Trinta e quatro kilos, peso liquido, de tinteiros e petos

para papeis, de vidro n. 1, de cór.
Via; o e teus kilos o trezentas grammas, peso liquido, de

pesos para papeis, de vidro n. 2, de cór.
Trese kilri. eso liquido, de obras de vidro a. 1, braneo

vindos de 1) m	 vaigiaburgo no	 r Co» Roca, 0,,,:earregada	 21,
de .setembro de 1912, consignada á ordem.

Lote n.

SF: Uma caixa a. 51, com vinte e dons kil s, peso bruto,
esterilizado, vinda de Hamburgo no vapor Cop

descarregado em 21 de setembro de 1912, consignada á•ordein.

Lote n.

friango t o 5.006, contra-marca BC : Uni fardo a. 1.008,
com vinte o qua'ro kilos e oitoc,mtas gim lia, peso liquido;
de panno (1	 algodão pa •a mesa. tecido não especificado,
vindo	 Hamburgo no vapor Co» floro, descarregado em 21
do setembro de 1912, de c,onsignação ignorada.

Lote n. 16
'Friangulo 5.000, contra-marca BC : Unia. um ixa a. 1.016,

com selenta e uni kilos e quatrm;entas gramma u0.0
do pannoIII feltre de lã, para musa, bordado, ,,o1

Qual mia e cinco kilos, peso liquido, da cirtina , de juta
C' ;110030, bordadas, od cri/orem; vinda de liando go no vapor
Co» Roca. descarregada em 21 de setembro de 1912, (.12 consi-
gnação ignorada.

Lote n. 17

TrIan-2-nlo 5.0iM, entra-marca BC ; Uma	 n.
com nove kilos e qualrocei . las granimos, peso I	 .	 (te cor-
tinas de lã e ah,milão, em pares igua-s, borda 11, 4,1

Treze mil e quatrocentas gramo-ias, p..s0 liquido, de
panno de lã, bordado, para ines,a,	 VOlo

Quinze h iI, liso liquido, de cortinas de juta o abAão
hórdado, ad rfi10:'elll; vinda de Hamburgo no •valior e'tw Roca,
descarregado em 21 de setembro de 1912, de ceis i gnação igno-
rada.

Lote )t.
ou Albert ,3 ltebello : Uma caixa a. 2.167, ceia uni

l iq uido, de frascos ile vidro ordinários, brancos, .01.11
olha e com borca esmerilhada.

Quinbent ,..s e ( ..inco,mta gamam:is, peso lipmiti, 0 fras-
eeS de vidro •,rilinarios, com rolhas e com boven e .‘tneri-
Piada.

Mil duzentas e eincoenla granimos, peso liquido, de fra-
cos para agua de cheiro, de vidrà u. 2.

Duas mil seiscentas e vinte grammas, poO liquido, de
frasco ": pari agua de cheiro.	 vidro a. 1.

Cinco k:les, pesp liquil i. te amoslras sem valor me.r.:
cantil; vindo de Hamburgo no vapor fi. gp nopn. dey.earreg,a-
a em 21 de setembro de 1912, (1 ,; consimação ignorada.

Lote n. 19

Hime & Comp.: Pia encapado o. 1, com dezeseis
e oi l ocentas granunas., peso bruto, de amostras de ferro guia,
vM(1,) ile Hamburgo no vapor Ca» Roca, desearregado em 21'
do sei.mbra de 1912, de consignação ignorada.

Lote it. 20

PT: Unia caixa n. 6.255, com duas mil e quinhentas gram-
mas, poso liquolo, de pecas para machinas, mi reboco;

Ootis kiles e teiscentas grammas, peso bruto, de bijoute-
ria do volire;

Trinta e quatro pulseiras, com relogio de nicho), sem com,
plieaeão de s,n slema, ml colorem;

n:"n etiSent,a, e oito pulseiras com relogiOS de vobre folhea-
do de ouro, seio complicação tio systema, att valorem; vinda.

,de liamburgo. no vapor Ca» Roca, descarregada em 21 de se-
4e11)1)10 de 1912, consignação ignorada.

Lote n. 21

Triangula 357 - Contra marca Ce: Uma caixa sem nu-
mero, com quinhentas grammas, [0 51) bruto, te instrumentos

• pala machinas;

Novecentas grammas, Peso bruto, de obras de fio de cobre,
não especifieadas, simples;

Oito kilos, peso bruto, de obras de cobro, não classifi-
cadas, simples;

Mit e quatrocentas grammas, peso bruto, de obras de folha.
de }imitires, não classificadas simples • vinda de Hamburgo,
mio  vapor C«p Roca, descarregada	 'a em 21 de setembro de 1912, do
consignação ignorada.

Lote n. 22

Triangulo 61: 'Pres caixas as. 31I3, com setecentos o doze-
seis kilos, peso liquido, de brim de linho entrançado, vindas
de Southampton, no vapor Nestriz, descarregadas 8 de ou-
tubro de 1912, consignadas a Yazepi (.S .; Comp.

Lote n. 23

AC: Uma caixa n. 3.367.820, com Ires kilos peso liquido,
do tecido de linho adamascado, proprio para toalhas;

Dons Mios , Peso liquido, de, lençol de linbo bordado, nd
valoí'ent;

Oito kilos e duzentas e quarenta grammas. peso bruto,
de garfos, colheres e objectos de cima de mesa, de c o bre P ra-
teado;

'f'i'es duzias de facas para mesa e sobre mesa com cabo
de chifre;

Uma faca para trinchar com cabo ( 10 metal branco;
Duas• mil e setecentas grammas, peso liquido, do frutei.

mas de vidro a. 2;
Doas mil e tresentas g.rammas, peso liquido, de lienreiros

dc vidró n. 2:
Dm: • duz'as de meia de algodão, não especificadas, compri-

das de mais de 20 centimetros;
Uma (luzia de meia de algodão, não especificadas, curtas

de mais de 20 cent . metros lo comprimen10;
Trf'S kilos, peso bruto, de caixas de madeira, forrada3

de Rotim para 1:ali:e-os.
AC: Unia barrica n. 3.367.820. ( • ola nove kile ,;	 pe-')

liquido, do catives e copos de vidro n.
Idem: Uma barrica n. 3.367.821h2, com sessentao dons:

?Mo s, ue.;o liquido, de louca a. 3, vinda de soutbamplon, 110
vapor _Ira !bom, descarregado em 23 de outubro de 1912 e con-
signada á ordem.

Lote a. 21

Triangulo CC. conleamarca PF: Uma caixa n. 3.531,
rum trinta e seis mil scieeenlas e vinte gramai:is, peso ligai-
do, de flôres artiVeiaes.

Quatro mil trezentas e noventa e cinco granulais, peso li-
quido, de folhas.

Duas mil e duzentas grammas, pez() liquido; de roupet
feita de tecido de filó (1	 Srl a simples. vinda de Sontliamptom
no vapor Vaaban, descarregada em 23 de outubro do 1912,
consignada á Casa Colombo.

Lote 21, 25

Triangulo M: noa caixa n. 22.191, com cento o cia-.
0001110 e Seteimdl seiscentas grann»as, peso liquido, de vorog
do vidro n. 1, branco, vinda de Sonthampton. no vapor Vou-

elesc.arregada em 23 de outubro de 1912, de cousigo-,
Cão ignorada.
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Som marra :1 itiadlixa 11. 1. Ca ril 1101:1 )110rIclitl 11 n 011a.
homem. wi--1,(40,.i.m. \linda di Soill113111illoil, nu	 non'

Voitittot. drsrtirl cgalla em 2:3 tic (011111 1 1 .0 di !PI?, (ir
ignorada.

Lote

Seio marra : Uma caixa n. 2. cron guio» , lidos, poso hen-
10, 'do livros impro ,:oss. para loit ora, com rapa • (14 , papelão.

Cesill,	 no\ enta graminas, peao bailo, tio (-alieno humano,
em rabelleira.

Seleconlas e -vinil, granimas, peso bruto, (le lwinquedos,
111-1,) ospoci ficados.

duzehlas granninis. to(so brido, do obras não classifi-
cadas, do madeira ordinaria, ad-ralorem.

Duas escovas para frioçõos.	 •
Diversos objoctos usados, mi-ralarem. ‘inda Soulliam-

idon. no vapor Vanhaa. dosearregado em 2:1 de outubro de
1(.112, do consignação ignortith.

28 •

NV13C: Unia caixa n. 2.285, com ver» k nos o quatrocentas
>aininas. peso bruto, de «liras não elitsifictitlas de follia de
;Atin g ires, 1pin1a.das.

try.in lido e cern granito:is. poso l indo, de pap,.1. ion i nna-nea-
:vol.

,	 kilo e quinhentas grau-unas, pt . su bruto, do papel para
(9.111)11(11m, vinda de Símil hamplon. no vapor Vaalaro. descai.-
regada etil 23 de outubro de 1912, e consignada, a	 11, \Val-
1er	 Comp.

Lote o • 29

Eilliatto It. Vieira : Um parine • sem ruir-livro, com (Ina-
tivo lidos soisceidas grantinas, poso liquido, do roupa feita

deo(in'ra da lã simplos vindo do ,Monlev-Wo •,. no vapor
•loscarcogat:o em 17 til , julho de 11)12, e consignado á

C. H. Vieira.

Lote o. 30

))).• João Pront:a: Uma caixa som numero, do papelão
com in» ipparellio não cla,sifivado. com um 1il0o doz gram-
ma». ad-rotorcm.•viinta m•• ((iievidéo, no vapor Aelaa:a. dos-
e firrog ada eili 2'j do julho dx . 11112, e consignada ao 1, 1 . . joão
Proença.

Lote, It . 31

:1111: lui:	 o a geln 11111li eTti, i	 titadoira ordinaria. for-
nada de aniagoni do no ale tso vem ¡metros, na maior dimen_
são, vinda do .tittiiorpia. no vapor I), , roaNh	 dostarregadaag,,,h1	 11,1.2.	 ,•osignação

Allt. n 7.1 .'..Nr N. 12

Lote a.

Trialigulo	 ()o:draw:uva	 iiina caixa n. 3.•1()9.
coulomb, coliorturas de algodão ' , odiadas, para clittp(')os (le

1 ti'' liii	 1 l i ii	 i roa!, (buis lido,.
Coberturas do s,")11,1 para chapd) s de sol, pesando
novecentas grammas.

duzias do luvas de 41.0,150, do qual/pior cluitlid-Jle.
Ihnipa feita. não ((sporifirada, do tecido tio algodão, hase

10 X l o. flaviladn, pe sando boiobi() real, vinte e Ires hilos,
if(1-eolop,ra

qualipior lotado siollas, posando liquido
4 .1 1 '7,CI111V0 niíi 1111 .11111 , 1110S C trinta gr:mimas. vinda do Sou
thamplon. no vapor Astariax. tlesoarrogada 1.1)1 21 do ouliairi,
do 1 'A 2, o rollizigaaila ii Ci1St1 Colombo.

Abandono sujoito á porronlatwm ouro,

No dia do ',Oiro) as moreadocias qui) 1 iv orem di . Si'o arre-
'Matadas ei suas amostras ((siarão á disposição tlOs Srs. 10'0-

(im , as mtizorein examinar, baslandu para isso se
dirigirtlii, autos. do	 ao

Lm-radt, ti termo 11, ar pem:ilação, ontrogará o ivrreinalanle
oscrivão (Ia praça o signal de 244	 mil dinheiro, rece-

bendo ( 1,,sie iim	 tillãO.

Altandega iii liii le Jantar°, 13 do agosio l	 1013. --
O ailld1011 n 10 410	 Aatoaio Dias S. do Lago.

cluanntora

Edital de intim:a:;10 , com o pra:o de wr,

Pela	 alfaiitic!ga se faz pOle i	 1 i pilada
a firma Mattos, Maio (Se Conip.a rec111-ir 	 ir;Tin

illi1o,11 (10 :;()	 Ihre a i111110dilllri3 1 !:mi 	 J	 li1.!
tv:as constantes do termo do responsabilidad.r 	 I	 il. IV,
do livro 7,referente a uma caixa vinda 14..)10 vapor all ). lo
entrado ein novembro de 1912. Findo o praz ) avim • 1.:1 . 1 •	 i
tendi) 01 Sa tiSreita a milha imposta, em virtude do art. c, iS a : . -
solidarão da Lei das Alfanilegas e 1\1.):sas (le Ilendas, s e rá ella ao . , ia.

Xerlitiva

.X1fandega ao Mio do Janeiro, 113 do agosto do 1013,--1) ajudante
do inspector, Alit'j iii0 Dias 8, (lo Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

dc intimao com o pra:o de oito dias

Pela inspectoria desta alfainlega so faz publico (vil íleo ' inti-
mada a firma Mattos, Main (k: Comp. a ' recolher, d olt ,. • do prazo
de oito dias, aos eofrc:s ml e.st a • repartidl(), a 1111103 1111- 10 50 00

' sfibrit a importando' total aos diroaos e taxas rons t ,
de responsab i lidade assignado as lis. 188 do livro 	 c,) , '	 •• •• .• ii 11a.
caixa Sititla polo vapor allatCo Cd!) l'ente, entrado a h;	 1 onv •••• 1 , )

:de 1912. Findo o prazo ao:!iia iiiilica,l e não tendo s;.a
multa impasta, em virtude an • art. 645 da C011.;11id:1(::1') 	 das
Alfandegas o Me,as da 11.211(las, sara ella e ibrado executivamente.

Aliandeza do fio de lailoiro, 1:, do agosto do 1213.-0 ajudatitC1
do Unicolor, Ailloido Dias S. tio LtsgQ.•

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de iatirna(»io com o pra:o de oito dias

Pela 1[19)c:et:orla tlesla alfandcga se •	 (1111 lia intimadaa uma	 comp. a recolher aos ()ar ,: 1 1 4 colairtieão•a
multa impnsta de 30 ";„ sobra-a importancia t nal In , l ir itt): O taxas

	

in-1an Os ao tnriam tio r,iiipon.31bili:1 ok. s'sLi.:11 ido 	 lo livro 7,
roleavilie a uma caixo vinda rio vapor•Cap l/e 	 I , mit no_

de 1912. Findo o prazo acima	 1., n 1	 ;1110 satjj-
fe:ta a malta imposta, em dando do ar). GF.; (1-1Coos ii 'Sie 	 das Leis

'das Au-andou:Às e \lesa .; de Rendas, será (Ali cobra 'a o v),Mliva mente,

Alfnal ,ga do Ilio (h Jon _ár(),.1:', de agosto 	 o ai G da n
do Lispootor‘, .laloaio Dias s. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Elital de intimaçTto com o pra :o oito d., dias -

Pala insp oeloria destt alfanderta e fizpu l dic • Mue 't iimtimiva1,t
a fi rma Fornandoz y Alva.rez a recolher ao ciii ):, dest.,, repartirão a
multa i•nposta da sobro a importando t iaVti

.e111 , 1 n Integ do Urino do responsabilidad , a zsr2.11 . 01 , , a C, (1, , março do
r2foreot,:i a 40 cai \a , 	bul ts	 43I1'ir 1.1'.111e0Z

tIlltrail0 em 1 mia feveroira. Fiii,1 n 1	 apili
11;in 1011do sido satisfeita a multa iiindsta, ein virtude k 311. dl;
Consoli tavão das Leis das Mond 2.as e M: , -;.ts de 11 .m,(1
cobrayia,

:tlisalltiOgn do !lio de JanCro, iS 1.,, agosto de 1913.-0
ii inSiviel,11', Antonio Dias S. do .Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimaçlio com o pra.:o de oito dias

Pela inspectoria (to s ta alfandega se faz pnblieo rpm (loa r,"Antilo
o Sr. Maurice Muriti a recolher aos cofres deita rapartieon a iti«Ita.
imposta de rio of„ sobre a importando total d“ .direito s e 1..ixaS oon-
stantas d., terino de reSpOnSablidade assignado a lis. ria do livro
n. 7, referente a uma caixa vinda pelo vapor frane2z a 2 de
janeiro de 1913. Findo o prazo acima indicado, não nina» si,i
fdta a multa imposta. em virtude (I,) art. 6i:, da Consolidação das
Leis das Alfondegas e Mesas de Mondas, será dlla cobrada °wenn\ a-
mente.

.X1fandega do Elio do Janeiro, 11; de azosto de 1913.-0 ajudante.
'do iwpocter, Antonio Dias S. do lato
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Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimaçlo com o prazo de oito dias

inspectoria desta alfandega S3 faz publico que fica intimada
a firma II. Rosa Filhos a recolhei' aos crofres desta reaartiçã a
multa imposta de 50 O/0 sobre a importancia total dos direito= o taxas
constantes do termo de responsabilidade assignado a 22 (la feverairo
do corrente anuo. referente a uma caixa vinda pelo vapor inglez
_troe em outubro de 1912. Findo o prazo acima indicado, oão (ou ia
sido satisfeita a multa imposta, em virtude do art. 615 da Consolida.,
cão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, será ela cobrada
executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1013.-0 ajudante
do inspector, Antonio DiasS. do Lago.

•

irn
Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectora dota alfandega se faz publico que fica intimada
-a. firma .1. Rosa & Filhos a recolher aos cofres desta reparileão
multa imposta de 5) ne sobre a iniportancia total dos direitos e taXas
constantes do termo de responsabilidade assignado a 22 de fevereira
do corrente anilo, referente a quatro caixas vindas pelo vapor inelez
Arou, entrado a 8 de outubro de 1912. Findo o prazo acima judie:lila,
não tendo sido satisfeita a multa imposta, em virtude do art. 6.1,5 da
Consolidarão das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, t.irá.
cobrada executiva mente.

Terceira Secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de ago-ito ile
1913.— Morado Machado,. chefe interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de cinco di i;•

Pela inspectoria desta alfandega sa faz publico qua fica intimada
a firma Antunes dos Santos sz Comp. a raeolbar aos cofres desta re-
partição a importancia relativa á diírerença lo quallitailit eneLnirada
no despacho n. 7.273, de maio de 1913, no prazo imprerogaval (ia
cinco dias, findo o qual será o respectivo volume, a m vidied.
art. 530 da Consolidação (las Leis das Alfanilegas e Mesas de liimilas,
submettido a leilão, no caso de não ter sido a importa mia sati,a*.ita.

Alfandega do Rio de Janeiro, 45 de agosto de 1913.— O ajudante
da inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela ihspectora desta altandega se faz publico que fiea intimada
a Empraza 11razilnira Auto Viação a entrar para os vidras desta
repartição com a multa imposta de 50 sobre a impila ancia letal
dos direitos e taxas constantes do tedno de r, s o sabibilaibi;issienada
a 27 de março de 1913, referente a tres caixas vindas pelo vapor
in glez Asiater-Prince, entrado a 10 de março. Findo o pra 1') acima
indicado, não tendo sido satisfeita a multa impasta, mui virtude do
art. 615 da Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de 'temias,
será ella cobrada executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1013.— O ajudante
do inspector, Antonio Dias 8. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de ilt1itna(),70 COM 0 prazo de oito dias

Pela inspectoria desta alfandega se faz publico que fica intimado
o Lloyd . Brazilairo a recolher, dentro do prazo do eito dias, aos cofres
desta repartição, a multa ha-mesta de 50 sobre a imoortancia total
tInc direi' • n taxas c enstantes do termo de respowabilidaile assignada
em li d 'larva do corrente anuo, referente a quatro volumes vindos
doIlavre pelo vapor francez Amiral Fornichon, entrado a 27 de feve-
reir . Findo o prazo acima indicado, não tecido satisfeito a muita
imposta, em virtude do art.615 da Consolidação das Leis das Alfande-
gas e Mesas de Rendas, será ella cobrada executivamente.

Allandega do Rio de Janeiro; 15 de ago;to do 1013.-0 ajudante
ck McaecLoa, Antonio Dias f.J. do Lago.

Agosti) dt , 1912

Alfandega do Rio de Janeiro

Vital de intimação com o prazo de oito dias

'Pela inspectora desta alfandega se faz publica que fica intimada
a Companhia do Estralas de Forro Federaes Brazileiras—Ileide Sul
Mineira—a recolliar, (1mtro do prazo de oito dias, aos cofres (13sta.
rapartieão, a multa imposta de 50 % sobre a importancia total dos
direitos e taxas constantes do termo de responsabilidade assignado
em 9 de a mmii li) corrente armo, referente a 20 volumes vindos de
Liverpool no vapor inglez Thespis, entrado em março. Findo o praz i
aehna indicado, não tendo satisfeito a multa imposta, em virtude do
art. 615 da Consolidação das Leis das All'andégas e Mesas de Rendas,
será (lia cobrada executivamente.

Allandega li Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1913.-0 ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

11nn•nnnn

Alfandega do Rio de Janeiro

Editfil de intimação com o prazo de oito dias

Pela inspectoria desta Alfandega S3 faz publico que fica intimada
a Companhia Internacional Cinematographica a recolher, dentro do
prazo de oito dias, aos cafres desta repartição, a multa imposta de

sobre a impartancia, total dos direitos e taxas constantes do
terna de rasi»tisabiliiade assigna.do a erda mare„o do comenta mano,
referente a uma caixa vinda, de Sonthampton pelo vapor bielas .1s-
turia, entrado a ti de dezembro de 1912. Findo o prazo acima indi-
cado, não field() sido satisfeita a multa imposta, em virtude do art. 615
da Consolidaeão das Leis (ias Alfanclagas e Mesas de Rendas, s
cobrada executivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1013.— O ajudante
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Elital de intimação com o prazo de oito dias

Pala inepodoria, desta alai-vinga se faz paleio) (pai fia inti-
mada a f: riva!thia lot3roacional Cinematographiea a recolhia . , d3ntro
do prazo do oito (lias, aos cofres desta repartirão, a multa imi»sia.
de 5i)	 SOIr t importancia total dos diraitos a taxas constant ts,
termo do respoosabilidada assignado a 28 de janeiro do carrente
anui), rel . :viuvai a dons volumes vindas de Ganova pelo vapor ita-
liano ittn,t!ihi, entrado em dezembro de 1912. Findo o prazo acima
indicado, não tindo sido satisfeita a multa imposta., en t virtude, do
art. 615 lu Con .zolidação das Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas,
será (dia cobra ia executivameate.

.ano i l i iea do Ino t1f Jawiro, 15 de agosto de 1913.— O ajudante
do inspactar Antonio Dias S. do Lago.

Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimação com o prazo de oito dias

Pela inswetoria desta alfandega s3 faz publico que fica ultimada
a Companhia Intarnacioual Cinematogra,phiet a racolner, dentro do
prazo de oito dias, aos cafres desta repartição, a multa imposta de
e0 soera a importancia total dos direitas e taxas constantes do
termo de responsabilidade assignado a fie. 226 do livro 7, referente a
uma caixa vinda de southampton pato vapor inglez Araonaya, entrado
em novembro de 1912. findo o prazo acima, indicado, não tendo sido
satisfeita a multa imposta, em virtude do art. 615 da Consolidação
das Leis (ias Alfandegas e Mesas de Rendas, será ella cobrada executi-
vamen t e.

Al fandega do Rio de Janeiro, 15 da agosto de 1013.— O ajudante
do bis , odor, Antonio Dias S. do Lago.

.Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de in'imação com o prazo de oito di

Pela inspactoria desta alfandega se faz publico que fica intimada
a Compauhia Internacional Cinematographica a recolher, dentro do
prazo de oito dias, aos cafres desta repartição, a multa imposta da
50 e, sobre a importancia Vital tios direitas e taxas constantes do
termo do responsabilidade assignado a Os. 227 do livro 7, c,arres-
pandente a uma caixa vinda pelo vapor inglez AV011, entrado em
outubro de 1912. Findo o prazo acima indicado, não t e ndo sido sa-
tisfeita a multa imposta. em virtude do art. 615 (ia 1:nus-Ablação tias
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas, será ella cobrada executi-
vamente.

Alandega do Rio de Janeiro, 15 de agosto de 1913.- O ajudante
do inspector, Antonio Dias 8. do Lago.
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Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de intimaçtio coai o prazo de oito dias

Pala inspectoria desta alfandega se faz publico que fica intimada
Gampanbia Internacional Cinema.tographica a recolher, dentro do

pral; ‘ , de oito dias, aos cofres dasta, repaatição, a multa imposta de
sobre a imrortancia total dos direitos e taxas cchstantes do

termo dc.i raspensabilidado- assignado em 6 de março do corrente, atino,
referante a uma caixa vinda de Sauthamplon pelo vapor inglez Ar-
/cinza, vitrado a 27 ele novembro elo 1912. Pi ido o prazo acima indicado,
n3o Lodo sido satisfeita a multa imposta, em virtude do art. 645 da
COINiii tacão das Leis das Alfandega.s e Mesas de Rendas, será ella
cobrada •zectitivamente.

Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de agild0 do 1013.— O ajudante
dO itisector, Antonio Dias S. do Lago.

Estado de Sergipe

THESOUPO DO ESTADO

Edital de concorrendo

De ordem do Sr. general Dr. Presidente do Estado se faz
publico que, no dia 3 do min de aeteinhaa vindouro, :is 11
horas do dia, no Thesouro desta Estado de Sergipe. perante
a JUnta de Fazenda, serFo recebidás e abort:K propostas
para construcção do esgoto de uma parte desta cidade de
Aracajú, de accrdo com as especiticações e condições esta-
belecidas neste edital

As propostas serão apresentadas em involucros fecha-
'dos, em duas vias, sendo uma devidamente- seilada e ambas
dand..s e assignadas, com Unham: 'o da residencia 1 10 propo-
nente, sem emenda, rasura Ou qualquer outro vicio que du-
vida faça, lendo os preços indicados por extenso e por alga-
rismos.

Cada proposta será acompanhada:

a) do certificado do deposito da quantia de 5:000$000,
no riesouco do Estado, para gerantia da assignatura
contrario, cuja quantia reverterá para os cofres do Estado,
caso o proponente escolhido deixe de assignar o contrario
al(; 10 dias depois da publicação no diariro official — O Es-
tado de Serlipe — tu, ter sido acceita, a sua proposta.

prova de estar quites com a fazenda estadual, munici-
pal ou federal.

c) dos proponentes que não cumprirem essas exigencias,
os propostas não serão lidas e consequentemenia não serão
acceitas.

mo serão tomadas em consideração quaesquer offertas
'0.e vantagens não determinadas neste edital. nem as propos-
tas que emitiverom apenas offerecimento de qualquer re-
dileção sobre o preço da proposta mais barata.

As propostas, depois de abertas, serão rubricadas pelos
'membros da Junta de Fazenda e por todos os proponentes pre-
sentes que o queiram: lidas em voz alta depois do que, com pa-
recer da Junta, serão remettidas ao Governo para escolha.

IV

O Governo reserva o direito de annullar a concurrencia
'si julgar inacceibivel o preço da proposta ma is barata, sem
que aos proponentes fique direito á reclamação alguma.

V

. - A proposta mais barata sobre o total da obra, sobre cujo
preço versa a concurrencia, será a preferida por minima 'que
seja a differença. Em igualdade de preço a preferencia será
resolvida á sorte.

VI

As propostas serão formuladas nos seguintes termos:
«Eu	 proponho-me a construir pela quantia de...

o esgoto de parte da cidade de Aracajn, capital do Estado de
Ser„,ipe, comprehendida entre a rua do Angelim e rua de
Divina Pastora inclusive, e a Avenida Barão do Rio Branco
e a rua de Santo Aluar° inalusive, conforme o Projecto e

;Antas organizadas e que se acham na Secretaria do Go-
-orno e de accórdo com os detalhes o indicações constantes

do edital, submeti endo-me a todas as clausulas do referido
edital de concurrencia publicado no diario official O Estado
de Sergipr.» Nas propostas deverão Ser indicadas nacionali-
dade, profissão e residencia.

VII
O contractante deve iniciar as obras dentro do prazo de

50 dias a contar da data da ass ignat	 a.,e 	 sob
Pena de rescisão do mosmo, com pord; .11'n favor
do Estado, e se obriga a concluir as mesn,as obras em 12
mezes a contar da mesma data.

VIII
O contl-ulante obriga-se a empregar material de primeira

qualidade executando com maior solidez e perfeição as obras
contrariadas: ficando t milhem obrigado a rel raa e substituir
promptamente, no espaço maximo de 18 horas. :mio material
que o fiscal verificar não ser mie primeira imat i datle, ainda
quando já este;a empregado na obra, e a desmanchar qual-
quer porção desta já feita quando o fiscal asSim o entender..
Da decisão do fiscal, que será intimado por escripto, haverá
no prazo de Ires dias, recurso para o Governo. que, si dentro
de outros tres dias não decidir, se entenderá como tendo pro*
vido o recurso.

IX

Os pagamentos serão feitos em apoliees do Estado ao
typo o (IO it(TCWCIO com a emissão autorizada pela lei n. 612,
de 27 de setembro de 1912, e em prestações inensaes pelo
trabalho executado no inez anterior e arredo, sendo feita a
medição polo fiscal em presença do contractante, organi-
zando-se mona com especificações de todos os serviços
avaliados pelos preços do orçamento, não se incluindo nessa
avaliação. do fórina alguma, o material em deposito.

Quando a quantia a pa gar não correspondor a um nu-
mero exacto do apolices, a differença ficará para ser paga no
seguinte mez em conjuncto com - o pagamento desse mesmo
mez.

X
O contractanto fica sujeito a multa de 200R diarios du-

rante os dias nue excadarem o prazo para conclusfío da obra;
irão, podendo, por mm, VSSO • n •xcoder• de 120 dias'. 'sob pena
de rescisão do contrario, com perda da Caução em favor do
Estado ; ficando, out pasim, o contraciante sem direito algum
sobre o pagamento das obras ainda não Medidas.

A interrupção dos trabalhos por mais do 20 dias conso-
cuf ivos, salvo :ais() de força maior, a juizo do Governo e pa-
recer do fiscal, dará togar a rescisão do contrario com perda
da caução em favor do Estado.

XII
As multas serão impostas pelo Governo. mediante par13

cseripta do fiscal, ouvido o contractante, sendo deduzidas da
caução as quantias correspondentes ás mesmas multas, de-
vendo a caução ser reconstiluida 110 prazo do ires dias uteis,
sob pena de immediala suspensão do trabalho e conse,
quente rescisão do contrario.

XIII
A rescisão do contracto importa sempre perda da cau-

ção e das obras realizadas ainda não medidas para paga*
mento.

XIV
A caução feita para garantia da assignatura do contra-

rio será duplicada para garantia da execução do mesmo con-
irado antes da assignatura mesmo O ainda acerescidas
de 10 °I° que se descontará dos pagiumados mensaes.

XV
O contractante que residir fóra. do Estado ou no estran-i

geiro, obriga-se a ter no Estado um representante com ple-
nos e illimitados poderes para tratar o resolver definitiva-
mente peranle o administrativo, bom como a responder e só
poder agir perante as justiças do Estado, tendo seu .a Ilu-
dido representante poderes especiaes imia receber todas o
quaesquer Ultimações ou citações.

XVI
Todas as obras e serviços que • fazem objecto deste edital,

serão consideradas obras e serviços estadoaas, g:asando por
isto' o contractante de todas as isenções, vantagens e rega,
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lias doo caboto ás obras (1	 el'11‘. di	 \	 ,()
dl) dC desapropriação por olilidario 1)11 nrc,-

Correndo por conta tlo Estado todas as (1 , ..-1 e,..a.• com
desapropriaçõos c intli,innizações.

XVII•
ealiçã-n ficará 001 d y posilo ni(",.- seis	 depois de

loriiiinallas o arredas as obras, para garantia (t , sou
ftmerionanionto	 eslabilidatIo; sondo durante ( . sIe loilipo o
contrartaitle restionsavel por quziosito:o . (tanino- e atarias
restillantos de irregular : ftmecionament . .)	 apparellios
.1 ) 1 (;1 evo ((tição do trabalho, que será, , brigallo 4(to-manchar
¡ou relazor. sondo, no caso dt, recusa, os tr(diatims evernía-
llos atlininistratiN-ailwrito oti i(or quem mats vaulagens offe-
,rt:ct:! . . correndo a dospcza por conta (10 contrai:Rode.

XVIII
•

. obra a executar	 : o esgoto (II( parto tla ridade de
.Ara(7.z.1,11.1, comprobonclida entre a rua do Angdim, e a rtia
3 dvina Past...(ra, e entre a avenida llarão di n 11111 lb-atiro e a
lua de Saldo ,1inaro, conforme as especificações e dolallies
(pio se seguem :	 •

• INSTALL.11.40 PARA O TRATAMENTO MOLO6IC:0 Do Erri.l-rNTE

-Peeporoyi0 do lereeno

Escavação, drenagem do	 revesfilneido dl., (a-
Iodes, etc. -por

Twigur septiro—COberi0 COM caixa ti aroia, iirados. re-
gistros, comportas, filtros, cano do registro do do,earga das
vasas e ventiladores ; conslrucção (Miem, armado sobre
vodier (lo concreto arroad(—raParidaile I(

Filtros pereolmlores—ConsIrni-ção de riinonto II 141(4 ;sobro
radio,' de c((nereto armado, installacilo romplebi coni 20 (ali-
(jues fluxivois autionaticos, f-tiporfivie 1.500 in, 	 .

Cor	 iwneirado e lavado. ion..tada., 180. Cin•ido	 O ciniiito será cio péga luta (d 2 a 5 Tio-
'1'i,j(	 reit.ioiniatiOs do rio de S. Francisco. (pielir;,(los O

lavados
Será considorada contplota a pl", ga, 111 (1141,4 uma varinhaegsroiho orosso—Poneivado	 lav;u11., 70n in. 3.

!flufuthilla do 1,57 non tip lado ez11 . 1 . 1 .gatia com 1.135 graill-Autinw.ção do nutterial acima 3.200 rã. 3.
.11)(15, não iloixar sbznal	 visivel lIa superficio de um

1 1ijolinlio do chovido puro uri -lassado com	 (b, ti-CoLLEcTor, ciEnAl.	 r.
1110011, não seá inferior a 1,100 grainnias por dociinotro cubico.

, ((1, , Pero fetrui;elo	 d'a	 I ai que não deixe rosidini superior a 5 ";". (pian-
do pi .iwirzolo por inna b"-la 1111 111114 	 de 90(1 furos.

Eniiss«ri14-1)1,	 polle;:adas de 1111114 LI) em 11111 totaide
518 inl.	 — Dx've set limpa, de grãos irregulares. não muito

collector geral começa na Avoiiii!a	 I 1raneo. lia .11111-	 fina.
(1:;14.4 da :(111	 1 ) iVilla	 PaSIOra e te/1111:1a lo 11111 li .\ wgeljtá. 	 Para as obras do eimetdo arma-do s((rzi otiidadosainont.e1404cro F 1i nd l e, 50„ il)a rua di)	 pari ( 4	 1104'	 lavada
Milla 104 á T11 Ido , 50pt1e0. prliimillados do rio TI	 .

rol1 . e q (À1 .--144 . 18 pollepadas de dianiotro	 bani do	 »114'0 be4t(i(14, — Para as obras do concreto
nil.-1 ia rua liivina Pastor d, Ila _k\-1 Mi ta p(-, 1; 1 aue,, a rua comnium sova emprogado po(irei: 11 pm iiipedr;1 t i ritada d,

do 1\lartiiin.	 1 a (.) roolimorros. Para as obras 1 .1e rolirreio ;inflado e para as
20 1) li ' 	 ialnel 44, ,-;, 4 111 , 1 Ima]	 sarg',-1;--:iii dronagoin soKi omproginio	 ia] poilya

393	 rua de 1\laroini	 Itarão	 ":0'Ioda tina do (1;i5 a 2,5ii 1111h 4 III	 Esi	 er H será 'hem

C(31, - 1 -1( , 1 .-1/0 2 1 polli ,gailas do diamotro ( • ni toa 1411411	 .1i11q,1• ( h ' te rra, de\ e 1111 4 . 1 . quando necossario, Si'o 	 peneirado e
5 =79,5 ml.--1 /a avenida 1;arão do •\lmat i m pela a N , a -i da Rio
14ranvo all ; a rna do Angelim.	 A rfil/ ,h4 08(1.0 e	 — Para as ,junias da s manilhas

Poços do visila,	 das i. ,, oiles dos poe. os de visita e das: surg.Has-drenos será do
Tailooe, fluxivois. IS (*;.	 1 do eft,e , 1 1 1,0 por i do areia.
ENhy.	e14',Vtilor418--C4)11)1)14.1i1,,,, 4 . 0411 , 1»-,-14,1),1; , t)41	 por» ti	 4.4 c"ii rriq o liara r((lis(Ilidacill( do flIt(d((	 valias e para

1.1 ( (ção.	 dons moloros a ker0s,ii p. ii	 lIllla0 to . 	Os	 )da res do roderior gera	 será	 1 d p 111111'(411 4 4. .de
1-islros. linhas do jttnel.:ão el/m.os voiliy (ores, eic,	 aroin o 8 do pedregulho ou pedra tiritada (.,,trossa	 regular

Estaçãoii. 1 --Será 4'4 n 11A1'1114141 ?IN, 141 ,4 \4 4 n 4 .141;14i4 . ,	 lila	 NiS/ tirada:Z.
11 .1 Vi lia Pastora. Corça dos inotoros 2 II. P., dini: ponlic t s centri_	 os poços de bomba, ft lancino seplie() o as canalelas do
fugas o. 3. Oiniensões do edificio do um VãP ti 10. X ii In.	 distribujoão dos filtros porcoladores serão construidos do ci-

Est(irão	 2- 1011iousrle-4 as mosoia*,.	 inOtorvS- "it tio L-, rini-Rio-róin argamassa do cimento tareia a 1 por 3,
colo ossatura motallica na proporcao de	 2	 1	 (le so-
ccão motallica para a socção total, distribuida conformo o do-i
sonho. Com oxcepção dos nturos porimotraos o das	 tio
filhadii. zt coliSivtleçãO 110 111114111V 54111 iro	 (PP a 4(5511-
111(41	 tio melai (10,01(iip_: , refor(ja(11( caila 1111,5( 1, por
'dons forros redondos de -5 mim.

Estas coustrucções pollf , rão ser do concreto arntado. sendo
•() conerolo do 1 do cimonto por 2 de aroia 4 -1 do Po.-
'drtt brilada de 0,025, 404 54) Se encontro para i...‘sse rim pedra gra-
'ilitica (te 1.)1a (mandado.
'	 o concroto para os poços do visita. nutro e eanal do ve-
-dav5o, sarigidas-dronos, tanques fluxivois. filtros porroiadorog
io	 lerlYvS 50111 f011110110 dl! 1 	 Virdeldll,	 ;II'r	 r 5 do
r podrogull io ou pedra tiritada do tamanho rogillar.

A- os-atara ineltillica dos (licorces 	 rioner, , lo arma	 edo .srá.
propini:ilo do *.! '';" de sei.('Jin

.distrilinitlo para 11 s*ecção total.
As conslcuccões do cimento :untado serão exorulathis o

'irr(is postivel sem interrupção de itiOtio a formar uni moau,
(*) Sendo um de 100 litros, 5...e1e de 1.200 lin-ete e seis de 000 fitro.

12	 lie	 do '.\lartiim, da Avenida'
1:r;mr(1 á rua til Saffla Luzir.
-ryaa	 1\1(ilriz—(la rua de s:1;11p	 4)	 .;‘ 1 , 1 aro	 l ua 6,

11 11 110 ianiidia em uni total tIo 530 101.
no-ve poliogaltas 410 cliametro.— Na roa da Estancia—da

Avenida Rio 11r11nc4) . á rua do flabaiana.
Na tua de Pacaliiba—tla rua da Estancia á praça

Faoslo Cardoso_
Na rua	 ltaliaiana—da rua do ratquint 1 1 praça da

:\ 1;11 ri/.
Na rua do Ilaportuu.,:a—da Avenida Rio Branco á rua

do salda Luzia.
Na rua 1 lii ina Pastora—da .‘vounla llio 11ranco á rua

Na roa de Laranjeiras—tla rua 	 Itabainninha á rua
111(114( Amaro, 4 , 141 11111 total d	 1.70 tnl.

!De	 clui,1	 14,111vgatlas	 di tliametro.— Na rua (11.,
Avviii(1(1 Rio 11r41140'o a rua do Japaratilba.

Na ou/	 1.0wanjeicas---da At-onida Rio Branco á rua
do Japaratuba.

Na rua do S. Chrisloviio	 (la 1-na tit linhaiiinirdia á
1	 rua dl! Saldo Affiapo.

NO rua de •aparaluba -- da roa do Propriá a do São
Cliri-invão em um lotai de Ali lid.

G polfegadas 414'	 -- Na rua do Propriá	 da rua
Japaratuba it do Itabaianinha.

Na rua (10 Laranjeiras — tla rua dl- Japaratnba a do

No rua do S. Clirislovão	 da Avenida Rio-Branco á
roa de llabaianiolia.

Na rua do Japaratoba --- da rtia S. Clirislovã) á
P114431 (I() optal'101 414' 1111110.

Na rua do Santo _Xmaro — da rua (10 Laranjeiras á
praça da ..Nlatriz, em 41111 , total do n 00 ml,

(5 11. I'. cada mo, duas 'bombas vont ri 1' Ligas
1 . : , i14ç1í n ii. 3— n 	 in fl. p,

cada um, duas bombas rontritli gas 11. dg:4 inotori's
igual / no / do de 8 111 .X O 10 . (um vão:. Lspo,-sora das paredes
das Ires estações 0,3 m. Contigo() a olt . odifirio será coo-
:,. truitla casa para nior-da	 vomri-igado 0010	 miar(o,

lairina, liai:hon .( o um deposilo do inaioriao-s . 1)ii41411-
SõeS ;_gerat..-	 1 iiii,75 X 4.ni,(10.	 1411	 i);fteiley 0111,22.

ESGOTOS

nuns:	 zoNA CENTrAt.

(de

T.:0Ilertores:

1)Q 15 POlie'Aada.-", do diametro—Na rua do rivro, a partb . da
Avenida Mo Itraneo pola r(1a liabaianinlia até a praça
da matriz CO] um total de . 5ttt) 11:1.
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Em caso de interrupção inevilaval, esta se rara sempre
uns pontos de meia rafe rço e em vaso algum serão admitti-
das juntas m md ido borisontal ou inclinadN, (Javar do saiu-
p're sor ofloci nadas .11) sant ido v...1 ital ou pelas goratrizes.

) ravest intento interior dos tanta fluxiveis, i ovos da
bombas, Ianque sool ico e canalota de distribuição dos filtro,
percolo '.O1',S; SPra feito com argamassa de 1 de cimento por
2 de ai ' ia.

ravostimento tla euvete do canal de vecho será com
argamassa da 1 por 3.

Valles — Na abertura das valias sPri-to toma/das Iodas t-t•
provançõ-s para evitar desnlorOnanientOs !atalaies e no ;) !-'sen-
lato do do: voll o ctoros e sargetas-dr a no , serão cuidadosa-
nionle obsorvadas as doelividados indicadas nos porfis.

oopoia de a-z sentados os (w11, , etores. e as aargetaa-dr.lios
• cothwada no ,g prilmi: iiIH a camada do padre lho, con`:orma
está indirado na folha n. 0, saião as valias; enchidas de ar.in

mn seoca ab", o nivel da eatoonca inferior do oN , oramento, ou
até 15 ventimetro: acima do s vo - ectota W, e sargetas e sómante
dormis disso será dado começo áextracção do escora anto,
procadendo sampro no anohimanto dr valia por camadas
suceessivas d 0,50 e raspectiva suspensão do escoramento até
o nivol natural do tarreno.

A drenagam li sub-sóln do tanque soptiao e filtros por-
eoladares será feita por meio do linhas de tiranos de tijolo,
:furado-a ass,nlas som arglioassa a mergulhados am uma ca-
mada d a taalraatilltos de P5 por 0,20, lendo a declividade
0,005 e •tarlo atplidislantes /1, , 10 ata 15 melros.

o ravaatimaulo dos tanques dos taludes da escavação para
as filtros por/oda/toro s sara vonaliluido de tona cantada de
conilY(0 de 1 por 3 por 5, p-dregolho ?; 0, 1, grossura de O
centrarei vos e oassatura do mi 	 N'aidowa'a

Laniaa , i0 vara os , ,,slaães e odores -- A construct:5o
do tijolo commum coin argamassa /1 .: onn aula de 1 por J,
rybovo liii prjor, na pa t e h . s: inr:da a habitação, será de ar-
amo:I a -a d a cal e areia. Nas partes dostinadas a deposito e
marhivas não Itavorá rah000, sendo as ralas dos tijolos (o-
rnadas a vimanto. 0..4 1 becos exteriooes serão de einpnlo
.1 por 3 a a ¡draina e xl . rior a olvo com 3 de mãos. 0 pa-
ximonto svrá constitui ,o por uma. camada de 0,15 da con-
creto 110 1 por .5 por g, com relmtdo de argamassa de chnonlo
areia de 1 po: 3. A oubertut a de telhas ehat , s l e rá o vigany=ili.o

Illildoint dt; 10i.
As obras serão foitaa d accioalo com as pllnlas, projectos

o deu l 'hos existentes	 Sm latia do Governo, qu- pr ' a m aar
aaaminados om todo::: os dias tilais das 10 a z, 3 horas i	 tarde.

As obras da inatallação para o tralaineWo biologia() •10
(Mine .10 ilovorão 4-mw10r antes ou pelo menos conjunta-
mente com as do- vollactores garaas 	 emjssarjos.

Secretaria do Th( luro do Estado de t;'rgipa, Araca.jú,
21 d°. julho de 1913. -- O secretario, (enesi° G. Foille,s.

— —

Ministerio da Marinha

Escola Naval
e)N:C11;') 1 . 1111 1n11 V.1 , .1 DE LENTE .samarrnaro D.1 i SEX) Da C,j115i)

DE

4)1'd iii d . ) Se. contra-almirante director, faço publiao. para
caoheckmut .) dos iniere;-ad is, ve nesta data slrá abe rta, ás
2 horas da tarde, a in4cripção para o concurso da vaga de lente
substituto da a', s ,,cção	 -rso lI maritiba, seuth etv:suwa.1:t no dia
22 da agosto do corranta atino ás a hora, da ta: le. As materias gim
compii:mu i;sta VINão são as scgithilk's: "

	
il n;scriptiva, not:/aas

rsde napeativas e sombras, plan 	 oos ctalos, ter) igraphia, hn.antainemito
c daseo'm de cartas re:pectivas, astrmionna, pr,-seedi Ia d trigene-
met:•ia splmCi'ia, 1l:utl da eidnincrides e uso dos instruir:Mos
astr,inonn eos, geo.1.-sia O la 'rographia, hvantamanto o desenho e
carta: hydrographicas e geoa

Para esta comairso po lerão inscraver-se °Meias da Atanada ou
out ras posarts l ua tenham o curso completo da Escola Naval, do
aceórdo amo o art. 110 do ragulamanto i geuk;.

0.s Ca nd id a tos deverã , i apresentar á seeret . irii. da 050,1 a, no dia
seguinte ao do encerramento da inscrimão, 100 Mt311191ara de
inn trabalho original imprasso, comprehendendo iras proposiçõas
sobre onda tuna das In trarias das vatdairas da ra‘spectiva sáeção
e tunaalissertação á oscOlirt do candidato sobre urna das mesmas
matarias.

0:4 eamlida toa poderão faulhou] apresentar quaesciner doeumm(os
que julgarem colivenien LOS c . )I110 litD10 de habilitação ou prova de
serviços prestados á sciancia e ao Estado.

A inseriprão ¡baterá sai feita por procuração, de accordo com o
art. 101 do ai' tu 	 rogulatneuto.

Escola Naval, 18 de abril de 1013.— Leio Ainzalak, secrcaário.

Conselho 'de Compras •

De ord'm do Sr. contra almirante, presidente do Co„-
selho de caamras da Mari»ha, favo publico que, no dia 19
ti. , aaosto I corrente minei, no edificio lia Superiniondenuta
II) Ma tPrial, á 1 hora da tarde, serão recabidas e abertas as
propostas para fornecimanto dos artigos constantes dos grupos 1
—Aaougue — 2 — Padaria.

As proposlas devem sor em duplicata para cada grupo,
sepaoas as primoiras vias escriptas a tinta, sern emollota4
o ma-uras e aasignadaa 1 los proponentes, que deverão com-
parocea ou se fazer rojiraseniar legalmente na ocrasifib
soss'- o. sendo que nas propostaa do grupo 1 — Açouguo — &-
vorá vonstar O preço de kilo da carne verde sem osso, cedi
Osso e O pino tio osso.

Não serão tomados em consideração os artigos propostos
por dous ou mais preços.

A caução a ser depositada na Directoria (lora! de Conta-
bilidade da Marinha, será de 30110$ para os grupos 1,
5, 6. 7, 8, 9, 13, 15, 16 e 17, e para os demais grupos será
de 3:000000.

Na °ocasião do apresentar as propostas akbibirão os
c011eUrren(os O recibo da (aflição préviamento feita da Dire-i,
ctoria Geral de Contabdidada da Marinha, caução que re-
voa . cá para os eofros puldicos, si o concurronW preferido
recusar-se a aa s ignar o contraem,

Os coneurrentes sujcitar-se-hão a todas. as IliSpoSiÇõoS
que regem as conourretteias doste ministorio e as omitidas
nas leitoas .1 e G. do art. 5 .1, da lei n. 2.221. de 30 da de-
zembro de 1909, 'f Ma tuto o goaarno ( anu o direito de annullal-a,
vaso os 'moços mais r,mralos sejam ainda considerados ela-
vadoa.

Sala das sassõos iii Canis/lho do Compras da Marinha, la
agoato de 1913. — O capitão-tenente commissario, José

Luiz de Fru..1co Lobo, secretario.

Conselho de Compras da Marinha

De ordem do gr. contra-aludrante presideuto do Conselho do
Compras da Marinha, faço publico que, em reunião i j'ste co*n.'.elhO
realizada em 13 do corrente alez, foram julgados idoneas Ilha con-
correrem ao foi :nadai:loto nO exercido de 101 . 1. referantos :tas grapaa

comburentos e laariiirantea
—15--Electrieidade O torpedos—In—Mac:binas em geral o :!it:; aeces-
sorios-1 7--Massame, poleame e velame—t8-1'imilaria ar'ágos
lampista o bombeiro-10—Tanoaria-20—Vidraria--21—Tintaa e ar-
tigospora pintura, as firmas commerciaes abaixo declaradas, da can -
formillado com o que preceitua a letra A do art. 51. da. lei it. 2..221
do 30 do dozembro de 1009, a sabem: Grum 13—Cotobastiv . is:
miro Bodriguas & Coam., Ainaral Sutherland & lalt. Wilson /11)5;,
& Comp. Ltd., Pacheco Moreira & Comp., Isnard & Comp. Grupo

Illmoinantes, comburentes e lubrificantes: Tinoao maça i : i do ,a
Comp., 1 . Bulcão t5 Com 1., Time Gourock Itopel 	 k FArol C.
norli.10 Nata Z! Comp., Alieno de Atmeida & Comp., Dias Garcia, &
Comp., Placido Teixeira, Julio Miguel do Freitas Com., Isnard &
Comp., Gonçalves Campos & Comp. Bocha Couto & Comp., Lapart
lrinaos & Comp., Gonealves Castro á Comp., M. !Marque (5.: Comp.
í' ;mo 1:1 — ilactridaado e torpedos: P. Bulcão & Coto 11:, bota
um Maia & Comp.. Alberto do Almeida & Comi) , Isnard
Comp., Companhia Viação, Luz e Forca do Mioas Garaal. Genpa-
nhia 13razileira de Electricidade, Siemátis Schnekertsv:wke, 1k ia vio
Valobra, Laport Irmãos á Comp., Conealve; Castro á. Nt.
ituar(03 Conip. Oscar 'laves & Comp. ' Grupo 16—Machinas
geral e seus accessorlos: F. Bulcão & Comp., Oscar Taves & Comp.,
Borlido Mala & Comp., Alberto de Almoida & Comp., Dias Garcia &
Comp.. Julio Mi guel de Freitas & Cainp. Isnard & Comp. Iludia
Couto& Comp., .1. A. Gonçalves 	 CO In P	 POr 1 Irmãos á' Cocmip
Gonaalves Castro & Comp. o M. Iluarque. Grupo 17—.Maasaina, po-
loame e vela n: 0.4car 'laves & Comp., The Gourock Ropework Ex-
port Limite/1, Borlido Mala & Comp., Jost5 Silva & Comp., Leitão
Irmãos & Comp., Alberto de Almeida & Placido Teixeira„hi-
lio Miguel de Probas & C.omp.,Isnard & C01119., Bocha Couto & 1 Sou

Laport Irmãos & Comp., Gonçalvas Gastro & Comp. e M. Ilitarano
Comp. Grupo 18—Funilaria e arti gos de lampista e bombeiro: Dto
Glutrock llopeivork Exorna C." Limited, flor lido l a ia & Comp., .1ozi;
Silva &	 Alberto de Almeida & Comp., Dias Garcia & Comp.,
lsnard & Comp., Bocha Couto & Coiimp., anota. Irmãos & Comp.
e Gonçalves Castro & Comp. Grupo 19—Tanoa-ia: The G,Hirock
plwork ExpOrt C.° Limited, floilido Maia & Comp.. :11:)nao el Al-
meida á Comp., Julio liguel dc Freita, , Bocha Coa Li)	 Cofflp.
Gonçalves Castro Com l'

Sala das sessões do Consolho de Compras 1Ia Marinha, ta .le
agosto de 1913.-0 capitão-tenento commissario, José Luiz dc Fr ,ieco
Lobo, sacretario.
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Superintendencia de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇãO
AVISO AOS N VEG 1NTES N. 123

Eclinerlio provisoria de 10 do pliarolele do c 31.dego .	eand de
S. Sebastián, Estado de Paulo

De ordem do Sr. emtra-alinirardo suporintondent a do Portos e
Costas, aviso aos navegantes que, dmi:o a incendi() no a ppar-dho,
acha-se extincta provisoriamento a luz do pharolete tlos iloquas, no
canal do S. Sebastião, devendo novo aviso annunciar o seu reslab3-
lecimento.

Segunda secção da Simerintendencia do Portos e Co- i s. 12 de
agosto de 1013.--/liberico Horesla de Mirando, capili. d ïraga ta,
chefe de secção. 	 •

Superintendendo de Polios e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

Auso AOS NAVEGANTES N. 12'i
ocsapparecime llto da boia SPCC(( alagada ao norte do canal dc

Paranaguá

Do ordem do Sr. contra-almiranto sunerintendonto de Portos e
Costas, aviso aos navegantes que desappareceu a l y ,ia sacca ala eu da
ao norte do canal norte de Peranagna. Novo aviso annunciará a sua
reposição.

Segunda secção da Superintemioncia do Portos e Costas, 12 de
agosto de 1913.—Albrrico Floresta de Miranda, capitão de fragata,
chefe de secção..

Sviperintendencia (13 Material

DEPOSITO NAVAL

srcç "i0 DE FARDA NIENTO

De ordem do Sr. capitão de mar e guarra dirertor, prmino
todas as senhoras costureiras matriculadas na P. e na som c itogo-
rias que não tenham c)sturas, hem como da I a cate:r,iria	 n g . 4,
5, 10, 14, 15, 16,-17, 1s, , 20, 24, 30, 30, 42, %5, SI, 52, 5:1. :4, 56,
71, 72, 78, 70, 80, 81, 83, 86, 00, 01, 03, tfi: e 05,de. rpm amalW, 16 do
corrente. das 11 horas e 30 minutos da manhã. ás 3 horas da i arde,
se diStrantirãO costuras para manufacturar, receitando-se as matri-
culas até á 1 hora e 30 minutos.	 .

Socção de Fardamento do Deposito Naval do 11 . , de Ja »oiro, 15
do agosto de 1913 .— Pelo encarregado, FM:1; liodrigaes, fiel de 1°
classJ.

Ministerio da Guert

Hospital Central do Exercito

CONCURSO PARA 40 OFFICIAL DA RESPECTIVA sECRET1RIA.

De ordem do Sr. coronel Dr. director deste Ilosphal r, presidente
da commigsão examinadora do concurso para 40 °nicht! da socraaria
do mui - ,smo est . iblecimento, faço publico que, de accUrdo co a 1 delibe-
ração da com:ui:são, em sossão de hoj ,., , o referido maculou) ir ini-
cio pela prova eseripfa do porto :pez, ••••;timla-f,ira, to do corrente,
ás 11 horas, para o que são convi la,los a comparecer, no dia acima
dooignado, os sete candidatos inscriptos, a saber:

Etuiaiti Autran, Salomão 'falo, Doralio Timotlio da Costa, (as-
tão Pacho Faria, José. do Castello Branco, Antonelli d Abreu emiti-
Inibo, Oscar Valle da Silva Lima.

Secretaria do Hospital Central do Exercito, 11 de acosto de 1013.
—O socretario da commi ssão, Francisco Joe. Afio' de Carvalho,
3' oll'mcial, 2° É:,;(..nte graduado.

Departamento da Administração da Secretaria de Estado
da Guerra

1)o ordem do Sr. coronel obefe dosle iloottid ai nl O. faço
publico oil.. commissão do compras rcrebe propostas no
dia 22 (10 fIllenio Moi.  OtIlIlíl, até ás 12 noras da inooliã, para

fouleciinenio too cangalhas apriniciiiiins ao trans-
porto (Ia thizeill as marmitas therinicas, tlestioadas á I P região
da insiweeão pormanonle.

As pessoas (pio prol endorom concorro] . a Osso fOrTleci-
mento dex-orão preN-iatileale	 reitileriincillo di-
rigido yen, coronel chefe desta liliali itiio,atm ás	 l i ma i s da tardo
do dia 20 do corrente, apresentando nessa froelsi:t 0 OS seguin-
tes dormi-tontos: reg,ist I o do vont rade, social passado	 pela
Junta Comine' ciai, rocibo di imp,sfu de inibis" ria e profissão
1' iuutivo ao anual ;"Z ellit'S1	 alvi.rás de licença ila Prefeitura
Municipal • orovando serem negociantes dos artigo::: que se pro-

1 pnein	 a	 l'bri,ecer.	 As I . ire1ie'	 Itl',. \ aillat-; 11,	 CJ', ,.)	 111111bC111
npre s0 11I:+1' cada do ileg oeinfile s: iila4riC:11a(10S.

Os c nellirellio.s liabiliindos depositacão na 1 n yeeloria de
tlonlahilidade da Sondaria da (titurra a canção do 1 :ou"
imra garilin i a da aSs I 21 . aiora (10 eOldraCl(t, o 1 1 111ni nri( 4 110
dei') da as- s, giiallICa para g., , raillia (la 1 lel ex3 y 1<1.0 :1.1 ine,ino
(.'.e)i(a n • n .,. iliw1,01(ilIc) (p1, , pro\-e teri , 10 foiln nil000lla direo! -
ria o d000sdo na ra/ão de 10 "I" ali" o valor lb' :,0:0(lO$ e do

t . (planti, '. t . xi . : sS4C) da	 nlcsnia	 illn, n Iall I ;	 s , , 10' , (I
vai, , 0 loial (10 fornecimenio a Sor fito, do :'."I'ól'll	 c0O1 Os
Orde n s P I:all I,Ias em r',.\ is° o. 1(30,	 de 28 de junho do aipo,
findo.

As proposOls doveni ser em (luplicala, s -Ilmlas os priotoi-
rãs v ins. l ' S t" ildi l S com tinta preta. som rasura- , o assignaiins
to los p1 ,. . ,,, n0E I 0s. (plo &Verão conwareoei ou fazer-s. , 1'0-
'oresonlar I , ;J ,I.1111elilo na 'econsião da sc.:são, dpventh, ( 1,,1 1 : ai.
Mis 1'01 .ot : ida s propoSlaS Iple SO S11,j j'ilnlil áS multas regula-
i/ H olt: 1 1 .os c;,, t irão ctimprani fielmente o conit todo nue for
ia n rad, e a ssionado.

ProVill e -so tply	 OS roprosonlanlos dos Srs. ni ogociao -
li 	 não 1, :lio ão aprosentar-se na sessão liem assionar 0 res-
piTlivo confracto sem qui , exhilmin procuraçã o Iogal.

Todo o toro a ..itinotto olonlocorá ao t a po ox 'siou] o moda
u.parliráo e será frit . : ticuiro do prazo do ontiroola ,--

Os prripiniiintos su1odar-se-lião a todas	 as ili
que r000in as conourrencias doSle der aP lanleld o O (Is
ria letlra o do ai . Si 1 1,a loi n. 2.221. ( h , 311 ,1 , ,iz,.„	 , He
1009. e derroto n. 8.260, de 29 de setemluo n do 19111.

Quarla divisão do I)eparlani., ittd da Admini -tração, 15
de npo s lo de 1913.— O chefe, tenonlo-r0 00nol il(i.lool rcr-
i'e ¡PO :Veres Junior.	

, .

Ministerio tia Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Obras Publicas

orlem (-1,) Ray). tir. ministro da Viação e Obras Poblito.: e
afim dm1 11 . 11dOr .11/ 4 milidos de diversas firmas omrao..ciras (pio
desolam eu cartel para a exocução das obras como1 oinitouo ,,t do
porto do iii de Janoiro, outro o Arsenal do \farinha e a podo do
calabomoo Oca prorogado ou. 30 dias, a terminar em 21 do agosto
pro y ituo vindouro, 0 iwazo para a are gmtação mie prop-Htas: para a
execuc -lo da g ditas obras, dc accôrdo com o ealital da 20 de fevereiro
do corro:He anno.

Diroctoria Geral de Obras Publicas, 25 dc julho de 1913. —
Leandro A. R. do Gosta, dinector geral.

Repartição de Águas e Obras Publicas

Pc ord mo do Sr. Dr. director geoal, faço sciente ao prol)] lota rio da
goiti° 11. 2; da roa Dyonisio Fernandes, haver sido commoriodito
á lloo;bo d o ria cio District-o Federal O gos:o th nina patina d'aolia.
para abas.ecimento do alludido ionnovel, visto ão
C innm . 1,11: a g	 expodirlas por esta re;iarticãa o se achar a
citada rua na zona obritratoria.

Socrelaria da Departição de Aguas C 01)EaS	 IS de aos,sto
de 1913.-1'. J. (I.z Fonseca Braga, secretario.

Directoria Geral dos Correios
EDITAL In; (:0:\tet:1LttENci.s. utattai:.\ nAit.\ os; rritAnALitos

:01 IS E flEP.11tOS NECESS.\1111114 .1. 1..n :\ (AIA. CA111(InA»,
;aunvluo AL\flurINIO Do CORREIO

Do Oidelll (10 Sr. diPOCIAI gera!, faço puldi t ti, tiara
rjrn t . it io ( los interessados, que. disto data ali ; o dia :22 do
cori , 111 0 . tlas 10 horas da manhã a s dti tarde, o Tão
iuittis 1111 3'`	 soccfio	 desiii	 sub-direcloria	 proposias papa
exerlicão cios ctincorlos e reparos nec o ssarios á lancha Ai/cora,
'to	 desta PepalliCã0, conforme a dist.rjpij_
nação que se 50310.:

concerto da toda do próa. Suhstilitioão da chapa ta-
/hamar. StoOstituição do nove podai», do Diluta do casco a

111- I I1 !n .o), S0114.10 cinco (1 111-; o quatro a 111. it t ,pa i o da ga ¡Oto

ti Annie. llepar0 ulti gaiúi a da niarliina. flptirtt d , Indo lr
apparelho tui lemo. Subst ill iut1i de oito cabeças da horda.
Jt pai 11 do toldo e suas ferragens e sulislitnicão do forro da
nisnin • he l t a r0 da bifida. Oosernpono da chapa do verdugo.
substiii i içào (10 11111 pOd(H:0 da Elles111I1	 Sells1 11(1 leão do forio
de cObro da linha do apuo (In hojo, da quilha, roda, cadaste
e leme. Calafeto go rai da lancha. Dopar() cia liObica e inai$
poquenas 013; . a.s: pintura lutou-na e eXterlla:

cOlicorl0 parle supoi ior (1,1 fornalha da caldpira,
junlo á cravação da ealnara do combustivel. Reparos do tra-
vessõos, guarda- fogos, chapas de estrado, fechos de portas
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4e. Ajustagem goral, ilinliamento gorai e ditl.ibuicaq
machina wol,01 . a. Ajusta g em tia bomba de circulação.

Ajustagem 11() burrinho de alimentação. .Eiolnioliammilo do
eixo da. Indico. Eimaxolamento o pro\-a (Ao pres-ão bydeaulica
11(:) condensador. S(1.:(stituição do (,1))1)()Iii e ralo da himilia do
ar. Substituição das tubulaçrros de alimentaçõo s, lubrificações

de apagar logos. \'041ar todas valvulas e torneiras (Ia
valdi si ra• S ubsiir u i r ;t s j ul g adas iimlilizadas dto .n1,., a ()Ora.
Substituição da vaIs ula do aspiração do condensador e passar
110 torno a caixa de valvola;

o) sub s tituir o iniuminotro de pressão (200 libras).
slituir o nmucal do escoar.	 Sulistiluir algumas contra-
molas (los cvlindms.	 Substituir o altar da valcleira:
'Substituir	 11111	 tubo	 da	 injorção	 para	 a	 circulação.
Substituir um tubo da rircul,Ição para condensador.
Substituir i1oti .4 guardas-rinzas da fronte da caldeira. Forrar
a cabloira. Forrar () tuim de vapor. Suspender a ealdoira. Em-
buchar a inachina. Esporim as molas dos cylindros. lloparar
a marbina (ui bomba. do circulação, II, parar o injort()r-cle ali-
moulaçã(). Collocar 1111111 toriloira tio condesador.

As propostas deverão sor aprosontmlas em duas vias, a
primeira das (pulos soltada, de acc(o . (10 ('.0111 a lei (I() sello fe-
41 01 . 11 1, não podpodo as mosmas conto] . emendas, borrões ou
rasuras, (1)10 u(ssam ()ocasionar futuras (Invidas.

Deverii0 os Srs. votleurronlos dar preços para as obras
da lancha e do(orminar o prazo minimo para a sua con-
clusão,

Para g arantia da assignatura do vont Pacto os concorrentes
dopositarão na iliesonraria desta report iVãO a caução do 20(1.
(duzentos mil réis . , cujo recibo deverá ser exhibido no acto
da, rop e p ri . , , ocia:	 para g arantia da execução do conlraclo
terá o coneurronte proferido do laxo] .	 t1'IMS1i14) do 5(10 (qui-
nhentos mil réis), tido	 será levalltad0 dopeis de julgados
aceeilos	 derittitivo os trabalhos o!oniractados.

Os sis. concurrentes (ieverão exiii!lir no acto da 0011-
currencia documentos que proveu) estarom mesinms quites
com os imposMs foderaos o municipaes, podendo apresentar
outros relativos á soa idonvidado.

A colicurrencia será encerrada no dia 22 do corrente . , ás 3
liras tia tardo, oni podo, offorltiando-so a ahortura das pio-
postas 4 4 julgamento Ala ilionoidado 1),) di(1 25 tamboin do cor-
rente, a 1 hora da tarde, no gabinete desta silli-direchIria,
presença cIos ititoressado.

Nesta c((ncurroncia serão rigovosammito observadas ias
disposiçaes do art 58, alineas O a t/ 4111 lei ti. 2.221, de 30
do. dozombro de 10o1, revigoradas na actual lei orçaniontaria.

Directo i . ia (li(vai (los Correios„ Sub-Diroctoria (I() 1:x1)o/h-
erdo, 11 do agosto de PI 3. —	 sub-direelOr, B.	 .14.(4.9(.4.44
f'«rift liochte.

iln•nn•n

Directoria Geral dos Correios

SUB-DiliECTORIA DO TnArEco POSTAL

Cor res pondeitc Ia coh ida em refugo

De ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
rnetentes ou os deslinr.tarios abaixo, da correspondowia nue
cd,nléni valores. cabida em refugo no segundo tráno- , tro (I()
:dum preximo filido (1012' 1 , a comparecerem na thesouraria
dosta repartição, afim de lhos ser ontroaie, dentro do prazo
d' um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
.z,pés o pagamento da multa respectiva.

Numero do registrado — Desdnatario— Procedendo — Remettente

N. 5.257 - José Leito Ribeiro - District° ftderal -
Ignorado.

N. 121.877 - Emiliano Coelho - Avenida Central ---
;Vitalino.

N. 601 v	 José M. Silva - Praça Municipal - Joaquim
1. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parga - Botafogo - Thoma-
aia Amp lio Parga.

N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Severino Alves da Silva - Ignorado - José

Olivoira (Ia Silva.
N. 266 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.111 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura
Valladaros.
iN. 6.071 - Licio Antonio - Idem - Annibal.
N. 6 .1.600 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
N. 09.788 - Antonio	 Districto Federal - Má-

toei D. dos Santos.
C — Franci:,to Alexandre - Ignorado	 3m10 F. da

Silva.
- Luiz Rodrignes - Botafogo - F.

Ç - Thereza dc Jesds - P. Duque - Josè.,

N. 78.666 - Alexandre R. de Lima - Avenida Central
Mine 14.111 de Souza.
N. 11.950 - André Justen - Idem - Amelia Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - idem - Antonio.
N. 41.015 - Januario João .José - Idem - Amelia

Moura.
N. 78.0 R 3 - André Pereira Barbosa - Idem - Gabriela

de Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedieto - Idem - Benedicto

tonio.
N. 79.151 - Oswaldo Pereira - Irei Canec:.. - Gra-

N. 10.059 - Voufrof - Avenida Central - Joanna
cianna.

N. 40.139 - José L. Lopes - Idem - Francisco Ignacio
da Luz.

N. 40.939 - Dr. Mendonea Filho - Idem - Fernando
Leite Ribeiro.

N. 26.759 - Juannita Gomes - Ignorado - Lafayettei.
Menezes.

N. 179 - Augusto Cabral - Idem - Cecilia.
N. 1.003 - Belmiro do Nascimento - Igrejinha -

ferina.
N. 37.298 - José Caspary - Ignorado 	 Elzia de An-1

Orado.
N. 79.012 - Jacques Stowdze - Largo da Lapa -4

ignorado.
N. 42.070 - Antonio Meadorm - Avenida Central

ignorado.
N. 50.328 - itaphael Martins - idem - idem.
N. 29.324 -- Doado José - idem - idem.
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idom - Idem.
N. 2.619 -J. Ba troto - Idem - blom
N. 55.116 - Lages & Comp. - 1(11 , 111 - Td,on.
N. 42.8:31	 Pedro Assis de Oliveira -
N. 3.217 - A. C. (le	 Como.
Primeira secção do trafego. 22 do marco .1 •	 7gUr-••

vindo de secretario, SeVer1:110 Seira, chefe de 5e000.

Administração dos Correios do Estado do Rio de Janei

11.- ordem do Sr. administrador, convido oi Sr:. 1-.11i.tent.o
destinatarios das cartas abaixo mencionadas a virrn retiral-as no

prazo de iiin atolo, a contar (1^4.5t11 data.
As l'.3fOritia-: rorly! gpoO r ielIeias eStãO á (I iSpOsie ão	 ri mon deVida-

mentr, 104 reclamar na tereoira soec,.ão (tliesooraril 1 de(ta adminis-
tra)ão, (1 a5 11 áS 2 horas da tardo, lios dia .; otik,
atino.

As correspondeneias registradas e ordinarias, velitleado conterem
valer, pagarão a multa de 23	 sobra o valor encontrado.

r,LGIsTnAnos SEM VALOR

Numero do r'e;ii.;I podo - flato do reqixtro - Procedeocia
DesliÀ p alctrio - De,slino

Carta 11. 110-	 do março de 1910 - Quatis da Bana MV153
—Adianagildo Ferraz-Lorena-S. Paulo.

MEC IST11 DO:g COM VALOR DECLARAM)

Numero do registrado-Data do 	 PrOced.:,'172ict— V(I1
deeberado-Destioniario -Des1;,19

Carta 11. 270 - 2 do maio do 1010 -Campos Elyseos de Ilezo!'(ie
--5S--Vicentc de Britto-Quiririm -S. Paulo.

COMIESPONDENCIA 011DIN.1111.1

Naturc:a-Dala Clit ire	 pogtod,t-Procedencia-Dcslinala!'ios
--Destino

Carta-1 'k de maio do 1011-Estrada Nova - Antonio O. flodri-
gues —5. ('anil).

Carta-12 de abril de 1011-Caclueira do Funil-José E11nos2.
-lho de Janeiro.

Administração dos Correios do Estado do Ilio (11 Janoiro.
theroy, 13)10 outubro de 1012,-0 contador, Godopedo de Paka,

n•n• n

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENUA PARA O sERVIÇO DE TnvxsrOUTE DE :NIATERIAI,
PERTENCEMS A ESTRADA.

De ordem do diroetoria, faço publico mio à 1 bora do
dia 26 do corrente inez, • nosla seeretaria, serão recebidas pro-
postos para () s .orviço (t)' transporto do idatertae pertencentes
a estrada, da .1.1faudoga 011 Caes do Porto para a Int,e,utteucia,
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t1j110 OFFICIAL

E.,...3'.aeão :\laritima e de;isa roparl ieão pto .t) s ( is.., , rsas se-
•'eõe s (1;1 e s tra . ' 1., na Estacão Contrri, iltirante o 4 ,4 1 . i . po lo. III O.

do aecóri.14.4 coni as bases para 0 te-peei:Ivo
(ilaEi 151:4 sf . crelaria; ú disio-. 4 sicão dos conetirr,.. li- pala

s,.,rena
A conetiri .en ... in versará apenas su:ore p preço por e,irrpto

de caminhão attiomovel ou a traecão animal. cabo"ito a pro-
terencia dl , direito ao apresentante (Ia prciposta d" preco
modieo, por minima qu. , seja a differença entre el:a, e qual-
quor outra .	 - •

As propostas que devom ostar soltadas,	 fiÉsiwna-

	

jIlas. com indicarão ( las cesiderwias (los resp-	 ives 111 . 4 	 14e11-i'	 SPI51( entrogu1's, em (luas vias. oin envoluchi filiado.
routend.i por fóra o assumido I' O	 (II) 1)1'011011"o 

(la caução de rMos. priiarnont ., feita na ,ottraria
i t os.la estrada, paro garantir a assiclialura do c o ntrai 4,..; ti-
ção (ti p re\erfPrá para os cofre s da Il11E1 0511d14, si O

	a assignar	 ro-oeel	 roo -
1 pacto. A (pieslão da idoneidatTie (tos provam, ;e- seca jul_
grda e examinada préviatneole, mitos do abertas as propostas.
As propo s tas todos autores não tiverem sido- jul g 'Aios ido-
nens não 51 , 1 . 50 abortas. I iepois de julgad a idlinoida,to (los
¡iratim-tentos serilo annuticiados O (lia e Inora Para nborlura
e leitora das propostas, que atiles do qualquer deeisão serão)
'Publicadas.

A estrada reserva-se o diroilo de nominai-. a roneurroncia,
.caso os provo.: pedidos sejam mudo altos, devia! 1111114. antes
410 nit (.11a,' ProPostas, quaes preos ao•lioa dOs

C I El tI OS não arroila nonbunnt. Ai pre 4ostas
Sinão Moa ronnIlla (14'	 81/b/nIS:-,ãO 4 ioda,: as

r l ausoilas deste ', lidai e o Kyr() qui , o proponeitio ororecer.
Não se 14:111i11 : 50 0111	 11110PS• 1101 01- n • 11S di`

1150 previstas noste odil: 1 nern as 1l r ot4 . 45t0 s ou, coo-
1 aponas o of ferecimenlo de tuna roduct..ão sobre a 1,•,1,7
14 0 81; 1 fletis *.-larala. No vaso de absoluta igualdade mil re doas
propostls rivn a estrada coni diroito de dividir a quem cabo
O pi'lderr • Ileia	 Toda	 1:1•0O0Sda 11110	 ¡Vet.'

accOr(to e0I11 este rdital. sova rojeitada

Socrelaria da Estrada (le ljerro Control do Hrozil. em 1.1
de a r osto de 1913. — O secretarit', ./osé tlicacdo Albuquerque.

Inspectorla Federal de Portos, Rios e Canaes

riscAtizacXo DO PORTO DO 1110 DE JANEIRO

Te nrilLm do Sr. chefe da fiscalização, autorizado pelo Sr. Inspe-
ctor federal de portos, rios e calmes. face) publico que atO o dia 18 de
agosto corrente, á 1 hora da tarde. recebeni-so propostas na Serrota-
ria (lesta falizacao, á roa Conselheiro Zarliarias cc.2 para a demo-
)ição e remoção do outulho do predio á roa Santo dos Mila-
gres n. 29, sujeitando-se os : Srs. cotwurrentes ás se gatitacs condições:

O serviço a executar constará. da demolição compilo a elo prodio,
dentro do W1 'O Maxim° de dons MCZCS, a contar da 'lia da assuma-
tora do contracto.

• II
O material existente pa.ssará. a ser propriedada do iiciiaote cuja

1)rop6ha for acceita.

dos predios Nisinhes, de modo a evitar noites qttaellier (latimos ou
O concurrento proferido responsabilizar-se-á pola e,tabilitMe

projuizos.	
IV

r,ro;40stas deverão ser aCOMpallitadas de certificado, pr,vando
-eerein	 SrS.	 feio 110111. C11lle;a0 (10	 '1h 050111';4-

ia da lospectoria Federal de Poloos, fli ty; e CO -ao., 5 Avonida Pio
quairda esta neee.:saria para sexto adiiit(iul )S11 c)o..

Furco- . ia, perdendo o proponente direito a el:a, raso o contracto nãq
seja ; 4 5 4 gitiolo 52is dias . depois da notificação polo Diario 0f1!cial, da
deceitacão da sua proposta.

Para fiel execução do contracto, o proponeote escolliixto elevará
doutra do prazo a iole se refere a clausula anterior, a emulo nella
al2.4itrada, 5 iti,por.aneia de 200 g (trezentos mil reis', a qual rever-
1.4:1 a favor (los publicos, Si antes do prazo Imolo pela clau-
sula I, não estiver completamente concluida a remoção do entulho.

• O contracto será firmado á vista dos documentos comprobatorlos
do pagamento da Caução referida nas clausulas anteriores, bem as-
sim da iiiiportancia total offerocida pela roposta aoceita.	 - •

VII

n, proponentes deverão apresentar documentos provando a saa
. idoneidade moral para executar os servicos a que se refere a onsent
coneuri enoja, liem assim dc já terem executado serviços identicos
com c,pccialid.ole com o Governo Federal ou Municipal. Estes do-
comemos serão julgados no acto da abertura.

VIII

As prop(4 .--lits deverão se referir ao pree» global de todo o serviço,
não se tomando cm .onsideração aquella s que digam respeito a 11111
SerVic0 particular com exclusão dos demais, ou que offereçain prema-
ta gein sobre a proposta mais alta.

IX

A s prooi , 4a z , ac-onpanhadas dos docnmentos acima indicados,
deverão ser apresenta las mo dupla via, uma (las rumes, sem rasuras,
(9II.I,d. 1 ou ploNi ( i ne lii oa faça, no dia IR do corrente mez, 5 1
nora da tarde,	 4 'riioi'io	 tisealisação, já mencionada, togar
onde os'S.	 pro;rmentes eneolurarão todos os c:clarecimentos sobre

ebjecto	 preellte.
• I1io tl .!aleiro, 7 de noto de 1913.—A. Marques da Seiva,
criptorarii.

Inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes

EDIFM.	 c n IN(TRISENcrt PARA (IS TRAI:M.1MS tIr C rIN'z ERVAÇÃ O DA 1,11IPEZA
o1-s011sTl1nif .:50 I OS RIOS k li 4.l'01) 1, Ni:Ri/ESTE DO ESTADO DO RIO PE
3.‘Nrir,0 Nwr.	 5DI:14-1(:111í: 1: CAMI.OS

De ordem do Sr. inspector federal do Portos, }lios e Canaos e
nos termos da auto . ização constante do aviso n. 20S, de 25 de julho
de -191 .-i, do ministro da N'iae'io e Obras Publicas, faço pubEco que no
dia 20 ( to corrente, ás I horas, na séde desta iiispectoria, á Avenida
Rio Itrauco ii 5. -, rão recebidas propostas para os trabalhos de

„conserva( ão da !Moleza e des bstruerão, (Itir?otte tim atum, dos rios
a saber: ãlacabO, do Moio, Major, Poco, 	 Ing.1, Novo, Barro
verai eth, e Furado ott Grande, 1DOS municipios de Macalté e Cam-
pos, na baimbla noroMe do Estado do Rio de . Janeiro, sob as condi-
ções sesointes:

Os trabalhos de limpr,, a serão executados de modo que os rios so
conservem d pratuè praza de contracto desObstruidos e livres da ve-
getação aquatica e da das respectivas margens.

O preço total não poderá exceder de vinte contos de réis
(20:0008000, não sendo tornadas cm cOnsider ‘ção propostas do Preço
superior.

Naolieltr; prero estão incluidas todas as despezas que façam os
concorrentes; inclusiVe as do garantia ao pessoal de serviço contra os
otreitoS do impaludismo.

A fiscalinn ção do s , rviço ficará a cargo da Cornmissão do Porto
de São João da lta'Ha e	 Normste do Estado do Rio de ia
nele-o, depei.doote 11?, Inkoectoria i'eleral de Portos, Rios
c Catirte . . c it-à a eir l. o contraco)to deverá mama:kr-S(4 0;irecta-
men o;sobre todos o .; assuirrs co:.cernentes á exectr:io desse tra-
balho.

A admiti' tração dos tr..: alhos de consorvação caberá ao con-
traelapte, qu r, iine.'dade de eraprogar apparelhos e proce4os que
mais 1110 ('otivi..trem.

IV

O irar) de ou riono será contado da data em que for commont-
cado ao c)otraclant2 pa.a d..r começo á conservação da limpna e
de-sobstr -dcção CIL'S r.OS.

V

No contraem serão estabelf.scidas penas polo não cumprimentO
das mias etausubs, sob a fórma	 multa ou rescisão e, bem assim, o
modo do re.u.),xo.'	 questõs que se suscitarem entre a fiscalização
e o Contrai:ta:ao.

VI

O pagamento da quota correspondente á dupdocima parte do
total iiroposto será feito mensalmente 'com o desconto de dez por
cento (10,c).

VII

concurrencia versará sobro a idoneidade dos proponentes e
o preço da éonseiVação.

Para ser co i4ideiNdo idoneo, todo concorrente terá qiio apre-
sentar docamftV Provando ter exeCulat,lo obras semelliantes
juntar o eertifiu	 deposito, na, thMraria deita inSpeetória„
da cfição a que a:Itiele á 'clati gilla N'I.;1, a

mei	 1,	 PIM	 I 	 IN I	 I 	 um	 l'



Ç,1),j
•

VIII

Caia prime4a deverá, si'Ir acAmpaphada de r,i,titt.i e mlepoil.	 na
tliesonr;. ria dos:a ins1)ectori . 1 da titia dia de (mobiliei-1os
que reverterá para . 0s.	 .11, Ca :AI	 caso o

,I)Doeuto , ,:volb1 . 1 i ) (10 1X , ', , '10	 re,i)' n VO 1.0,11110	 1011-
tr:11 • 10 li') prra	 li III tuas, toti tino polo Diaviu fq•lie ..mit lhe foi notifi-
cada a arreliação mio soa proposta.

IX

Cl deposito constante . 1a clausula N'Ill 5 . `I'á 1'01 .01Y:1010 Coal o 4104'.

fOilt •U l	 'dá j)(11' ("11to (10 ''.,1 da imnartilivia emr,-esPoodento a cada.
pagam) to, mie não voncerá juros. O sirvirá para :garantir a lial

dmi ioda e qualquer das cialtsill is do contracto que fo!.
am ...órdo coto as presentes coirlições.

,s fl:tmlocid t d,m ,Imm cnutracto, 0 cotitractante perderá a
impertancia da caução, nessa época, mo favor da Caixa Especia1 de
'Portos. • •

.1s propostos lerão limitar-Se a indicar o !treco da conservação
(la li ti 	 n

	

za, sod) e .S.! preço escriptom	 mema 	 e. 'vir Otitei),,o,sent
-rasura	 ou eni ilhas, não pothothlo a proposta conter coo-
dei) abgtitua fóra destu edital .

NãO	 toloarão em consideração quaesquer ofl'ortas ou vantag,:iS
Dàr) pr, ,A istas ti	 Ria! le coticurroncia 01 O aS pE0:)0StA5 (10`)

:111:;11;1;; oft.,)ret,r-DVIC,01,0 (1 , 5 tuna roltição sobre, a propsta mais
bora Li.

in•tr,osta aS n 011 orrranizala e devi lamente sellada .s:era fe-
(+mul t. . fl	 lar,(a;	 sobre a qual 'o proponeute escreverá:
propo,m a il., 	 (mon o do prol rtne 	 •

-a reli ijr'	 proVaS que puder a pro , entar de
sua da( moi la	 V. o	 da ,•	 a	 5; refere a condição VIII.

t los es-,.: diacaineuto s s . m . i u 1 y11,1,1. s em lima scgtincla sobre-
carta i	 larad:t u imi será entrogno no dia designaalo para o
.4)	 Lh00(1110

'P lia, e o as i' trarf. lides do costumo, sorii t altortas todas
sobraeart.a.s, renr 	 se dobas o: docum .; I t„ms comprvbatorios

id	 reuniudv-s..	 sobreca.rtas caio as propostas de preco.:,
fecham Ias e rno	 a;',1111)110, c111 ti tia 1 -1111ra S 'breca ria (Ule, (10pOIS (113
lacra. li o rit .. rica la pelos prol , ai	 praslit'3-s (103 o quizerein fa-

ficar.t.lepos itada nesta inspecioria.
I) toiro de (Irms (lias s.1() publiel(10,3 no Piario 01fieial o; nomes

41 °3	 h!Oneos para o emir:leio, amitincian lo-se
Jia para a 91 ytura e 1.. itora das propostas, sendo misse dia ...esti-
lando ,: aos com-na...toes não M.me ts as respectivas propostas fechadas
coto t	 sim(

Iii;ftytoria	 de Pertos, ílios e Canais, que se reserva o
d jolgar livre, muitto sobr .m a idoneidade moral, industrial e

/inane:ira das proponentes, p1 erá igualimimr,t3 ttiitimillrti a prositite,
conctirrelicia, Sena que figno ao. ortmoime013S O direito de reclanaor
qutml,pier . iii leninização sob qualquer titiuiot•

• ••	 • •	 '	 •	 XI
ttreforencia sr dada ao etticurrente que apres:intar menor

pre.... para a consorvarão da limpeza.
Elo de Janeiro, 9 de agosto do 1913. —Ltd: de Castro; secretario.

• •
1.1:/iistcria , tIa Agricultur,a, Industria e Coramercio •

Directeria Geral de Contabilidade
CONCulenrscrk . rAht rOrxrciiirmTo Dr Amta ys DO GRUPO' 1.—Alk(:111x.ts,
• -TrCIIIMOS ti 1..TENsItats	 —..'S ma . IR 11 ,:ik; 1)0 NONISTERI0 01.E

SE ADA5TI.CErnEN1 NA CiDADE DO RIO luE J v\Eino DIAIANTE (1 ANY() DE 1913.

Desempate de p:'eços

, raro publico•que pela commis•rão da etticurrencia e em virtude
do ti1iIrd utu clutinada para ri desempate de ( recos, publicado no Dia-

de, 11) do rei-rente, foramo recebidas as segttintos propostas
apres,mtitadas de accordo com o disposto na clausula XII do edital do
concuri.encia

Praposla de F. Delerio (C: Comp.

l'recos para de-empate de sua proposta do 30 do julho' : n. 6t.
GSG:io; it. 66, 378800; ti. 67. 8ti50 ., ti. 83, 678900; mi. 95, 728750;
il. 103, 1305400; n. 122, 58 ,10; n. 170, 288150; ti. 180, 378800;

2103, 741-20;. D., 312, 2085b0; . ri.. 329, 938000; o. 390, 428325;
n. •06, 2718600: n. 465, 1781.110.

Proposta de Dias G dreN COM).

Pre4;0''i para de$C111pat n3 do. sua proposta do 30 de julho: n. 83,
88$000; tr. 103, 1378000; ti. 289, 773. •;00.	 .

Proposta de Itopliáts, ('anse) . (5.,. • llopidas
.	 .	 ,

pre0s . para desempate tic. sua proposta dp 30 'de julho:ii 3.12,
•98740; n. 320, 898000; u 40G, 2WL.. 	 .	 • • •

Propata (te Janowi(: ,y	(C: Comp.

P 1 r 0", para (105)11111aL(1 de sua prdirtsta. dl 30 du mi. 6o,
2t;80oo; o. ui;', 88100: ii. 95, ti: g 500; n. 122, 51. 8000; n. 176, 278000;
u. 180, :',Ostloo.

Todas a: propostas estavam as:si gn:idas e devidamente selladas.,
tendo sido rubricadas pelos meniltrts da commissão cs pelos concorremo-
tos presentes.

Directoria floral de Contabilidade da Secretaria de Estado da
tiiiil titia. didustria e Comtuercio, 15 da agos to de 1913.-0 diru-

cior Cerol, Mario 13. Carneiro.

Escola, de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 228

De orlam dia Exalo. Sr. Dr. director da Escola do Minas do Ouro
Preto, faço publivo que, de accOrtlo com o disposto no art. 53 dO
Comli 2..o dos Institut is d; Ensino Superior cs Sommlario, qua
baixou com o d 'ereto m i . 3.890, do 1 le janeiro de 1901, condoia
aborta nas di ms 16, 17 e 18 do stlembro tnutro, ató as 2 horas tia
tardo desta ultimo dia, ai nscripção pa-a 03 candidato; ao concors-m
que 1 rá	 afito do su provér a vaga de, substituto da se.gund,t
secção da mesma escola.

Em 3 de julho do 1913.-0 seer itario interino, Jayme Gesteirre.

Inspectoria de Pesca

Do ordem Sr. insmetor, Imitzo publico, para conhecimento dos
interessados que, tendo molhorado as com-lições em que sul achava a
zona ornprilletulida oiro O caes dos Mineiros e a pont I. da caio,
ficá ristrinaida a prollibiçáo temporaria da posea apinas do ir chio
limita.o pela costa e pol.' linha comprei) indi Ia emitro. a bocea do
canal do Matigni O o novo Arsenal do Guerra.	 ,

hispectoria de Pesca, 10 de agosto do 19l3.--Gustare
chefe do escriptorio.

Superintendendo da Defesa da Borracha

CONCUMIENCIA PAIIA A CONS'TEICC". ÃO	 UM1 MOSPEDAISIA DE LIIIIICRANTES
NA CIDADE DE MANÁ0,3

n't ordem do Sr. mi. D1 g1ro faço publico que no dia 3 do smmtem.
bro provim() feltro, no escrintorio desta Superintondetwia, no [lio
do Janeiro, á rua da All'an lora 32, e no dia 12 do a gost(i, tini-
trem proxiin	 futuro. no eseriptorio ilo Districto (13 Fisca117.14•Ao
da;nosma sep.ribt(md(mria no Esta.lo do . maz)nas,	 Mau 0i
-;01 . ;¡ n •) ve;bilas propostas latira a construcção de uma llosoemfaria (In
Immi .,ratites nt costa de Marapatá (entrada do porto da matv'mas)
mie acctmcdo com o disputo nos aras. 26 a 32, Cap. 1 do ro Lroja-
inento anuem) ao decreto n. 9.521, de 17 tio abril do 1912. A roa
lizarto e o processo de julg.unonto desta concorri-moia ficam sob
metiidos ás precripções estabelecidos nas clasulas seguintes

A conctirrencia tem per objecto a- execução das obras doscri-
latas na parte I f esporificaeões tatu ti 1 do caderno de encargos
abaixo tratiset'ipto, ,otoprohomulidas no projecto rubricado pelo su-
perintendei:te da Defesa da Borracha e approvado pelo ministro da,
Agricultora, Industrio o Commerrio, as quites estio outulas cru
2.065;6R1:3813 ( dous mil e sessenta e cinco contos seiscentos O oitenta.
e tros miuhi oitocentos e traze róis) e deverão ficar CotleItti , las e Sfk:.:'
entrentes ao Governo dmitro mio prazo de doze mezos, a contar da
data do inicio das obras, fixado conforae o disposto na datisulo
XVIII deSte edital.

As plaidas c desenhos ficam, el .11 cópias authenticas, á dispo-
sicão dos proponentes, que os podorão examinar e estudar nos (Is-
criptorios da Suporititekaencia, no Rio de Janeiro e elo Nlantlos,
todos os dias titeis, durante ás horas do expediente.

A concurrencia versará sobre
'a ) . idrineidad'e tio prttponente
b) preço de constriteção, indicado por uma percentagem de abati.

ntet: to sobro o orç...mento

Para o rstndo dossorçamentos apresentados pelos proponentos
julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, será epporta-
namente nomeada pelo miniStro uma cot-mui ...são (.10 cinco membros.
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IV

• Os proponentes deverão comparecer no escriptorio (tosta superin-
tondencia no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia 2 1 setembro
proximo futuro, e no escripto io do districto de Fiscalizavão, em Nfa-
náos, até 11 horas a: m. do dia El de agosto. afim Ireceberem
guia para o deposito prévio da quantia de 20:00ns (pio, em moeda
corrente ou em apolices da divida publica federal, devora ser falta no
TheSourd Naeional ou na Delegacia Fisc 1 do mesmo Ii , s,airo no Es-
tado de Amazonas, para garantia da assignatura do cuitraete.

V

Para ser admittido á‘adjulicação deverá cada prol) noene, alOin
da garanta pecuniaria acima mencionada, provar (R , po,-11e, a pre-
cisa idonei lado para a boa oxecução das obras, apresou : anilo i'rtili-
cados e refe: .encias que comprovem a sua c,ompotolicia oe , liniea e
exacção moral para com a administração publica, terceiros ou opera.-
rios.

VI

Os proponentes devorão entregar nos dias hora;: lei es aeinia
determinados, envolueros fechados e lacrados, 	 tenda Neripto, com
clareza em uma das faces externas: o nome do proporieni.,,
precisa do logar em que é estabelecido e o assomou, da prop 'sia. Dm
dos envohicras, em cuja parte externa estará e,scripti: ,,prop n oaae,
encerrará em duplicata a proposta, que deverá Ci 1 ii 1p e reen-
laem d p abatimento offerecida para a exocueão das ob lim:tantes
dos projectos e especificar:O , s que sorvem de base a e-ai conomrencia,
a indicação, para o fim dos pagamentos parciaas, do, pro'os ii cada
um dos pavilhões que constituem a hospedaria e oula 	 de
completa , submissão a todas as condieões deste edit.il o ás
cações annexas. Este envolucro nenhum outro pap-1 p , elerá conter
além dos da proposta.

O outro envolticro, em cuja face externa estará esi-eipta odo..
Comentas % lambem fechado e lacrado e com os deurik dizu.s iguais
aos do primeiro, conterá os documentos de idoneidado e cyritlie:tdo
'deposito previo, feito no Til3S9t11 .0 Nacional ou na Doleoa p ia ri-cal do
Estado d; Amazonas, a que se refere a clausula IV, o oo documentos
do quitação (lis impostos federaes, estaduaes e munioiptes e imacs-
quer outros documentos que sirvam para comprovar os reque-Utos exi-
gidos na clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão ser sei-
lados.

VII
De accôrdo com a clausula anterior as propostas poderaa ser re-

Agidas do seguinte modo:
	  sulonettendo-se em todos os seus termo , ás clausulas do

respectivo edital de concurrencia, datado do 3 de ,p-iho 11') 1913 o
ás prescripções technicas constantes do projecto e cadorno 11 en-
e irgos, approvados pelo Sr . ministro da Aoricultnea, todso ntes na
Sup-erintendencia da Defesa da Borracha e de qu': tem 	 rfito co-
nhecimento, por leitura e exame que fez, prOpU- -z C a instruir
obras da Hospedaria dc Immigrantes de Manáos.Esiiido lo Ai 'zonas,
glle são objecto da i MS2,11t0 concurrencia, p . lo pr000 do 01 , :a mento
°Meia' com o abatimento de 	 % (em algaismo e ir extenso) e
a entregai-a completamente terminada no dia 30 de setembro de mil
novecentos c quatorze.

Pala 	
Assigna tura 	

A escolha das propostas será feita no escript elo di Sopeni.
tendencia, no 'Aio do Janeiro, e obedecerá ao critorio soolinne:

Antes de tomar Conhecimento das propostas a cominiesi') jul-
gadora examinará a questão da idoneidade dos coucliee

Para isso serão abertos, em reunião da c itinti- jtOcadora,
todos os envolueros contendo do:a-talentos de idwiei bode quitação e
deposito.
, Dentro de dons dias, a contar da abertura dos-es envolucros,
serão por edital, declarados os nomes dos coocurrento : julgados ido-
Deos e no terceiro dia tad após a publicação ,do mesmo edital, ás
horas nelle fixadas, serão abertas o lidas as propoet as demite dos con-
correntes que se apresentarem para assistir a essa formalidade, ru-
bricando cada um as propostas de todos os outros, o que será feito
tambem pelos membros da commissão.

Não serão abertos o ficarão á disposição do seu signatario os
envblucros contendo as propostas daqueles que não fore,m julgados
noneos.

TX-

Os proponentes que não forem julgados idoneos poderão recorrer
ao ministro, até á vespera da abertura das propostas, c si obtiverem
decisão favoravel, serão tambem admittidos a concurrencia nas
mesmas condições acima indicadas..

X

Si nenhuma duvida houver sobr., a idoneidade dos proponentes,
as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo dia cio julgamento
da idoneidade, observadas as formalidades já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas rece-
bidas, sei ao elas publicadas na integra no Diario Official.

Não seva:, tomadas em consideração quaesquer offertas não pre-
vistas neste edital.

Soro° excloidas as propostas:
one contiverem uma reducção sobre a proposta mais barata

b) que em vez de dar um abatimento, em porcentagem, sobre o
orçamento <aviai referente a todo o serviço, se refiram a um serviço
especial com exclusão 4los demais..

.	 XIII

A preferoncia caberá ao proponente que apresentai' preço mais
barato, por iniuMm que seja a differciiça,

No caso absoluta igualdade de preço entre as propostas, será
preforida a de concurronte que offerecer, a juizo da conunissão, mo-
litures provas e garantias de idoneidade.

XIV
• Logo que seja escolhida a proposta, será dada immediata comino-
nioaeão oscripta ao concurrente preferido e publicado o resultado no
Diaeio Dentro do prazo de 15 (quioze) ilias, a contar da data
desta publieacão, deverá o concorrente preferido vir asssignar o con-
tracto respectivo na Directoáa Geral de Contabilidade do alinisterio,
sob pena de perda de sua caução em favor dos cofres publioos.

XV
Si o proponente aceito deixar de assi gnar o contracto, o Governo

reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou mandar
constroir : Ii spedaria por administração, do accórdo COM o disposto
no paragrapho nuico do ant. 20 do citado regulamento.

XVI

Para garantir a execução do contracto e pagamento de multas, o
proponente escolhido deverá, antes ele assignar o contracto, elevar o
cauciona mento que fez para entrar na concurrencia á importancia
correspondente a ã o á (cinco por cento) da importancia total do valor
do contracto, devendo ainda, para reforço dessa caução, ser feita a
dedução de ti sobre cada uma das prastaçaes que lhe forem pagas.
Esses depositos ficarão retidos nos cofres da União até a recepção de-
finitiva das obras, nos termos da clausula XXIX.

XVII
lima vez desfalcada a caução por motivo de multa ou por outra

qualquer circumstancia, o contractante será obrigado a integral-a
dentro do praza de (30) trinta dias da data em que receber notifica-
rão para o fazer.

.	 XVIII
Dentro do prazo de (20) vinte dias, a partir da notificação de

haver sido o contracto ragistrado p. ,lo Tribunal de Contas, o contra
cianto comparecerá no local das obras juntamente com uni enge-
nheiro designado por esta Sup3rintendoncia, para tomar conhecimento
da locação dos odiados, devendo dar inicio As obras dentro dos pri-
meiros cinco dias que se seguirem, ficando sujeito á multa de qui-
nhentos mil réis(500$), por dia da excesso, que se attingir a dez (10)
dias acarretará inunediata rescisão do contracto, perdendo o contra-
elanto a caução correspondente a este.

XIX

O centractante fica obrigado a executar as obras observando fiel-
mente as plantas, desenhos e prescripç,ões do caderno de encargos,
nenhuma alteração podendo ser feita sem autorização do superin-
tendente, com approvação prévia do. ministro,

XX

No dia da assignalura do contracto a Superintendoncia entrgará
ao contractante cópias authenticas dessas plantas, desenhos e especi-
ficações technicas e mais documentos essenciaes á execução das obras
e mie servirão de base á concurrencia.

XXI
, A superintenáencia por seu . representante fisealjunto ás obras

intimará, por escripto, o contractante para este demolir, reconstruir,
reparar ou modificar a obra ou parte delia em desaccÔrdo com o
contracto.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazo de (3)
tres dias acarretará, para o contractante, além da omita. que podera
variar de quinhentos mil réis (300$000) a cinco Rmtdá de réis (5:000600)
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a juizo da Superintendencia, o pagamento das dospezas occasionadas
pela execução do trabalho em questão. o qual p0(1 . 'rá ser tua miado
executar pelo representante fiscal. da Superintendencia, independente-
mente do contraetante, mediante desconto nas important:ias que este
tiver de receber.

XXII

As duvidas ou divergencias entre o contractante e o representanto
fiscal por parte da Superintendendo., serão submettidas á decisão do
superintendente, havendo recurso do que este resolver, para o
ministro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão do ministro,
poderá ainda recorrer ao abitramento de uma commissão composta
de um arbitro de. ignado por cada parte e de um desempatador esco-
lhido á sorte dentre quatro nomes, dos (pines dons serão indicados por
cada parte. Os recursos devem ser interpostos dentro de tres dias o
as decisões dadas dentro de prazo não excedente de um mez, salvo
accerdo a respeito entre as partes litigantes. A falta de notificação da
escolha do arbitro dentro do prazo acima estipulado, por parte de
um dos contractatnes, importa em decisão a favor do outro.

XX I II

Faltando ao cumprimento de qualquer das clausulas do centrado
para o qual não esteja comminada outra pena, o contractante in-
correrá em multa do 200S a 2:0005, a juizo do superintendente, com
recurso para o ministro. No caso de reincidencia será rescindido o
contracto.

O governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1°, si o contractanto não começar ou concluir as obras dentro
dos prazos marcados, independentemente das multas em que in-
correr;

2', si o contractante suspender os trabalhos de construccão por
mais de quinze dias sem permissão do superintendente da Defesa da
Borracha;

3°, Si o contractante empregar operados em numero tão insuitici-
ente que demonstre da sua parte desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extraordinarios e independen-
tes da sua vontade, reconhecidos como taes pelo Governo;

4°, si houver vidos e defeitos de construcção provenientes da M-
OI:emula das indicações technicas, esgotados os recursos acima
ndica.dos;

5°, si fallir o contractaute.
Fica entendido que a gréve dos trabalhadores por falta de paga-

mento não será tomada em consideração para justificar a paralysardão
dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condições pre-
cedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante, além
da que corresponder ás ituportancias das obras perfeitas, realizadas
nas condições do contracto, e que serão avaliadas do accordo com os
preços do orçain2nto oficial approvado pelo Governo para a abertura
da concurrencia.

No caso de rescisão do contracto, reverterá em favor da União a
canção feita na occasião de ser assignado o contracto.

O contractaote fica responsavel por si, seus teres o haveres, por
todas as obrigações que lho impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam entre o Go-
verno e o contractante, seja este réo ou autor, serão resolvidas pelos

' tribtmaes brazileiros, renunciando o contractante que fõr estran-
geiro ao direito de recorrer ao Governo de sua nação.

XXV
O contractante fica responsavel, para com a Superintendencia e

para com os particulares, pelos prejuizos que lhes causar po: . si, seus
propostos ou operados, salvo quando taes prejuizos provierem Me-
vitavehnente da execução de ordens de serviço expedidas pelos repre
sentantes da Superintendencia.

XXVI
O contractante não terá direito a indemnização de qualquer na-

tureza por prejuizo, avarias ou damnos provenientes de tempo desfa-
voravel, chuvas torremciaes, difficuldades de transporte o muito me-
nos pelos resultados da negligencia, falta 'de recursos, erros e má
administração do mesmo contractante ou do seu pessoal.

Não são comprehendidos na disposição precedente os casos de
força maior devidamente provados, a juizo da. Superiutendencia, de-

' %elide, nesse caso, ser dada participação escripta.

XXVII

As obras não previstas no contracto e que a Superintendem:ia,
porventura, resolva mandar executar, poderão ser feitas pelo contra-
otamite. mediante ajuste prévio com a Superintendencia, devidamente
apprtivado pelo ministro.

Estas obras extraordinarias poderão ser contractadas em globo
ou por unidade de obras, não devmdo os preços exceder dos preços
correntes do local. Fica claro que a Superintendencia poderá con-
fiar essas obras extraordivarias a quem bem entender, sem que
por isso caiba ao contractanto direito a reclamação ou indemnização
alguma.

Caso convenha á Superintandencia fazer algum trabalho por
administração, poderá requisitar do emntractante pessoal, ferra-
menta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas o apparelhos
o contractante terá direito a uma indemnização c,orrespomiente

0. do salario do pessoal, salario que será pago directamente pela
Superintendencia. Fica entendido que o fornecitnento lo peso: -1 o
ferramentas que fizer o centractante em caso algum será iinocodo
por elle co1110 motivo ou causa para não concluir Os trabalhos de sua
empreitada dentro do prazo do contracto ou para levantar q..11(vter
reclamação a respeito.

XXVIII

Os direitos aduaneiros do material importab correrão por contz.
do contractante.

XXIX

As obras serão acceitas provisoriamente, depois de examina,tu
pelo representante da Superintendencia, dentro de dez (10) dia.
contar da communicaeão do contractante de estarem concluidas.

Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o ~In...
ctante obrigado a conservai-as mu perfeito estado duva.ute o praz, V.
seis mezes, findo o qual serão cilas recebidas definitivamente, seo,tb,
lavrado um termo assignado pelo representante da Superiuteti,Ionn a
e pelo contractante.

Até lindar o prazo de responsabilidadedo contractante oeia
lidez c conservação das obras, os damtios que estas s fi'rerein
incutes de defeitos de mão de obra ou má qualidade de inateeta
serão reparados immedia.ta.meute pelo mesmo contractante.

XXX

Reclamação alguma do contractante será acceita, em onalque:r
tempo e muito menos attendida, quando baseada em ordem er-
bal do engenheiro fiscal.

XXXI

As responsabilidades oriundas deste contracto só cessarão para o.
contractante depois do recebimento definitivo das obras.

XXXII

O pagamento será feito em prestações relativas a cada um dos
pavilhões, quando estiverem concluidos os seguintes trabalhos

l a prestação, fundações, embasamentos e atem interno 10 0/0;
e" prestação, alvenaria das paredes externas, camada hnper-

ineavel, cobertura, 15 04;
3a prestação, alvenarias acabadas, pavimento e forros,.20 06;
4a prestação, esquadrias e alisares assentes, 20 ',/o
S a prestação, concluidos todos os trabalhos de accórdo com o eon;

tracto e especificações annexas, 35 0/.•

De todas as prestações serão retidas as partes indicadas na clau-
sula XVI.

XXXIII

Os pagamentos a Vfne se refere a clausula anterior serão feitos
na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Amazonas, observadas
as exigeticias legaes, e correrão pelas . verbas que á mesma forem
para tal fim distribuidas por conta dos credito; votados para o ser-
viço da Defesa da Borracha no corrente exercido e pelos que ainda
forem votados pelo Congresso Nacional ou abertos pelo Governo para
o mesmo fim, no futuro exereicio de 1914.

Rio de Janeiro, 3 do junho de 1:13 — Ilaymundo Pc,•eiva
Si:va, superinteltnmite.
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Cactoeno de Encarú as

ESPECUIC.U.:(-)ES TECIINICAS

pra .n les especirmações refei' m-se á; obras a e::ecuter no
terreno eMaraitatá, á margem da Ilio N,gro, na eittr;via hi p‘rto de
Manán, para a •, .stallação de uma hosnedaria de im;MraoLes, de
aecOnlo com o disp isto no; ar Is 2i; a 32 do regulamento mexo ao
decr . to tt . 9.521. de I; d ) abril de -192.

As obras a er.ncittae cens •ão de :
roçado, .' ,A0comento e limpeza do terreno, no local dos eli-

fidos f!. mis »ssagens e vias de communicação entre elIN e a ,),tite
de (lesem)); ,1(1,.;

con , trt ..ão dos seguintes pavilhões
N. I . Pavililão de	 Lrada • commeliendende dom edinelus.

;IA ilha° de administração
N. 3. Dormi.orio C Ceando (Ires pavilhões ignaes).
N. 4. I st dl; ão sanitaria (quatro pavilhões iguaos).
N. s. Lava wieria.
N. 6. Pavilhão para cosinha.
N. 7. Pavili,ão de enfermaria. e pharmacia. -
N. S. Casa para habitação do director.
Estas obras deverão ser execut .das conforme os desenhes e

plantas rnliricados pelo superintendte da Defesa da Burracha e
approvados pelo SI'. mi istro da Agricultura', Industrht e ColLimercio,
os (pules se a eham na séde da superintendenda. no Ilio Ir lauciro, e
no esériptorio do districto cld fizscalisnão da mesma superinieniencia
na ei • ade de M. nãos.

Ficam e:zcluidos do presente contracto e constituirão Objecto
Interiores	 ovilkirdas : •

• (1) constrac(:ão da ponto de desembarque :	 •
bi installação de usina electrica • e canalizações externas dos edi-

ficins ;
c) installação das rèdes de adducção da agam. poços, bombas ele-

vatoriaso accessorios, bem como as do ei.evt.o de tutorias fivaos
'aguas servidas, na parte externa dos p

(1) constrncção 10 do, ; pavilhões para dormitorio e r0!reitopi4
(n. 3), de dons pavilhões sanitarios (11. 4) e dá 11111 pavilhão' para
Manteria (n..5):

installcão da estufa e machiam 'do desinfectorio
-	 -/jin bialiario e ntensilios para os diversos pavilhões; •

.) apparelhos de HL ninacEio.
posilhões h ¡Irão brados, approximadame»te. 	 _elitt•lo o de-

senbo schinnatieo que acompanha estas espeenicaçõ. 14,1 'lido. it.,r("un,
a respectivas po;:i ries SM' alteradas p. q a fiscalizai) sem mitlitieação
da otientaeão geral:

As obras deverão ser feitas com mitteria .es travo-4 de p.,imeira
(p Lili :tile, de aceordo com as especifica-Oes que s O ex-
ecutadas do modo o mais perfeito e segundo' os pr. ceit• n •• (I; arte de
const ruir.

materiaes a empregar serão submetlidos a mame prévio por
parte da Superintendencia

A apm .ovacão data p:ila Snperintendencia a qualmior material a
empregar tias niwas wio exclue o e-uaraciaffle da re-pwL:abilit)adc
pela sua boa qualidade e perfeito enyrego, an'; a recep:ão
das okas apd sua conclusão.

it

7t1.1TEI;1.11:s

deverão ser de primeira qualij ache ,de aecórdo
com as se-,..;ttint •Js especificai:ries: , -

Cni"to
Composii:ão chitnica

O elinento não deverá conter mais de 1,5 ' de anhydro sul-
forleo, de magnesia. de atm-nina e •I ",•,„ de oxydo do ferro
nem suliuretes em proporção doaiel.

• A perda ao fogo não deverá e..celer de 3

Grito de pulverização

- O eiment..) deveri deivar, no maximo, 30, 0/0 do seu pes•-: na pe
neira ii .1.tuto malhas, e lo 01„na dg Otto.

réga

.	 A péza do ;ii)",C n".0) nãO deverá começar antes de 30 m. O deterá
terminar entro 2 c 12, rei	 arÕS o atnassamento.

ileAstenc l... da rast.., normal do cimento

n carga a raptura 'por 	 .;(-q; de 50 kads

nimo, ao fim de sete dias, e :3:) k dos no fim (1,-; 28 dias:

A	 7 n•n

	 ii'!».,3

deverá augarentar dc tres	 d) 7
.'es"

ri/,'ormaeflo -a quente

O ai clfl t .:, (1) ar;:stac,ento is agulhas flt twarclhe proprio
para este en-aio, tal) clueri	 sar d i.;LI I I11 at depois de m Latida a
temperatura (: rima, elide	 adia a liam :a de prova a 100 gritos
cluran.e	 h es; (0) 1 o"-til;.v

as as:perle:teias devem o !,edeeP t i'is retras da cora-
missão Franee.;:t dos Methodos -de Ensaios de Ma.teriaes.

Cal

Toda a cal a empregar deverá sor de peira. completamente ex-
tineta no Li'al das ob,-as e de tal mol° q(13 seja empregada antes do
sua carlionata':ão.

Será reciKada a cal mal extincta ou a que se achar carbonat
tada.

Areia

. A areia deverá ser expurgada de matulas extranhas e apreen-
tar uma eanstitu'eão gramtbmet viva que a torne propria para a
construe;ão, a juiz' o do fiscal das obras,sonde, sempre qt.e fim julgado
conveniente, peneirada e lava ia . .	 -

Não deve conter soes deliquescentes e 03 SCUS grãos devem su•

r"Ctira

A pedra para alvenarias não deverá apres-Mtar-se oun estado de
decomposição : deverá •ter a resistencia necessaria, não apresentando

' defeitos como : Lzins, peitos, abállieiros, etc.

Agua

A agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.

Os woh,..,	 -er ,-t.)	 hem m-Idadts e uniformemente queimados,
apresentando simeridirs pialas ? 'aresta, rectas e vivas;

As s na : tio i O ;	 sr,ro : . 25 cem; X 15 cern. X 15 cem.
typo como ti	 ibe A.ain'tos.

:ser-1 per:n:	 •
rctitl•'1,;	 o nr.rtello deverão apresentar 11111 50111

ci t ei °	el .' o e	 fne' ca, de\ em apresentar moa estructudt ba-
nto, ,n•,a.

.r.s •	p" lra ,. a i:lelaes não devem absorver por inimersão
agua,	 horas ii. i S (1 .3 1 , 1., do seu p.• ,:o Cl (1')Ven1 pl'èSeiltat"
tuna re,isnetteia, ao estua	 nonto por (.0111 1 , 50á 1	 mica interior a
;t1) kilos	 em para os tijclos perfuri,tios e a CA :Aios para os
compactos.

Madeiras'

As InC :lia a empr ,-, -ar devem ser desprovidas de branco, nó
fendas, ventos, furos ; brocas e outros •quaestitter defeitos „ui
jialiqn no a sua m- au a e apitarem' a O devem seu empregadas
depnis ue estarem convenie..t.unen.e seceas.

Pedra tiritada

A pedra britada para concreto ileverá poder pas sar em fla'r.nnel
de 5 em. de diametro e apresentar a re ...steneia necessaria e supor-
lides avras.

A ledra britada para cimento armado obeci•-•mni° as mitras expe-
riencia deverá pJder passar em atineis de 3cal. de dianiet:o.

Ferro
Todas as vigas craprerdas serão de relvo laminado I ai

tind., uma car.7a .	 pOr di ..4C1/12ão 111.111ea inferi n. a 1	 _aos.
por na lai e o a,y.:_tamento de 20

pe,:aa -.ora() rev.:Jtidas com tinta de zarcão com 2 i
O ., VC 1 ca	 1 pa.ra eiak do arreado dev Trei o flbi-ecem mm	 re.i-

steneia	 VIc.s por 10 , 11) 2 e um al.mga mento de I
uma ba.va de 1-; :111 propercional obedecendo á regra de liar)) .

txã.j;‘,:	 DAs. ona4.;

eniolic6;fs

' O ContraMente fica obrigado -a . deniolir toilás tantigas eqn•
truet,:Cio exiet0fUs no pcirimetro que será ocupado pela Itosptriafia.



414,

DIARJO OFF1GIAL,	 Agosloile 1913	 12uzi 

lha para imp:idir a p i ; ;agMil da fOillai oo pequemos objectes que
saiu (weasionar mittipimen tos.

N.; parte infeáor cs;os eotid teAre; (arai) salii Ia á; o laia; por
bak a dos pas:seios al.4". n as sarget.as (pie marginam ,:),tos.

4 ) , ),;041.1 .411 Mit() d mi maplas pluvi	 qti	 e him ii	 mu i 	 aJ•4

S	 feit0 p	 moio (h caibas	 ;11 W, • 1,	 ;•

tijolos (.).1 parallelopidos., rOYe;Ll is colo rim m1), e ).n	 11	 • largu-
ra ao loog ) dos-pass-ii.); ti (Isp)stas 04)11 o d .:clive e.);Iv.iniel	 para u
rapitlo tt-e uttiunto para (e

Ott le fôr t;: onvenitente	 agiu is 1»derão su : callootalas	 n
eondoetores de manithas de grs fel feit 14 c . '.111	 :rito a 'ai
salada pua o rio, sendo nista itypnItis3	 lo	 .5 d .; 4.12ta.
lua 4i appraV41à() do ti:kkeal.

QIbisIO 16

Trabalhos Imeparatorios e andaimes

O contractante fará a limpeza e preparo do tecreito não só uos
loca.es occupados pelas construeções, como nas iress.itins e vias de
cominimicaç,ão entre Os pavillibes e entre estes e a pinte de em-
barque.

Firá. as precisas installaçües para desembarqo transporte, e
abrigo dos inateriaes.

Antes de ser feita a locação das futalaeões dos tidilicios O cou-
tractante fará roçar e limpar o loeal em (pia ell i; devem pear,
bem e01110 fazer o deslocamento, arrancando, removendo e (imito:1nd°
os tó•os.

mó a conclusão da; obras isso (lucra estar feito em toda a nua
a„, ci lha se refere o começo desta especificação.

aote deverá ter andaimes e appa ,elhos 'vices .; trios á
rapi la e pe	 ia ixovu r:ão (las obras, attentlendo ã; contlierns
segurança (1., pissoal opirario e pennittirdo tacil o frallea
das obras em andanunto

Argamassar

. As argamassa, se rão preparadas sob coberta enxuta o em
laboleiros tte madeira.

X dosagem das argamassas será feita em volume sendo adoptado
para o cimento a densidade apparento de 1,P1..

A mistura do cimente mi cal conra areia será feita a seco) e de
modo o mais perfeito, sendo a quantidade tragam a extrietamente
necessaria para que a argamassa fique com a consistenela pastosa
O firme.

A agua será addieimada, pouco a pouco, (le modo áquella coo-
sistmleht ser oluida pelo a inassamento c n•:io polo eachareamento dos
componentes da argamassa.

Serão preparadas em quantidade, de accórdo com as wicesátlades
darias e de orrlo a evitar (pie haja começo de, endurecimento atiles
de ser empepga.la.

Sirá rejeitada e imitilizada inunediatamente tola a argamassa
lane tipresentar signaes de ter com nado a endurecer sanb, vedado
roam assa 1-a, ;1 Os !muriti :cimento.

Nas oreasiões cio pie a t imp ,.ratura fór maito eleva la ou hou-
ver fort s Vrffito;, a; arg•antass is de‘ mo	 consttiot enetit.e molhada

A argama ,s:1 que, touba si 10 ratira • la ou cahida de alvenaria
em execti ,:ão, 11ãO j»41 .,!rá Ser 110 11010 empregada.

CONCnETO
•

AS pe Ira; a empregar na confecção dos concretos deverão ser
expio :g:idas de tolos os dotrietes, ma leria; terro .;as ou outros eorpos
(nu : anhos, seud(5 para issa previ nitente; lavadas.

A medição dos componentes d concreto seri feita em volumes,
laloptando•se para o nal nitoa 13wada . le appareote no 1,

I t moerei.° será perfeitamente ini .uatrado e revoai ido, de mo lo
pedras ficaram e nnpl(Aanamie envolvidas em argamassa.

0; concretos deverão sor cuificeiottados a maellina.
O mariniranM111)) 41 4 ) en1) ,,rtura su rito em) par a s serradas de

madeira (14) lei (. 15)11111'; 411111CoSi1eS nee0a-Saril5 il ace014.14) em)) Os
VãOS, nãO pOdand0 as tisooras terem espar, amento maior d e •,5 •ms.
nem as toNas distarem, entre ek s, mis de 2,:; ms.

Os e:nitros taoão o espaçamento maximo de 0%1),
si') poderá ha :tis pro,.,:aeão simples no; etW11'0'-; e rioas, de,vendo as

demais peças ter as ocres:aras (munida; e sainhia7,3.
hIs tesourasterão apoios o n inea	 ;1101 nI4	 2:; e :1111:011 "Itl'03 de extensão

tes l uras iin•ão os con i p -.rentes estribos e bracaleiras de ferro.
Nos cautos dos fraques S2ra0 eollocados esquadros de forro para

ravamento.

AGI; tS PLUrIAES

As agias pluviae; terão eseaaminto:
a) as das coberturas por 	 d3 calhas e conductores
b) as dos 'a sseios e rias de passagens mitra, OS etliaciOS por meia

de sargetas o collertores.
As calhas (las eobertoras tle telha seno de chapa reforçada de

cobre de 10 xltieltlx 1
As il h oa; (ias calhas deverão ser bua cravadas c soldadas, cio

Urna pollegada de extensão, no 'Minuto.
, As deverão ficar asseeles em cambotas de madeiras de

lei, di .tpo s tas de modo a 11 n10 haver curvatura da calha, e a estas da-
rem rim tildo e:voam:oito ás aguas;

Nos to.rraep; 0 4 , ;0. n allt •Mto será feito par moio de 1 -4:)bai \OS l',3.1tOS
1)0 pasitneuto respectivo, colo deelividade nunca inferior a 2

Os e mtlitetore; ster;io de livro fundi . 1 5 de seceão circular de 10
eents. de (lameiro interno (mittiino) ou de secção. quadrada ou re-
otaligolar equivalente aqmella, havendo tnn para 10 metros (piadra-
dos de eohertora.

Os. cooduerore,s pasmeã ) pulas faces externas (lis paredes e terão
as precisas escapulas, caixas de recepção na parte superior, com gre.-

ravimr.X:ros

O interior ias construcijiaS . s?..rá ai wrado com torras i;entatt
frialorias	 ,1, ace,)1 .,lo c .Eri o; . projecto; ios	 p.a vi

imdo o aterro collo:ado ein camadas; (I .3 vital ceniiinetrsts
11 , 1 isasinta,	 (1 ..pois de hum i.1 toid m, snrão apiloadits: s4),-

para41:1111)100.
0 1 )1' 4 ' st as a.terro; iatOr( n 0;,	 ri la 0 . 1111 ,á ..), lia V4:',r:t. 1111171 ca-

mada (In conereto, •13 loz	 (1) e mitimutios	 o s s l ossura • traeo
cimentei, areia e placa, 	 1.t 11,1 idal OmIm mergulhadas as tra-
vessas em eme, ,1:!1'ão progati,y as taboasii soalho.

Estas trave ssas deverão apr'smmtmi	 mmlit sieçãe transversal
(pus ;na iargto •ti, ia parti itireeior, (44(j1 Si 11')I' (111 ,.? li Ia parte supe• •
rim*, aliou de ileareal p0r1;. , ;lan)M1t . ; mil 4 ; t I la s lm 04)(14...Clo.

' No pavilhão o. 1 sOl)r0 o solo, na 11v411 li r.:!11.4141() das tunla-
(:ões, 5221. 11)41. nina (..amada. 	 4.“41) tola 41 ; opy1iO40. co-
berta ptilas t;Instraeçiers f iita de e miere. • 15 f‘ traeo	 eimento,
areia	 la.!tbra imitada	 de dez (10) (''..!:1111.0!ll',1:i th

pis!F: (14H C ) 1 1111:1 11.101 311 10.4 ihass p I 1 .1111)11 4.'1',1.11

por li ge; de cimento armado com mor kl dy	 ou	 cone
f,,spc,:sitra (13 410z (10) eintime.tros, c.ihfIl tila para recatar tuna st.b.;7-
carga de 1.:103 ltiles por to = no pavillil 1 da direita (destinado a h:4'
ga .,4ens) e 410 700 kilo .; por 111 2 me do pavilhão da esquerda.

.;:sstas: lagis se apoiarão em vigas de te.5 eentitnetros 413 ;1110 (p,N
espaçadas de um (l) inetai) entre eixos na pavilhão da direita e
em 1)1'?,tro e einewixta (1',50) no da ostitt nata.

E:-; as pisos serao ladrilhados conforme abaixo se especifica.
O; soalhos sirão cie frisos do 3" X1 1;2", de macho a feinna,2,

da acapn li ainarello, com uma or.13111 de tab.:iras em g3ral e conh¡
duas ordens nas salas de visitas, gale :metes, secretaria e coinpar4'
mentos prineipaes.

Os ft : :;os dos soallms deverão estar p3rfeitamente apparelliaday.,
pritiepalmonte tas jontas, SaU lo evitado o emprego de calços r11::
palnietas e stir:to asstil, is caiu pregação escondida. 	 •

Estes soalhos piarão se,. substitaidos pelos Lo sysleina Betini-;
oa s,.onelhaeto, si com isso c,ancortiar o constroctor,

To los os rodapés S 1 . :1) de, ladrilho apropriado, a juizo il() íiscah
Os pavimentos la Irillahs o snrão com ladrilhos cerainicos (1.3

aceUrdo ceia as 05,5ecilica.:õ3s acima referentes a esta especo: de'
material.

Os ladrilhos serão assentis com argamassa te ciin3u to (1:3) sobre
cama•la impe,rmeav•il de (10) dez contimetros d3 espessura (fraco

1:3-:5) posta sobre o aterro.
A paia emltral (1:) 2 . ' pavintrlito do pavilhão n. 2, onde se acham

as in-iallações s•initarias, tirá o piso consc't ;tido por um revesliniento
lo ladrillsos ;obre, um:1 lago de (1 :t cineo colo imaros de espessura (l(.
eim mito arand(), r(ioottsando so'tre viga; 1 (ia 20 cetitiinctros de altu-
ra, ;espa e, atlas te (1 .a ,25) tini metro e vime e cinco.

.1; s)l-it'as das pateai is de alvetaria se..ãa de pedra granitica,
pedra liez de Lisboa e t,, rão campeio] oito excedendo de (10) (.13z ceai-
timetras, pa,ra cada 1:1(14), o v't() 1.43S11),,o.ivo.

As soleiras de portas, entre soalho; de mallaira, sai-o-hão tini-
bem (13 madeira, sendo ve lados os s malhos colnininai a na iis de um
connamtio.

As soleira; junto a pavimento; ladrilhados serão de 1 tdrillio,;.
Os pisos das varandas dos pavilhões os. 3, (e 7 serão formado;

do uma camada 11111 fui' o bem recaicada a so pulo, de concreta
(1:3;1, ciment), arca e pi(r.t Imitada) coai 0,12 do ev;stica, retais•
tida, sup,eriormente, de ..inra. camada. (1-5 unia parte (lti eimenio n
duas de, areia tili•t thi cio	 tros cont boinas); .1,, esysissura, tendo
na fiel, sulcos ou traço .; formando (les mim; goretai•cieàs stitipl

Estes pisos terão o deciive de 2 	 p ta 1) 1	 ,au, 'roo,
Etn Locou dos pavdlitã e ; haverá lasseas f . ato-, ' mo aeim 1 fie 111

esp,itialeado para os piso; das varoo . las o i e 1111 ill111 cal . a411. 110 p
de 0 , ,,520 il esp 2ssora , iyon smetla, ; 0 h 1 . 3	 imal si	 posta uma ca-
mada de (3) Ires centiinetr,ts 11 IrZpo,“: mm' i 1121.1
1111 l'tC 11(1 C111111111,0 e 111111,4 pAni., , 1.5 dl! :1	 , . 111	 t'llj	 1 .;1111 ¡U.S.:Vá 5111 'OS
i m traços farinando destioli is goomelricos simpl es•

Marginando estos pis:Ates sei lo lulas ; • ir ig:!1;as (10 p alui ou 4113
concreto tamosno cob3rtas com a 1101511:1. co;ea. de cimento.

A deotividade da 0,a14a(la para 1. sargo,ta t,erã de 2 y c a, destas
sar,getas será a precisa para que se faça rapidainelitre o tsscoannitto
das aguas plaviaes.
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Como já ficou especificado, os teanducteres do ag,nas pinvines das inferior a um (1) metro contada do nivel em que deve ficar °
coberturas passarão por baixo dos passeios, indo ter ás sargetas I ara terreno.
o que estas devem ter proftmdidade e seeção precisas. 	 A locarão da s fundai:tias será feita do accerdo com um ilos,inlin

em escala de 1:1000 para o conjunct das eenstrecelets e

	

'para cada	 que sorá fornecido ao constructor pela tisealizacao.
Seáo e 'liutui Ias pot uma camada de cenereio (de n'aç,i
titt 0'.2 , ) :rito (*tintim . tros)loaltura, ciii ca ia no fim da

Cara	 j) ' I •	 ii	 1iria 1,	 '!•Ira,	 1 aPP...1`11:1*n 	 do cdrette e areia
(trai-) 1:3';. ate •, r)tadlo para recobor o melias'imente.

No pautei . , n. 1 ia 1 ii liiiis srão de coocrete.
Sm'an aia'', o exame feito pelo fiscal e ema ordem e,eripta

deste poderá o centradante iniciar o enchimento das cavas ilas Mu-
daçbes

Nes Ilesa»; 'e, lira los imlo fisc d das obras dever5() ficar al.)3rturas
dispostas co..voeie.iteinente para passagem das canalisações.

Paredes

Escadas

A escada de madeira do pavilhão n. swá de pereba drama ou
de eito ai:mecho do Pará, envernizada na; faces apparentes.

Teiá corrimão e balaustrada, sendo o typo das colutentis e ba-
laustres: selam:ilides á approvação do fiscal.

Os degraos serão de Mimas com ires centimetros dt esp ssitra
minbria e terão bocel de quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8 X 2 emiti/micos de
gecção.

As escadas externas serão do cantaria, peando ser empregada
pedra granitica ou peilra lioz do Lisboa, perfeitamente lavrada, s - in
falhas, feitios ou esinirradas.

Forros

Os ferros serão de madeira e de cimento armado'.
Os de madeira serão feitos com fri sos de marupá ou mal ;ira se-

melhante a juizo do fiscal, e com abas e cimalhas.
As talmas não poderão ter menos de um delfim tro e meie ile

(0m ,015) espessura e ficarão pregadas em caibros de inall.M .a ii 14,
espaçados de Orn ,50, approximadamente, C do secção conveniente para
não apresentarem inflexão scnsivel.

Os forros sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os inclinado .: do pa-
vilhão da eulcrm a ria serão de cimento armado cem metal Nati'', ma-
tai «deployéo, ou outro semelhante, supportados, onde t'Ctr itreei so, por
Vigas! ou 1„ de modo a não haver a minima inflexão.

A face VISIVO1 ficará perfeitamente lisa, SOM Itlativlia-; e Cuidas,
havendo uma sulca curva com molduras, concordando a superlicie
do forro com as das paredes.

Revestimento impermeavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados tcr:to as paredes ah:. um in,tro
C meio de alto (1"1 ,N), de ceramica vitrificada. (azuleje) 	 branca,
de priwira qualidade ( I a escolha), semelhante aos do Doa.	ou
Ene/ionl.

Estas azulejos serão assentes com forte argatuas .i3, Ova l ; ;,‘ as
roces visiVPis perfeitamnite desempene,das, com junta ,1 11111;ilillle-
tro (1 iii m), no minium, e deverão previamente ficar inimers du-
ranto	 heras ato agua.

Na parte simerier dos revestimentos' de azniejn-t ficarão cordões
simples, tatu bent do mesmo material.

A concordancia das paredes de azulejos, entre si e com os pavi-
inmenos, será feita por meio do azulejos curvos.

Fachadas

Nas fachadas, além das regras já estaboleeidas para es	 ti-
mentos do geral, (s CillbNoS serão do um de cimento per gim,. o
areia, o o rebouco de uma parte de cimento branco lo e 1 e doas
de areia.

A areia será lavada e queimada após peneiram e nto em ttla.
de 1 man,

Para firmeza das armaduras do ferro, durante a retire . - ãe das
obras de cimentei armado, ellas poderão ser amarrada ,: ''mi raint',
chvendo occupar as s.t.ts posiijões respoctivas, sem que 1,sant ser
desloca lis com o apiloandnito.

O apileamento ou saque deve ser feito com o precise cuidado
para não tirar os ferros do suas resp ctivas posições, nem s ralos
da argamassa ou concreto que is deve envolver.

apileameatto deve ser mais forte nas zonas ou p . ,ri e s traba-
lhando á compressão e mais fraco e cuidad iso nas que trabalham á
extensão, onde a 1Mstura (concreto e argainas .;a; ile‘erá ,er mais
banida.

As emendas ou ligações de obrao de cimmto armade. f•iCis em
dias differentas, cii guando já tiver havido comaeo do endurecimento,
serão feitas collocando uma camada do dmento per) on mi-tirado
com parte igual de areia. sobre a. superficie qiu oii vai feila, a qual
deverá atite:: ser 1)311 varrida e embebida em agua.

. Devo haver sempre uma camada não inferier a uni	 conti-
metro para proteger as armaduras.

As divisões 11e cimento armado pódem ser feitas mu o metal
ontericano habil, COM o iimetal deployiei ou com entro s.yst,tma de
armadura, desde que soja acceito pot, fiscal das obras.

Fim dações

As fundações irão • at,". , o terreno firme, a juizo do fiscal das
obras, ror parte da superintendendo, devendo ter altura nunca

O eml,aamm nto será de alvenaria do podra com argamassa do
cimento e areia (traço 1:3), excepto no pavilhão n. 1, onde será do
concreto. em I) lares e arcos c mio indica o projecto.

As pari	 ;IChlla do embasam ento de 0,48, 0,31, 0.18 e 0,11 so-
rão d .; 1 1 2, 1,1 2 e 1 4 de tijolo como argamassa de • 	 , Me e areia,
(trant 1:4)	 :tberturas iv cão bonecas de oito ( a j	 ."os
e.y ,ssura para a eolloe: :00 dos mar( ;; lati esquadrias

os vãos ¡tas per .as e ja4ella's serão cobertos co»1
em duas vezes ',ara as paredes de 1 1/2 e 1 vez e com 1 1 O z ;iar
as pared-s 41. ,. 0.18 e 0,f 1, ou com vergas de cimento a pelide volt-
feceionadas de aceôrdo com os detalhes apresentados pelo constructor
e aprova	 pelo 11 cal.

• paredes divismias de menos do (0, m 10) dez centimetros serão
citas de cem:1d t armado, enifirme já ficou etpecificado.

Revestimento das paredes

T , ides os C1111)(1r»S miarão feitos com arp....atniv . ,.a m1 ri:to-oito (1: IN.
yrnim.,.• .; i s e i ebotom devoram ter a minium es) maura

mi,.onjuncto	 mim O cont. quando o tdz -al. perdlituir.
Niiri . t .tvies a retbocar d ;verão S i • 	 laia mis o 11,2-

panda: , ti ; tOdna a ficarom stifi l eimeimonti3 asjacao, aelenintlo-si3t
as 1,,,r,,,te.; i	 paramento 1 1 1:11 não se acharem td...sdl s; cmild.Oos.

Os petrol.. s liearão porfei'ain ;Ate desempolia l is, ao 1fendas,
tua:K . 11a : d .; humidade ou outl .as. e,erio de 1 tia oa;- 1 '2 [1(3

areia. Ne interior, ontlti o fiscal d ...‘terminar, os r.timucos poderão 11-
ea aspero-:.

As saliencias do unis de does (2) cmtimetros, que tivermil
fim-ar na s larliallas, quer principais quem' não, dna-Jr.-10 si rona..,
alvenarias de accórdo com os perfis filmes da decoraefto das ditas
:;:a.1.1s.

A cimaibas til qua-squer saltei-mias do grande tI n iu	 iid.iy5f)
t 1 inh 111	 iam com lil,mos t‘mos de. l'oner:M.. n (1:1 a Haien ...o ariwi.1,„

s	 S n 111111alitiL) mi approvacão di fiscal e clic mont e, indi-
cado 1. is	 '-; tios t d atmilbi que a esmo cluvcin ser

par('dos indicadas no projecto cuon) de\ ;,,•1 0 receber 1.0.
vestiu...alto int pertit,avel, serão revosti ias do itzalej .)s, de aecôrdo ceia
ims esp .'ciiiea,; ms.

Coberturas

A e..1.n • ( . 1ra será de telha ,: tcaneezas plana;	 lii lam lii) mimar.
radas eelm, ar tule apropriado sempre quo o fiseal entie ler.

As ett nieiras e spigões sara° cobertos de tliais proprias da,
mesma te tei...teão.

'rao eal . ;eadas telhas ventiladeres na re' mão de 1 eer tom,.
Os e met . ebis serão empeegados logo após sua priparação, sonda

lumilili/mi li tido o (pie não fôr empregado no mesmo dia (ia s.ni pre-
paro.

Sot'á as senie per camadas herizontaes de 20 cent., mais ou
metto.,apilo:ola s fortemente, ei.xplantoe-diverein fresess.

cada (• [ma ii seri a-;seute sempr :;111 coit;i.c,' n-ie-: de fazer liga
com a antevi ir, pira o que, si esta , siiver soldlideadit, s .irã 1dv tola

va i ei 1;1 e hi i mml:wida e coborta d -1 uma camada d.' argia_lassa para
então Prc. , 11i . r a nova catita la mim codm.eto,

As alv.tiarias que tiv(r( , ..1 a:) , ) .r) sItia c n ner.,,tn Sã po.lcnn
feit:v; quando este estiver solidiiie elo, (hVOIrl a super nirie (10 con-
tacte ser pr ;. viatuente p:eada, varrida e bein butua tecida.

ALVENAIIIAS

Alvenarias ordinarais:
As alvenarias onlinarias serão feitas c:art podras com os leitos

desgalhail e ou coitados a martello e assentes, depois do h eu mo-
lha 'as com o kito em argamassa bastante para que emnpritnidas,
esta lenta pelos lados, e calçadas com laxas de pedra dura, de fôr-
mas e dimensões adequadas.
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:'o projecto dos demais pavilhões está Li,;ic:td 	 t col l o:-.1 • ti
d y stos toparallios bom como dos banheiros. 1avato
latrinas.	

.rios,	 e
AS pedras sera) assoldes por camadas respaldadas horizont kl-

mente, havendo o k,.. ,,ssarie travam atito km amarração entro as
podoas do dila liii 1 por titi lo IrAll'aS ., 1i00, 1 de comprimam°,
!•5010pM WH! 1 .01'	 14,111 á . 1 , 111“. 111 .a das parkades.

çle.,V3rão por arga-
massa, ficando as al s/t211:11 ..ta'S 111.1.:3-;i r ;1 •3, sana vasio ou ititarsticio
LI lgum.

Nos cantos ou augalo. da para los do Atontaria s -m .ão collocalos
ofisgote-ot Gil ferros de amarração.

Não serão o-ominarias pedras de volume infarior a 30 dechnotros
cubico.; (0, m1 30o) nom tridras re tunda:meto exe yso de pairas !Mudas
donomitiadas III	 011 ..cang.icas,.

[10v,! lilve.L • todo o 001 ali) em trazer as alvenarias perfeitamente
hititralecitlas e limpas, durante a sita confocoão, sendo ratiradas as
argamassas (II II que 1.01111ain tolhi lo :11115, 10(10 011 qualouer mataria
exp.:toldo

Eiii dida (0 1 11'0 1'11 1Ji l30 empregar-se-hão ; 32) trinta c (loas conto
imos de argamassa.

Illantinaça electrica

Para a installação de illuminação electrica lutei ior serão ado-
ptadas as saguitnes ragras garaes

1.° To;los os pavilhões terão um quadro , ,Trinnbullo com tampo
matallica com as aliavas convenientes, da onda partirão os diversos
circuitos interoos, ducado haver tantos circuitos quantos forem ite•
vessarios, afim de que não haja mais do 16 tampadas ou tomadas
de corrento para cada Mn.

2,	 itladr03 sarão collocados 	 interior das paredes e ato
logar indicado paio fiscal.

3.° Toda a canalizarão electrica deverá ser feita no interior das
paredes, passando os fios eia tubos da aço Ilexivel do dianteiro
conveniente.

4.° Os fios sadi.o de n. 12 para as linhas principaes e do n. 1 1.
para, as derivaoÕeS e protegi ,.los 1.10L' cama , la isoladora.

5.° O isolamento nos Ioga 035 seccos será tlo 000 inopinos e de
1.000 inegolons nos togares homidos endo os lios serão protegidos
por tubos da chumbo.

O isolamento de borracha para os ~Motores do illuminação
será de dimensões do typo ti. 1	 ta S.

Em alguns pavilhões, onde o praiec t o indicar, dosem sar colloca-
as bandeiras movais destinatlas á sabida do ar viciado.

No primeiro pavimento do pavilhão 11.8, nas jaiffillas em que não
houver gradas, haverá portas de segurança de tres ftl:tas.

As partas principas: 2 no pavilhão n. 1, I tio pavilhão 11.2,
1 no pavilhã.o Il. 7 e 2 no pavilhão n. 8, sadio de 'ranha ou ina•
(leira semelhanta em qualidad a, C0111 C11101 ( :1) C30t. (13 CSIL3S,illra
11011111115 d0 grades de ferro batido.

As porias internas serão de duas folhas com almofadas a com
bandeiras.

Alcen,tria de tijolo

04 tijolos , na ()ocasião da seu el111)K3?'0, deVel'a0 Ser belo molha-
dos em tempo Inuma 1111101'do chiei) minutos 11310 maior da 2 horas.

As caixas do gordura podarão ser de forro tio typo usado pela
Companhia City 1 10 N i° loJaiieir l 011 constituidas por alvenaria com
revestimatito estampla e, dotadas do um diaphragina mergulhado do
modo a ficar oonstituido 11111 roa° hydrauliro nunca iititvrior a 0',10.

1(5 ('aixas devorai) ti ti' 11 (11105 proporCiOnaeS ao das agitas que
para dias converj vm, a juit:0 110 fisoal das obras.

Os inictorios serão do typo 13ootz — mie.torios a oloo sando de
¡moia ewn descarga vertical para as installaçõe,s lo um só apparalbo
e ;tugida ..es de ardosia com a abartura de 70% para os grupos do
a opa • o1 ii is.

• is itanhoivos sorão para os pavilitõzss os. 1, 2, 7 o 8 de forro
e-malta lo do cinco pas e seis polle:Jadas (5' 0") sendo o tubo de &las-
ca-ta ;1 't 	 11011011 innwior a 1 1/2'',,

(14 othoiros tios pavilhões lis. 2, 7 e 8, serão alimentados com
agua i'da queniki o terão a valvtda de descarga accionada por botão
extorior, os dentais terão agua fria sólnento, o poderão ter a valvula
ligada á corro11to.

os tubos de dosoarga das pias :=crão (13 1 1 /2", no minhoo, salvo
para, as• grandes pias l!) pavilhão II. 0, em qua sarão de 2".

os tob,ts de descarga dos 1:1 Vai 	 serão de 1".
lavatorios om geral serão do louca e sustentados por consolos(

de forro sim ,dos pintados.
Nos pavilhões os. 2, 7 e 8 estes a pparelhos repousarão sobre con-

solos nik vlados e as valvkilas sadio manobradas por um botão
exterior.

Os eneanamantos de esgoto passarão o mais possivel afastados dos
de agua, a uma klistaneia ;Minou da um metro.

Todas canalizoeõas do esgoto sadio subinettidas a prova do
est ol 1(11 ai pelo llséal autos da ser difinit:vainente eattregua á con-
strucção.

haverá tres caixas da agua de ferro galvanizado tia chapas re-
forçadas de 3 to 'In da espessura, no patilhão n. 2. Uma da agua
(planto do 000 I..ros e ligada a uma serpentina existente 110 1.04ãO, e
doa.; do agua li , a primeira de 1.500 hirtas na dispansa, no primeiro
pavimento, e a se^lintla de 1 .000, situada na parte eantral aos fundos,
no sognolo paria]. to,

Da eaila de agua queima sahlrão as canalizac,õos fornecedoras de
agua (mente, de forro galvanizado para a 007.11111a, copa o banheiro do
õ39 1))) 	 pavimento.

Das outras duas eaixas tilimentadas podo reservatorio central da
Hospodaria saltirao ;is canalizt goks da agua fria para cozinha, copa e

sanitarias do primeiro pavimento e para, as instal'açõas
sanita rias do segundo.

As caixas li ag ia dos pavilhõas n. 4 serão de chnento armado,
serão alim,antadas p reservatorio ceotral e, alimentarão as diversas
instaliaço-as sanitari ;.

As caixas da agila do pavilhão n. 5 serão de cimento armado e
alim o ntarão os tantolos de lavagem, (lu a sadio munidos de torneiras
Ma y , ca. e da vai\ tilas para a sua ditscarga.

No pio ilha° ,le cozinha havorá nina granda caixa de 1 .509 litros,
para agua (mento, , le )11 ( 10 sallirão as canalizarCes, todas citas de
Cirro galvanizado, de tres quartos lo pollogada (3l") para alimen-
taça() das pias.

Todas as caixas da agua serão dotadas de tampas, torneiras,
bulas tlo pressão e do ladrões.

No !ias illtão n. O da cozinha central, haverá oito grandes pias
para lavagann de louça e utansilios, dispostas de accôrdo com as indi-
cações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo rapresentanto
da superintetniencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos neeessarios
ligados ás torneiras dos banheiros, afim de serem postoriormente instai-
lados aquecadores para agua.

Ferragens

Serão de primeira tpladidade.
Cada folha. do porta ou janellas tará, paha menos, tres dobralioas

communs 011 palmellas, dous fechos e trincos para prendel-as aos
alizares.

'Nas esquadrias externas da casa de administração, moradia
do director e enfermaria poderão ser collocados croanoties refor-
çados..

Préviamente o construetor deverá submotter á approvação
fiscalização os typos das forragons a empregar.

Em todas as portas haverá trincos com chave e maçanata, do
metal amarello systema

Nas portas principaias haverá kellatkira apropriada do typo
«Valeu.

Canalizações, installaNes sanitarias, etc.

No intarior das construcoõas svrão empregados tubos do ferro
fundido coalterizados para constituir a réde de esgoto dos W. C. o
mictorios.

Para as cattaliza?Ões de esgoto do banheiros, pias, lavatorios,
serão empregados enea:namoutos de chumbo.

As canalizações horizontaes apresantarão uma deelividade tanto
quanto possivel uniformo, nunca inforior a 2,5 0,o.

Os t '':s da qui'da e as canalizaçõas para esgoto dos W. C. e
mictorios serão de 4" de chamorro.

O tuia) co ector dos banheiros no pa'y ilhão o. 1, ala direita, será
de. ferro fundido conterindo e terá 4" do diamearo cota a. declividade
acima citada.

Todos os apparelhos sanitarios inictorios, banheiros, 'autorias
e pias serão providos de sipliões ventilados ou auto-ventilados.

OA tubos dC quérla dos tlit , ersos grupos do apparalhos saia:trios
serão prolongados até 1°' acima da etimieira do edificio em que so
acharem.

Será adaptado ao colo alto dos siphões dos W. C. um tubo da
ventilação de diametro minhota de ‘). I 4 será ligado ao VI)Ilti-
lador do ramal cocando esto passar a metios de dons matros do siphão
e no caso contrario será ligado a itin ventilador de ferro galvanizado
de 2" de diametra, que Cunhem podará recabar . 0 tubo de verniktoã
(13 outro apparelho sag itado solido poolottga.do até acima do telhado,.
como já foi exigido para, u ventilador do ramal Lu ligado a. esto
ultimo a 1 fl ,50 acima da inseroão do apparelho saltitado mais ele-
vado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ventilador
especial este sará de 3".

No pavilhão de installações saltitarias, a ventilação d os siPI10:13
será feita por grupos de quatro apoarelhos e com tubo de tres (3 - ) de
diametro.
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Os paguemos siphõas de liaatção (alta 2 1 das canalinciaca com
os aparelhos sanitarios, devem ter uiai orificio de linapaza no calo do
siphaa e outro na coraa.

Os siphaes de, dia melro suNrior a 2 1/2", inell,:iVP os df , latrinaz,
di:peusam e ()Miei° de inspecção do colo, mas terão obrigitlir:aniente
o °riflai() de reatilarão na corita com 2'' (1,3 (limitaram adapt
locara° de um tubo da chumbo cam fachamento hermoAco o seu) p)-
ngo -de facilmente se dasligar.

O fecho hydrattlico dos siphae.a até 2 1/2" do diametra será de
7 cent. ou superior nos siphões de 3" a 4- (exclusive os das latrina,;)
scri superior a seis cent. (6 e3ut.) nos' 54)1/atas das latrinas O limite
minium é de 5 cent.

Os vasos ths latrinas serão do typo cujo dasenho se acha an-
nexo a estas especificaçõas e de material rosistante imparmaasel
ear branca, com as ~alicies internas o externas p adeitamanto
lisas e polidas, sendo lavados pelo jacto de agua em toda d sua aupo,a
ticie interna.

As caixas do lavagem dos apparalhos sanitarios sarato da ferro
fundido de ramo simples e robusto de funccionamento garantido tendo
o volume minha() de 13 litros

Estas caixa; devorão ficar da 2 a 2 r°,50 acima do t;as-) do appa-
relho sanitario e deverão ser ligadas a este por um tubo de diametro
nunca inferior a 1 1/2',

As canalizaraies .serão collocadas de tal forma que haja separarão
das aguas fecaes das provenientes dos banheiros, pias e lavatorios,
podendo as duas redes serem ligadas por um ralo dotado de fecho
hydra aro.

Todas as aguas de pias passarão por caixas de gordura antes do
alcançarem as canalizaçaas externas.

As juntas, que não terão mais de (1) um cendrai-na; il espesa.
sura, dovern ser bem alinhadas e niveladas no aentida horizantal,
havendo o necessa rio cruzamento e amarraaão entre os tijolos.

No assentamento de cada fiada de tijolos, estas seria em «maios
ft os » C “1.11,:ü05”.	 •

Em duas fiadas comeentivas es tijolos devera() ficar a1k!rnAda-:
mente, de modo as juntas verlicaes ficaram regularment a collovadas,
porém, em linhas vertleaas discontinnas.

Os tijolos serão assentos 'em leito do argamasaa , do f6riaa que
esta reflua em , todos os sentidos quando os tijolos forem levemente
batidos.	 .

Os arco s do alvenaria de tijolo serão formados por armeis concerta
tricôs, ficando as juntas em desencontro na direcção normal ao intra-
dorso do arco.

Em cada metro ,cubico de aivonaria empregar-se-ha (20) vinte
centasimos de argamassa.

Nas oreasitaas de gratula calor ou fortes ventos, a, alvenarias,
quer de tijolo, quem' de pe Ira, qne estiverem amido confeccionadas,
sano frequente e ligeiramente regadas para obstar o rapido dassa-
camen to 'da a rga massa .

Nessas occasiões, e ,nas da chuva, as superficics das alvenarias
novas aeito ab.igadas com liarmos, tabus, esteirõcs, etc.

Quando sobra alvanaria já secea - se tiver de applicar aKenaria
nova, as saperfleies da antiga que tiveraaa de ficar em contacto cor!"
esta, serão cuidadosamente asseiadaa, regadas e mesmos levadas,
caso seja neciassario.

Em todas as eapecies de obras e paramenta, quando acabado,
deverá ficar limpo de piastras e nodoas da argamassa, asaim conto
de poeiras e outros corpos estranhos.

Concreto e cimento armado

O cimeuto armado empregado nas parede C ilcanais Obras Será
feito com uma parte da cimenta, (dansidade apaal'ilt3 1, 4 , , duas
p p.rtes de areia (lavada) e quatro partes de pedra licitada tocuios le
tias ccutimetros).

Quando a espessura far diminuta poderá sor excluida a pedra
britada.

A mistura será feita a naco sendo a acua addicionaila aos pon-
vos, e devera ser empregada ,dentro do (I ) atua hora dapois de
feita.

Os trabalhos fei aos nas horas ele calor, quer o concreta quer o
metal, d veua Sf1r 12111 11111a,!dxido.

O matai dcre se' limpa da farragem flua não r.tiaer a .1 botou
bem comc d.. Urras ou gua pa-1;1er substancias estranhas.

Os pa imos sara() apanteiados» e marginados por lie:piarias fa:xas
de cimento liso..

As faros superiores das cimalhas e platibandas se rio cabula
com ladrilho de Marselha, asaentes 001 argamassa fora: (1: ) de ci-
mento ou, onde isso fia cota folhas de cobre n. 14, bem sol-
dadas e cravadas tias emendas.

A s faces inferiores dc todas as molduras .ou saneadas de grande
balanço soa:, ligeiramente inclinadas - oti . Crão paquenus saicos pro-
ximo ás atestas externas (pingadeiras) para evitar escorrimento de
aguas pelas fachadas.

i

CaS0 o fiscal julgou conveniente, as fachadas serão quaituadas
com  uma solução (1:50) de acido ehlorydrico) para haver perfeita
uniformidade n le eia..

Todos os detalhes para moldes de Mulita, quadro de portas e la-
nchas e demais moldaras e os nec . ssa rios aos trabalho ,: de estuque,
serão submettidos pelo ~pron.:Mai á approvação do fiscal, e não de-
veráo se afastar das linhas geraes dos projactos.

Esvuadrias

As es:pradrias serão de cedro ou acapá.

A lantana espesanra de conociras ou pinazios será da o „„on.
As almofadas serão sampra I lç,, madeira de lei e luteiricas.

•As raguaa das venezianas deverão ficar com as quanta arca-
doada das

O. marcos do todas as esquadrias dos Vrl03 externos serão de ce-
dro ou arapit coam a espessura mudam de quatro (4) cent., contada
na parte tio rebaixo.

Quer as portas e janellas,qt\er os marco; serão feitos segundo de-
talhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do fiscal.

Tolos os angulos salientes S.:11'jt.0 protegidos por alisares de acapú,
de 7 x.2, 5 cent.	 .

Os marcos e afitaras serão pregados em tacos colloeados nas pa-
redes, os gumes serão confeccionados com madeira de lei de primeira
qualidado, aiwasentando smwrficte aspara, tendo espassura nunca in-
ferior a tra s ceatimatros (0,03), parfeitameuto alcatroados ou embe-
bido:: previamenta, em solução de aczol e espaçados de oitenta (80)
centimetros.

As esquadrias externas, em geral serão constituidas por caixi-
hos ema venezianas e vidros, dotados de bandeiras, em duas folhas
sendo os vãos da janallas dos comparlimantos destinado.4 a: dopositas
de bagaxerts,conteratuda e desinfecção,almoxaritado, dispanaa; e cosi.
idas e 1". C. do pavilhão 11. 8, protegidas por grades de forro mais
ou amuos reforçadas a juizo do fiscal das obras.

G. P As (atacadas serão feitas com todo o cuidado de modo a aprae
sornarem uru isolam auto igual • ao acima indicado, sendo o li-
soldado.	 .	 .	 .

7, 0 As deriaaçaas serão feitas .em caixas de ferro.
8. 0 Os cruzamentos sarão protegidos em peças de poreella.na.
0.° Sorão empregados interruptoaes e tomadas de corram- ' , Dia-

mond ') collocados uns e outros toamo for indicado pelo fiscal.
10. Para a illaminação seria ') deixadas rosetas nos tectos ou

nas paredes, conforma se trate de lustras ou arandellas, promptas
para recebarem os apparelhos de illuminação.

Il. A dirimiam:ao deve ser calculada do modo a haver meia
vella p-)r iiia não podondo ser previsto mais de um apparelho
por cada 40 nu.

12. Toda a canalização deverá ser examinada antes de recave
bida.

Pinturas

A pintura sara Mia com tres timão; e com materiaca de I
moira qualidade seddo m. eUrCS escolhi !as pela fiscalizaaáo.

OS leaus, forros, beiradas e esquadrias serão pintados co:n cõrea
Usas. a ole

As parsates será' pintadas com tintas de a gua Olsina oa some-
'Inata, s ubiu ai t ida préviameute á approvação do fiscal.

Os fervas quer apparentes muar não, levarão uma demão sufficiett-
temenUS eSpe,Sa e e ' miaria, da zarcão ou qualquer outro protector
approvnla paio fiscal, sendo as demais a oleo.

A; paradas das sal is cio pavilhão de moradia do director, todas
as do laiNl iSo frs enformaria e () S(11;1111,10 11 1 1 . 111110111.0 do pavilhão do
adininj,:trar", ,jn, hant como a sala da refeição do mesmo pavilhão serão
pintadas a COO

Nas pare.ls haverá decoração simples feita á :,chapa ' , acompa-
nhando o . rodapa s e tectos.
. O. forros (Ia cimenta manado serão pintado .; a tres &mãos do
ga.a„ ca ta colha de pallica e decoração simples feitas á chapa, tias
bancas.

Vidros

Os vidros serão da duas grossuras, sendo ap artas permittido o ert1
prego dos do uma grossura, nas bandeiras das portas intarnas.

• Tudo que fôr intuitivo e que, porçon, utão estiver prca isto nestas
especilicações será considerado como fanado parte das MOMOS.	 -•

Rayinundo Pereira da Silva, superintendente.,
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SOCIEDADES CIVIS
Codt ‘Ft . 	,d())-) l' .rolission.noss do	 ui

Estat ut o-7

c.sciTua) 1

Orodnização e seu; fins

(ri. I.° A Caixa. Ileneficente los Profissionaes (lo Tiiif, installada
clo 21 de abril de. 1908„ nor iniciativa do ,1),( . 1.:ey., ..11arcel1ino alsicoda
o o tratado'. ,.eltristiatio da Silva Torres, tem por base premover
solhdtriedadia da .classo e auxiliar 03 seus associados.

S 1." A sua dir . 'tona será composta (le um presidente, um secre-
tario, lio) •isourei .. o • um )rocurard n . o de uma com II 	 de fres
moadiros para p CAIS Ilio fP,Cal, - 1.0.10S eleiths' por cinco anilo: , podendo
ser rpoliai tos.

2.°	 realeição só terá valor quando fér feita por 1101 terço e
nk llto (los associados quites..

s 3." Toilas as cl :leões sarão feitas por escrutinio secreto.
t il. 2.° São sons fins:
o soccorrer ao; associados quando onfirmos, facilitando recursos

pociin'a rios estabelecidos nos preisentos estatutos:, até seu restabeleci-.
iii ou •

) qp i-diii .-111 >s uma pensão quando por enforinidadc, ou velhice ri-
((nem impossibilit)dos de trabalhar para conseguir os meios do táibsis-
tenciii;	 •

e) contribuir para o' fincral do assoviado;
11) 1 n 1'(1n1)Vel. 	il101OS paca qua a familia. do assoe i ado fallecido

possa gozar dos h:meneios que em vida tenha elle; adquirido nesta

•paragirapbo moei). Compri.hende-se a liuliti L (11 associado, UM-

tillms menores e mãe Nina •Ine viva á expensa; (i
assoviado, sia) o mesmo treta.

Ari. 9.. Existirão duas (lasses de associados contribuinte:,...	 •
ilesblados pela tabolla - A e tabelfa IT.

1.'' Tabella A-No acto da inseripção pagará ()associado á jOia
do 11(5 e 'is'. de Mensalidade.

s2. o 'rabona R-No acto da inscripção pagará o associa(16 a joia
de :is e a mensalidado de 2$300.

s, 3.. percebem Os associados pertencentes á tabolla A, atixilio;,
benèrweinias o fone-vai, de ace•rdo rol o os- est:atidos eiii vig.i)r.

g h . Percebia)] os assi:ciados pertencentes ã tabella 	 auxilias,
beneliceneias e funeral na razão da m3tade estatuida lia tabella A.

-ca.t.rru.o

Dos dei-ores dos nissociado.,: o seus diait03

Art. 10. São deveres dos assoviados:
§ 1.° 'Pairar pontualmente as suas mensalidades.
§ 2." AcCoitar os cargo; para qira forem eloitos 011 nomaados', só

podendo rontmeial-os por motivo do força Maior, ju.4illeado• :.n conselliar ,:u)s consoeios o, exacto compl . /incuto dos selas
deveres ein paQicular ou publicamente, do modo a nobilitar a classo,
para que pila se torne merecedora dos 1x3nter:cios tiui 1 lhe poil
Pre-itar as sociedades sportiVas e a estima e a consideração da soeie-,
dado em

Fazer to-dos os esforeos para o desenvolvimento da asso-
eiacão obedecendo fiebnento aos presentes estatutos.

•• Art. II. São direitos do associado: .,
;•,̀ 	 anNiliOS colo:adidos por stes estatutos.
S , 2." Votar o sël . votado para qualoder cargo estando quite,

salvo quando estiver sujeito à justica publica ou recebendo socearros
u t.pecniario-z .	 .
§ 3. 0 Appellar para as assembléias geraes quando tião j•'e

forme com as derisões da directoria.
§	 lieqo e.er asuiiiili is ge.raes toNl traordjuaria-z, devendà 5 . 0 , o

requorimento dirigido ao Pco2idebte e estar asidgral ir 15
declarar os motivos que detormitie o podido dassa ass3tobléa, que (tão
poderá ier negada, nem demorada por' 111015 . 'd)'10 dias.

C PITUL.)

Di directoli(c

art. 1." emito	 ai) presidiinte:
§.1." Cumprir e fazer cienorie as ili:oieõl5a1este.4 esta tt)01.

CónViicar	 pritSi
s 3."	 a associação e	 ler	 nos icerass,as da	 110

jeiZ,
Abrir, riibricar e encerrar todos os livro: ,ta acsiy•b000.

:i." Autorizar as despezas e pagarnatitos legas, visati tO todos
os kl / ,'Àllnli1;11: )4.

Noin•ae entninissõ • s para todos Os casos.
X it, •'/..` Ao socrotario comute:

Substituir 1) presidonto 010 s'ens impedimentos, fazendo a
TIOnoiacão de tito secretario ad hoe.;

s 2." Ne iigit e rimo -tini . toda a corrospoinlenciit da associação;
• ,; 3.. Enearrogar-se e mais sorvicos da escripla ;

1.)) Idris itivoir» compete:
I." Arrecadar a renda da a•zgociaão e executar os pagamentos

das ti 1 7,dS leg n 1 omite autarizailase
ah,; cofrosd associação .a; quantias que lhe forem

deviilas it (I lado s : passando es tiecessarios re,(ibos
s 3." .aprasentar LIV..: o in tr,sI le'rMCS uma relação nominal

ou.) as, ,o;ados em diiid•o, para qui) o 'as.);)(.1ailo seja ;ri . iitifie ido pela
direetoria por meio u1o. um ayiso liconoramboo, marcando-lhe o prazo

de dez (lias para qintar-s'
is 1." Aprosentar de seis dm SOIS toczos ao conselho fiscal um

balatioate de dosocza.
art. G.° A() procurador conipate:
s; 1. Substit dr o thesoureiro ein stens impodiniontos
§ 2.° Fak .r.as cobram:as aos contriblfintas

• 3..° Fazer -a entregado 4)./ieio: e partic i pações da. associação
.s 4.° Fazev.a entrega ilas pensõ3s ou auxilMs requeridos polo

assotiiitili), mediante rteibo;
S S." Fazer as compras da tudo quando preciso fõr para a I

associacão, legalmente autorizado.
Ai. '7." Compete aos membros do conselho fiscal:

." Inspeccionar a applicação dada pela directoria á-receita da
assiiciaoão, tião podando, entretanto, intorvir na atlininistração;

Ilettoir-se de sois em sais [nozes com o secretario o o Una-
souriiiro e examinai* com () maxitoo cuidad ) o balanc..te, .asssi.n
como toda'a escripturação social a dai'por esupli o son varn.).1.;

• s	 Intimar a administração a susjii • iniler pagamonto;
verilicareto como indevidos, apiwIlando 1 ssa decisão para assetubléa
geral, a qual dará por escripto provas do delicto.

CAPITULO III

Das ifzèPi ' /̀.:U.s	 ..	 .••

Art. 8." Além do; pron• si ma ,: (I.) Tur.; matriculados rias Se-

ciedail is sportivas e oi• aci o; e .).1)1. iprietat ios que tenham em t3iiipo
exercido a• profissão oflicialii cinto, ei)zairto tombem do; beneficios desta
associio;rio a familia do, me. mo tgoprthendido no art. Il.

CAPITULO V

Dos soccorros

Art. 12. Os soceérros de que trata o art., 2°„ letras a, G, c e (1,^
srp,t;Ii) coneed,los á .vi .;:tá: de aitestada-Medico O ontrOs doeumento.Salito.
deixem em evidencia o direito do associado.

§. 1." O auxilio pecuniario que ;orá de NOS nos dons priini,ivo.
mezes ci'da 305 nos subs'equia tites, sémento eoncede) . -s,,t-lia ao.; 0;
ciad	 pe. 'tenecrites á tabella 1 mio estiverem enfermos o
bilitados de trabalhar por mais de 30 lias, assim como auxilio p.-
cuniario na razão da notado, para os associados á tabella 11 par-
tencentes.

§ 2." O auxilio, será dado no prazo de 10 dias para os assoeiado.
dos Estalos e de cinco para os residentes na Capital, contados da data
do atte-talo medico.

• AI. 13. Por fallechnento do associado portenemto á (abana .1,
a caixa fará entregar a quem de direito o coto a maxima urgencia,
a quantia. de 25oS, mediante recito) e á vista da certidão do ob.,
e na razão da metade, para o funeral do. associado pertencente á
taballa /3.

§ 1." No caso do associado não • ter familia, a associto;ão fará o
funeral, dispowlondo até a (valida estabelevida nestes estatutos.

s, 2.° A caixa (1a, associação descontará qualquer importancia (pie
o associado fallecido esteja em debito.

Art. li. Emn caso de fallecimanto de pessoas da familia do
ciaal() paétencento á tabella .1, este receberá da assoviação a qitZt ii.
de 100$ para o funeral ; e tia razão (la metade para o finte/ti das
pessoas portoucentes, o associado da tabetta li, preenchidas as obri-
gações o-alindadas nestes estatutos.

§ 1.° Só poderá receber o auxilio de que trata o art. 14,, a pessoa
da familia cuja insecipção date de seis mezes, no mininm.

Art. IS. Ao associam) que ficar invalido devido a desastre nu que
venha a solTrer de inolostia- incuravel, que o prive de conso2;tii1' os
maios de sabsistameia, sor-lha-ha concedida a pensão monsal de, 11)5
quando pierteucente á tabella o a de 20$ quando pertencemo á
tabella B.

Art. 10.. Só poderá receber.° auxilio de .que trata o art. 13, o
associado cuja inscripção g lato de seis mons, no minimo.

Art. 17. Pa.rkos . ell'eitos (13. pe,niões 	 Ninvas ou filhos mincu;:,
p'recisO qu3 o falleeido, socio cootribuiido, toolut tid 1effocta

(I) Ires annos, a contar da data di sua adinissião	 rombo:is-são.
Art. ' 18.. A viuva do associado (pia 1 . idia adoni , irto orn Vila . 0 •

dispositivo do art. 17, terá a pensão mens.)! do 3) , ‘: modanto .so con-
sorar iuiva è.tiver.hom	 c. o '11.' ' 1 - 1:1S a cada 1111'dos filhos - ibonovës, 'e tia razão da 103 (:1	 se trate de asso-.•.•
ciado' pértéllek3nte á tabella. É. .)
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Paragraphe unieo. Para a entrega de pensões á vi u\ a s , na filhos
do sedo iallecicio, é imprescindivel o attestado da vila, firma lo pata
autoridade do District° ou localidade em que reside a pmisienista,

ectistordsfas, a/éni .;es demais documentos que provem o eu di-

• Art. 19. Em caso de denuncia da viuva contrahir s `2 lindas nu-
peias, amancebar-se ou tiver mão comportamento, o rea•seleet e no-
meará uma commissão de tres sacias para syndiear di o leiloei . de
verdade e a directoria julgará de accerdo com a inforinaeao presi ada
por escripto, recorrendo para o art. 18, se assina niss e er a deimn-
ciada.

Paragrapho uniu). Provado o que estabelece (,; aí L. 'IR e 19
destes estatudos, as quotas pertencentes aos filhos ai ;emes . - o rão de-
positadas mensalmente em caderneta da Caixa Seine:mei lleral,
até a sua maioridade.

Art. 20, A directoria informará na primeira assem4" . a geral o
motivo porque retirou a pensão a.que tinha direito

Art. `2! Não reveeterá por morte da viuva ciii fav,e; da filhos,
a pensai ,	oe tinha direito a mesma.
• Art.	 São Considerados maiores os filhos de 4 -7	 e as

filhas de	 ou os que se emanciparem ou contrahirma matrimonio.
Art. 23. O auxilio do funeral ao associado ou p;eemi. n d! Hia fa-

milia que fallecerem fera desta Capital, stimente s •.1 á entregue á
vista da certidão de obito, apresentada por herdeiro diesmo, ou
Soas legalmentelegalmente autorizadas para tal fim.

Aà. 24 Os. aexilios e saldos , a que tenha direito
reclamados Mi prazo de seis mezes, prescrevem em fast n L' d ss cafres
da associação.

CAPITULO VI

Do capital da Caixa

Art. 25. O capital da Caixa será dividido em inameviveis e dis-
poniveis.

a) o inamovivel constará de apolices da divida puldica, predios,
moveis, livros, etc.;

b) o disponivel constará da receita das mensalidades, Idas, di-
plomas, etc.

Art. 26. O saldo da receita trimensal será rec dliido a um Banco,
em conta corrente, e os saques serão feitos pelo thesoureiro, visando
o presidente os respectivos cheques.

CAPITULO VII

Das reuniões em. assembléas
Art. 27. Annualmente, no mz do maio, a assnçai . ;to reunir-se-

ha Mn assemblea geral ardinaria, para leitura do rel,terio e pres-
tação de contas.

§	 Sempre que o presidente julgar necessau:o, cmivoeará as-
smibléa geral extraordinária.

2' EM qualquer assembléa devem estar pre•eeites 111111Ca 1110
rios da em terço e mais uni dos socios contribuints•s pri-
me'ra convo •ação .,' podendo deliberar na segunda emee,•ti:ão com
qu lquer 'minero, salvo no caso previsto no art. 1 e'

3.' São admissiveis as proeuraeões para s; fss en re presen-
tar nas assembléas, unicament; ao; associados (1u.; iesdia ta nos Es-
tados da-União e que sejam os seis representantes aseicades quites
deta associação.

CAPITULO VIII

Di.,posi -ções penaes

kri.. 28. Perdem o direito de sacias e serão elimina Tsa:
a) os que se atrazarem em suas mensalidades por mais de tres.

nozes;
1)) os que extraviarem dinheiro ou bens da asso 'ia ca o;
e) Os que forem condemnados par sentença pasa. la em julgado;
cl; os que commetterem actos infamantes ;
e) Os que directa ou indirectamente, promoverem os descredites

mii associa rãe, tornando-se kejudiciaos a ella.
Art. 20. Os a • • Hdos que perderem o direito ,be socio, em vir-

tude do disposto	 interior, latira a, poderã astr raimuittimlo
pagando nova jota	 i pl ana, só gosando das vantaeens estatuidas.,
eeis inez3-: depois da readinissão.

l'aragraphe unico. Não poderá mais ser readmittido para sono
da Caixa Benelleente dos Profissiona.es do Tua tolo aqii.,.11e que in-
t:á- ror no art. 28 letras b, c, d e c, e os que forem ires vZ-.2'3 elimi-
nados de accUrdo com a letra a do citado artigo.
• ., Art. 30. Todas as penas estabeleCidas neste capitulo sorào appli-
eadas pela directoria, que manterá a máxima imparcialidade, ficando.
áo associado e direito de recurso para a primeira aseenbiéa geral, a
rieere . compete confirmar ou não a pena imposta.

CAPITULO IX

Disposições transitorias

Ar. à{ . Õs sacies da Caixa Beneficente dos ProfissiOnaes do Turf
s'rio subsidianiamente respotisaveie pelos compromissos e obrigações
asstmiljas pela directoria em nome da àssociaç:ão, de .acceirdo córn os

casos preVistOs nos estatutos ' e com autorização que lhes venham a
ser conferidas em assembléa geral.

Art.. 32..\ associação poderá conferir diplomas titulares a soci p

-dados, ass aciações; ull a pessoas que, estranhas a esta associação, ti'.
Libam presta n lo á mesma donativos ou serviços considerados de

valor.
(l 'I O diplsma do Beinfoi(or será concedido a p essoas que fizerem

donativos na importancla de um conto de ris;
o diploma de Benemeri o será concedido a wssoas que fizerem

donativos oe prestar serviços estimados em quinhoulms mil ris
C) t) diploma de Ilomeeirio será concedido a pessoas que tenham

s;rviees peemaes a esta associação.
Ari. 33. A associação poderá fazer o funeral de sacio titular,

1e-enfeito!' e b3nemerito, despendendo da quantia estipulada no
art. 13 desfts estatutos.

3 t. A associação poderá despender da quantia necessaria
para se fazer representar no sahimento funebre do socio contribuinte
ou titular.

Ari. 33. ()noiver associado pôde fazer jás aos titulas conferidos'
nas letras a b c do art. 32, ficando assim isento de contribuiee

Art. 36. Os socios titulares não poderão intervir nos destines da
a•-, sociaeão, não votarão e nem serão votados, salvo os c mpralisu-
dideS no aia,	 e smis paragraphas.	 .

Art. 37. A associação fica autoriza" da e au gmentar as li reie-m-
eias, esuse.s, auxilies e fonaraes desde x .,ue o capital aldeia a.
60:000800.

Ar . 38. As tabellas estabelecidas .para soccorros, beneficanciase
pensOm e Funeral, poderão ser nidificadas pela directoria, teste que
os cofres la ass ciação compoi'tamn taes despezas.

• §. n mico. Desse' acto a directoria dará sciencia á associação ema
sembli!I e‘wal.

Art. 30. Todos os associados são obrigados a fazer adeantaila;
mente as s , l'Is mensalidades.

'Art. 10. Poderão continuar corno associados os que inalarem
profissão. os que forem suspensos ou expulsos das sociedadassportivas;
desde q me a isso não se oppanham o art. 28, letras b e ti o e.

A e... 41. Perderão todas as regalias os associados que sa exone-
rareni nu forem eliminados, não tendo direito á reclamação pcit-
Maria .

Ar_ .12. A associação paderá receber donativos, bem como pro-
mover ;emeficins, collectas ou quaesquer outros meios licites pari
an g ule, i io do seu fundo social beneficente.

Pm ragrapho unico. Em casos não previstos nestes estatutos, pre-
valecerá ' em reunião de directoria e conselho liscal por maioria de'
votos.

Art. 43. A associara° não p. oderá fazer junceão com qualquer
outra congenere ou não.

ri.. 4 t. A associação só poderá vender seus Lindos para a com-
lira de prslies, autariza•la po: nina assemblea geral na qual compa-
reeain ji ai menos ti-es directores da referida associação.

Art. 43. Entrando ein liquidição, serão dia itl eu partes
ig,naes pel-s associatbs invalidas, viuvas o filh is inellore; dos asei-
ciados falleciclos, as quantias existentes em caixa, bem assim o fio-'
duelo da onda que produzir todos os seus bens.

Ari. 46. A séde social será multi ia em S. Francisco
procárando a directoria eleita alugar trina sala para a sua secre-
taria.

Art. '17. f) perlado de cinco annos para a primeira directori.i
será contado desde a data de sua installaçao.

Os presentes estatutos só poderão ser reformados na SM
1011 . 1 OU em parte, por meio dc unia assembléa geral, especialmenà
convocada para tal fim, observando o § 2^ do art. 2",'.

Art. 49 :. As assetnbléas geraes para a eleição de directoria serão
realizadas no mez de junho do anuo que terminar o mandato da
Mesma, observado o art. 47 destes estatutos.
• • Arr. 30. Todas as alteracões que vierem a soffrer estes es':atutos,

deverão seesubricadas e inscriptas no registro especial de. tardos e
&cem aio -is, de aceerdo com o decreto do Governo Feder. 1 n.
de 10 de fevereiro de 1003, e o regulamento que cela C .,13 bai0111

DIRECTORIt
•

Pr esidente

W,r;stiano da Silva TorreS.:

Secretario
-Mareellino Moreira Macedo nI'

Thesoureiro
José Manoel Nogueira-.

Procurador
Alberto José Teixeira.• .	 .	 .•	 -
Conselho fiscal :
Loaren0 Aleoba.
Mexandre Fernandp.'
Oçorgé'hutledge.

o ri , 'oriado, 1130
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Clubs da Casa Abilio
Autorizados por carta-patente n. 2'7

•••n01n•••n••n••

Pelo resultado da Loteria Nacional de botam, cujo numero do
premio grande foi 00.017, ficaram remidas as seguintes inscripções:

Cita) A - 017

Cita) 13 - 017

Cinb o- 017

Club - 17

Ilin de Janeiro, 14 de agosto de 1913.-0 fiscal do Governo, P. de

M. 31ascarenhas.--Abilio Murce Si Comp.

Fabrica do Weeidom Maneheaster

Sociedade anonyma

CONVOCAÇÃO EXTFA011DINARIA

São convidados os Srs. accioni ,;tas a s.7 reunirem em assembléa
geral extraordinaria it) dia 1 do setembro proximo, á 1 hora da
tarde, á "a 10li inaron. 69, sobrado, afim de to na cem conheci.
monto e deliberarem •brl uma proposta da directoria para a ele-
vação do capitai social e r,,;(*ortna dos estatutos.

Rio de Janeiro, 1 ,1 do agosto de 1913.- A directoria.

Dane° Constructor do Drazil

Nova sociedade anonyma

São convidados os Srs. accionistas deste banco a virem receber,
no escriptorio da sédo social, á rua General Camara ti. 33, 2' andar,
do dia 20 de awsto corrente em diante, do meio-dia ás 3 horas da
tarde, o dividendo de 3 	 ou 3$ por acção, relativo ao 1 0 semestre
deste anuo.	 •

Rio de Jal131VO, 13 de agosto de 1913.-A Directoria.	 (.

Fmpreza das Agitas; de Caxambú
ASSEMBlia C. AL EXTRAOHDINARIA

São convida los os Srs. accionistas a reunirem-se em assembléa
geral extraordinaria PO dia 16 do corrouto, á 1 hora da tarde, no
escriptorio desta empreza, á rua de S. Pedro n. 30, afim de delibe-
rarem sobra a reforma do seus estatutos o eleição de mais uru di-
rector.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1913.- A directoria.

Companhia de Viação e Construeções
ASSENGUA GERAI, EXTRAORDINARIA

São convi lados os Srs. accionistas a se reneirein em assembléa
geral extraordinaria no dia Is do corrente no escriptorio da sádo á

posta da directoria que importa na alteração de$ estatutos.
rua da Ass:inuléa n. 33, sobrado, para deliberarem sobre uma pro-

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913.-0 director, João

•)Proença.
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ANNUNCIOS

SOCIEDADE ANO.= 1.

Vapores a sahir :
Linha do norte. Sallirá no dia 22 da c.-.rr..,nt(,, ao meio
dia, para os portcs do nol.co

Brasil Linha do norte. Sabirá, no dia 30 lo c-irrnite, ao
meio dia, para os portos do norte

Jupiter Linha do sul. Sallirá amanhã, 17 Lio currinate,,ao
meto dia, para os portos do sul ato ,doinevideo.

O
Linha do sul. Sahirá no dia 23 do carruite,
meio dia, para os portos do sul até Montevidéu.

UIPII MINS1111110	 AVENIDA RIO EiRtiid, 24 E 6

Fanei-teia de Ladislatt	 Cioni.p.

Os syndicos da fallencia de Ladislau Cunha	 Comp., que se pro-
cessa pelo juizo da 3° Vara Civel, avisam que, para maior comino
didade, se acham diariamente, das 11 ás 12 e das .1 ás 5 horas, á rua
Theophilo Ottoni n. 89; sobrado, para attenderem pe,“iias interes-
sadas, e bem assim avisam que o prazo para a apresentação dos
titules creditorios e respectivas declarações termina no dia 25 do cor-
rente mez.

Avisam mais • que as communicações desta fallencia serão feitas
• por esta folha.

Elo de Janeiro, 13 de agosto de 1913.— Por procuração de Ar-
thur Bastos & Comp., Arthur Bandeira.

Sabbado, O de setombro
Grande, e extvuopdinaria loteria

A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO
303 

Por 154400, em inteiros e vigesimos a 800 rOis

priço dos bilhetes já está incluido o sena exigida por lei.
N.B. Os pro nios smoriores a 2993 estão-sujeitos ao desconto de 5 %

lidos de bilnetes do interior dovcsin ser aca:noanhados
mais :49() réis para o porte do corráo e dirigidos. aos agentes
geraes N AZXRETII &I C., rua. do Ouvidor n. Tr. Caixa n. 817. En-
dereço telegraphico, Lnsvel.

11n'alleneia de Vespasittno Meirelle,4 Coqueiro

O sviidico da fallencia do Vespasiano Meirelles Coqueiro, que se
processa pelo Juizo da 6° Vara Civel, avisa que, para maior com-
modidade, se acha, diariamente, das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas, á
rua Theophilo Ottani n. 89, sobrado, para attender ás pessoas in-
teressadas, e bem assim avisa que o prazo para a apresentação dos
titulos creditorios e respectivas declarações termina no dia 22 do cor-
rente mez.

Avia mais que as communicações desta fallencia serão feitas por
esta folha.

Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1913. — Por procuração de José
Adalberto Marcondes, Arthur Bandeira.

•

1_, o ye,_

Saturn


